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,
As assignaturas do e Olaria' Official » são pagas adeanta-

damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imp ema Na-

cional ; nos Estados, ás delegacias fiãcaes do Thes ro Nacio-

nal e ás alfandegas, e custam

Per armo 	 	 249000
Por nove mezes 	 	 MOCA

For seis mozes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o

de 1911,   l'f'SO:VO approvar as alterações feitas em seus esta-
tutos pela assemblea geral extraordinaria de 12 de junho do
corrente atum, exceptuada a que se refere ao paragrapbo unico
do art. 9°, na parte referente á importancia do fundo de pen-
sões, flue continuará a ser de 6.000:000$, supprimindo-se, po-
rém, as palavras filmes desse paragrapho—worrespondentes á
totalidade das joias».

.	 Rio de Janeiro, 4 de julho de 1912, 01 0 da Independencia
e 24° da Republica

IIEnmEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

desconto mensal de IMO em seus Vencimentos terão direito

ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funecio-

narios publices, estadoaes ou 	 municipaes, poderão	 obter	 a
Sociedade Anonyrna Pensionato da Familia

folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean- ACTA DA ASSEMDL6 GERAL EXTRAORDINABIA REALIZADA AOS
tado. DE J UNHO DE 1912

- •
hiccreto i. 9.61í, que approva as alterações feitas nos estatutos da

SociedaW., Anonyina. Posionista. da Familia, coai sede na capital
de S. Panlo.

Mini,te•io da Justia o Negocios Interiores — Decretos de 4 do cor-
rente — Rect iticação.

Ministeri-)da Matiutia — Decreto de 21 de junho findo.
Ministerio da Guerra — Rectificação. •

NOT(CIARIO — PARTE COMMERCIAL — TERMOS PE CONTRACTOS.

SECRETARIAS DE ESTADO:

MiWsterio da Justiça o Negocias Interiores — Expediente .das D'recto-
rias de Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Sande Pu-

- Uca .	 .
tlinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete da

-	 Thesoure Nacional, da Recebedoria do.Distr:cto Federal, da Caixa
de Conversão e da Impremsa Nacional e Diario

Ministerio da Marinha — Portarias.
Ministerio da Guerra — Expediente. 	 •
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Partiria — Expediente das

Direc t orias Geraes de Viação e Correi.r e da Repartição Geral
di5s Tele ,,

°
raplios. •	•	 •

Mnisterio da A gricultura, Industria e Commercio — Expediente das
Directorias'Geraes de Contabilidade e Industria e Commercio.

TRIBUNAL DE CONTAS — DIA RIO DOS TRIBUNAES — RENDAS PUBLICAS —

MARCAS REGISTRADAS — EDITAES E AVISOS — SOCIEDADES A ?CINTRA:

— SOCIEDADES CIVIS — PATENTES DE INVENÇÃO — PUBLICAÇÕES DIVERSAS

— ANNUNCIOS. •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

‘-l!, DECRETO N. 9.614 — DE 4 DE JULHO DE 1912

nApprova as alterações feitas nos estatutõs da sociedade anonyma Pensionato
da FaMilia; com sede na capital do Estado de S. Paulo

17:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

áttendendo ao que requereu a sociedade anonyma Pensionato
da Familia, com séde na capital do Estado de 5. Paulo, e au-

ç torizada a funccionar pelo decreto n. 9.019, Øe 16 de novembro

Aos doze de junho de 1912, nesta cidade de S. Paulo, ás 3
horas da tarde, em o sobrado do predio n. 31 da rua Direita.'
presentes dez accionistas, representando a totalidade do capital
social. conforme se verifica do livro de.presença,.o Sr. Dr. Claro
Homem de Mello propõe, e por acclamação são acceitos : para
dirigir os trabalhos, os Srs. Dr. José Ayres Netto, Bento Vieira
de Campos e Dr. Francisco de Paula Vicente de Azevedo, aquelle
conto presidente e estes como secretarios, os duaes, em -vista
da manifestação favoravel da assembléa, tomam assento á mesa.

O Sr. presidente faz scierite ,que a presente assembléa, na
fÓrina da CODVOK/Ç50 feita no"Diario Offieial e Estado de São
Paulo. da capital do Estado, e Jornal tio Conmereio, do Rio de.
Janeiro, tem por fina' fazerem-se varias alterações aos estatutos
sociaes.

Pede a palavra o accionista Sr. Carlos Augusto Peçanha,
que após (h\ ersas considerações em que demonstra a necessi-
dade de alterar alguns pontos dos estatutos, manda á mesa a
seguinte	 - .

Proposta de emendas . aos estatutos sbciacs

Ao art. 8." Leiam ;-se assim os seus paragraplies:
§ I.° Exceptua-se, para todos os effeitos, o caso de' suicidio

occorrido dentro do primeiro armo do contracto.
§ 2.° Outros planos de pensões poderão ser organizados,

além do estabelecido neste artigo, obtendo-se préviamente ap,
provação do Governo.

§ 3.° A primeira serie será considerada instituida desde à
assembWa de 12 de junho de 1912 com os mutualistas actual-
mente inscriptos. Outras series de identico plano ao dos pre-
sentes estatutos não se considerarão em vigor para qtraesquer
effeitos nelles previsto, sinão depois de - se acharem inseri-.
latas nas mesmas, pelo menos, 300 pessoas. .

Ao art. 9.° Substitua-se pelo seguinte: O fundo de pensões
das series, conforme estabelece o artigo anterior, será formado
com 50 % do total da joia de 2:000$, a que ficam obrigados a
fazer todos os que forem admittidos á inscripção, até ó numerp
de 300, para gorarem do direito concedido pelo art. 26 e seu,
paragrapho; ou do total da joia de 1 :0008,- a que ficam obri-
gados todos os demais que forem admittidos á -inscripção; pela4.
contribuições de 20$ que cada mutualista é obrigado a pagar
sempre que haja occorrido o fallecimento de um dos inscriptos-
na serie; pelos donativos feitos á sociedade,- e pelos juros do.
valores pertencentes ao mesmo fundo. Este fundo é destinado,
exclusivamente ao pagamento das pensões aos beneficiaridà
mutualistas fallecidos,	 -

SUMMARIO
ACTOS DO PODER , EXI CU nvo:.

.	 .	 "
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Paragrapho unico. No principio, onde se lê: «60 X». leia-
e: «50 %); no meio, onde se lê: 460 Z», leia-se: 40»; no

hip, onde se lê: t6.000:0008», leia-se: «3.300;0008000.*
Ao art. 10. Onde se lê: «40 %», leia-se: «50 Z».
Ao art. 11. Substitúa-se pelo seguinte: Os balanços sovines

terão encerrados em 30 de junho e 31 de dezembro de cada atino.
Do saldo que se verificar no fundo de despezas, se dedkizira
a importancia correspondente a um dividendo não superior a
12 % ao anno, sobre o capital realizado, sendo o excedente
assim ptirtilliado: 15 % para um fundo de reserva de,tinatto
a reparar os prejuizos que se verificarem no fundo d • petiõe;
20 % para gratificação á directoria; 5 % aos dons incorpora-
dores que não fazem parte da primeira directoria, durante o
Mandato da mesma, revertendo pela terminação do prazo para
o fundo de reserva; e o saldo para ser distribuido entre of.:
accionistas. Quando se achar completa a serie de 3.000 mama-
listas, se procederá na occasião a balanço e desde então as
pensões e as despezas correrão por conta de um só fundo, con-
forme está previsto no paragrapho unico deste artigo; do exeo-
dente que em cada balanço se verificar nesse fundo, dduzic-
se-hão as porcentagens de 15, 20 e 5 Z acima mencionadas:
e mais 40 % para bonificação aos mutualistas da respectiva
serie, fazendo-se a distribuição entre os mutualistas em effe-
ctividade na data do encerramento de cada balanço, em rateios
de 108 sempre que couber esta importancia e á proporção que
sejam feitas as chamadas das contribuições por fallecimento;
p 20 % para bonificação aos accionistas.

Paragrapho . unico. Nos logares onde se lê: «10», leia-
'se: «50 %».

Ao art. 14. Substitua-se pelo seguinte: O pretendente á
inscripção, que ficar comprehendido entre os 300 mulnalislas
de que trata o art. 26 e seu paragrapho, deverá assignar unia
proposta de conformidade com as prescripões da sociedade, e
effectuar nesta, no mesmo acto, o deposito da importancia da
joia, que poderá ser paga de urna só vez ou cai prestações,
conforme a tabella seguinte, exceptuada a prestaçãe inicial,
gue não será inferior a 300$: Joia total: 2:0008000.

Em cada anno:'
2 prestações semestraes de 1:060$000,
4 prestações trimestraes de 5308000.

11 prestações mensaes de 1668000.
E mais 300$ no acto da inscripçã(
Em dous annos:
2 prestações annuaes de 1:1208000.
4 prestações semestraes de 5608000.
7 prestações trimestraes de 280$000.

23 prestações mensaes de 858000.
E mais 300$ no acto da inscripção.
Em fres annos:
3 prestações annuaes de 7878000.
6 prestações semestraes cia 3948000.

11 prestações trimestraes de 188$000.'
35 prestações mensaes de 598000.
E mais 300$ no acto da inscripção.
Em quatro annos:'

4 prestações annuaes de 6008000.
pregações semestraes de 3008000.

15 prestações trimestraes de 1408000,
47 prestações mensaes de 458000.

•E mais 300$ no acto da inscripcão.	 . .
Paragrapho unico. Os demais pretendentes á inscripção

'deverão igualmente assignar uma proposta de conformidade
com as prescripções da sociedade e effectuar nesta, no mesmo
acto, o deposito da importancia da jota de 1:0008, que poderá

,ser paga de uma só vez, ou em prestações conforme a tabella
seguinte, exceptuada a prestação inicial, que não poderá Ser
Inferior a 200$: Joia total: 1:0008000.,

Em um anuo
2 prestações semestraes 'de 5308000. •
4 prestações trimestraes de 2658000:

11 prestações mensaes de 798000.
È mais 200$ no acto da inscripção,,
Em dous annos:
2 Pres taçes annuaes de 5608000.'
4 prestações semestraes de 2808000..
7 presiaçpes trimestraes de 1328000.1

23 prestaçoes mensaes de 41$000.
4 mais 200$ no acto da inscripção.

„	 Ao art. 17: Leia-se do seguint4 rried9f UMN 	 pçoito
;# routwiim, k4pbc-ih.Q4

1°, pagar no acto de sua adhesão a quantia de cinco mil
réis (W de sua apolice, e a do serio a que estiver sujeito O
contracto pelo regulamento do sello;

2°, contribuir, desde que haja occorrido o fallecimento de
uni mutualisla, l'0111 a quantia de vinte mil réis (208), dentro
do prazo de 30 dias, a contar da chamada feita pela directoria,
por avisos directos e pela imprensa. Os avisos directos são
feitos pelo COITeill. Os avisos pela imprensa serão publicados'
diariamente, durante o prazo, no Estado de S. Paulo, em São
Paulo; foi nal ao Commercio e Correio da Manhã, no Rio do
Janeiro;

3, concorrer para o engrandecimento da sociedade, pro-
curando eleval-a no conceito social e publico;

4", indicar por escripto a pessoa ou pessoas a que lega;
a pensão, tudo de acc("rdo com as disposições seguintes: a) 3
declaração de beneficiados é revogavel em qualquer tempo,
mediante communicação por escripto á directoria; b) o mu-
tualista iaide estabelecer quaesquer condições sobre o paga-
mento da pensão WS casos especificados. Aos demais benefi-
;Uarios ineximbe então levar ao conhecimento da directoria os
factos oceurrenies; c oa,pdo-se o fallecimento de um mutua-
lista sem declarar a quem lega a pensão, caberá a rnesm>•
aos herdeiros necessarios, e, no caso de fallecimento de um
beneficiado no gozo da pensão, aos seus herdeiros passará o
direito a mesma, salvo declaração em contrario do mutua-4
lista;

5°, participar, por eseripto á directoria, a mudança de
nome, ci residencia ou de domicilio,, devendo, neste caso,
eonstiluir na sede da sociedade um representante incumbido
de pagar as contribuições.

Ao art. 13. Substitua-se pelo seguinte:
Quando o mutalista não pagar a queta de 20$

'
 conforme

o disposto no n. 2 do art. 17, terá mais o prazo de 10
para fazei o pagamento, ficando, porém, suspensos os seus
direitos einquanto não se quitar, e os herdeiros ou benefi-
ciados não terão direito á pensão, si o mutualista fallecer
dentro deste prazo, supplementar, sem haver feito o paga,
mento.

Ao art. 19. No final, onde se lê 4S0eie», leia-se «mutua,
lista».

Ao art. 28. Paragrapho unico. No final, onde se lê «de
socios», leia-se «de mutualistas.»

Ao art. 29. Substitua-se pelo seguinte: A .sociedade
será administrada por uma directoria composta de sete mem-
bros, escolhidos dentre os accionistas: presidente, vice-pre/
sidente, director juridico, thesoureiro, director medico, dire-
ctor gerente e director da succursal, no Rio de Janeiro. O to-
gar de vice-presidente será supprimido no caso de vaga ou
de não reeleição do actual mandatario do cargo, o qual lam-
bem passará a exercer um dos legares de presidente ou de
thesoureiro, si se verificar a vaga desses logares.

Paragrapho unico. Supprima-se.
Ao art. 35, a. Onde sf lê cdirector-secretario», leia-

se «director juridico» - digo, ao art. 35, lettra a. Onde so,
lê <ta resolver», leia-se «resolver».

Ao art. 36, lettra b: Onde se lê «director secretario', leia-
se «director juritlico».

Ao art. 39, lettra d: Onde se lê «secretario», leia-se «li-
recto juridico».

Ao art. 56. Na parte final, onde se lê «depois de pas-
sados dons annos, etc.», leia-se «com approvação de dous
terços de accionistas, de accUrdo com o disposto no art. 131
e seus paragraphos, do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. S. Paulo, 12 de junho de 1912. - Carlos Augusto Pe-
çanha.»

Posta em discussão a proposta, pedem a palavra os Srs.
Drs. Cardoso de Mello Netto e Vicente de Azeredo, que apoiam
a proposta em discussão, demonstrando que divershs >emen-
das são tendentes a melhorar o plano de pensões do Pensio-
nato da Familia, e outras põem os artigos de aocôrdo com
as modificações feitas pelo Governo da União.

Encerrada a discussão, é a proposta submettida á VO-
tae -4o e unanimemente approvada, indo ao Sr. presidçnte
directoria para encaminhal-a á approvação do Governo da
União.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente levanta ã
sessão para ser lavrada a presente acta, que, lida e subrõet,k1
tida á votação, é, sem debate, approvada, e vae assignada pog
todos os accionistas presente.

S. Paulo, 12 de junho de 1912. - Dr. José Ayres Neltd;
presidente. - Bento Vieira de Campos, II° "secretario. -
Francisco de Paula Vicente Ide Azevedo, 2° secretario. - Dr.
Arthur Farjado. - Barão da Bocaina. - José Joaquim. ("ar-.
doso de Mello. - Dr. Claro Homem de Mello. -
Murtinho Nobre.	 Boracio ()viajo ae. Oliveira. 	 Carlos
Aygusto Peçanha,	 75,
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Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Por decreto de 4 do corrente mez, foi no-

meado para a Guarda Nacional

ESTADO DA DAMA
Comarca de Campestre

21. 5 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Frederico José da Silva Povoas Ju-
nior.

RECTIFICAÇõES

Pertence á comarca do Monte Alto e não á
da Capital, no Estado da Bahia, a 130 0 bri-
gada de infantaria da Guarda Nacional, para
a qual foram nomeados ofTiciaes por decreto
de 4 do corrente mn, publicado no Diario
Official de 6 do mesmo mos.

Os officiaes nomeados. por decretos de 2 de
agosto, 13 de dezembro e 4 de outubro do
anuo proximo passado, chamam-se como abai-
xo se menciona e não como foi publicado no
Diario (Viciai de 13 de agosto e 28 de outubro
do mesmo anuo e 3 cie janeiro do corrente
anuo

330 regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente quartel-mestre, Ma-

noel Leoncio de Oliveira Mello e não Manoel
Loureiro de Oliveira Mello.

4:° regimento de cavallaria
2^ esquadrão — Capitão, Aleindo da Silva

Bastos e não Alc:no da Silva Bastos.
7° brigada de artilharia

Estado-maior—Capitão assistente, Augusto
• Francisco Marques e não Antonio Francisco
alargues.

ESTADO DA RAMA
Comarca do Rio 5. FranCiSCO

89° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente quartel-mestre, Ab-

don do Souza Couto e não Idario de Souza
'Couto.

Comarca da Capital
185° regimento de cavallaria

3° esquadrão — Capitão, Manoel Martins
Cambeses e não José Martins Cannezes.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Cwnarca da Barra do Pirahy
51° batalhão de infantaria

la companhia—Capitão,Luis de Souza Portas
e não Luiz Antonio de Souza Portas.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 21 de junho' proximo pas-

sado, foi aposentado, de conformidade com
a lei n. 117 de 4 de novembro de 1892,
Antonio Gonçalies da Silva no cargo de por-
teiro da Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, visto contar mais de 10 amuos de
serviço e achar-se invalido.

NOTICIARIO

O Esmo. Sr. Presidente da Republica che-

gou hontem ao Palacio do Caneta ás 9 1/2

horas da manhã, acompanhado dos Srs. coro-

nel Luiz Barbado, chefe da Casa Militar, e ca-

pitão Oliveira Junqueira, ajudante de or-

dens.

Conferenciaram liontem com o Esmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministros do

Exterior, da Guerra e da Marinha.

Foi hon tem ao Palacio do Cattete, despe-

dir-se do Exmo. Sr. Presidente da Republica,

o Sr. Dr. Raul do Rio Branco, ministro do

Brasil em Berna.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu hontem em audiencia especial, no

Palacio do Governo, o Exmo. Sr. Edwin Mor-
gati, embaixador dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte.

O Sr. deputado Rego Medeiros esteve hon-

tem no Palacio do Cattete, convidando o
Exma. Sr. Presidente da Republica para
assistir á sessão civica glorificadora da memo-

ria do Dr. José 'Mariano.

Apresentou-se hontem, no Palacio do Go-

verno, ao Esmo. Sr. Presidente da Repu-

blica o Sr. capitão-tenente Edgard Lyncli,

que segue para o Estado da Bahia, por ter

ficado á disposição do governo do mesmo

Estado.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os

Srs. senadores João Luiz Alves, Lauro Sodré,

Pedro Borges, Castro Pinto, Arthur Lemos e
índio do Brasil, deputados Fonseca Hermes,

Cunha e Vasconcellos, Francisco Portella,
Moreira da Rocha, Ribeiro Junqueira,11 a-

. phael Pinheiro, Rego de Medeiros, Salles Fi-
lho, Olegario Pinto e Mario Hermes, Dr. Cicero

Seabra, general Pedro Paulo, Dr. P. Gaivão,
-

coronel Moreira Guimarães e marechal Ber-

nardino Bormann.

n. 2.543 A, de 5 de janeiro, e decreto
n. 9.621, de 17 de abril de 1912, concernentt

á defesa economica da borracha.

••n•••n•.,

O Esmo. Sr. Presidente da Republica reti.

rou-se bordem do Palacio do Cattete ás 4 1/2
horas da tarde.

•

E' este o programma definitivo das solem-

nidades que hoje terão iogas' em homenagemn
á Republica Argentina:

Ao meio dia argentino, isto é, á 1 hora da
tarde eoa ponto da Rio de Janeiro, no Palacio

Monroe, e com a assistoncia. do Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Republica,

do Sr. General Julio Roca, ministro argentino,

dos ministros e consules estrangeiros, dos mi-

nistros de Estado, dos delegados á Junta dos
Jurisconsultos Americanos, dos presidentes do

Senado Federal e da Camara dos Deputado;
do presidente do Supremo Tribunal Federal, do

prefeito do District° Federal, do presidente
do Conselho Municipal, altas autoridades ci-

vis e militares e representantes de todas as

classes sociaes com suas familias, serão arvo-
rados solemnemente, no mastro collocado ne

jardim daquelle edificio, os pavilhões argenti-
no e brazileiro, formando um só pannejamen-

to. O basteamento será feito por duas senho-

ritas, trazendo ambas uma faixa a tiracollo,
sendo uma das cores nac:onaes argentinas e
outra das cores brasileiras.

Uni batalhão do Exercito e outro de mari.
iiheiros nacionaes, trazendo em vez do tapa.

mira das carabinas pequenos ramalhetes ti(

flores naturaes, presos com fitas das cores da

Republica Argentina e do Brasil, prestarãc -

continencia ás bandeiras, tocando as fanfar-

ras a marcha batida e executando as bandas,

de musica successivamente os hymnos argen-
tino e brasileiro.

Ao mesmo tempo, um parque de artilharia,

collocado no caos fronteiro á Avenida, a.4

fortalezas da bahia e urna divisão da esquadra,

formada no ancoradouro central, salvarac„
com 42 tiros.

Em todos os estabelecimentos publicos,

quartel; escolas, repartições, fabricas, navirs

mercantes, casas commerciaes e edificios de
associações particulares etc., proceder-se .4 á,

mesma hora, ao hasteamento da bazadeira.
brasileira ou da que lhes fôr priv..tiva,
homenagem á Republica Argentim,.

No Pão de Assucar, será içado, á hora men-
cionada, um grande g 41":10 pavilliAo (eget'?
tino-brazileiro,

Ministerio da Guerra
CTIFICAOes

Aureliano Lima de Moraes Coutinho e
não Aureliano Lima de Moraes, como por
equivoco foi publicado, o nome do aspirante a
ofileird promovido a 2" tenente, na arma de
infantaria, por decreto de 20 de janeiro de
1910.

O nome do capitão da arma de cavallaria
transferido por decreto de 4 do corrente, pa-
ra o 4^ esquadrão do 10° regimento é Artbur
Julio Alvares Jardim e não Artbur Alvares
Jardim, como MIM publicado nó Diario
ciai de 6 tambem do corrente.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica as-
signou o decreto n. 9.649, que abre ao Minis-

terio da Agricultura, Industria e Commercio
o credito especial de 8.000:000$ para dar

começo 0,0s servicos comprehodidos na lei
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Õ jardim do Palacio Monroe e a praça José

de Alencar, em que reside o General Julio

Roca, serão 'festivamente engalanados, sendo

armado na referida praça um coreto em que

tocará uma banda de musica.

A' noite, a Avenida será, profusamente illu-

minada com invadas electricas, dispostas

em cordões parallelos, no sentido da largura,

Com as cores argentina e brazileira.

igual illuminação será feita no edificio e no

jardim do Palacio NIonroc,nas arvores da praça

José de Alencar, assim como nos navios da ma-

rinha nacional e nos mercantes, nas fortalezas,

quarteis e estabelecimentos publicos.

jma grande marche aux flarabeaux, pro-

movida pelos estudantes brazileiros e com-

posta delles, de membros de todas as socie-

dades desta Capital, operarios, empregados

no commercio, funecionarios publicos etc.,

partirá ás 8 horas da noite do extremo

da Avenida, na praça Maná, seguindo até ao

Palacio Monroe, afim de saudar, como repre-

sentante da nobre e gloriosa Republica Ar-

gentina, o preclaro General Julio Boca, que

estará no referido Palacio em companhia do
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente

da Republica, e das autoridades já mencio-

nadas acima, com suas respectivas familias.

• Em frente ao Paiacio Monroe, destacar-se-

lia uma commissão academica, que, em nome

do povo brazileiro, apresentará ao General

Julio Roca uma mensagem de saudações e
confraternidade, da lavra dos doutorandos

Iloracio Cartier e Armando Costa e que será

lida pelo ultimo destes academicos.

Para assistir ás duas solemnidades, tanto

ao meio dia como á noite, o General

Julio Roca será acompanhado do hotel dos

Estrangeiros até ao Palacio Monroe, assim

na ida como na volta, por uma delegação de
membros da commissão giorificadora da Re-
publica Argentina.

No interior do Palacio Monroe só terão in-

gresso as altas autoridades acima discrimi-

nadas e suas familias, ficando o jardim do

mesmo Palacio exclusivamente reservado ás
demais familias, indistinctamente, para o que

não haverá convites especiaes.

Appello Fraternal—Ao juizo dos verdadeiros

patriotas, a grande festa que se vae celebrar

boje em homenagem á Republica Argentina

tão logrará, ainda quando se revista de

deslumbrantes pompas, mais do quo um mo-

desto logar na serie de retribuições que mil-
Audivelmente devemos á nossa valorosa vi-

.alnha.

Todo esforço, todo concurso e todo cari-\

nho que puzermos na execuçáo desta patrioti-

ca tarefa, pallidas verbas serão da nossa

immensa divida para com a nação irmã que

nunca cessou de votar-nos, pelos altos orgãos

de seus genuinos representantes, uma sympa-

thia verdadeiramente nobre.

Postas do lado as manifestações menores de

fraternal estima, não poderemos jamais es•

quecer os grandes lances com que nos tem

patenteado sua amizade cavalheirosa.

Foi dia que em 1888 sentiu comnosco a

alegria incomparavel da abolição. pelas ruas

engalanadas da sua grande Capital, dez dias

inteiros commemoraram seus filhos o nosso

grande, ainda que retardado feito.

Foi ella tambem, entro as narfies amiizas,
quem primeiramente nos estendeu a mão em

89, logo após a vietoria incruenta da nascente

Republica. Quanto era sincero o empenho

desse apoio, poucos annos depois, e de um

modo altamente commovedor, haviamos de
verificar.

Foi effeetivamente ella ainda quem em 90,

quando nos achavamos a braços com as gran-

des complicações do Amapá e da Trindade.

mandou á nossa capital uma divisão da sua

esquadra salvar o Pavilhão Brazileiro, como

que procurando as,iin manifestar-nos a sua

valiosa solidariedade. Não lhe passou então

pela idéa que iria 112 .Ir,ostar com esse proce-

dimento as poderosas nações que nos haviam

affrontado; não mediu as conequencias do

seu nobre devotamento, nem calculou tão

pouco os prejuizos que lhe pxieriam advir no

futuro.

Todos esses motives, independentemente do

espirito (1.) fraternidade internacional que ca-

racterisa modernamente a sã poltiica, levar-

nos-lula a promever a festa de hoje, sinão
deveram(); coasill-war, ainda e muito, o feliz

ensejo da presença nesta Capital do Ema

Sr. General Julio Boca, que é, como todos
sabem, um dos ta:tis preclaros campeões da

harmonia argontino-brazileira e a quem, por

isso mesmo, foi delegada a alta missão que

actua 'uni to depmpenba.
Confiantes, por outro lado, na probidade

mental e moral dos nossos compatricios e dos

estrangeiros que noperam comnosco na gran-

deza nacional, nem um instante duvidamos

do bom exito da noSsa empraza, e aqui vimos

neste appello fraternal que, dado o conheci-

mento que delles temos, se nos afigura mera
formalidade, não já solicitar-lhes o apoio e

concurso, mas previamente o cordialmente

agradecer-lhes ambos.

Com este intuito e sobretudo pelo compare-

cimento das Exrnas. Senhoras e Senhoritas,

cuja desejada presença, e só ella, será capaz

de legar á festa a nota encantadora da deli-

cadeza alhada á formosura, aqui deixamos

tambem o penhor da noss-a mais cavalheirosa

gratidão.

Assim, a commissão brazileira de glorifica-

ção da Republica Argentina, que, salvo a dis-

inação especial devido ás Senhoras, envolvo

no mesmo gráo de consideração e estima to-

dos os seus concidadãos, desde as mais altas
autoridades até aos mais humildes operados,

que com a mesma fraterna disposição encara

todos os estrangeiros sem distincção de nacio-

nalidade, envia a todos, brazileiros ou não e

especialmente aos argentinos,sandações e con-

gratulações pela pas.sagem da gloriosa data

de O de julho, commum á liberdade e á fra-

ternidade universaes.

'lio de Janeiro, O do julho de 1 0 1 2.-06°

Independeneia Argentina e 24° da Republica

Brazdeira.—hitendente coronel Carlos Leite

Bibeiro.—Deptitado Dunsliee de Abranches.—

Coronel José Bevilacqua. — Intendente Dr.

Nialcher 13acellar. — Capitão de fragata Joa-

quim Serejo.—Intendente Dr. Fonseca Telles.

—Coronel Gomes de Castro.—Dr. Ennes de

Souza.—Capitão de corveta Graça Aranha.—

Lindolpho Azevedo. — Academieos lloracio

Cartier.—Armando Costa. — Gustavo Souza

Isandeira.—Iliegel Filha—Figueira. de Al-

m._!ida.—Guido Bezzi.—Galvao fnemio. — Go-

dofredo Moretszhon—Antonio Souza Bandeira.;

—Eduardo Oetavio Filho.
—1° tenente Alipio Bandeira. — Manoel Mi
ratida.

Será offmecida, hoje, ao Dr. Flivadavia Cor-
rèa, por motivo do seu atiniversario natalieio,
uma artistica estatua do bronze sobre pedes-
tal de onix, intitulada Verso la Vittorio, com,
a seguinte dedieatoret, hiscripta em um car-
tão de ouro: ( n .‘o Dr. Ilivadaxia Correa, M.
l). Ministro da Justiça e Negocies Interiores,.
otrereeem s • IIS amigos da mpresenta-ão Itia-
grandemse do Sul no Congresso

Foi mandado admittir como altunno interno.
gratuito no Instituto Nacional de Surdos Mu-
OS o menor Isaac, filho de João Seraphino
Pereira.	 .

Obteve tres mezes de licença, sem venci-'
mentos, para tratar do negocios de seu inter-
esse o alferes do Corpo de Bombeiros Fran-
cisco Vaz Monteiro.

O Sr. mlnistro do Interior autorizou a Di-
rectoria Geral de Saude Publica a acceitar a
proposta apresentada por Simpson Stickland,
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para fornecimento de uma lancha á Inspe-
ctoria de Saude dos Portos do Estado da Ba-
hia, pela importancia de £ 2.620.

O Sr. ministro do Interior, respondendo a
um aviso em que o seu collega da pasta da
Fazenda pedia dispensa dos trabalhos de
qualificação de guardas nacionaes para o
Sr. Oscar Peckolt, escripturario da Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, declarou
que a dispensa de que trata o art. 18 da lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850, só pôde
ser invocada em favor dos guardas qualifi-
cados que forem funccionarios publicos, por-
que os efficiaes, com a acceitação dos postos,
desistem, ipso facto, das isenções estabele-
cidas e da dispensa de que trata o referido
artigo.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Arthur
Lemos e João Luiz Alves, deputados Flores da
Cunha e Netto Campello, Drs, Belisario Ta-
vora, chefe de Policia; Alberto Diniz, Virgolino
de Alencar, Luiz Bahia, Affonso de Miranda,
Alves de Castro, Bulhões Pedreira, Inglez de
Souza, Ovidio }torneiro, Carvalho Mello e Ju-
Dano Moreira, professor Henrique Bernardelli
e coroneis Moreira Guimarães, Caetano de
Albuquerque e Silva Pessoa, commandanto
da Brigada Policial.

• No requerimento em que o juiz federal na
secção do Acre, bacharel Gustavo Affonso
Fartiese, pedia augmento de 30 °/. em seus
vencimentos, ex-vi do art. 9° da lei n. 2.544,
do 4 de janeiro de 1912, o Sr. ministro da
Justiea exarou o seguinte despacho:—Dirija-se
ao Congresso Nacional.

o Sr. coronel commandante da Brinda
Policial foi autorizado a conceder baixa do
serviço ao soldado José Antonio Roque de
Amorim.

Na concurre.ncia aberta pelo Afinisterio do
Interior, para concertos do proprio nacional
em que funcciona o commando superior da
Guarda Nacional desta Capital, apresentaram
propostas: Poley /Si Ferreira por 6:400$ e Com-
panhia Locativa e Constructora. por 6:4908000.

Pelo Ministerio do Interior foi transmittido
ao presidente do Estado do Rio de Janeiro o
requarimen0 cru que o capitão da Brigada
Policial do District° Federal Joaquim Antonio
do Souza pode certidão do tempo em que
serviu no regimento policial daquelle Estado.

O Tribunal de Contas mandou registrar o
credito de 18:2G65666 para pagamento do alu-
gueis de casa ao ex-director da Casa da Moe-
da, Dr. Pedro Luiz , Soares de Souza.

1

 O Tribunal de Contas é de parecer favora-

vel á abertura do credito de 8.000:0008 para

o custeio das despesas da União com o plano

de defesa economica da borracha._

A inspectoria da Alfandega de Corumbá in-
formou ao Thesouro Nacional que haviam

aportado a essa cidade varios navios estran-

geiros conduzindo mercadorias embarcadas em

111ontesidéo com destino áquella capital. Esse

; facto originava a necessidade de uma consulta

sobre o despacho das mercadorias e, deste

modo, a inspectoria perguntou ao Thesouro si,

á vista do § 9° do art. 2° das Preliminares da

Tarifa, poderia autorizar o desembaraço da

carga destinada a Cortunbá mediante o cer-

tificado da Alfandega de Siontevidéo, authen-

ficado pelo consul do Brazil na mesma cidade

oriental.

Foi-lhe respondido que o caso se resolverá

desde que se observe o regitnen estabelecido

pelo decreto n. 8.547, de 1 de fevereiro de

1911, cumprindo á repartição fiscal do porto

de sabida das mercadorias expedir não só o

certificado de nacionalidade, como Unhem o
telegramma de aviso, pois são ambos exigidos

pelo citado decreto,afim de que a mercadoria

de producção nacional venha a ser despacha-

da com isenção de direitos na Alfandega a que

se destina e onde, consequentemente, será

desembarcada.

A Directoria da Despeza Pubiica, atten-

dendo ao que lhe solicitou o Ministerio da

Viação e Obras Publicas, telegraphou á Dele-

gacia Fiscal no Paraná mandando pôr á dis-

posição do chefe da Fiscalização do Porto de

Paranaguá a quantia de 162:0008, papel, por

conta do fundo de 2 %, ouro, para as obras do

porto da ultima cidade.

O Gabinete da Fazenda devolveu ao Minis-
terio da Guerra a planta do predio sob
n. 1.108 da Avenida Allantica, pedindo-lhe
que fizesse constar na mesma planta os ter-
renos que confrontam com o predio pelos la-
dos o pelo fundo, afim de ser possivel ao The-
souro lavrar a escriptura de compra e venda.

O Banco do Brazil, tendo pedido ao Minis-
terio da Fazenda que na escriptura de venda
do loto do quarteirão 16 do Cáes do Porto
sejam estabelecidos os prazos de seis mezes
para á apresentação do planos e de dons an-
nos para a construcção, resolveu o Sr. 1)1..
Francisco Salles submetter o pedido á conside-
ração do seu collega da Agricultura, visto
corno assim ficarão alteradas as clausulas já
estabelecidas para a venda do terreno.

O Tribunal de Contas julgou legal a con-
cessão de pensões ás Sras. DD. Izabel
Conceição Velasco de Barros e seus filhos
menores, Alice Amalia de Oliveira Pontes,
Hermengarda Mancebo Alves e seu filho
menor, Lylia Barbosa de Medeiros, Gabriella
Alidler de Castro, Gabriella de Castro Vianna
de Barros, Francisca Lima de Mello, Carolina
da Fonseca e Silva Lahmeyer e Izabel No-
gueira de Moraes Barros.

O Gabinete da Fazenda communicou ao
Ministerio da Agricultura que importou em
12:0238480 a cambial de £ 800 adquirida de
accôrdo com a Solicitação desse ministerio.

dindo-lhe a designação de um representante
da =preza para assistir, no Thesouro,
abertura dos caixotes que alli chegarem,
enviados pelas repartições, conforme Bani
estabelecido para os que o Thesouro mandai

ás mesmas repartições contendo valores.

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin n
tes pagamentos:

Do 125:7898370 ao Lloyd Brazileiro,
transportes de tropas, no corrente anuo

De 6208400 a João Batalha Rodrigues, de.
custas judiciarias

De 20:000$ como adeantamento,a Francoll-,
no Camens e outro, para despezas para o ser-
viço de estenographia da Commissão Interna-
cional de Jurisconsultos Americanos

De 4098500 á Gazeta de Noticias, de publi-
cações

De 288:0638135 á Companhia Cessionarik
das Docas da Bahia, do juros sobre o capital
empregado, no segundo semestre de 1911; e

De 2.120:155$375, 12:0008 e 89:1438381 á
Companhia Rio do Janeiro City Improve-
ments, de serviços, taxas de gotos e juros
do capital empregado.

O Sr. Dr. Francisco Salles recebeu commu-

nicação do Ministerio das Relações Exteriores

de que o Sr. general Julio Roca, ministro da

Argentina no Brazil, será recebido hoje, ás

4 horas da tarde, no Palacio do Cattete, pele
Exmo. Sr. Presidente da Republica.

O Sr. ministro da Fazenda mandou lavrar
o termo e expedir a carta de transferencia
dos terrenos de marinhas ns. 97 e 572, em
Nitheroy, para D. Carlota Vieencia Castrioto,
Arthur Henrique de Figueiredo Aleito e Leo-
poldo Carlos Castrioto, herdeiros do Dr. Carlos
Frederico Castrioto.

Afim de que possa ser submettida á aprecia-
ção do Congresso Nacional, como exige a re-
cente lei de tomada de contas, a conta geral
da gestão financeira de 1909 o 1910, o Sr. mi-
nistro da Fazenda vae requisitar, em circular,
aos seus collegas das outras pastas as contas
organizadas pelos respectivos ministerios, refe-
rentes ás despezas dos alludidos exercicios.

Será exonerado Samsão Gomes de Sonza,por
abandono de emprego, do togar de escrivão do
3° posto fiscal do Alto Juruá, no Territorio do
Acre.

O Gabinete da Fazenda vae estudar o pedido
que fez a Marinha Nacional, pelo ministerio
que superintende os seus netrocins, no sentido
de lhe ser cedida uma parte da ilha Fiscal
para montar a estação radio-telegraphica cen-
tral da Marinha.

O Thesouro Nacional resgatou mais 9:000$
de apolices da divida publica do emprestimo
de 1897 e pagou, de juros vencidos a 30 do
junho proximo findo, a importancia de 4:7505,
do'emprestlino de 1903.

O Sr. ministro dà Fazenda officiou ao Sr. Foi-declarado sem dreno o/atilo pelo qual
director-presidente do Lloyd Brazileiro pe- foi nomeado Joaquim C. da Cunha Vasconn
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cellos para o togar de agente fiscal dos im- sellos adhesivos, na impartancia de 712:778$,
postos de consumo na 4" circumscripeão do e de um particular, 50$ de renda..
Estado de Pernambuco.	 Trocou para esta praça 1:250 em nickel

por papel maeda.

Foi exonerado Pedro Vital de Santa Rosa
do togar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 4° eireumscripção do Estado de Ser-
gipe, sendo nomeado para esse legar José
Lourenço de Araujo.

O Sr. ministro da Fazanda approvou o pro-
jecto de construcção do cães de atracação,
embellezamento e saneamento da enseada de
S. Lourenço, na cidade de Nitheroy, e vaa
communicar ao respectivo prefeito municipal
que para a execução de obras em terrenos
de accreseidoe, conto no caso vertente, é
sempre indispensavel prévia autorização deste
mitásterio.

A Secção do Papel-Moeda da Caixa de
Amortizaea o trocou mais, para esta praça,
notas dilaceradas ou a recolher, na impor-
tancia de 1.170:0ees, e recebeu, na mesma
espade, 16:395$ da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Piauhy.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica foram baldem assignados dous termos
de responsabilidade pelo Sr. Juventino Coelho,
represontaete da Companhia 13razileira de
Electricidade Schuckerwerk, pelo extravio de
conhecimentos de deposito no incendi° ulti-
mamente ()acorrido na Imprensa Nacional.

O Sr. director geral do Gabinete da Fa-
zenda fez nomear os examinadores que fal-
tavam para compor a mesa examinadora do
concurso para guarda-mor das alfandegas
da União e SellS

A mesa ficou assim organizada
Presidente, Dr. Pillar Filho; secretario,

Dl'. bel1011i Veiga; examinadores: legislarão
aduaneira, o inspector de fazenda Cunha
Junior; uni' tugi o inspector de fazenda
Dr. Danie l Seta pião de Carvalho: arithine-
tica e algebra, Antanio da Costa Pereira;
igualmente inspector de fazenda; francez e
inglez, Dr. Alvaro de Souza Neves; ademão,
Domingos Los, e gengraphia, Sr. Gonçalves
Amorim, eseripturario da Recebedoria do Di-
strict°.

Dentro em breve comeeará o concurso.

Foi creada uma Collectoria de Rendas Fe-
deraes em Palhoça, listado de Santa Ca-
tua titia.

Foram nomeados Virente Silveira de Sodza
Artlitir de Oliveira Bastes para os cargas

le collector e escrivão, respectivamente.

A thesouraria da Ca s a da Moeda remetten,
por iniermedio do Correia Geral, 226 ein
tellOS e Gutas para o inipest ) de consumo ea-
eional para a 0)110( . 1er:a das Bandas Fe-
deraes de Cantagallo, no Estado do Rio de
Janeiro.

Entrem' ao Sr. Juvoncio \Valso!), repre-
sentante do Lloyd Brazileiro, para seguirem
paio vapor Japiter as seguintes remessas
2130:000$ tiara a Alfatble aet de Santos, 355:000S
para a Delegacia Fiscal e'do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul e 26:600$
para a no Estado no Paraná, todas em saltos
e cintas do imposto de consumo nacional e
estrangeiro.

Recebeu da officina de impressão, conferiu
e empacotem 2.531.260 fórmulas para os mi-
postos de'consumo nacional e estrangeiro e_ -

Na Caixa do Amart'.zação pagam-se haja
aos possuidores das letras D e E os juros
das apolices da ihvida publica, relativos ao
1° semestre do corrente anuo.

Na P Pagadoria do Thasoura Nacional pa-
gain-sa h )je as segointes folhas: Montepio ci-
vil da Justiça e me10 50:(10.

O Sr. min zstro da Marinha pediu ao Sr. mi-

nistro das Relações Exteriores providencias

no sentido de serem dispensados da com-

missão em que se acham junto á marinha

ingleza os 2°' tenentes A ffcmso Celso de Ouro

Preto, Alfredo Sinay e Sylvio Weguelin de

Abreu, que deverão se apresentar ao Sr. chefe

da Cammissão Naval do Brazil na Europa.

Foram concedidas licenças : de noventa
dias, ao guarda-marinha Mario Trompowky
Livramento, a ledz Seraphim do Amaral,
encarregado do pita rol de Porto Alegre, no
ílio Grande do S n d, e a Sergio Gregorio Li tio
de Andrade, operado da Directoria do Ar-
mamento da Armada, e de sessenta dias ao
mecanico naval Abilio Cartucho.

O cruzador-torpedeiro Tapy, que se acha-
va na reserva, foi incorporado á esquadra
prompta.

Apagaram-se as baias illinninativas de Es-

pera, Cotovella, Ilevessa e Testa Branca, do

balizamento do porto de Camocim, no Estado

do Ceará. Novo aviso annunciará o restabele-
cimento das MCSIWIS.

Está apagada a luz da bo i a illuminativa da

Lago do Cação, no porto de Florianopolis, Es-
tado de Santa Catharina, devendo um novo

aviso annunciar o seu restabelecimento.

Foi restabelecida a luz do poste illuminativo

da Liga de Santos, no Estado tle S. Paulo.

Apagou-se a luz do poste illuminativo
Tntoya,	 Estad ) do alaranhão, devendo

novo aviso annunciar o seu restabelecimento.

Devem reunir-se os seguintes conselhos de
guerra:

II ije, ás 11 horas da manhã, &lucile a que
responde o marinheiro nacional grumete Af-
fonso de Azevedo Osorio, do qual é presidente
o capitão de mar e guerra reformado 'tona-
ndo Joaquim Baymundo de Lamare Sobri-
nho, devendo comparecer o raio, acompa-
nhado do sou curador, e as testemunhas 20
sargento Casimiro José Ramos, marinheiro
nacional do i a classe Francisco Gomes e me-
canico naval de claase Maneei Variando
Lopes Otton; ;a. ao.-

No dia 12 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, aquella a que responde o marinheiro na-
cional Benjamie Correa Ci bral, do qual é
presidente o capitão de corveta Paulo Lopes
de Mendonça, devendo comparecer o réu,
acompanhado do seu curador;

No dia 13, ás 11 horas, aplane a que re-
spondo o marinheiro nacional grumete Fran-
cise° de AVi1R, do qual é prasidento o capitão
de fragata refarmado Joaquim Franco, de-
vendo comparecei ç o tée, acompanhado do
seu curador, e as t astemunhas marinheiros
nacionaes Juveneio Candido Balbé e Emilio
Carlos da Silva;

No dia 16', ás mesmas horas, aquelle a que
raspando o marinheiro nacional grumete José
Aprigio Bezerra, do qual é presidente o capi-
tão de corveta Oetasia Luiz Teixeira, devendo
comparecer o réo, acompanhado do seu cura-
dor, 2° tenente Alvaro Alberto da Silva;

No dia IS, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o marinheiro nacional grumete Al-
varo Tancredo da Silva Manta, do qual é pre-
sidente o capitão de mar e guerra reformado
Alberto Alvaro da Silva, devendo comparecer
o ré'), acompanhado do seu curador, e a tes-
temunha marinheiro nacional grumete João
de Moraes, embarcado no navio-escola Pri•
liteiro de Março.

Para commemorar a data da independencia

da Republica Argentina, serão hasteadas

hoje, á 1 hora da tarde, no Ministerio da

Guerra, corpos da guarnição, estabelecimen-

tos militares e fortalezas as bandeiras argen-

tina e brazileira conjuntamente, ao som dos

hymnos dos dons paizes.

O Sr. general chefe do Departamento da

Guerra convidou os officiaes do departamento
para assistirem a essa solemnidade, á qual

deverão comparecer em 3° uniforme, arma-
dos.

O li:2° batalhão de caçadores formará em
frente ao Palacio Mouree, afim de prestar

continencias, pot. occasila) de serem arvorados

no mastro colloca.do no jardim daquelle edi-

fico os pavilhÕes argentino e brazileiro.

Cin grupo do 1° regimento de artilharia
montada, collocado nu cães fronteiro á Ave-

nida, salvará com 42 tiros, o que tambern

farão as fortalezas da barra. As forças com-

parecerão em I° uniforme.

O quartel general e os estabelecimentos mi-
litares illuminarao as suas fachadas.

Foi nomeado instructor do tiro n. 52, dei
Reli° Horizonte, o aspirante a ornejai Antonio
redimidas Monteiro.

0 20 tenente Ilugo de Alencar Mattos foi.
classificado no 51° batalhão de caçadores.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officia.es: 1°' tenentes
Francisco Juvenal de Medeiros Chagas, por
ter concluido um anuo de agregação e Car-
los Silveira Eiras, por ter de seguir para a
Europa; 2°' tenentes André Bernardino Cha-
ves, por tez siçhu. klomeado encarregado do,
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polygono de tiro da Escola de Artilharia e
Engenharia; Vicente do Paula Formiga, por
ter sido classificado e Marcellino José Couto.

Foi mandado servir no Collegio Militar de
Porto Alegre o 1° tenente medico Dr. Ma-
noel Autran Dantas Seve.

Foi classificado no 30 regimento de artilha-
ria o 1° tenente Carlos de Oliveira Duro.

O Sr. general inspector da 13, região pro-
poz a nomeação do 1° tenente Adolpho da
Cunha Leal para o logar de chefe de secção
de armamento e material bellico da mesma
região.

Durante o 1° semestre do corrente armo, a
Polielinica Militar teve o seguinte movimento:
consultas, 9.361; receitas, 2.033; exames,
4.617; curativos, 9.468; operações, 613; ap-
plicações electricas, 64; massagens, 195; ap-
plicações de apparelhos, 3; injecçõss hypoder-
micas, 1.242; prothese dentaria, 819.

Pelo quartel general da 0' região foi pu-
l'ilicado que, em vista do grande numero de
officiaes subalternos pertencmtes aos corpos
montados desta guarnieão, inseriptos para
tomarem parte no raid hippico militar, as bri-
gadas (1~111 escalar para o serviço de ronda
e auxiliar do suporior de dia, nos dias 11, 12,
13 e 14 do corrente', olliciaes de infantaria.

No dia 11 do corrente, reune-se na secção de
justiça da 9° região o conselho de guerra a que
respondien o aospeçada . Joaquim Oswahlo Mu-
niz, saldados Ma ximiano Castle) dos Santos,
Florencio Pinto da Silva e José Martins de An-
drade, do qual faz In parte o capitão Vicente
Francellino de Albuquerque, 1° , t3nentes

Aurora Terra, A (tenso do Albuquerque
Reis e Silva, Arthur Emilio Villna Guima-
rães, Dem-agito Barbosa e 2° tenente Antonio
Araripe dc Macedo.

O general chefe da estado maior do Exercito
communieou ao general inspector da 0' re-
gião, em ofl3rio, que os olliciaes do 1° regi-
monto de artilharia montada, incumbidos de
tomar parte nos serviços da commissão en-
carregada do regulamento de manobras, no
Curato de Santa Cruz, auxiliaram etfica.zmente
a referida conunissão.

—
O Sr. ministro da Viação fez-se representar

no desembarque do Sr. Dr. Bernardino Ma-

chado, ministro da Ropublica Portugueza. pelo

Sr. Henrique Romaguera, seu oficial do ga-
binete.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação os Srs. deputados Moreira da Rocha,
Evaristo do Amaral, Ribeiro Junqoeira e Si-
mões Barbosa; general Severiatio Rego, almi-
rante Carnpello, coronel João Corréa, tenente*-
coronel João Pedro da Rocha, Drs. Demetrio
Ribeiro, Paulo de Frontin,Faria Rocha, Ale.u-
red Gray Boll, Ernesto Lyrio de Siqueira,Mar-
ceifo Gama . e José D. Roche.

O Sr. ministro da Viação declarou, em
resposta ao officio n. 99, de 28 de maio pro-
Immo findo, ao inspector de Obras Contra as

Seccas que ficam approvaelos o projecto o or-
çamento, na impartancia do 17:659$1(33, do
açude particular «Cuim», que em sua pro-
priedade agric mia e pastoril do mesmo nome,
municipio de Cajazeiras, Estado da Parahyba,
pretende reconstruir e augmentar laicas Mo-
reira de Oliveira, de conformidade com as
disposições regulamentares dessa inspectoria.

O Sr. ministro da Viação approvou, de ac-
cõedo com os pareceres, o orçamento, na lin-
portancia de 169:5385560, da desp reza com o
assentamento de um fio telegraphico entre
Marcellino Ramos e Porto Alegre, correndo a
dita despeza por conta do capital da reque-
rente Compagnie Auxiliaire des Chemins de
Fer au Brésil, conforme esti estabelecido na
clausula V do decreto n. 0.101, de 8 de no-
vembro de 1911, sendo que a parte que diz
respeito ao material importado deverá ser
apurada deante dos documentos comprobato-
rios (facturas legalizadas, etc.) e a dos tra-
balhos não previstos na tabolla do preços
pelas despezas do material e de mão de obra
que forem apurados pela fiscalização. •

O Sr. ministro da Viação, em solução á con-
sulta que lhe dirigiu o engenheiro-chefe da
Commissão da Baixada do Rio de Janeiro,
com referencia ao pagamento do imposto ter-
ritorial a que estão sujeitos os terrenos da
Baixada do Estado do Rio de Janeiro, já
desapropriados pelo decreto n. 8.313, de 20
do outubro de 1910, declarou áquelle chefe de
serviço, para os fill3 convenientes, que deve
ser pago pelo possuidor ou occupante dos ter-
renos até ser ultimada a transmissão de pro-
priedade com a indemnização do seu valor e
extincção da respectiva posse.

O Sr. ministro da Viação passou ás mãos do
seu collega da Fazenda o processo referente
ao acto do chefe da contabilidade da Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes, e
consequente protesto dos empregados da Fis-
calização do Porto do Rio de Janeiro contra
a deliberação tomada por aquelle futicciona-
rio, quanto ao pagamento das folhas do pes-
soal do quadro da mesma inspectoria, afim do
que a respeito do assumpto em questão se di-
gne emittir parecer.

O Sr. ministro da Viação, em resposta ao
telegramma. de 21 do fevereiro do corrente
atino em que o presidente da Associação Com-
mercial do Pará solicita providencias no sen-
tido de cessarem exigencias impostas pelas au-
toridades do Estado do Amazonas aos navios
que partem do Belém . para o Acre, remetteu
por meio de cópia o (fiei° n. 27, de 8 do inalo
proxhno findo, em que o governador daquelle
Estado presta esclarecimentos sobre o as-
sumpto.

O Sr. ministro da Viação, por acto de 6 do
corrente Luz, resolveu conceder ires mezes
de licença, em prorozaeão, ao chefe da loco-
moção da Estrada de FerroCentral do Brazil,
Fernando Dias Paes Leme, para tratar de sua
saúde.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento em que a Madeira-Mamoré Railsvay
Company, United, pode autorização para sub-
stituir a denominação da estação de Porto
Velho por Porto Müller.

A' vista do que requisitou o seu collega da
Guerra, o Sr. ministro da Viação autorizou o
director da Estrada de Ferro Central do Bra-

zil a admittir o 20 tenente do Exercito JoSá
Servulo de Borja Buarque a praticar nessa
ferro-via.

MEIO

O director geral dos Telegraphos approvou
o concurso realizado na sede do districto
de Goyaz para provinento das vagas do
praticantes de telegraphia, no qual foram
approvados os candidatos Renato Marcon-
des de Lacerda, Ltipicinio Antonio de Arau-
jo, Archimodes Caiado Godoy, Rubens de
Moraes Jardim, Henrique de Almeida, Godo-
fredo Leopoldino de Azevedo, Pedro Cornelio
Brom, Eurico Teixeira e Rupicio Antonio de
Paula, que foram mandados achnittir a prati-
car na estação de Goyaz.

111•••n 	 11•••

Pela Directoria Geral dos Telegraphos foi
approvado o concuro realizado no 2° districto
da Bahia para preenclihnento das vagas de
praticante de telegraphia, tendo os respectivos
candidatos approvados sido mandados adm-
ittir a praticar : na estação de Cachoeira, Nor-
berto de Assis Curvello, Oscar de Assis Curvei-
lo, José de Alencar Almeida Menezes, hvan
Reis de Freitas, Salustiano Leite Villas Boas
Filho, Rubem Pereira da Moita, Luiz Guima-
rães Reis, Antonio Moreira Itabello, Mario
Baptista. Vianna e Alcides de Carvalho ; na
estação de Caravellas : Sancho Laert da Costa
e Pedro Lacerda. Foram autorizados a pre-
star exame pratico de telegraphia os Srs.
Gustavo Santos, Jesuino d'Avila Ribeiro, j03.-
(vim Caetano Costa, Aristides da Silva Tinoco
e Aristoteles Pessoa da Silva.

O administrador dos Correios do Sergipe foi
autorizado a preencher as vagas de prati-
cantes existentes naquella administração.

Foi transferido da 2' para a 3° soco do
trafego da Directoria Geral dos Correios o
estafeta interino Arthur Climaco da Cunha.

A Directoria Geral dos Correios solicitou do
inspector da Alfandega desta Capital despa-
cho livre de direitos aduaneiros, em virtude
de clausula de contracto, para 24 volumes
vindos do Londres, a bordo do vapor inglez
Persiana o contendo um elevador electrico
seus accessorios e destinado á mesma repar-
tição.

Foi promovido a amanuense, por mereci-
mento, na administração dos Correios de

Sergipe, o praticante do i ft classe da mesma.

repartição Lourenço de Castro Barroso.

A agencia do Correio do Tabocas, no Estado
da Bahia, passou a denominar-se Tabocas da
Barra do Rio de Contas.

Foram nomeados:
Agente do Correio de Itaipú, no Estado do

Rio de Janeiro, Lucio Luiz do Valho;

Estafeta entro a agencia e a estação de

Arcos, no Estado de Minas Geraes, Jarhas

Ferreira Pires ;

Estafeta da linha de Estancia a Simão Dias,

no Estado de Sergipe, Pedro Carneiro de
Mello.

Foram exonerados
Do cargo, cie agente do Correio de Bailá, no

: Estado do Rio de Janeiro, Thornaz Firmino
Costa ;.
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Do logar de 'estafeta entre a agencia e a
esfaçã,o de Arcos, no Estado de Minas Geraes,

„Oscar Ferreira Pires ; 	 •
, A pedido, de estafeta da linha de Estancia

a Simão Dias, no Estado de Sergipe, Alcides
Ilodrigues a Oliveira.

t	 •

/ A Inspectoria de Obras Contra as Se.ceas en-
viou á sua 23. secção, com sede em Natal,
afim de autorizar a construcção, sob a sua
fiscalização, os projetos e orramentos, appro-
vados pelo Sr ministro da Viação, dos seguin-
tes açudes particulares:

«Porfirio», no munioipio de Flores, do E.ta-
, do do Rio Grande do Norte, proprietari ) João
Porfirio do Amaral, oreamonto 22:135803G;

eCapooiras » , no munieipin de Cajazeiras, do
Estado da Parahyba, proptietario João Bezer-
ra de Mello, orcamento 10::it)48121;

«Riacho dos Ikiis, no municipio de Eloree
do Estado do Ria Grande do Norte, prop
tarjo Joaquim Toseano de Muleiros, oreaman-
to 9: 452S857;

«Sacro Grandeís, no municipio de Caic.ó, do
Estado do Rio Grande do Norte, proprietario
•Chrispim Baptista de Araujo, orçamento 	
31:358822'F, e

«Barro Branco,, no 1)11111 lei 	 de Flores, do
Estado do	 Grande do Norto, preerietaeio
Laurentina Theodoro da Cruz, oreamento 	
Ii7:8198601.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do PONoamento do Solo que, a bordo
do paquete nacional Iripuem, s ,guiram anf.;-
40ntom para Pede Alegre 41 familias russis,
hollandezas, aliem:is e italianas, em um total
de 216 immigrantes agricultores, que se vão
localizar na ealonia de «Erechim», no Estado
do Rio Grande do Sul.

A existoncia na hospadaria da ilha das
Flóres era de 388 immigrantes.

ít

Ao Sr. ministro da Agricultura teleeraphoo
O presidente do Estada de Sergipe, general
Siveira de alenozes, conununicando (jun a
do corrente foi lavrada a escriptura de doaeào
dos terrenos dos pat ,imonio., de Quissaman,
Palestina e ltamtim, que o Estado transferiu
ao dominio da União.

Essas torras destinam-se á installação e
manutenção de 'centros agrieolas.

Ao Sr. ministro da Agricultora comina-
nicou o Dr. Silvino do Faria, director do S o r-
viço do Povoamento, que, no dia 27 do junho
findo, o jornalista allomão Sr. E. L. Plass
visitou o linde° colonial Inconfidentes, si-
tuado no municipio de Ouro Fino, Estado de
Minas Geraes tendo o illustre visitante dei-
xado, naquelie estabelecimento, as suas im-
pressões escriptas nos seguintes termos:

«Tive a mais lisonjeira impressão da visita
ao nucleo «Inconfidentes», no Estado de Minas
Geraes.

A feliz escolha do terreno, sua privilegiada
posição, a organização dos serviços adminis-
trativos, tudo °intim parece garantir a esse
nucleo uni success° dos mais brilhantes.

As condições favoraveis dos lotes e os cui-
dados de director garantem ao colono um fu-
turo animador.

O director do nucleo, Sr. A. A. Bueno,
um esmerado emocionado, preoccupa-se, ao
lado da estabilidade material do immigrante,
com o seu conforto moral, coefticiente da mais
alta inq o taucia para que elle se julgue em
pouco tt in ,to em urna segunda patria.

Bellós jardins, pista para exercidos gymnas-
ticos e bosques bem escolhidos fazem da séde
.do nucleo um ponto de attracção e de recreio

nos dias de descanço, a que dará maior realce
a banda de musica organizada pelos proprios
colonos.

De coração dosojo feliz exito e gratamente
recordar-me-hei desta magnifica visita.»

O Sr. Dr. Paulo do Erontin, director da

Estrada de Ferro Central mio Brazil, em boina-

nag.cin á Boiniblica Argentina, (.1,ítermitem

que fossem bastei ias hoje á 1 hora da tarde,

em todas as estas'; desta via-ferrei, o pavi-

lhão da Repulli o a Argentina e o do Brazif.

O Sr. direct ir (1 e erininou que ás 2 horas

da tarde, rissem dispnisados os funccionarios

da socretaria e das disi o- os da mesma via.-
fn.rea.

. Pelo sub-dir c. tor da 3 1 divisão tia Estrada
de Fell'o C .111r,1 (i,) braZil, foram designad .s
para seio ir:

Em E í itro IPo, o praticante Oota•vio
Ilarros Th an , ) ,..ío, oal letlayette, o praticante
lendo Tavaeo.

flograr ii t	 on; legares os pritioantes
da E' ri Ia (i • Ii	 titral do Brazil:

Cari	 na•c, a l'aiy; Jolo Go-
, tilos Mavii.1.1) tule .r. a illiador; Honor pire,

Canueís, a	 1..lczrapliista ,Iasé Bento de
Cerqueira Corr.o i„t Campo Grando.

O In-mim-net ii 	 aílo tia estações, foi o se-
guinte

Santa Cri?. 1	 •bidas 313 rezes; Ma tailwir,s,
L/. H; cruzeiro, embarcadas

rezes; Bonifica, -soado, 300 rezes Sitio, uca-
hum.

A estação Mariiima da Estrada de Ferro
Central do Braze, importou a lite-holt tem
1.4)01 51) kj -.Ira mina s de merciubrias e car-
vão da estr;ille lo pari icidares, e exportou
7'1.3.722 kitígraininas do In , reatiorias diver-
sas, miner .:o, util Li, 1..i . j."19 e cal.

Fica rani tic•te til Li 11 	 produto 6.866
saocas.

A renda dos despachos no dia G foi
31:8908:300.

A esta r ão (1,_: S. Diogo no dia 4 rendeu
1:3258701i.

O Gabin 't o de 1d lititicacão e de Estatistica
durante a ultima semana do mez findo teve o
seguinte mit:monto:

A Soct:ão idontificou 132 pessoas que
requereram cartoiras de identidade e folhas
corridas.

A Sco..ão lo Itrt n . mações fornecem 120 in-
rorma,:es a liv r.,ar; anterilad's roliciays

exn-fliii 32 atteAtados de h el c ui-
tineta a candidatos a diversos cm pregos pu-
blicos, eoinal!'rCi,le'S e industria . ..s; registrou
38 prompt tiarios e expaliti 33 otlicios.

A S.e .,:ão de blentilicacão Criininal identi-
ficou 40 detentos; eriticOu a identidade de
40 e procoelen a ires verificacões para forne-
cimento de inenaliaçõ2s pedidas por diversas
autoridad o s polidaes e judicittrias; escripturou
361 intlisiduaos daetyloscopicas C GO cartões
de pholographia signaletica.

A S , ceão de Esettistica proseguiu a confe-
cção dos trabalhos referentes á estatística po-
licial, criminal e carceraria relativa ao anuo
de 1911 e foz continuar em andamento o de
1912, bein como a reincidencia de 1909 e annos
seguintes.

A Sucção Photographica retratou 54 presos;
confeccionou 120 carteiras de identidade .e
duas de agentes e forneceu 57 photographias
judiciarias ás diversas repartições de po-
licia..' e.	 -	 .•

O movimento do Ilaspital da Santa Casa da
Misericordi e dos lbspiebs de Nossa Senhora
da Saude, de S. João 13aptista, de Nossa So-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi no dia G do corrente
o seguinte

Nar.ionm E.stranpiros Total

	

1.002	 715	 1.817
Entraram 	 	 30	 17	 47
Saiu i rani 	 	 14	 39
Eallecerain..	 5	 1
Existem 	 	 1.102	 717	 1.819

O movimento da sala do banco e dos c tu-
sultorios publicos foi, tio mesmo dia, de 460
consultantes, para os quaes se aviaram 427
receitas.

Fiz-se uma extracção de dente.

No dia 7:
Nadonaes Estrang .:. Total

Existiam 	 ....	 1.002	 717	 1.819
Entraram. . 	 	 3't	 19	 53
Saldrain 	 	 29	 19	 48
Eallecerain 	 	 10
Existem 	 	 1.100	 714	 1.814

O inovimenro da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi, no iinsino dia, de 429
consultaines, para os gimes se aviaram 52i
receitas.

Eizeram-se 23 extracções de dentes e 82
pequenas operações.

Onireanto — Sepultaram-se tio
corrente :33 pessoas, sendo

Nacionaes
Estraligeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

•Maíores de 12 annos 	
Menores da 12 turnos 	

Imligentes 	

No dia 6, 42 pessoas, sondo:

Narionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anno 	

Indigentes . 	

No dia 7, 41 pessoas, setolo:

Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

les4Wes .

dia 5 da

05
8

33

22
11
--
33

21
12

33
8

33
9

42

26
16

42

21
21
-472

11

29
12.

41

18

41

27
11

41
6
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A Repartição Geral dos Correios expedirá
anatas pelos seguintes paquetes : 	 •

'Hoje:
Pele Jtipite.r, " para Santos e mais portos do

esul, Natio Grosso e Paraguay, recebefido hn-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
-o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e
vara o exterior até ás 9.

Pelo Vittorio, para Santos, Alontevidéo e
'Buenos Aires, recebendo impressos até ás 12
lioras da manhã, cartas para o interior até
áS J2 1;2 da tarde, ditas com porte duplo e
para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás II da manhã.

l'elo Principe Umberto para Dakar, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o exterior
até á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Arlanza, para Santos, Montevidéo
•Bneuis Aires, recebendo impressos até ás 12
horas da manbã, cartas para o interior até
4'V, 12 1 2 da tarde, ditas e,en p911e duplo e
para o exterior até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Ama nhã
Pelo bubistriai, para Cabo Frio e portos

.slo Espirito Santo, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas . para o foterior
.até ás 12 1'2 da tarde, ditas com porte duplo

á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
2nanhã.

Pelo Minas Geracs, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
qbjectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Papacy, para S. Francisco, Rio Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre, recebeudo impres-
sos até ás. 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas c.)in porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás G
da tarde de hoje.

Pelo A pagou, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 12, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos (lias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarei» a Lisboa, exceptuando os da
Com)ar.nie Mossageries Maritimes, e entrega
(amber:1 nos mesmas dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Aleito.
Oficial de dia á brigada, o capitão Cardeal.

Ajudante do parada, o do 1° batalhão.
Medicos: de dia, o tenente Dr. Lima, de

promptidito, o tenente Dr. Abreu o interno de
dia, o alferes honorario Cassio. .

Dia á 'Alarmada, o alferes pharmaceutico
Filogonio e pratico Figueitedo.

Musica de parada e promptidão, a do 2° ba-
talhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 2° batalhão.

Rondam com o superior de dia o tenente
Calhado e os alferes Moreira e Ilebouças.

Rondam as ruas do Noticio, Regente e São
Jorge o alferes Arthur e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
fres inferiores de cavallaria, dons do 1 9, una
do 2' e tios do 3' batalhão.

Guardas: Caixa de Amortização, o alferes
Abalardo; Conversão, o alferes Jesus; The-
souro, o alferes Boinfina é Cassa da Moeda, O
alferes Syls io.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, o
tenente Marinho; no 2°, o tenente Sá Peixoto;
no 3°, o capitão Anastacio; no 4°, o temei:te
lzidro; no 5°, o alferes Cardei; na cavallaria,
O capitão Assis e no corpo de serviços auxi-
liares, o tenente AU:11er.

Promptidão permanente no 4" batalhão o
alferes Caldas e na cavallaria o alferes Da-
ni 31.

Uniforme, 0° com polainas brancas.

Directoria de Meteorologia e Astroaornia - Observatorio Nacional - Boletim Moteorologico - Rio de Janeiro, 4 de-julln de 1012
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1/2 noite 	 765.7 15.2 11.3 88 2.5 xVNW 5 Ci-St, Ci-Cu
3 a m 	 765.0 15.1 11.4 80 0.0 Calma e Ci-St-C;
6	 a	 na,.	 -.	 .• 70i .0 1::.0 11.4 00 2.4 \V 10 Ci-St
O a In 	 765.0 16.9 12.3 86 2.8 NNE 6 Ci•St, Ci, Fr-Cu
1:2 dia 765.0 19.2 11.7 71 2.4 NNW 5 Cu, St-Cu
3 p	 in 	 763.2 20.2 11.9 67 3.7 SSE 5 Co
6 11 111 	 763.1 19.6 11.9 70 5.5 E 9 Ci
9 p ni 	 - - - -. -- - - -	 .

Temperatura: maxiina, 20.3 ás 2 lis. 30 m. t.; minima., 14.7 ás 5 lis. 5 m. na. Evaporação em 2't horas, 3 mio 9. Ozona: 7 lis. m., 3
-I lis. n., G. Chuva cabida em 21 horas, 0°Y.°)0. floras de insolação, 9 h. 30 minuto.

Pitenomm as diversos: Notm-se cortia lunar entre 1/2 n. e 1/2 n. e 55 m.
Nota-Observações extralddas da scrie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Aleteorologico - Rio de Janeiro, 5 de julho de 1012..
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens1

4
.11nnn

ni o mim Als.p.seg.
1/2 noite 	 763.7 17.3 11.8 80 2.2 1N1V
3. In 	   762.9 16:5 11.0 83 2.2
6. m 	  162.4 16.3 11.7 2.3

in.. 	   763.5 17.3 12.4 2.5 NN \V
1/2 dia 	 76.5 22.2 11.0 55 0.0 Calina
3.	 t 	  760.8 21.5 12.9 68 3.1 SSE
G.	 t.	 . 	  760 3 22.3 12.5 62 0.0 Calma
9. n 	 761.2 20.6 13.7 76 0.0 Calina

Temperatura maximr, 2'fr,1 a 1 1 . 45 t. ; mi dm, 16.0. ás 5 lis 50 na. t. Evaporação
1 lis. n. O. Chuva cabida em 24 horas 0.0. Horas de insolação, 10 h. 18 m.

Miem:ale:vos diversos : Observou-se orvalho abundante pela madeueada .e nevoeiro forte e fraco pela matihã.
Nota - Observações extrahidás da serie horaria. 	

_ .

.1 ,".<, 	 " 	•
em 21 horas, 4 mán, 9. Ozon: 7 h-s. In. 3;
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Julho de 1912

•	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção do Meteorologia o Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
de Janeiro, 5 de julho de 1912

ESTAÇÕ ES
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ms. o 1' -12' tu 'm mim

Turyassú 	 	  .. 1°,45' W,15' 35 61.5 27.2 30.2 21.2 22.0 00.3 SE 4 4
S. Luiz do Maranhão"	 2o,31' 48%16' 1•'!	 61.8 27.3 31.0 23.0'	 20.4 E 4 3 Bom, orvalhou.
Fernando de Noronha 	 3°,50 30°,20' 93	 63.1 25.8 06.9 22.2	 20.7 3.4 SE 5 3 Run.
Therésina 	 50,04' 43°,31' 1. o, )	 61.3 25.7 31.1 1	 • 5 19.1 - - O Boita,	 orvalhou.
Natal 	
lguatit 	

5°,46'
6°,25'

35°,12'
39 0 ,40'

2:,,	 1;3.8
212 	 6.3.6

23.0
24.8

30.0
2s.1

21.5
0.2

20.4
14.1

3.1 S
SSE

o
4

o
8

Parahyba 	 7°,06' 43 0 ,10' A s•	 66.4 24.0 21.0	 10.6 20.3 24.3 s 1 8
Campina Grande 	 7°,10' 36°,t2' 53,	 61.3 19.8 28.6	 16.6 13.2 NE 2 10 Máo.
Goyanna 	
Nazareth 	  	 . 7°,49'

7°,34'35°,00
35°,17'

11,	 65.2
82	 61.9

26.4
24.6

25.2
23.0

20.2
20.0

20.7
21.1

8.5
2.3

SE
SE

4
6

8
O Nevoeiro.

Jaboatio 8°,03 n 4",52' lio.	 67.1 21.6 23.0 20.0 20.3 11.7 5 2 8
Recife 	   	 8°,05' 14°,51' :11)¡	 65.0 26.0 21.0 20.8 19.4 6.6 SE 4 6.Incerbi.
Pesqueira 	 8°,26' 37°,14' 7931	 :1.2 17.0 26.4 18.0 14.2 00.7 E 4 4'Ince1'to,	 nevoeiro.i
Aracajú 	  10°,55' 17°,04' 1;1	 66.7 26.1 2i.52%.0 10.2 8.7 SE 5 4

1
1neerto.

S. Bento das Lages 	 12",35 18°,45' 32 60.9 23.4 26.7 18.;1 17.8 0.1 S 2 81
Ondina 	 13%00' 180,30' 46 65.0 25.0 28.2 22.5 17.3 2.2 SE 4 6Incerto.
Caetité 	 /4°,02' 42%37' 1014+ (;:i .0 /6.1 20.8 11.2 12.7 SE 3 10i
Montes Claros 	 160,43' 43 0 ,50' 617 :0.5 17.3 25.2 7.2 11.6 O O 0.110m.
Theophilo Ottoni 	 180,10'110,20' 3o5 67.3 16.2 21.0 17.2 12.4 0.6 O O --Nevoeiro.
Corumbá 	 100,12* 570,39' -- - 21. 'k 26.2 10.2 13.3 E 2 2'N.vallriu.
Ouro Preto 	 20°,23 43°,30' 1.1:;0 73.0 12.0 12.6 10.5 9.2 0.5 SE 5 N'Iliert..).
Franca 	   20%32' 47°,24' 1.602 68.1 16.8 23.0 10.8 0.1 -- - 3 Orvalhou.
Ribeirão Preto 	 210,10' 17 0 ,40' 513 68.1 18.7 27.6 8.3 12.0 S 1 7 Itic.w.	 .
Barbacena 	 210,13' 43°,17' i .150 65.6 12 .1 1 2.9 9.7 9.2 E 2 10 Ineto.
Lavras 210,23' 44%55' 868 70.9 12.0 22.4 0.8 0.7 NE 2 10 Nevocir.) tu,nue.
Muzambinho 	 21°,23' 43°,35' 1.016 70.7 12.7 22.9 8.1 9.9 E .1 10 , Nevocio, orvalhou -
Campos. 	 210,40' 13 0 ,13' 9 71.4 18.0 22.4 12.8 12.6 NE 2 O liou, orvalhuu.
Juiz 'de Rira 	 21°,45' 440 ,55 682 70.7 14.0 16.4 11.4 10.6 O O 10 llom.
Caxambú 	 22%00' 44°,58' 891 10.1 13.2 20.2 5.0 10.0 O O 2,1l,.m.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50 812 68.2 18.2 21.8 7.2 9.4 N 2 7 Uw . rto.	 .
Friburgo 	 22°,18' 42°,41' 852 71.9 11.8 21.2 13.1 9.8 0 O 10 ineoxto, nevoeiro.
S.	 Paulo dos Agudos 	 22°,18' 40°,05' 662 66.8 17.1 26.0 5.0 13.5 O O O Bom, On Alou.
Rio Claro 	 92',20' 17°,33' 614 68.2 17.8 26.2 4.0 12.4 E 3 8
Rezende 	  22°,28' 41 0 ,33 . 431 68.0 15.6 21.4 10.4 10.5 0 O 2 [tom, orvalhou.
Pinheiro 	 22°,30' 43°,11' 403 69.3 16.4 21.4 0.5 13.9 O O 1 13,ml.
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 4:11 68.0 16.4 21.0 10.9 11.9 N 8 1 Bom.
Piracicaba 	  22°,45' 47°,40' 550 69.5 16.0 25.0 5.2 12.3 E 2 6
Capital (ílio) 	  	 220,51' 13°,10' 62 69.0 17.3 20.3 14.7 12.4 NNW 2 1 Bom, nev. ten., orv.
Campinas.... 	 22'',51' 47°,01' 665 68.4 15.4 22.3 7.3 10.5 0 O 7
Taubaté 	  23°,05' 15°,25' 583 68.6 15.0 10.8 10.7 10.8 NE 2 0 Bom, orvalhou.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 761 61.4 11.4 19.2	 8.0 10.1 O O 10 Nevoeiro.
Santos 	 23°,56' 48°,39' 10 67.5 17.2 22.7	 13.3 12.8 E 1 1 NOVOMPO ten., ore.
Faxina 	  240,05' 490 ,( io' 605 60.7 11.6 22.5	 9.1 9.4 O O 10 Novoeiro.
',guapo 	  24°,42' 17°,30' 10 69.7 13.0 10.0.	 11.8 11.3 NW 1 6 Orvalhou.
Guarapuava 	  95°,23' 51 0 ,25' 1.116 64.0 14.6 21.51	 4.0 10.3 N 3 4
Curyliba 	 25°,25' 49",10 . 005 68.7 8.5 17.31	 1.0 7.7 NNE 4 O Nevoeiro.
Paranaguá. 	 95%34' 48,30' 3 67.4 17.0 19.0!	 8.0 12.2 NE 2 2 Bom.
Blumenau 	 260,55' 40°,03' 25 os.s 11.0 1 0 .0!	 4.0 8.3 MV 2 0 13.nn.
Camboriú 	  	 97°,04' 480 ,38' 5 66.5 14 . .0 15.0i	 12.8 10.7 0 O 6 Rum.
Brusque 	 27°,05' 18°,55' 25 66.0 10.2 21.41	 2.0 9.0 SE i 6 Boni.
Florianopolis 	 2'7°,35' 18°,33' 4 66.5 15.7 16.51	 7.5 10.9 N 2 4
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,3S' - - 18.8 17.2 !	3.3 10.1 N 2 O Bom, orvalhou.
Druguayana.. 	 29°,45' 57°,05' 150 52.5 14.7 16.31	 6.6 11.2 4.4	 O O O Incerto.
Porto Alegre 	  300,01' 51,10' 46 61.2 11.4 13.0:	 0.0 7.6 I W i O Incerto.
Bagé 	  31°,20' 51 0 ,12' 209 66.3 12.7 13.2	 8.4 7.0 3.0.	 5 1 9 Incerto.
[tio Grande 	 32°,01' 52,07' 3 60.3 11.9 11.1 5.6 7.4 N 3 10 Mão, nevoeiro.
!aguarão 	 32°,33' 53°,26' - 60.3 7.9 10.9 1.1 7.6 1.6	 NE 1 10 Incerto.
Nlontevidéo 	 34•,54' 560 ,12' - 60.0 9.0 0.2 0.0 6.0 N i 10 Mão.

OCCURRENCIAS

Em Montevidéo está chovendo. Em Campina Grande está choviscando. Em Nazareth, Recife, Aracajú e Jaguarão choveu esta manhã.
em Bagé chuviscou esta manhã. Em Fernando Noronha, Natal, Parahyba, Goyanna, Jaboatão, Recife, Pesqueira, Ondina e Uruguayan4 -
EhOven hontern. Em Turyassú, S. Bento das Lages, Theophilo Ottoni e Ouro Preto chuviscou hontem.

Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se em Porto Alegre e Montevidéo com 0 0 .0 e em Curityba com-1°.0.
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• Serviço do Exercito para hoje.

Superior do dia, capitão José Tobias Coelho.
A brigada estrategica. dá 03 officiaes para

ronda, auxiliar do superior do dia e para dia
ao quartel general da 9a região.

Auxiliar do official do dia, amanuense
.GotivOa.

A brigada mista dá as guarda; do Palacio
Guanabara e do Arsenal de Marinha.

A brigada estrategica dá a guarnição e ser-
'viço de extraordinarios.

Uniforme 30.
	 1n1•1nIt	

JUNTA DE JURISCONSULTOS AMERICANOS

Os delegados brazileiros que fazem parte da

Junta de Jurisconsultos Americanos propor-

•cionaram ante-hontem aos seus collegas ame-

ricanos um passeio á Tijuca e seus arredores,

.tendo sido servido lauto almoço no local co-

nhecido por Bambils.

Os Srs. delegados americanos compare-

eram com suas familias, tendo a partida da

grande comitiva sido feita em 37 automoveis.
O Sr. presidente da junta Dr. Epitacio

Pessoa e sua Exma esposa, os Srs. Drs. Souza

lLuideira, secretario geral, Herbert Mose,

Lobo, Eduardo Barro', Candido de Oli-

veira e Rocha Cabral, secretaries da dele-
gação do Ilrazil, fizeram todas as honras da

f ,sta campestre, que deixou gratas impres-

sões aos nossos hospedes.
Os Srs. delegados americanos visitaram

com toda a comitiva a Cascatinlia, estiveram

no Alto da Bàa Vista, viram o local l'aulo e
Virginia, apreciaram a volta pela Gavea, ma-

nifestando-se todos surprezos e enthasiasmados

com as bailas vistas panoramicas que apre-

ciaram.

.Entre 0:3 que tomaram parte no passeio e

almoço campestre, notamos as Sras. Epitacio

Franklin Sampaio, Souza Bandeira,

'aula Fonseca, Cruchaga de Castro, Heitor

Cordeiro, Candido de Oliveira, Enrico de

Illarros ; senhoritas Elmor, eliminai° Silva,

''Farreil a de Araujo, Irineu da Souza, San
Mardi], Fritz, Souza Carvalho, Costa Motta,

.Candido de Oliveira, Lucena e a menina Eni-

taci ) Pessoa ; Srs. Drs. Epitacio Pessoa,

Ilerbert Mose, Edwin Morgan, Lafayett Silva,

Bocha Cabral, Eduardo Barros, Araujo Jorge,
Costa Motta, Souza Bandeira, Paula Fon-

seca, Ildio Lobo, Ferreira de Araujo, F.

Carvalho, Manoel Antonio Guimarães, Costa

Moita, José Mattos, Bassett Moore, Cru-

chaga, Oetavio Silva, d'A Imprensa, Ari-

' nos Pimentel, do Jornal do Drazil e major

Xavier Pinheiro, do Diario Official.

4 ? Foram tiradas varias chapas photographicas

fitas cinematographicas.,

Reuniu-se, hontem, ás 2/30 da tarde, com

a presença de todos os Srs. delegados actual-

mente'entre nó, a Commissão de Juriscon-
saltos.

Lida e. approvada a acua da sessão ante-

riu, foi lido o parecer apresentado pela Com-.

missão dos Cinco.

O Sr,. Ilsyrs Gusana, delegado de S. Sal-

vador, apresenta um voto escripto, contrario

ao projecto da Commissão.

Encerrada a discussão do parecer, foram

votados os artigos separad imante, do Regi-

mento e do Regulamento do methoda a ser

adoptado pela C0111:01;SrIO, 03 quaes foram

approvados, contra o voto do delegado de São

Salvador.	 •

Foi em ultimo logar approvada a parte ro-

tativa ao local em que se deve reunir a mesma

Commissão em 1014, sendo vencedora a pr.:-

posta da Commissão, que o local fosse esta
Capital.

Approvados o Regimento e Regulamento, o

Sr. Presidente mandou fazer o sorteio pata

Se saber qual a ordem em que 03 Sr;. dele-

gados devem substituir o Presidente da Com-

missão, sendo vencedora a seguinte ordem
Paraguay, S. Salvador, ' Estados Unidos, Pa-

namá, Venezuela, Cuba, Colombia, Guate-

mala, Pedi, Argentina, Equador, Costa Rica,
Chile, uruguay e Dolivia.

Em . seguida foram nomeadas as duas com-

missões de que cogita o projecto, ficando
assim constituidas: a primeira encarregada

de elaborar o projecto referente á extradição,
composta dos Si';. Epita'cio Pessoa, por iudi-

cação do Dr. ',arreta; Bassett Moore, Lar-

reta, Varela e Cicilio Ilaez; a segunda, enca:-
regada de preparar o projecto relativo a sen-

tenças estrangeiras, composta dos Srs. Cru-

chaga, Ancizar, Dares Jazzugui, Victor Cas-

tillo e Candida de Oliveira.

O 'Sr. Presidente pediu ás commissões no-

meadas para apressarem os seus trabalhos,
para que as sessões fiquem suspensas até que

a Mesa seja avisada de que um desses pare-

ceres já se acha elaborado.

O Sr. CRUCUAGA, em homenagem á Itapu

blica Argentina, cuja data constitucional hoje

se commemora, propoz que todos os mem-

bros da Conunissão ficassem de pé em home-

nagem áquella Republica, o que foi approvado.

O Sr. CARLOS LARRETA, em nome da Dele-

gação Argentina, agradece áquella malfiras-

ção de solidariedade.
O Sr. Presidente, por sua vez, em nome do

Brazil se associou á mesma, de coração.

Antes de encerrar os trabalhos, o Sr, Pre

silente convidou .a todos os Srs. delegados,'

para, conjuntamente com suas familias,

tirem hoje do Palacio Monroe:á 1 e 30, á.

festa da bandeira, e ás 8 horas da noite o'

desfilar de uma marcha aux fiambeaux, como
homenagem á Republica Argentina.

Eu) seguida levantou-se a sessão ás 4 hora
p. m.

PARTE COMMERCIAL- •
RIO, 9 DE JUIA10 DE 1912

Informações diversas

Pagam-se, hoje, na Caixa de Amortização,
os juros das apolices da divida publica ao.
portadores das lettras D e E, e, amanhã, ao:
das lettra F á 1.

Reuniões convocadas

Trajano de Medeiros, para prestação (I(
contas e eleições, á 1 hora de 16.

—Marcenaria Brazileira, para prestação de
contas e eleições, ás 2 horas de 19.

JUROS E DIVIDENDOS

Pagamentos avisados

Ap Vices:
Geraes, de I :0005, desde já, na Caixa de

Amortização.	 .
— De Minas, de 1:000$, 5 °J., os juros do

1° semestre, desde já.
— alunicipaes de Petropalis, os juros e os

titulos sorteados, desde já.
— Municipaes de Alfenas, os juros de 9 06,

desde já.
Ilaricos
Da Provincia, os juros do primeiro semestre,

desde já.

Companhias diversas
Fiai Lima, o; juros vencidos, desde já.
— Cervejaria Brahma,os juros vencidos e o

Capital 103 debentures soroiadós.
— A. Januzzi, Filho; & Comp., os juros

relativos ao coupon n. 4.
— Fabrica de Sedas Santa Helena, os juros

do 1° semestre. 	 .
— Ordem Terceira dos Minimes de S. Fran-

cisco de Paula, os juros vencidos e os titulos
sorteados.

— Materiaes de Construcção, de 10 em:
diante, os juros do 1° coupon.

— Nacional de Tecidos de Juta, os juros dr-
1° semestre, desde já.
• — Usinas Nacionaes, os juros do semestre
findo.

— Locativa e Constructora. os juros do Ser
mestre findo.

— Docas de Santos, os juros de suas deben-
tures.

— Rodrigues Sz Comp., desde já, os juros
vencidos.

— Companhia Industrial de Celulose, des.
já .os juros vencidos.

— Companhia Industrial Nacional, o 2° r0..-
teio de sua liquidação desde já.

— Tecidos Ilrazil Industrial, os juros dos
debentures da ia série, desde já.

— Força e Luz de l'almyra, de jur..os do
1 io semestre, desde já. 	 .

—Companhia Industrial de VaVença, os

1
 juros vencidos e os titulos sorteado'', desde já.

— Companhia Vulcano, 03 juro; dias deben,
..1(ares, desde já.

— Paulo Zsigmondy Sz Comp., desde já, os .
juros do 1° semestre.

— Companhia Edificadora, 40 0 dia 45, ok
, juros daS debediturft,,....__.
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— Brazileira de Lacticinios, de 18 em
•diante; os juros vencidos.
• — Centros Pastoris, desde já, os juros do
semestre findo.

—Nossa Senhora do Rosario os juros do
suas debentures desde já.

DIVIDENDOS
The Leopoldina Railway, o 13 0 dividendo de

2 %, ou 4 sh. por acção, até 25.
—Companhia Locativa e Constructora, o

dividendo de 10 °/ por acção, desde já.
—Seguros União dos Proprietarios, o 35°

dividendo, de 15 em diante.
—Teo. Confiança Injustrial, o 1° semestre,

desde já.
—Tecidos Cometa, o 1 0 semestre, a partir

de li.
—Seguros Garantia, o dividendo de 10$ por

acção, desde já.
—Nacional de Tecidos de Juta, o I° semes-

tre, desde já
—Docas de Santos, desde já, o 380 divi-

dendo.
—Usinas Nacionaes, o 2° dividendo, des-

de já.
—Companhia de Tecidos, o dividendo de

10 %, desde já.
—Banco Predial e Hypothecario, o divi-

dendo de SS por acção, a partir de 15.
—Seguros Integridade, o 75° dividendo, de

8 em diante.
S. Luis a Caxias, á partir de 10, o 1° dividen-
do de 12 °/,„ ou 12$ por acção.

—Seguros Previdente, o 71 0 dividendo de
163 por acção, desde já.

—Seguros União dos Varegistas, o divi-
dendo do semestre findo, de 15 em diante.

—Companhia Luz Steariea, desde já, o 26°
dividendo e a quota do fundo de garantia.

—Seguros Argos Fluminense, o 112° divi-
dendo de 303 por acção, a partir de 10.

—F. Tec. Corcovado, o 320 dividendo do
1 0 semestre, desde já.

—Banco do Commercio, desde já, o 74° di-
videndo de 9$ por acção.

—Banco Mercantil, o 40 dividendo de 12°4,
ou 128 por acção, desde já.
—Banco de Credito Rural e Internacional, o
dividendo do ultimo semestre.
—Banco da Lavoura, o 46° dividendo, a razão
de 73 por acção, á partir de

DIVERSOS MERCADOS

O CAMEIO

Funecionou, hontem, sem alteração de in-
teresse, o mercado monetario, cujos bancos
reproduziram officialmente as tabellas de 16
1/8 e 16 5 /32 d., sobre a praça de Londres.

O Banco' Brazil, manteve-se á taxa de
16 3/16 d., para. os saques, dando os outros,
para osso effeito, ás de 16 11/64 e 16 5 , 32 d.,
contra o particular a 16 13.'04 d. e 16 7/32 d.

O mercado fechou, nessas condições, bas-
tante calmo.

A BOLSA

Esse mercado, hontem, regulou mais ou
menos animado, mas, as vendas realizadas
foram de pequeno vulto.

As apolices mantiveram-se firmes e foram
regularmente trabalhadas.

Em papeis de jogo, houve varias operações,
entretanto, a maioria delles esteve mal collo-
ehtla, com excepção apenas da Estrada de
Ferro Goyaz, que esteve firme.

Carecia tudo o mais de importancia, como
Se . constata das vendas e olfertas abaixo.

VENDAS MIGUES

Apolices geraes

Antigas, 5 '1. 1, I,, I, I, I, 2, G, 2,
2. 3, 3, 3, 10, 10, 25, 17, 24,.

• 1
.Inliudas, do 500$, I 	 q - r ,
Idem de 500$, I, I 	

1:0133000
1:0023000
1:0033000
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Idem de 2005, 1 	
Idem de 200$,	 1 	
Emp..de 1909. 4 	

1:0055000
1:0033000

9953000

Cervejaria Brahina
S. Bernardo Fabril...
Tecido Petropolitana.

213504
2053000
2008000

Emp. de	 1909, 29, 40, 69, 5, I, 9,
I, 2, 3, 3 	 9978000

Fia t Lux 	 	 2013000
Industrial de Celluloso	 2023000

1903500

Emp. de 1009, 30, 35, 15, 	 50, 87,
63 	 9983000

Materiaes de Constru-
cção 	 	 2053000 2003000.

Estadoaes
Estrada de Ferro São

Paulo-Goyaz. 	 	 983000
Rio, de 100$, 4	 20, 100......... 953:100 Usinas Nacionaes 	 202$000
Minas, de 1:0005, 1, 2 	 9803000 E. C. de Quissamã... 1023000

Luz Stearica 	 	 2053000 2023000
Manicipaes Paulo Zsigmondv 	 	 2053000 2005000.

Ouro, libras 20, nom., 100 	 2993000 Industrial de Va.lença. 2083000
Emprestimo	 L	 1000, port., 10... 2038500 Comp. Edificadora... 	 2053000
Idem de Nictlwroy, port., 22, 25. 2078000 Lettra.s:

Companhias Banco de Credito Real
E. F. de Goyaz, 100, 200, 400. .• R15000 de Minas, 7°4, 	 	 1043000 1028000
Idem, 50 	 .. 823000
Idem, 150 	 833000 ACÇõES DIVERSAS

Idem, 50 	 803000 Bancos
Idem, v/c, 30 dias, 400 	 83.'0)a
Hem, idem. 200, 200 	 8:;S000 Do Brazil 	 2723000
Tecidos S. Joaquim, GO, 100 	 4053000 Commercial 	 	 2175000 2403000.
Docas de Saldes,	 port. 50 	 7028000 Do Commercio 	 2153000
/dem, nom. 6908000	 Da Lavoura 	 1873000.
Manufactura Fluminense, 10, 20 • • 2503000	 Nacional 	  .. 2005000.
Docas da Ita!lia, 900 	   1303000 Mercantil 	 	 2953000 2003000
Idem V, C 30 dias 200, 500 	 1335500 Da Provinda doRioGrande 2503000.

Mentores Companhias de tecidos:

Luz Sfoarira, 500 	
Tecidos Botafogo, 100 	   

2053000
2083000

Allianra 	 	 3003000
Corcovado 	 	 3153000
iirazil Industrial 	 	 3585000

2973000,
3005000

—
OFFERTAS Confiança 	 	 2553000

Petropol i ta na. 	 	 —
____

3005000.
Apolicris wiratis	 Velaledorc3	 Compradorsa Ma géense 	 	 1508000 1383000
Antigas. (5 •/..) 	 	 1:045000 1:0135000 'Eelix 	   S.	 903000 863000
Empr. de 1897 (0 •/.). 	 1:0083000 1:0053000 Carioca 	 	 3203000 3005000
Empr. de 1903 (5 */. . 	 1:0278000 1:0228000 Progresso 	 	 3503000 3383000.
Empr. dcr 19(10 (5	 .	 {)99000 99731)00 S. Pedro de Alcantara 	 	 3003000 —
Ernpr. de 1910 (3 °/. . 	 7205000
Empr. do 1011 (5 Ob).

6003000
9903000

União Lavrense 	 	 	 2403000
Botafogo 	 	 —

2303000,
2603000

S. Joaquim 	 	 	 1105000 1023000
Esta doa es: Manufa.ctora 	 	 — 2123000

Rio, 5005 (G 're) 	 	 512Sono 5103000 Tijuca 	 .	 .	 2553000 2453000.
Rio, 5003 nom. (0 04). 	 1;025000
Ilio, 1003	 01;:-:000
Nlina s , 1:0005

5003000
955000

0803000

Bom-Pa.stor 	 	 —
Santo Aleixo 	 	 —
Fabril Patilistana 	 	 1555000

2203000
1'505000

.._
Espirito Santo (6 •/.).. 0803000 Industrial Campista 	 	 3003000 2503000.
Rio Grande	 do	 Sul.

)	 1:0/08000
Barbacena 	 	 —
Cometa 	 	 —
Nacional do juta 	 	 2003000

4255000,
2553000
1503000

Apoliccs municipaos: Santa Helena 	 	 — 2153000
Empr. de 1906 (nom.)	 — 20;5000 Companhias Seguros:
Idem (ao pnrtildOr)...	 203500 20:13000
Empr. de 1909 (port.)	 1993000 19)004 Confiança 	 .. . 725000
Ouro 5: 20 (nominaes) 	 2.195000 298$:;00 Varejistrs 	 .	 • 1253000.
Idem (ao portador)...	 3005000 298S000 Indemnizadora 	 	 	 253000 205000
Nitlwroy (2a :.erio)...	 — 2053000 Integril lado	 605000
Idem (ao portador)...	 210S000 2073000 Arcos Fluminense 	 9003000.
Ideio (norninaos) 	 	 20.18000 2073000	 União dos Proprietarios.. 1203000
Pel 'opolis,	 6	 	 2005000	 Brazil 	 	 303000 223000.
All!nas 9 	 1033000	 Garantia 	 	 2903000

Debentores: Companhias diversas:

A In o rica Fabril 	 	 2125000 2003000	 Docas da Bahia 	 	 1315000 1303000.
Brazil Industrial 	 	 20:1S000 2005000	 Loterias Nacionae,s 	 	 -- 685500
Tecidos Cariova (nom)	 2113000 2125000	 Minas de S. Je:-.onyino 	 	 203500 19S50()
Idem (ao portador)...	 ,- 2123000	 Terras e Coloniza;.:ão 	 	 __ 12S750
Mantitactora 	  ...	 2105000
Teejd. s	 2123000

2053000	 Rede Sul-Mineira 	 	 1105000
2095o00	 D iras de Santos (nom) 	 	 —

1073000,
7003000

InduStrial CaMpista..	 —

Norte	

2063000	 Idem (ao portador) 	 	 7053000 7003000'
Idem Balafozo 	 	 2075000 2053000	 Centros Pastoris 	 	 975000 245000
Men] S. Potro (nom.)	 2123000
Santo Aleixo 	 2053000

2055000
2003000

E. F. do	 855000
E. F. Goyaz 	 	 883000

703000,
843500

.Tecidos Industrial Mi- Melhor. no Maranhão 	 	 505000 435000
_	 neira 	 	 2093000 2053500 Melhor. em Pernambuco.	 — 403000
Tecidos Magenense 	 	 2043000 Cantareira e Viação 	 	 2203000 2023000 .
Usinas	 Nacionaes....	 — 2043000 E. E. Victoria. a Minas 	 	 1355000 1255000
Mercado	 2073000 2065000 S. Paulo Rio Grande 	 	 553000 40500 0
Industrial do Brazil..	 1903000
Docas de Santos.—	 —

1865000
2085000

E. F. Porto Souza Manhu-
as,tú	  	 — .503000,

Industriai eCommercio 905000	 E. F. Noroeste do Brazil. 109$000:i
Transp. o Carruagens 2103000'	 Transporte e Carruagens.	 928000 905000.
Cantareira e Viaçko...' 	 :205000 2103000	 Jardim Botallico 	 2ioseQsí1
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mas
Contrucções civis.. 	  ... 1595000 1505000
Ilanseatica 	 1215000
Saneamento 	 1155000
Cornmercio e Navegação 	 1105000
niergia electrica 	 -
Caxambn 	 605000
Minas Sul Rio GrandensT	 1755000 1705000
Mercado Municipal 	 805000 508000
Casa Vivaldi 	 2305000
Materiaes de construcções. 2105000

.0 CAFú

Abriu e funciono ti hontem pouco movimen-
tado o mercado de café cuja procura tornara-
Se escassa, ante assistentes evoluções des-
favoraveis das bolsas dos mercados de con-
sumo.

Durante o inicio dos trabalhos, não foram
verificados negocio-s de interesse, e era,
por isso, considerado nominal o estado do
mercado.

En todo o caso logo depois, desenvolveu-se
alguma procura que resultou em vendas or-
çadas por 3.000 saccas fechadas aos mss.
c„os de 125800 a 135 mil reis sobre o typo '7,
contra 5.200 anteriores.

O mercado fechou inalterado, porem, bas-
tante fraco.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi oflicialmente confirmado :

Samna,
Barra dentro 	 	 355
Cabotagem 	 	 600
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
Estrada do Ferro Leopoldina 	

	

Tota.1 	

	

Vendas conhecidas	 •Sacca,,
No dia de limitem 	

	
3.0)0

No lila de ante-hontem ......	 5.200
Dese o dia 1 do corrente 	

	
24.600

Passaram por Jundiaby 	

	

Pauta da semana, 890 réis.
	 41.910

NOTAS ESTATISTICAS

S/OCk em l a e 2a mãos
Sacca.

Stock anterior 	
	

14!).5a8
Ultimas entradas. 	

	
7.178

_
1,17.08t3

(Mimos embarques 	
	

1.649
_

Stock actual 	
	

146.34.0

ENTRADAS

Dia 1 a 7:

E. de F. Leopoldina
	

17.269
Sacca,

1.033.140
KnOJS.

E. de F. Central... 	 11.878
	

712.680
Por via maritima...	 5.131

	
307.860

	Total.........	 31.278
	

2.036.680

De 1 a 8:
Saem,'

E. do F. Central...
E. de F. Leopoldi na
	

19.854	 1.191.540

	

13.738	 824.280
Por via maritima... 	 6.086	 365.160

• • •
	 39.678	 2.380.980

EME4r,mtF..5
Dia 6:

SaccGs
Estados Unidos 	
Europa 	
	

1.125	 67.500
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	 	 --
.Cabotagem 	
	

515	 30.900

Total 	  , • 1.610
	

98.400

Do 1 a 6:

Estados Unidar.:-.'i
Europa 	 ..
Rio da Ilyata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	

Total 	 -.	 -	 22.980	 1.378.800

anAÇÃO EM ARROBA

Conformo a qualidade

	Typo n. 3 	  135600 a 1358e0
» ii. 4 	  135400 a 135600
» i. i; 	 135200 a 135a-la0
• n. 6 	  135000 a 135200
» ii. 7 	  •38800 a 435000
» 8 	  125o00 a 125700
» n. O 	  ,. • 125200 a i25400

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça continuava
calmo e inalteead•, tendo regulado o preço
anterior de 75950 por dez kilos.

As entradas foram de 16.821 sacros e as
sahidas de 7.051, tendo passado por Jundiahy
41.900 ditos.

Dastle o dia 1 entraram 141.266 saccos, na
media de 23.878, sendo o stock de 1.305.966
ditos.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações da abeetura das bolsas

Dia 8:
Nova York, baixa de 9 a 13 pontos.
!lavre, baixa da 1'2 a 3:4 do franco.
Hamburgo, baixa de 14 do pfennig.
Londres, baixa de 1 1/2 a 4 I,'2 d.
Opções:
'lavre, setembro 83 1/4, dezambro 83 1/2,

março 83 e maio 83 1:4 francos p.w 50 kdos
Hamburgo, setembro 67 1 2, , lez:nnbro 07 1'4,

março 07 1/4 e maio 67 1/4 pfennig por 1/2
ki10.

Londres, setembro 62 sb. dezembro 63 sh.
e 3 d, março 62 shs. e maio 62 sh. por 112

Segam'a chamada

Nova York, baixa de 17 a 9 pontos.
llavro, baixa de 12 a 3;1 de tranco.
Hamburgo, baixa *do 1;1 de pfanuig.

FECIIAMENTO

'lavre, baixa (1,1 1/4 de franc...
Hamburgo, baixa de 1 2 a O,' (i pfointiN
Nova York, baixa de 26 a 27 pontos.

MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpoal o mercado da aaaadão hon tem
finiceionou firma, acamando a bolsa uma alta
de 11 pontos, que elevou a cotação das pra-
chutos pernambucanos de primeira qualidade
a 7.77 d. por libra.

O merca lo aqui esteve regularmente, man-
tido, apoiar de terem grandes as entra-
das e moderadas as sabidas.

Aquellas orçaram por 1.633 fardos, sendo
1 .080 do Ceará e 553 de Natal e estas por 585
ditos,

O stock 'tornem era de 25.492 fardos.
Regularam os seguintes preços

Proceducia	 Por 10 kilos

Pernambuco, l a sorte, do

	

sertão 	
	

115000 a 125000
Pernambuco,	 sorte 	

	
105700 a 115500

Pernambuco, • mediatio 	
	

Nominal
Assá f a .sorte 	

	
105500 a 115000

Natal, I a sorte.. :.. 	
	

105300 a 115000

MossorO, l a sorte 	
Mossoró,

Natal, regular ..... 	
108200	 115000

. Nominal

Nominal

105400 a 115000Ceará, la

105000 a 10500'
105200 a 115000'

Nominal
105300 a 115000

Nominal	 ..‘'
105000 a 10560'0

'MERCADO DE "'MAR

Tunccionnn /imitem regularmente mantido
esse mercado, que accusou alguma procura.

Foram recebidas no sabhado 3.231 saccos,
sendo 798 consignados a Meirelles Zamith
Comp., 500 a lativivières & Comp., 500 a Fr,v•
Youle & Comp., 250 a R. de Oliveira e 1.133
a 1-Valter Brothors & -Comp.

As sallid.as . foram de 4.442 •saccos, selado o
stock Minem de 355.922 ditos.

Regularam os seguintes preços:

	

Quantidade	 Por .kilt

51N80" 1515103'
Branco usina.

»	 crysta/ 	
3' sorte 	 	 5480 $550

	

» 2° jacto 	  5320 5150
Não liaSomenos 	

alascavinho 	  5300 5120
Crystal amarallo 	 	 53s0 5440
Mascavo bom 	  5260 5280

	

baixo 	
 9240 5290

$220 $250

ADVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 7

Da Trieste e escalas - Paquete anqtriaCO
Prancesca, commaudante Giovani Prigill ;'
3.185 toneladas ; passageiros : Kada Jano e
mais 114 em 34 classe e 578 em transito ; car-
ga varias generos a Rombauer & Comp.

Manaos e escalas - Paquete nacional Mos-
soró, commandante José Simões Redondo
924 tnieeladas ; carga varios generos á Com-
panhia Commercio de Navegação.

De Buones Aires e escalas - Paquete ita-
liano Umbria, euminandante Francesco Fer-
rari ; 3.001 tone1:tda .; ; passageiffls : E. W.
Erkard, Luz 11,11,), Franco Selli, Carlos Cas-
baiana, Geofry Keinp, Mina Siberlang, Ale-
xan:1re 11 ais, Edmundo Machado
e familia, Frac/crie Dias e familia, Paulo de'
Az .evedo, Celestino Pagana e mais 20 em
3° classe e 612 em transito; carga varios ge-
neros a Fratalli & Martinelli.

De Cabo Frio - Hiato nacional Almirante
Saldanha, commandante Fiares ; 31 tonela-
das ; carga varios ganeros ao mostre.

De S. Matbens e ~alas, paquete nacional
Pidelense, com ma nd an Le Valente, toneladas
225 ; carga, varios gaitares á Companhia de
Navegação S. João da Barra.

Da Santos, paquete nacional Mocury, com.
mandante José Antonio Alves, toneladas 585
carga, varios ganaros á Companhia Conuner-
cio e do Navegação.

De Laguna e escalas, paquete nacional
Mayrink, commandauto Francisco Nascimento,
toneladas 236 ; passageiros: Luza Vargas
Re i s e familia, Candiada Rosa de Almeida,
Francisco Tavares e familia, João Ildefonso
Miranda, Dr. A. Queiroz Telles, A. da Fon-
seca e mais dons em 3' classe ; carga, varina
generos ao Lloyd Brazileiro.

De Porto Alegre e escalas, paquete nacional
Rapacy, commandante Korner, toneladas 510;
passageiros: A .M.Figueiredo e familia,Waltre
Schesner, Jose M. Pesa, 11. Na rinver, Tridor
Bribart, A. da Costa, Olavo Costa, Antonio
Costa, Albertina Breger, Alice Braga, Eurivo
Calbart, Maria José l'reira, Aspirante Aston
da Silveira, Alexandre Leonil, Alvaro da Fon-
seca e mais oito em 3° classe; carga, varios
generos á Lage & Irmão.

De Manaos e escalas-Paquete nacional
São Paulo-commandante l'edroso, 1.487 to-.
neladas passageiros J. F. Andrade Sobeinntak

1.860
2.585

5.400

Total 	

Sá
	 '347.040

11.357	 861.420
--

1.727	 103.620
--

1.112	 66.720

Ceará, regular 	  ...
Parahyba, la sorte 	 ,...
Parabyha, regular 	 ..
Maceici, la sorte 	 ....
Maceió, regular 	
Penedo, 1" sorte 	 ' • •
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ganoel Galdono de Oliveira, capitão tenente
.. Aragão e familia, capitão A. José Pereira,
eraphim Ribeiro. Armando de Vasconcellos,
farcelo Richer, Grattiliano dos Santos, Oscar

Alfredo Pereira, Diog,o Martins, Jose Pacheco,
ilemjamiin Pacheco, José Carlos Caldas e se-
nhora, Antonio da Costa e Silva, Dr. Fernando
Sá, Irene Rossi, Gastão Grace e familia, Bi-
bino da Silva, José M. Cavalcante, A. Elias,
Antonio Pontes e familia, Alberto Machado,
E. II. Thomaz, John Raster, Manoel Barreto,
Jesé Antonio, Oscar Jansen, Manoel Garcia e
mais 48 em terceira classe—Carga varios ge-
nãos, ao Lloyd Brazileiro.

De Florianopolis e escalas—Paquete nado-
nal Anna—commandame Moreira 247 tonela-
das passageiros, 32 em segunda e terceiro
classe-Carga varios ge,neros, a L. Campos.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal Dapoan, commandante Miglevitchw, 512
toneladas—Carga varios, generos a Lage &
Irmão.

De Paraty e escalas—Paquete nacional An-
gra—commandance Oliveira, 192 toneladas
passageiros, 39 uni terceira classe— Carga
vaiios generos, a E. Rio S. Paulo.

Amsterdam e escalas, Paquete Hollandez
Illasland, commandante Dycher. toneladas
3.216, carga, variosgeneros, a Fratelli & Mar-
tinelli.

Rio Grande do Sul e escalas, Paquete na-
cional Santa Rosa, commandante Lundoef,
toneladas 2.354, carga varios generos, a
Théodoro Wille.

SAIIIDAS NO DIA 7

Paysandit e escala s , Paquete nacional Rio
de Janeiro, commandame Dou:jogues, passa-
geiros: Dr. Octavio Costa, Marques e familia,
D. Maria José Dantarino liamos, capitão
Oscar José aleirelles, Pedro P. Medeiros Ju-
nior, tenente F. Caetano dos Santos e famila,
José C. Damos, Luiza Prestes, tenente Pedro
José de Carvalho, e mais 67 em terceira
classe.

Genova e escalas, Paquete italiano Unibria,
cdhimandante Ferrari, passageiros; Bina Mon-
d, Berta Pinto e mais 21 ent terceira classe.

Londres e escalas. Paquete inglez Armee'
çcarnandanto Clayden, passageiros: 2 em
tei•Ceira classe.

Buenos Ayres e escalas, Paquete anstriaco,
Francesca, C81111:11Diallte Prill, passageiros:
22 em terceira classe.

Do Rio da Prata e escalas—Paquete nacio-
nal Saturno, colam:andante Garcia, 51:', tone-
fadas; passageiro,: Jc,sit Gaivão, J. A. Espin-
dola e famitia, Placido Siheirt e senhora,
Arma Mattos, llt lua-, Mf,sdo licefien

Purcina Santas, Carmildia Vil las Ii ai
Alfredo de Siqueira, Francisco Serra, O. Du-
tra e filhos, Editai-do Castilho França, João
pemetrio, capitão-tentoite	 lona tu Moura e
familia, tenente Henrique Alves Saretes e fa-

Dr. Carlos Lers(m, Pa ido de Andrade,
M. Luna, Jozto Canhadelas, Havmundo Babel,
10 em 2" class:; e 35 oiti 3'; carga: varios ge-
Duos ao Lloyd Brazileiro.

De Santos e escalas — Paquete ingloz Teu-
Éyson, commandante Knight, 2.:;32 toneladas;
passageiros: uni para o Rio e •5 em transito;
carga: varios generais a Lamport A- Holt.

De Antafogasta e escalas — Paquete inglez
Arria, commandante Ceittoll .250 toneladas,
carga: salitre a Amaral Southerland.

he Iguape, e escalas—Paquete nacional Vila
Bella 232 toneladas, coinmandante Gonçalves;
Carga: varms generos á E. Rio S. Paulo.

De NCW York e escalas — Paquete allemão
Mimardia, commandante Jonhson, 2.801 to-

élÍdas; carga: varios ;cleros a Th. Wille.

De Southamptom e escalas—Paquete inglez
Arlanza, commandante James Poppe, 9.192
tonelladas, passageiros: Walter Ilamberth,
Sitie Hoiner, Georgina Covell, Dorathy Irene,
Horace Knott, Percy Ile,bby, \\ illians AN ir-
terbolber. Marcolino da Silva, Dr. Stonloy
!lime, Edward George 'lime. C. àlackeson, J.
Steggall, Dr. Pelei' Wickie, Alfredo Shorp, J.
Hopiins, G. Croig, Violette Cottage, Dr. Oda-
vio Dutra, II. Slopar e senhora, Maria Nag,ot,
Izabel Nackeezte, T. Johnson, Clotilde de Cars

b vaIlio, Laurence Andrews, Arthur Theppard,
Clade Froman, Annibal da Costa Pereira e
familia, Millin Borges Araujo Lima e familia,
Antonio Seabra e familia, Elvira Mendes, Car-
los Campos, Dr. Francisco das Chagas D)Dil e
familia, Dr. Mario Moura, Aninhai Corréa
Peixoto, Homero Lobato, Maria Borges, Luiz
de Moura brito, José D. S. Tavaros e familia,
Dr. E. Rocha, José Ortigelo, Nina Economes,
José Rezende e senhora, Gualter de Freitas
Abreu, Manoel Alvos Caldeira Junior, Ma uri-
cio Bensande e sanhora, Oscar Gustavo Vieira
e senhora. Francisco das Neves, Si rifa Sahtt,
Juan da Silta e familia, A. Calha e familia,
Camillo Soares Salvina, Alberto Dias Teixeira,
Dr. José Jeaquim Va..dra Filho, Dr. Ilsrnar-
dino Machado e fainilia, Maria Gonçalves,
Pierre Fenllard, Ilesa Ortiga°, Alfredo G.
Campos, Jorge !Limos, David Andrade, Luiz
Teixeira Simões, João C. de Almeida, Iligidio
Camillo, Joaquial Veiga, Castro Silva, Alb e't
Conner, Edu ard Ilr ,sieo, Arthur de Siqueira
Cavalcante, Paulo de Araujo, Dulce Pontes e
familia, Dr. Pinto Portella e familia, Raphael
Cohen, Cari Pister, 010 Ehricke, Jaaquim
Pereira Teixeira, Francisco Porto e senhora,
Christian Supper, Bichar(' Soda, Dr. José
Eduardo de Ca rvallio„lulio Proket, Dr. Gui-
lherme Prebot, Timmaz Costa, Julio l'aes
Leme, Fernando Lonronstein, Dr. Thomaz
Guerreiro d,t, Castro e senhora., llobmto Mar-
tins, Joaquim de Aguiar, II. Naekles, Antonio
Luiz Silva, Felix Keppick, Manoel Joaquim
Vieira de Matt.:.s, 't i: em 2-, e 213 em 3' classe
e ;12 em transito, carga: varios gelemos á
Mala 'leal Ingleza.

SADID IS DO DIA 8

Rio Grande do Sul -Paquete allemão, nane
commandante Nleyer: passageiros: John Fran-
genberg u senhora, Eugenio Moreira, Dora-
fine Pries.

New York e escalas — Paquete inglez
son, e munandanto Enight ; passageiros

Pedro da Silva, Apillo Ayres de Andrade,
F. 1..	 layme Souto Mayor, Theodor
Sichhert,	 Lae,•ela, Dos Aillayde, V. Il.
Caleman, sY. M.	 E. P. Pules, A. A.
13arton ii oit em .1" classe.

Parto AlegTe e escalas — Paquete nacional
Bocaina, comman lante

Cabo Fiai) -- Rebocador nacional Brasil,
mestre Pinto.

VAPORES E:TERADOS

9
o
9
9
9
O

'01‘10:4	 . 11)til,	 11,ivited 	 9
ewilova 1	 5. IiS,	 /ié	 Villorio 	 9
NOS a Yerk	 e-s • alas, Voltaire 	 9
Portos ,10 N	 ii	 ,	 Industrial 	 9
Portos	 lo norte, ljugandes Varella 	 10
Buenos Aires e ecilas, Arizion 	 10
Southatuptim O e'ralas, 	 	 10
Portos do norte, Ilauha 	 10
San i 	 :15	 (10100 	 14
Guiava e e.valay,Cordora 	 11
Portos do sill, 	 lia! iba 	
Buenos Aires e escalas, Feisia 	
Santos, Duna 	 11
Portos do sul, Itaitifba 	   12

Buenos Aires e escalas, Cap Vi/ano 	  12
Ilambiirgo e escalas; Waglinde 	  12
Hamburgo e escalas; [Macho* 	  12
Nova York, Deronshire 	 •	 12

. Hamburgo e escalag, Den of Kelly 	  14
Buenos Aires e escalas, Plata 	  14
Amsterdam e escalas, Zeclandia 	  I 1

' Buenos Ayres e escalas, Cap Roca 	 • • 15
Portos do Sul, Orion 	  IS
Antuerpia e escalas, Rounianie 	  15
Liverpool e escalas, Oraria 	  16
Trieste e escalas, Lauro 	  16
Rio da Prata „tmazone 	  16
aio da Prata, l'asari 	  16

' ílio da Prata, Wandick 	  16
' Portos no norte, Ceara 	  17

Callág e escalas, Orissa 	  18
Rio da Prata, !falia 	  18
Santos, Italie 	  19
Rio da Prata, Cap Finisterre 	  19
Nova York, Ilyron 	  21
Buenos Aires e escalas, Arlanza 	  21
Saiitos, Belgrano 	  95
Buenos Aires e escalas Francesca 	  25

varonis A SADID
Nova-Vork e escalas, 	 Nuntantia 	 9
Marselha	 e escalas;	 Italie 	 9
Genova e escalas,P. Umberto 	 O
Buenos Air,s e escalas, Be Vittorio 	 O
Buenos Aires e escalas, Jupiler 	 9
Portos do sul, Anua 	 9
S. Sebasrião e escalas, Angra 	 9
Peieos do sul, liame!' 	 10
Victoria e escalas, Rio 8. Mal/ices 	 10
Portos do Sul,	 Viciaria 	 10
A racajú e escalas, Santa Cruz 	 10
Southrimpton e escalas, Aragon 	 10
Victoria e escalas, Industrial 	 10
1'6z-:os do norte, Mina; Geraes 	 10
Cat.:n. (11as e escalas, Arassuaky 	 10
N'ictoria, Quito 	 .10
Pernambuco e escalas, Itapura 	 11
Buenos Aires e escalas, Cardara 	 11
Cabo Frio, Oliveira Botelho 	 11
Amsterdam e escalas, Frisia 	 11
Portos do norte, Piau/ia 	 II
Portos do norte, Sergipe 	 12
Hamburgo e escalas, Cap. Vitimo 	 12
Portos do lha Grande,	 Cabalai) 	 12
Portos do nort o , 'Nue z 	 13
lho da Prata, Blucher 	  13
Hamburgo e escalas, Asuacion 	 13
Porto Ale,gra e escalas, tumba 	 13
Villa Nova e cscalas, Tu-is 14
Brianos Aires e escalas, Zeclandia 	 14
Marselha e escalas, Plata 	 14
Trieste e escalas, Duna 	 14
Hamburgo e	 scalas, Cap Roca 	 15
'Medos Aires e escalas, Fagundes	 Varada is
Calláo	 e escalas, Oraria 	 16
Portos do sul, Mayrink 	  16
Bordéos e escalas, Amazona 	 16
Liveria»1 e escalas, Wandik 	 16
Rio da Praia, Laiira 	 16
Londres, II. Brae 	 16
Nova York, V/1 Sari 	 16
Moine ide() e escalas, Saturno 	 17
Portos do norta „ilarnios 	  18
Genova e escalas, Valia 	 1S
Liverpool e escalas, O,-ta 	  18
Hamburgo e escalas, Gila Finisterre... 19
Pará e , scalas, Mucury 	 20
Moutevidéo e escalas, s' 	 Paulo 	 ,a2
Londres e escalas, Laddie 	 23
Portos do norte, Olinda 	 24
Southampton e escalas, Arlanza 	 21
Tries:e e escalas, Francesca 	 oa
Hamburgo e escalas, Belgrano 	 26

CAMARA SYNDICAL

CORSO OFFICIAL DE CASIDIO

Praças 90 d/v

Sobre Londres 	 10 5/32
Sobre Pariz 	 _	 S590
Sobre Ilamburgo	 .. 	 $728
Sobro Balia. 	

)ortcs do tiart . , •. l'aido 	
d Iii ri - ,	 itellite 	

'ortos t1,1	 Pyrineus
s	 e,ralris, 1/alie 	

nu: N os Ah-,	 e::--tlas, 1'. Iluinberto... •
'ortos ,io nort,t, li thia 	

E MOEDA METALLICA

A' vista..

16
S506
$735
5597



Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

ttioeda 	
Ouro naCional — em vales

por 15000 	
Apolices geraes miudas de,5
Apolees geraes de 1:000$, 5 % •
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1909, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1904, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, 	
Apolices do Minas Geraes de

1:000$, nom 	
Apolees do lio de Janeiro de

100$, 4	 port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de Nictlicroy, port 	
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	
Companhia Fabril S. Joaquim

(Tecidos) 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos Manufactura

Fluminense 	
Companhia Docas de Santos 	
Deb. Luz Stearica 	
Deb. Tecidos Botafogo 	

n•••

_
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Vendas a prazo

200 Companhia Estrada de Ferro
Goyaz, v:c 30 dia;

200 Companhia Estrada de Ferro
Goyaz v,/c 30 dias 	

200 Companhia Estrada de Ferro
floyaz v/c :30 dias 	

SOO Companhia Docas da labia,
v/c 30 dias	 	 1135000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 8 de julho de 1912.— A. Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Rio do Janeiro, 8 de julho de 1912.

MERCADO DE CAFg:
O mamado de café abria hoje desanimado,

tendo-se realizado vendas de 593 saccas, na
base de nominal para o typo 7 (desensaccado),
por 10 kilos.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.2t9 umas ao preço de 85783, fechando o
mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas: 2.814 saccas.
Entradas conhecidas

Sacca
Barra Dentro 	

	
355

Cabotagem 	  •
	 600

Estrada de Ferro Leopoldina 	
	

2.583
Estrada de Ferro Central 	

	
1.860

Total 	
	

5.400

Far.10.
Entradas em 6 	 • 1.633
Saltidas em 6 	 	 58:1
Existencia em 8 	 	 25.492

Observações
Mercado calmo.
Mercado de Liverpool 11 pontos de alta.
As entradas foram :	 •Fardos

Do Ceará 	 	 1.080
De Natal 	 	 553

MERCADO DE AUUCAR

• Saccop
Entradas em 6 	 	 323l
Sabidas em 6 	 	 4.442
Exiatencia em 8 	 	 ....	 355.922

Observações
Mercado frouxo.
As entradas foram de Campos.

MERCADO DE ALGODÃO

P11
35086

155000

IS657
1:0035000
1:0135000

9935000

2995000

2033000

9805000

055500

2075000

815750

ions000
1305750

2305000
'7015000
2035000
2085000

835000

855000

855000

Contracto de arrandamento do predio com
frentes á rua Sete de Setembro numero
cento e vinte quatro, esquina da praça
Quinze de Novembro, e á raa das Flores nu-
mero vinte e seis, onde fancciona a Admi-
nistração dos Correios d) Estado do Rio
Grande do Sul, em Porto Alegre, que faz
D. Mathilde Barreto Pereira á mesma Ad-
ministração na forma abaixo:

Aos • dezeseis dias da mez de abril do
armo de mil novecentos e doze, na primei-
ra seção da Administração dos Correios des-
te Estado, nesta cidade de Porto Alegre,
compareceram partes justas e contractadaa,
de tina lado, como outorgante, D. Mathilde
Barreto Pereira, e de outro lado, corno ou-
torgada arrendataria, a mesma Administra..
ção dos C nereios, representada polo respe-
ctivo administrador, coronel Luiz da Silveira
\'11 tes. E, perante as d ma; terte nanhas in-
fra assigeadas, foi dito pela otttergante, que
é proprietaria do predio de sobrado, com
frentes, á rua Sete de Setembro numero cento
e vinte e quatro, á praça Quinze do No-
vembro e á rua das Flores numero vinte
e seis, o qual se acha livre e desemba-
raçado de qualquer anus, que se acha con-
tracta,da COM a outorgada, na melhor fór-
ma de direito, para dar-lhe de arrendamento,
como effectivamente lhe dá, o dito predio pelo
aluguel annual de dezoito contos (18:0005), que
será pago em prestações mensaes de um conto
e quinhentos mil reis (1:5005) depois de ven-
cidos, onde e a quem de direito, sob as seguin-
tes clausulas:

I. O arrendamento será feito pelo prazo de
um armo e sete niezes, a contar de um de ja-
neiro do anuo corrente a trinta e um de julho
de mil oitocentos e treze.

11. A outorgante obriga-se a fazer todos
os concertos que forem necessarios no pres
dio, durante o prazo do arrendamento,para
sua coaservação, completa, segura:iça, hy-
glene e conforte, por sua conta, sem direito a
indemnizarão alguma. -

111. A otit . rgada providenciará para que
se mantenha, quanto possivel, o dito predio
em bom estado de canservação e asseio, não
se alterando as suas disposições internas e ex-
ternas, sinão ligeiramente por exigencia do
serviço, salvo accórdo, por exemplo, com a
outorgante e na fórma da clausula anterior.

IV. A outorgada não poderá fazer bemfei-
torias de especie alguma no pradie ora ar-
rendado, sem autorização por escripto da or-
tergante e no caso de fazel-as sem o seu con-
sentimento, não terá direito a indemnização
alguma.

V. A outorgada obriga-se a cemmunicar
a quem de direito as alterações por que
deve passar o dito predie para effeito das
clausulas 11. III e IV.

VI. O correio só será responsavel por qual-
quer damno material, si para isso concorrer
por qualquer circumstancia.

Paragrapho (mico. Si as rubras ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força
maior, será o dito pre.dio reparado ou refor-
mado por canta da outorgante, préviamente
avisada e na forma da clausula II.

VII. Todos os•impastoa existentes e 03 que
vierem a ser lançados sobre o dito -predio,
quer federaes, estadoaes ou municipaes, serão
pagos pela outorgante.-

VIR. A outorgante obriga-se mais a não
fazer transacção 'alguma coai o predio arreia-

dado, sem que seja ouvida a outorgada ar,
rendataria..

IX. O presente contracto poderá ser
prorogado ou reformado em identices
dições, si assim convier aos interesSes de
correio, ou rescindindo, no caso contrario
e em qualquer tempo ou por inobservancia.
por parte da outorgante das clausulas nele
estabelecidas, ficando a outorgante ~ente
com o direito de perceber o aluguel até á
data em que lhe forem realmente restituidas
as chaves do mencionado predio.

X. A despeza 'proveniente deste contra-
cto correrá por conta da verba segunda
—Correios —Consijantio —Matei Sub-coá-
signação. Aluguel de casas para repartições
postaes, ele., do credito distribuido á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal, neste Ufa-
do, para esta administração em virtude da
respectiva hei orçamentaria.

Xl. O sello de trinta e uni mil e novecentos
réis, devido pela importancia total deste cori`-,
trado, é cobrado de accórdo como nearrei%
nove do paragrapho primeiro, Diverso, da
tabela A do rog-damento para a cobrança

,do impast) de s approvado por decreto mm-
mor) tres mil quinhentos e sesenta e quatro
de vinte e doas d janeira da mil e noventos;
para a execuç e) do artigo segundo da lei nu-
mero quinhe p tos e oitenta e cinco, de 31 de
jeneiro de mil oitocent .s e noventa e nove.

XII. O presente contracto só produzirá effei-
to depois do aprovado p qo Exmo. Sr. Dr.
director geral do: Corraios da Republicoa e
registrado pelo Tribunal de Contas. Assina re-
redigido, ajusta lo e coacordado, foi dito pela
outorgada arrendat ira, perante as mesmas
testemunhas, rpm lo facto centracteu rece-
ber de arre, p lam mte o predie acima re-
ferido, sab' as cereliçõaa previstas, pelo que
acceita e assino este c tutraete ciam') está.
lavrado. Porto Alegre, demmis de abril
de mil noveceate: doz -Luis. da sii-
veira N,tacs.— Ala'hildc Barreto Pereira.

' e as testemunhas Pedro Co 'tiro de Souza e
Alfredo Furtado. Estava devidamente sellado
com seis estampilhas federaes, legalmente
inutilizadas,no vaiar total da trinta e um mil e
novecentos réis.—Confere , Antenor de AtmeiQ
Nunes, 3" oficial. 11 etificação — Teu lo ha-
vide engane na redacção da clausula XII
deste contracto, na parte que dii que este si,
produzirá afeito dedois de approvado pelo
Exílio. Sr. Da. Direnir Geral dos Correios da
Republica, fica declarado, em tampa, e de
accórdo com a ordam coastant do °Meie nu-
mero '708 /3 de 25 de mai) ultimo, da Dire-
ctoria Geral dos C rrreios, que. o present em-
tracto só prod tzirá effeito depois de ap-
provado pelo 1:xmo. Sr. Dr. Ministro da
Viação e Obus Publicas, ficando assim
retificada aquella clausula. Porto Ale-
gre, 13 de jun/1) th3 1912. (Assignados)
—Luiz da Silveira Nanes.—,1I'zl/ni/de Barreto
Pereira .---José Itibiro de Souza Moura .—Al-
fredo Furtado . —Confera, Antenor de Almeida
Nunes, 20 oficiai.

Ministerió da Agricultura,
Industrio. e Corainercio

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal das Estados Unidos do Brazil
e o Dr. Takwor Kevorkiam para servir
como N'eteritiatio do alinisterio da Agricul-
tura, Industria e Comruercio.

Ao .primeiro dia do mez de julho de rpfl
novecentos e-doze, presentes nesta Secretaria
de Estado dos Negocies da Agricultura, Imbua
tria e Cominereio, o Sr. Dr. Pedro de Toledo,
Ministro de Estado dos Negocies da 4Fic1-

. tura, Industria•e Cominercio, e o Sr. Dr. Tat

TERIV103 .DE CMTRACMS

Miuistsrio da Viaglo e Obras
Publicas

Directoria de C ntabilidade
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-kwor Kevorkiam, mie é aqui denominado—o correlato fauno, e podeiol ser roscindiudo coa Ramos, que é aqui denominado — o contra-
contractante, accordaram o seguinte: 	 qualquer tempo por iniciativa do governo, si ctante, — accordaram o.seguinte:
' 1. O Governo Federal dos Estados Unidos do o contractante deixar de corresponder aos ele- 	 I, O Governo Federal dos Estados Unidos
-Brazil, nos te • inoa do artigo setenta e dous, veros do sou cargo, e por iniciativa do pro- do Brazil contracta o.Sr.. Manoel .Ramos para.
Iettra J, da lei mimar° dons mil quinhentos e prio contractante, si assim lhe convier. 	 servir como instrutor agricola, de acoimai()
quarenta e quatro, de quatro de janeiro do 	 No primeir ) caso, ou quando expirar o pre- com as instrucções e ordens que receber da
mil novecentos e doze, contracta o Dr. Ta- sente co»traitto,será roncedida ao contracian- Directoria Geral de Agricultora.
kwor Kevorkiam para prestar ao alinisterio te uma passagem de primeira clasa ao porto II. O Ministeria da Agricultura, Indus t ria o
da Agricultura, lodustria e Commercio os ser- de destitua (}II hulicaram Europa; no segnn- Commen'io designará a sede dos trabalhos do
viços de sua especialidade, no que diz respeito .do caso ohrica-se o contracta lite a dar aviso contractante.

oa medi(itia vetrinara e bacteriologica, de com um inez de antec.edencia, não lhe cabril- 	 111. Com ) remuneração dos seus serviços
accordo coto o reoalamento annexo ao devreto do diroit P á pa,sagem nem a indemnização porcebera a gratificarão mensal de quinhentos
numero nove mil vento e quarenta e quatro, de qualquer osptatio. 	 mil réis (i3005); a contar da data da assigna-
ale nove de dezembro de mil novecentos e	 XV•0 • ontrivtante ficará rosponsavel pola tura do presoite contracto.
onze.	 conservação dos instrumentos e apparelhos	 IV. Quando O contract ante sahir em objecto

II. Caso seja necossario, poderá o Ministerio qtio Ilm batom coimados, intionunzam10 O hs- -de serviço da séle que lhe for desiguala, terá.
da Agro-111ton aproveitar as liabditaçusespe- lado dos ( f im so extraviarem ou se inutilisa- direito a transporte para Si e soa bagagem,

e perceberá a dia ria de oito mil reis, entona/ia-ciaes do contrato todo no propor() de vaccinas FPI» pio . ei1111it sita . '
c saltos.XVI-- Emolindo durar o prosente contracto to durar o sorriço li-:t (ia séle.

HL No desompeolm do suas futicções,ficará. não poderá it contractante, sob protoxto al- V. 1):tra os offloitos do licenças, ferias e lie-
subordinado o itootraetante ao director do . gamo ratebor remuneração do particulares nalidades relativas ao contractante, serão
servir() de veto ditaria , ;to ettefo da Secção 'f e- pelos sor\ ims de : .:1a. especialidade (rio . Nau- obs.Tvadas as disposições rogulamentores a
-chinca. da Dirodotia di n Ille0110 serviço e ao sola 1 . ..ah ' , lios (tas is do clinica ou do tra- que estão sujeitos os professores ambulantes.
Chefe do estabelecimento onde estiver ein bailios' oartioniares rima da, horas do serviço, 	 VI. O contractanto fica responsarei pela.
-exercicio.	 • a juizo tla dinteltot do servioo.	 conservação dos apparollm s , machinas e

IV. O contraetanto terá sécio na Capital  XVII --Tonto a ajuda do enato como as dia- instrumentos que lhe forem confiados, ilidem-
Federal ou no poot 1 foto fin . dosigoado polo rias provi .15 tiet(i e-nitrado serão pagas, 110 11ilalldà O E,: tado dos que SO estradarem ou
ministro, e sova encarregado do exame do, corrente exori ittio, por conta da verba segou- se inwilizarom por culpa siia.
anima res importad a: polo porto do !lio do ./a- da, artigo sof-et:ta e um, da Li numero dons	 VII. A duração deste coutrarto será de tres .
neiro, do serviço d ., polyelloica e de trabalhos mil (Holt nt ,s e quaronta e quatro, do qua- annos, a contar da data da assignatura po-
de lanoratorm, podendo alom disso ser In- tio do jatittota do uni mo-croata; e doze, e, delido ser renovado si assim convior as partes
emulado do caniono;oos, falta da sOde, relati- nos oattroittios vindour,)s com os recursos que com ractantes.
vas á sua esucialidado.	 para ttil fim forem concedidos ao governo pelo 	 VIII. Antes de terminado o prazo a (pio

V, CO Mn romittleração dOS S'etY.; serviços Congro ,...) Navioital. 	 se refore a clausula anterior, o contract.o
perceberá o contractanto, a contar de vinte e	 XVIII—As duvidas que porvemtura surgi- poderá ser rescindido, sem que assista direito
oito do maio do vorntottt anno, a gratificação rem 1,a too,tiotão do preso cio coiitracto serão ao contraciante a qualquor indemnização:
arensal de oitocentos mil réio correndo o pa- resok i,1 -; poi arbitra goto, escolhendo cada 	 a) daalo que o contraciante, no exorcicio
gameuto pela verba segunda, artigo setenta e uma das partos o sou arbitro. 	 de suas fuoveões commetta qualquer falta
um da lei numero dona mil quitiliontos e qua- Si o, arbitro .; nomeados não chogarom a grave, apurada por uma commissão do tres
renta e quatro, de quatro do janoiro de mil um toteúr . 10, cada uma das partes indicará funccionarios do ministerio, designados pelo
novecentos e doze, no coreento excedei°, e doto noto .. e a sorte designartodentre os qua- ministro;
nos exereivios vindouros com os recursos que troa) (1-s tapai :olor. 	 b) si o mesmo contractante mostrar não
para tal fim forem concedidos ao Governo polo 	 XIX. O poo,ento contracto está isento do possuir os conhecimentos medicos necessarios
Congresso Nacional. 	 potatimilto do sollo p toporcional, (tx-ei do para o bom doso:oponho dos sor viços de que

VI. All'on das ramagens da clausula ante- a t o j,f,) do' ?, onmero nove, do Regi l laJnent .) fõr hICIIIIIIILIO, O que será ta 101)01)) apurado
rior, tora o contradante direito a uma ajuda em, ortio e.)m o doera ) numero Ires mil gni- nas concilia-as zotitna indicadas (Li ora a).
de custo de Inn couto e dozentos mil reis. tibon o ts e sessenta e quatro, do vinte e dons IX. Tanto a gratificação como as (liarias pre-
para compensar os despezas de viagem de do janoiro (I i mil e novecentos, cobrando-se vistas neste contracto serão pagas no corronte
Coostanduopla a esta Cornai. 	 polo rasneetivo termo a taxa da noventa e ex treicio por canta da verba 2 (artigo li da lei

VII. Quando o contoactante sahir em novo tais por linha, a que 50 reforo o para- n. 2.:A4 do 4 de janeiro de 1912) e, nos
objecto de solo iço desta Capital, terá direito gra Idil quart +, numero vinte e quatro, da exerd o ios vindouros, com Os recursos que
a transporte" para Si e sua bagagem, e per- tabolla 13 do vitorio Regulamento. 	 para tal fim formo concedidos ao Governo
ceberá a diodo de dez mil rt'is liquidos, em 	 E para firrattza o validado do que acitna pelo Congresso Nacional.
-qUanto durar o serviço fóra da sac. 	 boa ostipulado, lavrou-se o presente termo, 	 X. As duvidas que porventura surgirem na

VIII. Em casa de molestia, comprovada p or (pie, depois de lido o a Chad0 conformo, vae execução do presente contracto serão resol-
attestado medico), o contraetante terá di- a...iigna,b, petas parta; compactamos ia mono vidas por arbitragem, escolhendo cada uma
volto a licença, atO Ires meus, com aous ter- (aniladas polis testemonlia.s Roberto de Mello das partes o seu arbitro. Si os arbitros no-
ços da gratificação fixada na claustda Cautplted, lioracio .flarbosa Carneiro e por meados não chegarem a um accôrdo, cada

'quinta	 mim. Demorai do Sá Lossa, segundo official uma das partes indicará dois nomes, e a
: IX. A ausoncia do serviço sem licença priva da s, ,gunda secção da Directoria Geral de sorte designará, Marc os quatro, o desorn-
o contaactante cia gratificação correspondente, Contabilidade, mio o erevi.	 polidor. .	 .
aos (lias de ausoncia, salvo si fúr por motivo	 Rio do Janeiro, 1 do julho de 1912.—(Assi-	 NI, O presente contracto está isento do pa- .
ale inolestia comprovada por attestado me- nados), Pedro de Toledo .—Taliwor Kevorldal1l. gamento da sollo proporcional, ex-ri do
dico, caso cio ouo o coutractanto nada per-artigo 12, numoro 9, do Begulanionto expe-—(Gono tetsteniunhas), lloberlo il,! Mello Com- ar

-dera até quinze dias, e sofilterá de entoo pbell.—Horacio Barbosa Carneiro.—Dermeral elido com o.docreto .numero 3.564, de 22 de
em diante o desconto de uni terço da gratilla de Sá Lesse. janeiro de 1900, cobrando-se pelo respectivo
cação.te rmo a taxa de 99 réis por linha, a que se

X. Si a molestia que obrigar o contractante 	 Earain coifadas e devidamente inntili- refere o § 4°, mm. 24, da tabella 13 do citado
zadas oito estampilhas federaes na impo-a ausentar-ao tiver sido co»trahida no pio- 	 regulamento.	 .	 .

prio serviço, nenhum desconto se fará em taoca (ie dezenoro mil e duzentos ré;s 	 E, para firmeza e validade do que acima
suas gratificou:lies, durante o prazo de tves (1!)

a 
200.,.—

resos
VistO, Oblerna

ra
	r Martinalicia° . —Confere fica estipulado, lavrou-se o presonte termo

cópia, C	 Dw', terceiro oll.mezes.	 que, depois de lido e achado conforme, vae
Xl. Proiongando-se a molesta além de Ires 	 assignado pelas partes cofflractantea já inen-

mezes de modo a oito poder o contractante 	 cionadas, pelas testemunhas Herculano S. S.
reassumir o exercido de suas funcções, ne- 	 Pedra, Creso Braga e por mim, Dermeval
nhum pagamento lho será devido.	 Termo de contracto celebrado entre o Go- de Sá Lessa, 2° Officialoda Segunda Secção da

NII. A ausencia do serviço por motivo de 	 verno Federal dos Estados Unidos do Brazil Directoria Geral de Contabilidade, que o
mblestia, até oito dias, exige apenas unia 	 e o Sr. Manoel Ramos, para. servir como escrevi.
pgml-nunienão eséripta ao Director do Ser- 	 instructor agricola do Ministe,rio da Agri- 	 Rio de Janeiro, 1 de julho de 1912.—Pedro
viço.	 .	 cultuéà, Industria o Comercio:	 de Toledo. -,Manoel Ramos. Testemunhas:

XIII. O Governo Federal proporcionará ao 	 —Herculano S. S. Pedro.- Creso Braga.—
contractadte os instrumentos drurgicos, appa,-	 Ao primeiro dia do mez de julho de mil no- Dermeval de Sá Dessa. . . .
elliCs de laboratorio, animaes para experien- vecentos é doze, presentes nesta Secretaria de 	 Estavam coitadas e devidamente inutiliza-

tias e outros elementos indispensaveis ao de- Estado dos Negocios da Agricultura, Indus- das oito estampilhas fe,deraes, no vaiou total
empenho de suas funcções.	 iria e Commercio o Sr. Dr. Pedro de Toledo, de onze mil e trezentos róis (113300).

• XI57-11.0 contracto terá a duração (1 9tres ministro de Estado dos Negocios da Agricul-
'imos, á dittay de vinte e oito dd maio 	 1 tora, hislstria .6 Commenio, e o Sr. IsIwood ,  copia,	

Oldeutd r Murtin4o.— Çonfere a
pia, CresbBraga, 3° official.

	

.	 .
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Raul Benoliel.— Idem, idem.
Joviano de Azevedo, pedindo certidão.—

Requeira ao Director da Escola Polyte-
.

Maria Emilia da Silva 'Pereira, pedindo
pagamento de quantia gila deixou de receber
como inspectora extranumeraria de aluamos
do Instituto Nacional de Musica.— Indefe-
rida.

Dr. Adolpho Tacio da Costa Cinte.— Re-
queira pelos canaes competentes.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 5 de julho da 191

DIRECToillA DA JUSTIÇA

Autorizott-se o coronel com mandante da
-Brigada Policial a dar baixa do serviço, nos
termos do art. 201, do regulamento em vigor,
ao soldado José Antonio [loque da Amorim.

Foram concedidas as s agnintes licenças:
De seis s inezes, para tratainanto de negocias

ale seu iitteressa, ao serventuario vitalich do
20 officio de escrivão da 1' Vara de Orphlos e
Ausentes do District° Federal, bac are! Ca-
mijas dos Santes Lima Thampson, sendo no-
meai° para substituil-o, interinamente, Re-
nato Gomes de Campos.

De igual tempo, em prorogação e para tra-
tamento de saude, ao serveatuario vitalich
do officio de escrivão da 4 Vara Civel do
Districto Federal, coronel Francisco de liaria
de Almeida Córte [leal —Foi mm omoado Ar-
mia 1(1 da Silva Trilho para S2rVir interina-
mente o referido officio.

Requerimento despochadr

Bacharel Gustavo Affanso Farneze, juiz fe-
deral, na secção do Territorio do Acre, pe-
dindo o augmento de 30 aa em siais vencimen-
tos, ex-ri do art. 9°, da lei ti. 2.511, de 4 da
janairo de 1912. — Requeira ao Caagresso

Expediente de 2 de julho de 191a
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazaeiro Francis Pereival
Brond, natural da Inglaterra e residente
nesta cidade.

—Daca-irou-se sem effeito a portaria, de 27
de janeiro do corrente anua, pela qual foi
nomeaila o Dr. Arnaldo Cyriaco de Oliveira
Rocha para o logar de ajudante da Inspecta •
ria de Satidé dos partos do Estado de Santa
Catbarina, visto não ter aceitado a namanc,ão.

—Foi nomeado o Dr. Felippe Machado Pe-
dreira para o ioga' de ajudante da 'aspecto-

' ria de Saude dos pertos no Estado da Santa
Catharina.

- Accusim-se o recebimento do officio do
D. Alfredo de Almeida Russell, juiz de di-
raito da 4' Vara Criminal e agradeceu-se a
communicação, que fez, de ter assumido,
naqualla data, o' exercido das funcçaas de
presidente da c numissão do alistamanto elei-
toral no Itistricto Federal, em substituição ao
Dr. Enéas Carrilho de Vasameellos, juiz da
23 Vara Criminal.

— Itemetteu-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para os fios convenientes,
cópia do officio do prefeito da Alta Jorna ra-
lativo á abertura do credito para o custeio da
estação radiotelegraphica de Cruzeiro do
Sul.

Requerimentos despachados

Murtinho Antonio da Silva, gerente do jor-
nal O Imparcial, pedindo pagamento da im-
portando. de 4, proveniente de publicações
eleitoraes feitas em janeiro ultimo, no dito
jornal.— Por aviso de 8 de abril do corrente
anua, dirigido ao Ministerio da Fazenda, pro-
videnciou-se sobre o pagamento requerido.

João Francisco Rodrigues, pedindo natura-
lização.— Requeira a naturalização na con-
formidade do disposto no art. 4° do decreto
n. 0.948, de la de maio de 1008, apre-
sentando qs documentos necessarios para tal

; fim.

't• )
-

Expediente de 4 de julho de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 5:3308, folhas, relativas a jimbo findo,
de diversos falece:miados da Directoria Geral
de Sande Publica (aviso um. 2.010);

De 1:850S, salarhs vencidos em junho
pelos s rventes do Supram) Tribunal

Federal (avisa n. 3.013);
De 8:253$13a, fornecimentos feitos em maio

do corrente anno ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos (avisa ta 3.017);

Da 500S, sal:id)s vencidas pelos serventes
da Tribunal do Jury, em junho findo (aviso
n.

De 2:1135, gratificações venciilas no mez
ultimo .por diversas funccionarios do Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta
Capital (aviso n. 3.011);

Da 2:0123100, forn-ecimentos feitos ao Ins-
tituto Ossvaldo Cruz em maio ultima (aviso,
n. 3.018);

Do 105350, gaz consumido pelo Tribunal
do Jury em abril do derrelita ali no (aviso
n. 3.019);

De 1:000S, dez exemplares da obra linpres-
sócs do Brazil no Seculo XX, fornecidos a este
ministaria (avisa n.

Da 40a, gratificações vencidas em maio ulti-
mo pelos menores Elvira e Jayma, incumbi-
dos da si i'viete de extracaao de cedidas no
Tribunal do Jura- (avisa n. 3.020;

De 3:3885392, fornecimentos feitos á Assis-
temia de Alienados em janeiro deste anuo
(aviso ti. 3.022);

Da 210S, material fornecido cita janeiro ul-
timo á Secretaria da Policia. (aviso ta 3.023);

Da 200, aluguel, relativo a junho fia lo,
sala das audiencias do Juiza da 4° Pretoria
Civel desta Capital (avis) n. 3.021);

De 4305700, material adquirido pela Briga-
da Policial cai abril ultimo (avisa n. 3.025)

Solicitou-se ainda ao Nlinistario da Faz .nda
a concessão do adeantamanto d 10:8005 ao
thesaureiro interino da bibliotheca Nacional,
para °acorrer a destonas da prompto paga-
mento da nostria repartição.

pRoposTAs

laeopaido Cunha Filho, constraclor cana es-
criptario á rua Primeiro de Março n. 29,
1^ andar, propae executar os trabalhos da
pintura na Escola Nacional de Balias Artes
constantes do edital de 2 de julho corrente,
a cujas determalaçõas se submetterá, si for
aceeita a sua propa;ta pelo, preço de seis
cantos de reis (6:0005000.)

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1912.—
Leopoldo Cunha Filho:

---
Poley & Ferreira, architectos e constru-

ctores, estabelecidos á rua da Constituição
n. 53,prOpõem-SC faz er as obras de que carece
o proprio nacional onde funcciona o Colmando
Superior da Guarda Nacional, de accôrdo
com o edital de concurrencia de 19 do cor-
rente. publicado no Diario Oficial, pelo preço
de 6:100S (sais contos e quatrocentos mi réis).

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1912.—
, Foley & Ferreira.	 •
I Em tempo, sendo excluidos os azul ajes das

paredes das "salas de arrecadação por papel,
faço a redacção nesta proposta de:L:2005000.

Rio de Janeiro, .28 de junho de 1912.—
Por Poley az Comp., Alvaro Mello.

•
Para o Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores, propõe-se esta companhia a executar
os concertos no proprio nacional onde fane-
ciona o Confinando Superior da Guarda Na-
cional; de acciirdo com o edital do Escri-
pioria de Obras deste ministerio, de 19 do
corrente mez e especificações, pelo preço de.
6:490S (seis contos quatrocentos e noventa
mil rais).

Rio de Janeiro, 28 da junho de 1912.—
Pela Companhia Locativa e Constriictora,
Maximiliano Freitas.

Em tampa, declaro que, substituindo o azit-
lej das paredes par larraçãO a papel. tira
reduzida a pies 'mim proposta para 5:2905
(cinco contos duzentos e noventa mil réis.)

Rio de Jan a iro, 28 de junho de 1912.—
['eia Companhia Lacativa e Constructara,
Maximiliano Freitas.

DIRRCToRTA nER kr,	 SAUDE PCRLICA

Requerimentos despachados

Dia 5 de julho de 1912

Segismundo Kabler (3° (listrirto), — Queira
coMparecer á Secção de Eagendiaria .

.1. Pinheiro ai Comp. (3° districto). — Ar-
clive-se.

Avelino Coelho da Gosta (a" districto).—Ar-
clive-se.

Alvaro L. L. Pereira.— Deferido.
Companhia Counnereio e Navegação.—De-

ferido.
Dia 6

M. A. Tavares Ferreira (1° districto).—De-
ferido nos telim es do parecer.

João José de Carvalho Ribeiro (2° districta).
— A pprovado

Felippe José (1" dist rict 	 Certifique-se.
A Miar SithrOSa	 ki	 Coneed0 90

dias e nos terino.s da informação do inspector
sa ¡fitado .

José San Jorge Gaiaeia (4° districto). — Sei-
ente.

Beraardino Gançalves Fontes (I° districto).
—Concedo 60 dias.

Mill1021 Luiz de Souza (4° (listricto).— Con-
cedo 90 dias.

Maninho Leal Ferreira (5° districto).— Re-
levo a multa. Apresente plantas dos melhora-
mentos que pretende executar, dentro de 30
dias, para que sejam iniciados no prazo de 60i
dias.

Custodio Redundas de Oliveira (6° districto)
—Facilita a verificação do que alfineta ter
sido feito mandando as chaves á delegacia.

Damaso Joainlim da Foaseca (6' distaicto).
—Deferido.

Gabriel Lourenço Cardoso (G° districto). —
Está acceito o cancreto.

Francisco Carlos de Araujo Silva (9 1 distri-
cta).—Como me lida provisoria, concedo a ha-
bitação, emquanto não se proceder á visto-
ria.

Luiza Fraucisca da Conceiçao (9° districto).
—Coacado 90 dias.

Jose Martinss Duarte (9° districto).— Conce-
do 90 dias.

Francisco José Antonio (9' districto).— Da-
ferido.

Alice Jacy da Cunha e (Morre Rodrigues
Cunha (9° districto).—Cancado 90 dias.

Antonio Pires Dominamos Junior (9° distri
cto)a Cducedo 60 dias.

Paulo de Lima (9° districto). — Concedo 61
dias.

Armando Pereira Xavier. —Indeferido, pot
ter requerido depois de encerrada a inseri-
pção.

José Fernaudes de Oliveira, Leite. — Cerki•
fique-se.
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Julio Francisco Lopes 	 Deferido.
Dr. Aurelio Soares de Araujo.— Deferido.

Concedo 90 dias.
R. Aubertel. — Deferido.
R. Aubertel.— Deferido.

Atibertel. — Deferido,
Mons° Ladisláo da Gama. — Deferido.
Arnaldo Teglio. —Indeferido.
Antonio dos Santos Coragem.— Deferido.
André Ferreira dos Santos.—Deforido.
Arthur Carlos de S. Thiago.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete ao Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Adriano Pereira Soares, pedindo para assi-

gnar um termo do responsab:lidade. — Defe-
rido de accUrdo com o parecer.

José de Barros Cavalcanti, 4° escripturario
da [1:legacia Fiscal em Permiambuco, pedindo
licença. — Revalidado o sello da petição, con-
ceda-se um mez de licenca sem vencimentos.

D. Izabel Kemp, pedindo licença para ven-
der um lote de terreno desmembrado do de
n. 132 á fila Coronel Tamarindo, em Nitheroy.
— Satisfeito o landemio, passe-se a licença de
accerdo com o parecer.

Alberto de Vasconcellos Cruz, para praticar
no Laboratorio Nacional de Analyses. — In-
deferido.

Atilho Murce S: Comp., pedindo expedição
de carta patente para o funccionamento dos
seus clubs de mercadorias. — Satisfeita a
prova indicada, lavre-se o termo e expeça-se
a carta patente.

José Luiz Fanardes Braga, pedindo licença
para vender o predio da rua Visconde do Rio
Branco n. 141, eia Nitheroy, que se acha
edificado em parte do terreno de marinhas.
— Satisfeito o laudemio, passe-se a licença de
accórdo com os pareceres.

D. Leoa felismina de Barros Fernandes,
pedindo para indemnizar a sua divida pela
quinta parte da pensão que percebo. —
Deferido.

D. Leonor Elvira Pinto de Siqueira, pedindo
dispensa da prova exigida em despacho ante-
rior. —Satisfaça o despacho a exigencia do
anterior.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Di2 8 de julho de 1912

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 63—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que este ministerio deixa de attendor
a solicitação constante de vosso aviso n. =)34.,
de 18 de maio ultimo, no sentido de ser la-
vrada na Delegaçia Fiscal na Bahia, a eseri-
ptura de venda a Francisco de Oliveira Pondé,
de uma área de terreno do Centro Agricola
Salino Vieira, naquelle Estado, por isso que,
não sendo o terreno em questão necessario ao
serviço des se ministerio, deve, nos termos do
art. 274 do decreto n. 7.751, d o 23 de de-
zembro de 1909, ser o mesmo posto á dispo-
sição do da Fazenda, que providenciará sobre
a sua venda em concurrencia.

Reitero-vos os trigos_ protestos de elevada
estima e consideração.

N. 64. --e.Communiço-vos, para os devidos
fins, que importou. ema 12:023Si-80 a cambial
de 800 libras, adquirida de accOrdo com a so-
licitação constante do vosso oficio n: 1.533,
del3 de abril ultimo.

Reitero-vos os meus protestw de elevada
estima g consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 85 — Para que se possa dar andamento

ao processo referente á aposentadoria do
guarsli UI do deposito de polvora de gano

Grosso, Dtinitegms José Ferreira d,t Silva,
transmitti(lo a e:- n. ministerio com o vosso
aviso mi. 415, do 11 de maio ultimil t. t
precis) que s-jarn tombou' devolialos os do-
cum . :idos de fls. 2 e 4.3 a 55, pari .s
gt antes do ;Modelo processo, os quites vos
foram remeti:ido- o nu e aviso ii. 62, .le -2-)
abril do anui proxim 1 Iludo.

Ileitero-vos os in eis protestos l. elovada
estima e consid.o..ioei.

N. 86 —1) . vol{.'11.1 ‘ )-VOS a inclusa planei do
predio to 1. lo ; da A vinda .Xtlamimie.t, per-
tencento a Ano) ia Ationsto dosaiii is,
VOS dignei: proeidoneior para qi iii allmelmda
planta. que mkvo e-r devidament oramiada,
constem os lioni o dos confeito oitos i) !las
dons lados e neidos do mesmo primo,
mentos ess , s	 tveis para se pod
mandar lavrar a escr1ptura a (pi a se rafara O
vosso avis	 2i0. da 20 d .. mau() nitina.

Iteitero-NO n 	His protesto; do elevada
estima ( C n nl' i

— Sr. ministro di histiça e N ,..goeios loto-
riores:

N. 93-- loivolvendo-vos os;	 promois-
sos a que VO n r6iis no avi: n ,-; m i s . :; . 0,;3 e
5.112, de 14 e 21 de clezambra li anna
sado.	 12, ti e 41,3 r!,VVIilr,) n in s l . ' anilo, re-
lativos ás dis jml;t ia exercicios ind H, le que
são credores .1110-rio de Minei Ia	 111,1).,
Antonio Co lho ml	 Feri iz á. Fer-
reira, Jos"; Vic 0na da Cosia. o 11 )1svorth
Comp., c unnionica-vos, que, tua:ando,:
emitas da wituriv.a duplo:1:15 gila I* iram ob-
jecto de pilido de credito	 do Gm-
gresso Nacional, nào pólo 	 le-aore, au-
torizar mi	 '11 1);12.':1111 mito, da imooer.lo voin
dispost, ii•1	 2" do art. 31 da 1, , i mi. •110,
16 de doz mibr ) de 1897; p moei cab o ao
ministerio a VO,S0 cargo provid meial sobre o
mesmo pagam ento, solicitando para e s se tini
O necess 11 . M credito do Colizress m.

Rei t iO- VIS‘)5 til CI1S 1)1)1v 1)5 do olevada
estima. e consideração.

N. 91 — 'rondo sido substituala por tres
apolices ila divida publica, ao portador, do
empresminio de 19d3 para as obro .; mal Porto
do Rio il Janoird, Sob miS. 316, 322 o 9,812,
do valor nomilial de 1:01)o8 cada WILL, con-
forme solicitast.. i no aviso n. 2. 1 i7, da 8 de
maio ultimou, a caução de 3:00o$ iia, eia
moeda corrante, haviam feito Iimium [bulido
& Comp., para garantir o s ii l'oln rocio de
fOrUCCUllant ,p4 a esse ministorio, r.mietto-vos
o incluso couheciinento da substionoão da re-
ferida mim tirão.

Ileitero--"vos Os meus protestos do elevada
estima e cousideração.

—Sr. ministro da Viaeao e Obras Publicas:
N. 165 — Aflui de (pio possa providenciar

sobre o pedido constanto mio osso aviso
o. 1.141, do 26 de abril ultimo, rogo VOS
dignois inGnonar por mia dovo ser paga
a João Preiiia a impvrt meia de 1600$ a
que vos ref-ris, quando a cl-sp ‘za corrospon-
do l o., foi cifrei:Macia por conta de l'roença &

lioiloro-vos os meus protesto; de elevada
estima mitoisideração.

N, too -- Havendo o Banco do Brazilo por
semi adv02.a 11, CM re,quoilinento de 7 de abril
ultimo, pedido que, na eseriptIll'a de venda
do lote do quarteirão mi. 16 do Caes do Porto
ao mesmo Banco, á qual se roferin o vosso
antecess ir no aviso ii. 5o2, de 30 de dezem-
bro do 1910, sejam estabelecidos os prazos de
seis inezos para apresentação dos planos e
dou; alueis para a construção, ficando assim
alteradas as clausulas que acompanharam o
aviso dosso ininisterio, ri. 423, de 6 de se-
tembro do 1910, cabe-me sidenetter o pedido
á vossa consideração, afim do que vos digneis
resolver a respeito.

Reitero-voe os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N.- 167 — Tendo José Itlanricio da Fonseca,
em petição de il de maio ultimo, solicitado,

—

por compra, o terreno sito á rua de S. • Clirls-
tovão, canto da rua Francisco Eugenio, o
portencente á Repartição do Aguas e Obras
Publicas, moo, caso não se torne necessario
ao serviço Mlaquella repartição, vos digneis
de entregai-o a este ministerio, que dar-lhe-á
destino comove:011w.

Reitero-vos os 111'114 protestos de elevada
estima e consideração.

N. 168—Rogo-vos digneis providonciar para
que a esto ministorio soja entreomo o terreno
sito á rua Siva alanoal, entre os mis. 172 e
174, terra» este que se acha sob a adininis-
travão da Ilepartieã) Aguas e Obras Pu-
blioas e que uiii mm mais imeassario aos seus
serviços, califorine d-clarolt em oficio ti. 694.,
de 13 de

Iteitero-vos	 1H mis protestos do elevada
estima e consid ,raçao.

--Sr. 10 serviari ,) da Cara ara dos Depu-
tados:

N. 26—Sa1isfizendo ii raquisição que fizestes
em vosso aliei m tu. 78, de 15 lo mez pI'oxi no
lindo? InaiS 12 exemplares,
das provas do projecto da nova tarifa, até a
(Idoso 31'.

Reitero-vos os meus protest is de, elevada
estimi e consimtneiço

—Sr. director-presidente do Lloyd Brazi-
:

N. 2 --Pem-vos provi loociois no sentido de
ser polo Direct iria do Lloyd Braziloiro desi-
goad i iUfl Sni	 • para assistir,

a. parte dossa einpr.2za, á Si ) ootira do: cai-
xotes do valoros que vioram do Thesouro, a
exemplo do que está esta.belnido em relação
aos (-fixou!: que tenham do sfer rematados
pelo TIVISJUI'0.

coronel Ctoiloaldo da Fonsoca, digno
governador do Estado iii Alagas:

N. 3—Accuso o recobimento de vosso officio-
circular mim 12 mim inez proximo findo e agro-
deoo a conimminicaoáa que vos dignas tes fazer-
lime do !eivo:elos, nt miop ia t lama, prestado o
comnoromisso legal e as5ume:1 O exereicio do
coroo, do ou % ernadoe iless.: Est o

Apresento-vos OS 111.015 1)1'/test05 de elevad"
estima e roosdlaração.

—Sr. prafoito municipal da Nitheroy:
N. 4—Comninanic evos, para o; devidos fins,

haver este Mmuiistemio approva li o projecto do
construcção do cães de atracação, embelleza-
mento e sooea i nonto da ou-soada. do S. Lou-
noiço, nessa cilada, a que se refere o pro-
cesso encaminhado á Directoria mio Patrimonio
NaCiOlial C0111 o vosso oficio n. 284-, de 30 do
outubro do anuo passado.

Cabe-mo, entretanto, ponderar-vos que para
execução de obras em terrenos de accresei-
dos, como no caso vertera', é semi!'
pcnsavel préi ia autorização deste Nlinisterio.

EXPEDIENTE Do Si). DIRECTOR

Dia 8 de julho de 1912
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
34O—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, :atendendo ao que
requerei' a Compagnio des Cbeinins de For
Féderaux de l'Est Brésilien, em petição de 28
de junho proximo findo, resolveu, pie, acto de
5 do corrento, autorizar o despacho, livre da
direitos, mediante termo do responsabilidade
com o prazo de GO dias para preenchimento
das formalidades legaes, de 98 caixas con-
tendo 98 (luzias de machados, pesando 2.887
kilogrammas destinados á pcticionaria.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 103— Remettendo-vos o incluso processa

a que se refere o vosso oficio n. 68, de 23 de
março do corrente atino, peço vos digiteis de
ossignar os titules substitutivos .das apolices
extraviadas de. ¡is. 486, 1.740, 1.746, 1.759,
3.337, 12.463, 12.464; 19.525,19.526, 19.527,
25 ..214 -e . 47.220, uniformizadas, juntas ao_o



ris. 175, de 30 de novembro do anuo passado,'
e 10, de 25 de janeiro ultimo, e em que o
agente fiscal dos impostos de consumo flippo..
lyto Leão da Azevedo Pede ser admittido a
contribuir para o montepio civil, visto contar
mais de 10 armas de exercicio 110 referido
lagar, resolveu, por despacho de 27 de maio
proximo findo, deferir o alludido requeri-
manta.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 332 — Declaro-vos, para 03 devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, tendo presente. o
processa transm'ttido com o VOSSO officio n. 18,
de 16 de fevereiro ultima, e em que a Com-
pauta Cervejar:a Bralima reclama contra a
cobrança p ela alfandega de Santos do imposto
municipal sobre a manda de cerveja na
mesma, cidade, resolveu, por despacho de 1
do corrente, recom nendar-vos pravidenciels
para que a mesma alfandega infirme qtt 11 a
data da lei municipal que crean aquelle im-
posto : si este é o mesma biopse) que racalie
sobre aguardente e bebidas aLoalicas ; qual
o estado do emarestinn externa da manicipa-
lidade de Sanei:, do 1888, e si temo' sido rego-
larment3 satisfÚtOS 03 seus compromissos.

N..3 •11 — Para que se possa resolver sobro -
o assumpto do vossa officio il. 212, de 10 da
junho proxima findo, recammanda hiformeis
qual a situa .,ã1 em que S3 acha Francisco
panto de 1ascam:011as, escriv5.o da Callectoria
das Rendas Feleraes em Campas NOV03 de Pa-
ranapanema, nesse Estado.

--
Racebsdoeia do DIstri ,,,to F3deral

Requerini.Lo 5 (ley ichvbs
Dia 8 de julho de 1912

Feraancles (1: Cany. —Transfira-se.
Companhia. de Seguros Confiança. —A ver-

bo-se a madança
Mario Vianna Guerra.—Pagme o imposto

em debito e satisfaça a exigancia
Marques Vieira (S: Irmão.—Transfira-se
.iosm L pis Perera do Lago. —Idem

PerrMra Martins Parto. --Idem
Mnoel (1 .1 Silva Passas.—Ielem
E mando .1. Sr baia. —Da accórdo coro o

pa.racer transfira-se, depiis do fraga o imposto
da corrente exercicio.

Franeisea II iii m L 'ai. —Transfira-se
Luza da Costa flibeir). —Idem.

	

Alorans	 Gomes. --Aluere-se a classifica0 •
para padaria—a —partir d ..3 janeiro.

Caixa de Conversa°
Movimento do dia 8 de julho de 101'2

Moedas	 Entrairbtis	 Saldas
Lila es. 	 	

o

	

11C0i 	 	
3.454

1:20
Marco; 	 	 1.010

360
2:0105000Mil	 ouro 	 	 —

Lastro
Ouro em deposito 	
Ite,poils.thiii,lacte mhm 'Imue-

iOiiio	 lei u. 2.357 e
decreto o. 8.512 	

314.011:726491

19.339:7i1;501G
-----------

• 'rolai... 	 	 363.351:W2;V:07

ur issão

! Netas (.3113 circulação	 133.345:NOOÇO00
Moeda. subsidiária 	 	 3:002SN07

Total 	 	 3ô3 .351 : 50 25:t0
O escripturario, Fonseca Autor.

• —
Imprensa Nacional e Diario

3:xon01EN .ri: 1)r1 Sít, 1)111.1LCITM
Dia 8 flc julho time 19 1'2

N. 82i— ' u Exm.°Sr. ministro da Faz mtlai,
encomiai:ando a petiço do eperario Roberto
Naldi Felippe, 5011ViláltdO (VOLVO Ri~
11W1iVt pr:a çr3t30N111 .) 4 2a4S0 ..r
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mesmo processo, que devolvereis opportuna-
mente a esta directoria.

N. 101 — Communico-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 15 do mez proximo findo, que Se-
acha caucionada na Thesouraria Geral do
Thesonro Nacional a apolice da divida publiea,
n. 180.581, do valor nominal de 1:000$, de
propriedade de Vicente Ferreira Sumia, e
por elle offerecida em garantia da respansabili-
dade de Francisco Garcia Goulart e da de
seus prepostos no I ogar de coll-ctcr das fletidas
Federaes em Santa Thereza, Estado do Rio de
Janeiro.

Oatrosim, communico-vos, na fórma do
citado despacho, que se acha igualmente gra-
vado o saldo de 200$, da apolice n. 297.337,
já caucionada, para garantir a primitiva
fiança do alludido collector, na impar:ancia,
de 800$, e que passou agora a servir de com-
plemento do ref weo de 1:2005, a que S3 obri-
gou o referido Vicente Ferreira Sucena, pro-
prietario das apto/ices mencionadas. •

— Sr. director da Casa d t Moeda.
N. 62 — Communico-vos, pari os devidos

uns, que o Sr. ministrei, par despa Mo de 11
de maio findo, proferido sobre o processo en-
viado cono o vosso Oleio n. 665, de 18 de
abril ultimo, reslveu approvar a fiança no

Duque Estrada bastos, fiscal da impressla
desse estabelecimento, em inna caderneta da
Caixa Economica ti. 371.810, com o depasito
daquella quantia, em garantia da sua respon-
sabilidade e da das seus propostos no referi-
do cargo.

— Sr. director da Rec3ita Publica
N. 20 — Cammunico-vos, para os devidos

uns, de accerdo com o despacha do Sr. m;tiis-
Iro, de 15 do ni!z proximo findo, ter sido ap-
provada a flanea no valor de 1:2305000,
em reforça) prestada por Vicente Ferreira Sit-
cena, seu lo 1:0305900, em uma apalice
divida publica n. 180 58ledo valor	 nominal
de 1 :000S000 e 2905000 ryao ropresenta o
saldo de n. 297.307 dagoelle valor, em ga-
rantia da respensabili iade de Francisco Gar-
cia Goulart e da dos seus prepastos no lw,Pardo
colleci.or das Detidas 't'is em Santa
Thereza, Estado do Rio (13 Janeiro.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas.
N. 317-11emetto-vos, para os devidos fins, de
accArd mo co o despacho do Sr. ministro, de
15 do m prez oximo findo, O incluso processo
sle fiança, no valor de 12003, em retorço
prestado por Vicante Ferrea :a StiCalia em
garantia da responsabilidade de Francisco
Garcia Goulart e da do seus prepostos no lo-
gar de collector fed eral em San.la	 'reza.

valor de 5:000$000, prestada por Alvaro n. 30 de 15 de junho proximo findo, agradeço
a cameaunic.açãn qii3 vos dig iates fazer-ma,
de haverdes assumido na mesma data o exer-
cicio do cargo de provedor dessa Irmandade,
por ter fallecido o marechal Francisco Agos-
tinha de Mello Souza Nlenezes.

-- Sr. delegad) fiscal em Goyaz.
N. 21 — Ilemettendo-vos o incluso
i 

	 regue-
'imanta de Francisco Bteino do Rasario,
lector das Rendas Fe braes eiva CarttralA, re-
querimento que me devolvereis opppartuna-
mente, reco-nmenda providencieis na sentido
de ser	 m	 a:tpor essa delegacia cuari la o dispo
na circular n. 28, de 10 do outabro da 101 1
bem assi:n, cobrada com ravali.laçaa o respe-
ctivo qty! davidamenta inuti-
lizado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 139--Declaro-vas.para devido3 elT.itos,

que olg r.ministro,tendo em vista o que reguei-ou
Paulo Simoni na irtição transmittida cana o
VOS') officio ti. 212 de 30 de dezembro mi amuo
passado, resolveu,pir despacho de 30 de maio
ultimo, porinittir, nos termos do art. 10, ali-
nua 1 I dec-eta 7.751,de 23 d3 dezembra de
Pla3,qty! a relu 'Mo pague coa prest o:5as
meitsaes de 259130;10 a multa de 6:210:000, da
que é devedme aro ieniente de infraceáesd) re-
gulamen	 avto dos impostas do consumo; dendo o
mesmo raqueraote assignarmin termo canfes-

Estado do Rio de Janeiro, sand 1:0O0j em sando a sua divida e obrigando-se ao parra-
uma apalice da divi la publica., 180.584. do livn I tn dà.dita; P i'âti"; .ão 1113,1ai oxtine
al.w nominal di 1:o0.15,e 0 qu r 'ePre- . da debite :e .fic 01) m.. ; a

senta o saldo da de n. 297.337, d'aqualle - apria36.itor á essa - delegacia iodos os
valor.	 taS CompriábatirieS de que Os . seus bens são

N. 318 —Ilemotto-vos, para os fios conveni- da,los cima byti.;t1ree -a - par;t . g'arantia tl,t mesma
entes, de accerda com O deiimelto do Sr. nt'- .Scr,nd...(pte. a falta de pavimento de
nistro, de II de maio findo, o ikleb130 processo qualqiiú . prestai;Jtó 'dará legar ao veuchnento
de fianea, no vaiar de 5:0005, prestada por das'prestai;ies restinte.:
Alvaro Duque Estrada 'Bastos ern uma cadar- 	 — Sr. dal g ido fiscal co Pernambuco
neta da Caixa Economica, de que é praprie- tio-Vtis,para.:)S fins canvetilentes
I.ario, sob mm, :r I .s10, com o d orosito de - a inclusa parlaria. do 27 [13 bali prOximo fim -
igual quantio, a tim de garantir a sina rctspon- • • 410,e0ricádendo trlitta -diNS de 1ira :v:111a nrina
sobilidade e a dos proposli-: tine tenha oit vé- dá ler ao - i1P0te liseal lõs ifripJo. 9 .: do cansa-
titia a ter no logar de fiscal da impressa() da - 	 ell'ellmseripÇão desse Estado,
Casa da Moeda.	 ' 	 • Thrfcictorico'dO Oliveira.

N. 310 — Commitnico-vos. para os ildviilàà' 	 Ilealatto-vos, para os fias canv a-
fins, de accórdd com o despacho do Sr. - Mia: • 'nierfres-," In 'indagas titulos	 28 (13 jee'ia
nistro, de IR do mea fluido, rpia,prir telegrafia- - ProX1mo finde; nomeando Manuel Pereira da
ma desta data, foram expedidas ordens Bocha-Filho c-Francisco Bezarrzt do Siqweira,
Delegacia Fiscal no Estado do Pará pelei a respectivamente; para os togares' de collector
restituição a esse tribunal do processo de e escrivão da Collectoria. da; Rendas Federaes
tomada de contas, do ex-collector do Monte em Serinlia.ein, nessa. Estado.

— Sr. collector federal em Gnmeas, EstadoAlegre, João Francisco Cattete,conferine sone',
lastes eno vosso oficio is. 517, de 12 daqui:Be do Rio ilçaJarr a ira :
mez.	 N. 51 — Dr.claro-vos, para OA d'2V1 los fins,

N. 320—Attendendo á solicitação cons.atite

findo, remetto-vos o incluso processa relativo
a reversão, para D. Maria de Castilho Gurjão
da pensão de montepio (pio percebia. sua mãe
D. Maria Humana de Castilho.

___ Sr. director gerente de Lhyd Brazi-
leiro:

N. 109—Para VOSSO conhecia] auto, transmi t •
to-vos, por emb., o incluso o'Tiri) it. 1.316 de
22 de junho fiado, endereçad ao Sr. ministro
na qual o director da Caea M3eda apre-
senta as razões par que deixaram da seguir as
remessas de formulas de eansumo requisi-
tadas pelas Delegacias Fiscaes nos Estados da
Bahia e Paraná..

—Sr. Presidente da Caixa Economica e Monte
de Soccorro do Rio de Janeira:	 •

N. 218—Communico-vos, pira os fins com-
venientes. que s3 acha caucionada na Thesou-
raria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabeleci nento II. 371.810 com o
deposito de 5:000S de propriedade de Alvaro
Duque Estrada Bastos, afim de garantir a sua
respansabili laje e a dos prepestas que tenha
ou venha a ter na lagar de fiscal de impostos
da impressão d I Casa da Moeda.

— Sr. general Manoel Antonio da Cruz
Brilhante, digno provedor da Irmandade da
Santa Cruz dos Militares.

Accusando o recebimento do V0330 officio

do vosso ollNio n. 407, de	 de maio proNitno
.*-- -' •

qe O Sr. IT1l , l'StrO,	 presa:it.: o cegner;
men:o a que n le9rei1k go
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319:1 98.490
18:12638S8
42: 42 iS7',3
22:0168650
32:4225930

206:565700
3:8365910

--
1:6015280

21,s3300
3:6263100

675:6405001
-----------

4- 26,05 %,
• 161,91 !i
— 26.52 %
4- 21;89 0'.
• 5,91 0,4•

4- 1,00
— 22,90 14

— 4111:,2860

• 33,97

4- 17,29 1'4

A renda dos exercidos acima foi assim arrecadada

4912
Pará 	 	 • - 24:290SO40
Maranhão 	 	 19:05:25575
Piauhy 	 	 49:1298338
Ceará 	 	 60:0908310
Pernandmr;) 	 	 46:0935330, 	
Alagóas 	 	 28:5655025
Bailia, 4" i I i - I ri,1 . ) 	 	 36:8505280, 	
Balda, 2' (Ii,ttieb) 	 	 12:99~1
Espirito Santo „ 	 	 18 :1858351
Rio do Janeira 	 	 10066574
Distrieto Central 	 	 172:1915205
S. Paulo 	 	 •.	 81:1035095
Paraná 	 	 28:9575755
Santa Ca tharina 	 	 19:6555675
Rio Grande do Sul, 1° districto 	 	 67:1455590
fio Grande do Sul, 20 districto 	 	 47:8815315
Minas Geraes, 1° ( 1 i 1.1.¡C10 	 	 10: 1368535
Minas Gemes, 2" districto 	 	 19:6685049
Goyaz 	 	 5:4295045
Matto Grosso, 1° sdllricto 	 	 17:8338970)
Ma.tto Gro .s.)o, 2° districto	 17:1185800)•

401.1.
28:7275970
IG:0668900
18:6558825
30:1138156
39:9535355
29:2918145
38:3528905
13:so232:;o
11:4455195
9 :1138327

156:29iS'fr50
69:3705438

: 0528985
20:2713170
52:1685405
41:7783500
45:2805200
15:8588975
4:8815200

31:1285350

N. 821—Ao Sr. coronel commandantq da
Brigada' Policial,dO,Districto. Federal, decIaL
Tán-do que se achando Sobrecarregadas de
trabalho as 'oficinas deste estabelecimento,
torna-se necessario aqui o operario. Ernesto
l'ecanha, que para alai foi destacado..
" N. t325---AO Sr. director do- Archivo Publico
Nac:onal, declarando , mie .6 impossiVel per-
Inittir que continne destacado nessa reparti-
ção o operado Jorge de Souza, Queiroz..

Requerimentos despachados
, Manoel Lucia Caetano da Silva,-Officic-se.

A dolpho I.P,opoldo ,doa Santas—Oficie-se.
João Vieira da Silva e Lazaro Vieira da

Silva --,-1tteg,e-s.e,.
Carlos de Almeida Torres—Como requer.

Ministerio da Marinha
• Por portariasole l; do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças

De iras meus, em. pro •ogação, ao guarda-
marinha machiLista Mario Trompowsky Li-
v ra Mento, para tratar de sua saude onde lhe
coi ier;

Ao.mecanieo naval de segunda classe Abilio
Cartucho, dons mezes, na fórma da lei, para
tratar de seits intores.a:s onde, lho convier;
, Ao marinheiro nacional de segunda classe,
invalido, Rayinundo Nonato de Oliveira, para
res:dir fora do rewctivo asylo, nesta Capital,
percebendo o soldo e o valor da etapa.

— Foram transinittidas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os fins convenientes, as có-
pias dos decretos (10_24 de janeiro, 3, 7 e 21
de fevereiro findos.

— Por portarias de 6 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

A Luiz Seraplum do Amaral, segundo pita-
rol e iro,.enca negado do pharol de Ponta Me-
gre. no Estado do Rio Grande do Sul, de no-
venta dias, na ['Ovina da lei, para tratamento
de sua sando, onde lhe convier;

A Sergio Gregorio Lino de Andrade, opera-
rio de segunda classe da officina de explosivos
da directnria do armamento, á vista do pare-
cer da junta medica a que foi submettido, de
ires meios, na fôrma da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

.1n73••••

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Diractoria, Geral da Contabilidade

SEGUNDA stci;ao

Repferonewto de.wn
Dia 6 de julho de 1012.

Alzira Ferreira Maia, pedindo os favores
do montepio, na qualidade de parenta con-
saguiliea do finado contribuinte Francisco JosÓ
Maia da Rocha, carteiro de P classe da Re-
partião Geral dos Correios.— Apresente cer-
tidão declarando minuciosamente todos os
pagamentos de joias e contribuições feitos
pelo finado a contar de 1890, bem como Orde-
nado e respectivos augmentos até o ultimo
dia em que esteve elle em exercido.

Guilherme Cordovit de Siqueira e Mello, fiel
de I a classe da Directoria Geral dos Correios,
pedindo aposentadoria.— Deferido.

Companhia Viação, Rio S. Paulo e Matto
Grosso.— Compareça nesta secção.

• Directoria Geral de Viação

sEGUNDA SEMO
rxpedienle de 8 de julho de 1912

Remetteu-se ao presidente da Associação
Commercial do Para cópia do oficio do go-
vernador do Estado do Amazonas prestando

, esclarecimentos sobre o assunto de um tele:.

gramma da . meama associação solicitando,pro
Videncias selithlo i k Ces$3.1*,,q 11 as exigen-,
cias impostas pelas autoridade; dos;o Estado'
aos navios que partem do Belém para o Acre
(aviso

il. pato despachado
Madeira Mainm .i"! Ela ilway Co ri pedindo

autorização ildra substituir•a denominação da
estação «Porto Velho» por «Porto Midler»,
Indeferido.

Ire ‘ph, !me atos desprekuln4
Dia s de julho de 1012

Ariosto et`Z41' da Az , vedo, p ° , )ando a venda
do «Reperbirio L o xicograpttico da Lingua
Portugueza

«Só con‘ em a esta ropartioão a obra com-
pleta.

Aguarde, 1),(1 .4, opptirtunidade».

'Repartição G2ral doa Telegraplios

O director gral dos Telo graphos approvou
O COiiCtii'. 1 realizada no 2° ditik o hl.

para pros Miemo das vagas de praticatit,-!s de

telegraphia, ,autorizando a . admissão áoprati:
Jagem na estação de Cachoeira, dos seguintes'
candidatos	 ,

Noberto dc. Assis Curva°, Oscar de Assis
Curvello, José de Alencar Almeida Menezes,.
lwati Beis do Freitas, Salnstiano Leite
Boas Filho, litMen Pereira. da Moita, Luiz,
Guimarães Heis, Antonio Moreira .11abello,
Mario Baptista \quina e Alcides . de Carvalho;„
na estacão de Caravellas, dos candidatos
Sancho Laort da Costa e Pedra Lacerda, po-
dando .tambom ser admittidos, querendo, 09:
Srs. Alcides Ifebonças Soares, Dyonisio Frei-
ra de Carvalho, Deraldo Ago stinho Pimentel,
Edmundo Serra e Jardelino Bardosa Campos e
autorizando a prestar exame pratico de te-
legraphia, os soguint s Sri.: Gustavo Santos,
Jesuitio • d'Avila	 Joaquim Caetano
Costa, Aristides da Silva Tinoco e Aristoteles.
Pessoa da Silva.

—O director geral dos Telegraphos appro-
vou o concurso realizado na sé.dt! do districto-
de Goyaz para provimento das vagas de pra-
ticantes de telograpliil, mandando adniittir á
praticagom 11 :1 C5Lite, 5.0 de Goyaz os seguintes
candidatos, approvados no r4erido concurso:
Renato Marcondes de Lacerda, Lupicinio An-
tonio do Araujo, Araimedes Caiado Gudoy,
Rubens .de Moraes Jardim, Henrique de AI-
meida , Godofrodo Leopoldino de Azevedo,
Pedr Cornelio broto, Eurico Teixeira e Rupi-
cio Antonio de Paula.

1912	 :911	 Porcentagem

431:19145883
48:2635215
31:1725516
26:8375000
3•:3103181

208:6523800
2:9835250

258000
9403540
2198000

4:8585000
-----------
702:4585685
-----------

i92:4585685	 675:640$001

4

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de ti de julho corrente foi
dennttido do carg	 praticante de 1' classe
Evera	 1 ftde _arra; Barbosa Lima, tios termos
do art. 185, regra 8°, do regula Mein.° vi-
gente.

Evei.: de serviço

Particular ordina rio 	
Estadual 	 	 • • •

Imprensa 	 	 ...

Urbano e inter-urhan°
Exterior.. 	

Oficial
Interior 	
Exterior 	
Converon:ão teleplualica 	
Radio telegra WM1)41 derior 	
Cartas pueolualicas 	   ' •Diversas origens 	

QUADRO DA RENDA DO ,NIEZ DE ADDIL DE 1912, comPARADA COM .4 DE IGUAL PERIODO DE. IVIi

(Circular n. 5, de 28 de fevereiro de 1912).

i

tota.---Sommados os dous districtog.

1 Sub-Directoria da C ontabilidade, 1 4 secção 12 de jimbo de 1912. — Al I) ejlo
Amarai, chefe do secçÃo. —Joh Alves Guimardes Çotia.Sobrinho, 3° escripturario.	 -
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lifillisterio
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

pmoir.tr,.n SECO

Itcqueeisnei'oi afispacávbs

.1),a 6 d joie ide 1et2

Pedro Calmee Fr..ere Il ie.tsecone , pedincle
pe g a :monte de grat iele veie; e di Iria; a q:to
se. jule: t teu dl	 ), per se '5": :e; :E'eztil);,
ciii 910, á C ),nus5\ de Ee
mica d'a nrazil	 estiem r:ire.-111.1e'erili,
á vista das informações.

SEGUNDA SFC1:I0

Erric.li3We (1) di c 2 (I:: juleo dl

Sr. ministro da Fazenda:

Tendo a Com .? tehia 1:1 litsteial de Eleetri-
cida !e, Ir); fot de seu c oi tracto cru este
ministerie, de recilher ao Th !soar Necienal
por semestres mleantad is a mi itt d.s:inada
respectiva fisca•inção, na im,»rtancia
6:000S a nnuaes, peço-vos proviam:ias para
que seja a theseiraria	 Teesouro Naeienal
autorizada a receber essa quota da mesma
companhia e a Directoria da Despeza Publica
a fazer o pagamento mensal de 500$ ao fiscal
Dr. Eduardo Alves da Silva Porto, a contar
de 25 de junho ultimo, data de sua posse
(oficio n. 289).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de remetter-vos, para os de-

vidos efeitos, as inclusas cópias authanticas
dos contractos celebrados neste ministerio
com os Srs. Sjaerd Argen Koopal, para servir
como chefe da secção de chimica da Estação
Experimental de Carina de Assacar em Cam-
pos, e Paul Pieron para servir como professor
de lactieinios deste ministerio.

Os referidos contractos acham-se publicados
no Diario Official de 23 e 28 de junho ultimo
(oficio n. 290).

— Sr. Dr. Eduardo Alves da Silva Porto,
fiscal do, contracto da Companhia Industrial
de Electricidade:

Retnetto-vos, de ordem do Sr. ministro, a
planta geral tia installação hydro-electrica
«Santa Helena» da Companhia Industrial de
Electricidade, afim de que a respeito da
mesma seja emittido O vosse parecer, cum-
prindo-vos rubricar os dons exemplares da
planta, no caso de julgardes que ella merece
a approvação do Governo (oficio n. 291).

E' convidado a comparecer nesta directoria
geral o Sr. Antonio Dias da Silva, afino de
assignar o contracto 'para execivar as obras
do Posto de Obs Tvaçãe e Enfermaria Vete-
rinaria de Ballo Horizonte.

,Directoria Geral de Industrie
e Cammercio

SEGUNDA sEcçÃo

Eepedienle de .2 I de junho de 19/2

Pediram-se providencias ao Ministerio
Fazenda no sentido de ser autorizado o inspe-
ctor da Alfandega desta Capital a despachar,
isentas de pagamento de armazenagem, capa-
tazias e expediente, 247 caixas marca MC,
vindas de Genova, sendo 40 caixas pelo vapor
Chile, 146 pelo Assunzione e 59 pelo Oriana, as
quaes contém productos nacionaes em retorno
da Exposição-Internacioual de Turim, em 1911.

Autorizou-se o director do Serviço de
Estatistica, em resposta ao seu ()filei°, de
29 de maio ultimo, com que remetteu, por
cópia, os officios em que o superintendente da
typographia annexa ao mesmo serviço ree:

011011nnn•	

TRIBUNAL DE CONTAS

Sesso oraina ,:il em 5 da julho da 1912

Presidencia do Sr. Dr. Didinto diz Veiwt-1.12-
1» .esciddit:c do Minislerio Publico, D p . Al-
trcdo Valledào — Seerclario, Couto Neees

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, A telim Alvaro Ew :noa e Dr. Pe-
dro Teixeira Soares, fo i abana, a sessão.

Relatados pel Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Fazanda :
Pl'aCeSSA de concessão
De montepio civil a D. Izand da Cenc.deão

Vellasco Raie :os e a Seus filiai nu mores Rude
João e Aracy;

De meio SAI° O montepie a D. Alice Aina-
lia de Oliveira Pontes;

Julgou-so leeeil a concessão das poesiles,
regi , trando-se a despez t, na h; ma dos pa-
receres;

Do moutepie civil a D. Emilia Rebeechi
Nariz e a !MUS DillOt Ineti,u'eS Maria Helena,
alaria Mercedes e Josá. — Conveneu-se em
diligencia o julgamento afim do requisitar
qu. : o exja a 1i:coseu : ia ja4ificaeee para
habilitação dos menores 11 1, 1órina estatuida
pee decreto ti. :1.607 de 10 de fevereiro de
18We; para o einem de poder o tribunal deli-
berar seve a lie:alidade da pensão, a parti-
lhar pela viuve do contribuinte e pelos filhos
do mesmo.

Relatados pele Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Fazenda
Aviso n. 114, de 21 de junho findo, com o

decreto n. 9.621, de 19, que abre o credito
de 18:2663666, para pagamento de alugueis
da casa do ex-director da Casa da Moeda,
Dr. Pedro Luiz Soares de Souza.—Deu-se re-
gistro ao credito.

Processos de concessão
De montepio' civil
A D. Hermengarda Mancebo Alves e a seu

filho menor Alberto, e a D. Lylia Barbosa da
Medeires.-

4
-Dl -paina° .a DD. Gabriella Midler de Castro

e Gabriel Ia de Castro • Vianna de Barros, nos !
termos -do decreto legislativo n. 2:539, de 3
jarre'ra ultimo.

Julgottese legal a concessão, e mandou-se4
dar registra á despeza na .fórma dos pare-
ceras.	 .

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares

. Ministerio da Viação e Obras Publicas:
°Meio ri. 3, da Inspectoria de Portos, Rios

e Gateies, de 2 de janeiro deste anuo; com os
doeuntom tos • comprobatorios da applicação
feita pelo ek-direetor teelinico da -exiiiicta
Genunie.sio Fiscal e AdMinistrativa das Obras
do Porta (1-) Rio dr:e-Janeiro, De. Adelpho
José Dei Verelii), de adiantamento que re-
cebera, para de.spezas da mesma ~omissão,
de 1 da outubro a 11 de duzembro de 1911.
—Couverte~ em diligencia o julgamento
mim de requisitar os documentos comproba-
tereis dos descontos feitos, e a que o parecer

Ministerie da Agricultura, Industrie e Com-
mercio—.1 viso :

N. 2.147, de 29 de maio proximo passado,
remete : tido a demonitraçãO das despezas
fizer no corrente anuo, com os servieos do
liame de • -defesa economica da borr.soloa,
para cuja ex:3ctit.:ão consultou o ministerio
por aviso n. 1.655, -de .25 'de abril anterior,
sobre a abertura do credito do 8..000:000000,
—Foi r..selvido que -se responda •allirmativa•
.rovmt, á ~eeta.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
11e mmtp ío civil:

A D. Francisca Lima de Mello;
De meio-soldo e montepio:	 •
Apestillas lançadas nos titulos de DD. Elvi.5

va Córa da Fonseca e Silva Lahineyer e Izabel
Nogueira de Moraes Barras, de accórdo com e
decreto legislativo n. 2.542, de 3 de janeira

dels;t r raannilio.cotisideradas legaes a concessl.) (-14
mut pio revil e devidamente feitas as supra.
ditas apostillas, registando-se a despeza de
;icem:ti 1 coai OS Inn_121:CS.

Finaltileide foi julgada camprovada a appli.
caele di quanta de 551:780S864 pelo ex-di-
rector teelinico da Commissão Fisal e Adrninise
trativa das Obras do Porto do Rio do Janei.'
ro, Dr. José Amorico dos Santo, com despe-
zas a sou cargo do 1 do julho a 7 de agosto dC
hera. por couta de , adeantainento que reco,

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 8 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

àfinisteria da Viação e Obras Publicas —;
Avisos

N. 1.319, de 23 de maio ultimo, pagamento
de 288:0i13$13%, ouro, á Companhia Cessiona-'
ria das Docas da Bahia, de juros sobre o capi-.
tal empregado, no segundo semestre do anilo..
passado;

N. 1.703, de 25 de junho ultimo,idem de
800$ a llonoriollicalho Hungria, de vencimen-
tos, em maio deste armo;

N. 1.738, de 2 do corrente, idem de 12:000$
City Improvements, pelo serviço de limpeza

das galerias de .aguas pluviaes, relativo ao
primeiro semestre do corrente atino;

N. 1.649, de 22 de junho ultimo, idem de
6323500 a L. Moreira e Mello, de serviços ek
automoveis;

N. 1.694, idem idem de 4873, ao «Serviçe
Telephonicoeede assignaturas de apparelbos;

N. 1.707, de 25 credito de 7203, á Dele-)
gacia Fiscal .na 13hja, para despezas !(I't29.(
soai», da verba 2se

N. 1.710; de .28, ..pagamento d 5.103,
«Brazil Ferro Carril% publicação eli1 pyoyeit.o.

• clama .a accittisiçã	 de 12 collecçIees
da . kgricuitillaS . Industria de (milhos anieric.anos do ti-z. I e 2, cteopreço

• aeei	 , 2:1k 1,10 o 	 firma. II. -Rosas
• ioeer	 fanr por.esse

pro,:o i t	i Tida ac eie. He.
eemoimticott-st Zi;) do Escriptorio

tio Itillinuaeoes do nr;17,11 (111 Pariz que o
Sr. tuiuisuo resalveu approvar o projecto itte
apresmien e qui se.rvirá de base de estudos
para creaeão de uma Camara de Corne:terei°
Fratte t . 11razileira Ci li Pariz.

— \ lith dc ;atendei' ao pedido da Legação
Mexicatia, transmitddo a este ministerio polo
das 11.:lações Exterlires, e lio ii.tatito do esta-
ii"I'cer a o:vitu:ta prevista tie
tvo ao 'fercalro Conerosse Internaciottal de
E.	 celebead.i em Vijia ein 1831,
r te eu rn 1111 :res DI-)51 Iene' a ao lireeter
do Sirviçe de Estatiseca no senti lo d sentiu
envi.tilos a esa Secr.:nu :ia de Estada os dados
rofeteents aos c.el tlães mexicanes residentes
tio anui!, visto com.) a Directoria Geral de
Et Ris:ice de Mric ji reunio os dados ne.
cessareis tomados do recensemnente alli veri-
ticad	 1910, para conhecer os braztleiros'
resilmtes	 Republica.

— emninuiticou-se ao proselente da Junta
Adulinistrativa da Caixa de Amenizai:eu que,
do accôrdo com o art. G° 2', tio reeidarn.:nto
approvado pelo decreto ii. 9.2e .1, de 28 de
dezanibro ultime, o Sr; Carlos Retiniu), corre-
tor de mercadories desta praça, depositou no
Thesoure Nacional, conte fiança do seu cargo,
a quaniia de 5:0303 em apolices federaes da
eanis..são autoriza-1a pelo decreto n. 0.315, de
2'k de janeiro do corrente anuo, e do valor
nominal de 1:003 cada uma, sob . os tis. 010.535
a 030.539.
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-a Estrada de Ferro Oeste de Minas, no cor-
rente atino;

. N. 1.739.e 1.740, de 2 do corrente• idem de
89:143$281 e 2:1203, 1553375 'á Companhia
flio'de Janeiro City Improvements, de juros
sobre o capital empregado nas obras •cle
esgoto- de Copacabana,- Leme, Ipanema • e

: Ilha de Paquetá, no 1 0. semestre 'deste anuo e
de taxas de esgoto de predios- e cortiços, idem;
. -Ministerio da Agricultura, Industrie. e

Corninercio-Avisos
, - N. 2.690, de 4 do corrente, pagamento de
2663606, ouro, a Leonardo Severo Tonpents,
de gratificação;
, N. 2.640, de 2, deste mez, idem de. 1503,
ouro,a Plinio II. de Lacerda Nascimento, de
gratificação;

N; 2.582, de 27 de junho, pagamento de
425$, ao Dr. Antonio Ribeiro de Castro So-
brinlio, de diarias em maio findo;

N. 2;579e idem idem de 4093500, á «Gazeta
de Noticias», da publicações;

Ns.2.589, 2.590, 2.621 e2.63', de 23, idem,
• de 897$795, 1093200, 8:379$e 3:0403060, á di-

versos, de fornecimentos;
Ns.. 2.626 e 2.639, idem, idem,. de 34$482

é 630$, a diversos, de gratificações; 	 -
N. 2.541; de 22, Idem de 300$, • a diversos

guardas do Horto Florestal, para confecção
de fardamento .• •

N. 2.638, de 2 do corre.nte,'Llem de réis
.1:803$500 a Armand Ledent, de vencimentos
correspondentes ao mez proxitno passado.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.
- Avisos

N. 2.990, de 2 do corrente, pagamento do.
.4:7703, da folha do pessoal subalterno do
iInstituto Osvaldo Cruz; relativa ao mez
junho proximo findo ;

N. 2.992, idem, idem de 4:0723500 das fo-
lhas de diversos funccionarios do referido In-
stituto, em junho ultimo ; •

• Ne. 2.953, 2.972, 2.976, 2.977 e 2.970, de
28 de junho e 2 do corrente, idem de 200$,
1503, 2003, 7:220$ e 333$333, a diversos, de
gratificações ;

N. 2.903, de 25 de junho proximo findo,
idem, de 5:6363138 ao thesoureiro do Corpo
do Bombeiros, como indemnisaçã.e

Ns..2:880 e 2.026, de 2t e 27 de mesmo
méz, idem de 66$600 e 743500. á Estrada de
Ferro Central doBrazil, de transportes e pas-
sagens; - •

N. 2.943, de 28, idem, ,do 110$100 a Eduar-
do Frederico Alexander, -de traducções, por
conta deste ministerio ; • .

e--Ministerio das Relações Exteriores. Avi-
sos:,

N. 215; de 17 de junho, pagamento de
20:000$, a Franeolino Camety e E. Gasto

, de Roure, como adeantamento para despezas
com o serviço de stenographia da COMMISSãO
Internacional de Jurisconsultos Americanos;

Ns. 231 . a 237, de I do corrente, idem de
400$, 300$, 3008, 3003, 6008; i:400$, e 200$,
a diverso funccionarios da Secretaria, de gra-
tificações; •
• Ns. 225,227, 220 e 230, de 29 de junho ul-
time, idem de 49$500,126$548,485$ e 181$345,

"a. diversos, de fornecimentos;
N. 226, - idem, idem de 480$, a E. IIollender,

. de -assi enaturas . do jornal Le illessager de
S. Paulo;

N. 228, idem, idem de '248$374, a Candido
(st Comp., pelos concertos de um automovel;
, - Ministerio da Fazenda:
., Portarias 11Se 405 e 115, de• 23 de junho
proximo -findo . e 4 do corrente, pagamentos
de 1:042$ e 600$ a Adriano Ferreira o outros,
de gratificações.
';e:•Ofliclos:•	 .	 • •
e•-.N. 09, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

'de 4 de junho ultimo, pagamento , de 100$ ao
?porteiro, .como e auxilio do aluguel de casa,
"Ou maio deste anno;	 •

-ne'N. 22, da Camara Syndical dos Corretores
iteinacjos IN1.21Mos, _de '5 doAger.1510. mez,

-

idem de 6063660 ao Banco Aliança, do alu-
guel do predie em que funcciona, idem;

N. 790, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
6 de junho ideei d e 1 . 070$ • a diversos, de•

fornecimentos;
Ns. 97 e 99, de Caixa de Amortização, de

9 de maio, idem de 1:255$ e . 1203 a Souza
Carneiro e outros, idem.

Requerimentos despachados
De Silva Lima & Guimarães, pagamento de

1343300, de fornecimentos ' ao Thesouro Nae
cional.

De Alexandre Ribeiro • Cse Comp., idem 'de
787$ idem idem.

De Alvaro dó Andrade & Comp., idem de
8$ idem idem.	 •	 ••

Precatorie do Juizo dos Feitos da Saude
Publica, page menta de 6203400 a João • Bo-
telho Itodrigues, de custas judiciarias.
-	 da Guerra - Avisos:
N. 593, de 27 do mez findo, pagamento de

125:7893370 ao Lloyd Beazileiro, de transpor-
tes de tropas no corrente anuo;

Ne579, idem, idem 'de 10:8293 . 00 a diver-
sos, de fornecimentos á varias dependencias
deste minieterjo, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Of4. 143 de .A.ppellação

EDITAL
Faço publico que os julgamentos das appel-

'ações civeie: n. 37, 1° appellante, Agostinho.
Barbosa Meia; 2° appellaiite, Dr. Mauricio
Kanitz; appellaclos, Q3 mesmos; n..75, appel-
lente, Francisco de Almeida Santos Filho;
appellado, Adelino Ferreira Bandeira; n. 89,
appellantes, Alfrelo Schilick & Gemo.; appel-
lados, Soares Souza.; ri. 93, appellantes,
Francisco Theodorico de Freitas e sua mulher;
appellados, poiningos Gonçalves da Cunha,, e
sua mulher; n .118, appellante, Balthazar Pin-
to Gouvea;appellados, Silva Nunes& Comp.; n.
990, appellante,Francisco de'Xerez; appellado,
João Fernandes da Silva Rine; n. '1.205, 1"
appellantes, p...1oanna Continho de Castroe
Mello eseu multi(); 2° appellante, Gabriel Fil-
gueiras;3pp.211ado, o espolio de João de Araujo
•Coutigho Vianna, representado pelo invente -
riante Leopollo ten Brink; n. 1.389, appellan-
te, Gabriel %acharias por si o como cabeça de
sua mulher; appellado, Francisco Ribeiro de
Bessa;n. 1.496 (habilitação), liabilitantes, C.
Pereira Pipto & Coáp.; habilitandos, os her-
deiros de Gemia p ino Sta.mile; n. 1.605, appel-
tante, a Fazenda Municipal; appellada, a Com-
panhia ,Calçado Cla.rk, Limitei; o appellações
conunerchies, 0. 40, appellante, José. da SjiVa
& C011111.; appe lados Manoel Martins e outros;
n. 182eappellante,Ajax Lebo; appellado, Jacin-
the	 ; n.1.I78,appellante,José IlitteriS: C.
repreetiiitairtes de Gunther & Comp.; appel-
lados, UI a. Reinos Sz• CO p. • e outros, assis-
tentes Peiljaree &Comp.; n. 1.628, 1' appel-

e Companhia. de Fiação e Tecidos Santa
Maria, em liquidação forçada, por seus syn-
dicde appellantes, Vianna & Filhos; em
liquidação, appella.dos, os mrsinos; ii. 1.322.
(habilitação), habilitaute, José de O liveira
Ribas; babilitancios, os herdeiros de João
Braz ci Cunha; n. 1.475, appellantes, Lopes &
Bollemberg; appellados, F. 'r. Passos &Filhos;
terão lugar na proxima sessão . da Primeira
Camara, po dia 11 de julho corrente ou nas
seguintes.

Secretaria . da Córte de Appellação, 8 de
julho de - O . Secretario, Evaristo da
Yeiga • Gonzaga.

Seseão especial em 8 de julho de 1912

. AS maras Reunida, em sessão especial
resolvera, ex-vi do art. 141, § 36,-do de-
crete -ia. 9.203, de 28 de dezembro de 1011,

apresentar ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, por intermedio do, Sr. ministro-da Jus-
tiça e Negocios Interiores, o nome do juiz de
direito Dr. Cícero Seabra, para occupar o
carga de desembargador da Unte de Appella-
ção, vaga pela aposentadoria do Sr. desem-
bargador Pedro Aeguetoedc. Moura.- Carijó, o
bem - assim os nomes .. dos Srs. -Drs.. Joaquim
José de Saraiva . Junior, juiz de , direito dos
Feitos da; Fazenda Municipal; para o . logar de
juiz de direito da 2" Vara de Orphãos e . Au-
sentes, e Antonio Angra.de Oliveira, juiz de
direito da 5.1 Vara Criminal, para o logar

, juiz de direito dos Feitos da Fazenda Muni-
cipal.

• ;

nior.	
• 1	 '

JULGAMENTOS

- Aggravo de petição -

N. 150-Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; aggravante. José Gomes Ju-
nior; aggravado, Manoel Pereira de Oliveira.
-Confirmaram o despacho aggravado, unani-
memente.

Não tomou parte no julgamento o Se. des-
embargador Lima Drummoad.

E nbargos de millidad.;

N. 521-Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, a Fazenda Mn-
nicipal; embargado, Benjamin Graça.-1-lece-
beram os embargos para.refm .mando o accór-
dão 'embargado e com elle a sentença de
1 instancia, julgarem iniprecedente a acção,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Lima Drummond, Souza Pitanga e Latnouniar
Junior que os desprezavam.

Não - tomaram parte no julgamento os
Srs. desembargadores Montenegro e.Torquato
de Figueiredo.

N. 890-Relator, o Sr. desembargador. Mi-
randa; embargante, Adelpho Freire; embai-
gado, Joaquim Dias dos Santos.-Desprezararn
os embargos contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Celso Guimarães, Lima Drum-
inorid, Saraiva Junior, Enéas Gaivão e Souza.
Pitanga.

Não tomaram parte no julgamento os
Srs. desembargadores MontenegrO e Torquato
de Figueiredo.

N. 1.199-Relator, o Se. desembargador,
Montenegro; embargante,_ visconde de Gually;
embargados, Dr. Luiz Augusto Pereira de
Campos e outros.-Desprezaratn os embargos
contra os votos dos Srs. desembargadores Mi-
randa Montenegro, Dlog.,o de Andrade, Tor-
quato de Figueiredo e Souza Pitanga, que os
recebiam em parte para liquidar na execução
a parte illiquida da condemuação.

Impedidos os Srs. desembargadores Nabuca
de Abreu e Gicero Seabra.

Designado o Sr. desembargador Enéas Gai-
vão para redigir o accórdão. .

Não tomou parte no julgamento o Sr. desem.-
bargador Lima Drummond.

Sessão da Primeira- Camara mia ' 8 do,
julho. de 1912

Presidencia do Sr.. desembargador • Vonte-
negro-Secretario, Dr. Evaristo .Gonzaga

Compareceram os Srs. . desembargadores
Celso Guimarães, Enéas Ualsap e Lamounig
Junier.

. -^

• •

Sessão das ca.maras Reunidas em 8 deo
ju ho de 1912 •	 •

Presidencia do Sr. desembargador Ataulpho der
Paiva.-Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga.
Compareceram ' os Srs. • desembargadores

Souza Pitanga; Lima Dnimmond, Miran-
da Montenegro; Celso Guimarães, Enéas
Gaivão, Nabuco (13 Abreu, Dioem de ,Andra-
da, Sá: Pereira, Cicera Seabra, Torquato da
Figueiredo, Lamounier Junior . e Saraiva Ju=.
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Faz saber aos qtie o presente edital. de 'pri-
meira 'praça • :com- o'prazo de 20 dias- virem,
que o- porteiro .dos auditorios -deste Juizo
trará a publico ...pregão „de .veude •e. ar-
Ithatação",•iie dia , : 30 -̀'"-(11 mez,
ás portas, da -"sala das audiencias . e' logo
depois de, inesina atidieiicia, que .- terá -Jogar
ao •..meie dia, á ^ rua.dos`Invalidos n.
e ,entregará o rani° a •iiem Mais oferecer so-
bre a avaliação, : o seguinte immovel predie

.assobeadado,- - edificado . .deritro,do •eereno,
"á rua ^Carolina Machado il. 8, •estação de
•Atadureire, censtruido de tijolo . e cal, . tendo
-na •frente duas ja . nellas da peitoril . -e ao, lado
tres ditas e unia porta, todas • com, portadas
de madeira.,. medindo _de frente -4%80, • por 11
metros de coei Kin lento até, uni • puxado ,con-
stru o de, .frontal, ine,dindo. 8 ,11 ,90 de eompi

-mento„ por 22 ,70.dadargiara.. • E'" dividido no
•• corpo . principal em duas.- sal:v, corredor,
•e duas oleavas forradas- assoalhadas, tendo
no . ..puxado. cern, Alispqnst, cosinha, -.banheiro
e privada, cimentados o 4.ellia-,v5„; edin portas
para. o : terreno.. O terreno:43111. mile, está eelifi-
cada este precito. mede 6S,a0 de . frente per 154
metros do extensão, até á Estradatdareelial
Rangel, onde tem .a mestria larguracta.feente; é
fechado com de madeira:na fronte, sen-
do os l•ados a tinidos parte abarca e• parte facha-

•.d a cámsarrafos de inadetra..Av.aliatles:•predio
e terreno , em 7:030"j..: -Este isntnov L pertence
a D.-Rosai-ia de^,Oliveleatteiniarites e•rAlelto.e
a • seus • filho3.,..inanarea ..Jotio lslaxces, -;,Na'4' e

o'vtie praga a :requerimento da
1-niesina;:serrliera. • (nern O- rafeiide,-ininiovel
I Pre tender ,clevora :cempar,werei o• d ito logar tio
diaa.nera. já deSi$nados.,,e'd arrematante, na
Srrn	 li-- o•,.:pà 4.,...aurento á ,vista ou
:„clarálaia,dx- E- para que a..1.10tiei ,che-
1-gue.aio conlienimatitade.tocios, mandou passar
o proseirce- ,edital .e:outro ale :,..igual 'tecle-Ano
serão^um •nblicado .pala -imprensa. e • outro
.'affix.arlo,; no Iogar-do ,•eastuma paio- referido
•porteirá, quade4ássiin o•liauVerletto, lavrará a
:com pfaten te4eett ida°, para.4tor .j inta,,a os: autos.
Da do ,e,passádo liosta-,-44e.itlatle : • :• doi•Rio, de , Ja-

ki lei ro aos S•4do-jullior.„,ale.4:19.12,••.Su,Silvestre:
5TorreS,"aascraven juraweetadoed•oscreVi , E
..1.3u; Augusto 4^.Va.tvar4e; ".-•ese,ri vão ": i ater:49 ta..4- o

• Vara,',Cive1
• ,.eitae".4o• • coin ó- prazo -de .-30 ',dias, á au

sente
•- para oslin,,s,,abai,vo.iketarndos:.

O Dr,i1^1edre.•Yrancelino -G irn araes,:jii iz de
direito -da --"P Vvi eive! do Districto. ', Fe-
deral,: etc.	 , • •

áaber.que•elestojuizo eeartorio;:do es-
Ci •ivão que, esta ,subscrev.er:sprocessath.os .au- :
tos cle.nonsentimento,-:•em gu e é NsOpplicante
Jos5 Somes Pinhjilt Machacha • Sobriaiho :".0 sup-.
•Oleada.• D: . Angelica' NGDOS Pih heiroMahado,
alosnitaes • .1°1-lheklirigicla„t uma, petição; -"!•por.
parte alofstrpplicante; pedindo:. a Ji n ti toai:pá...da
Supplicada,-por eclitaes, "depolS.:de.justilicada':
4,zuka.usancia;para l-ria prÂXeirana,udiencia,

-sta.roneu , conReuggkentà -mera ae-renda da
ipartwqumtem..na..fazonda./Oonte it.Megra, si-
41,nadtvern4BotucatiVsEstado dei . S..- Paallo,Ásob'

ra tde•,..á.ou a . reveliaii...aser O; •
j icialmen te ,.:Defer.ida. essa t içar) . e rijas ti -
-fieada4a 4 ausenciada. • supplica da,• foi a raposina
justificação ,julgadat per sentençal Em vista -do-
que, passou-se o preaentem::editabemeorprazo
-Lto.30•drast.:p21°AeorKlo rgiateetta,se
%Oca" Nunes: Relatar° Maelkacloeipara otna-pri-
meira, audien ciar-destotjarizei ;aaqtraes• toem
to,r4ts-segul1d3í..e•qu1ntas4oirasn adameiordia;•,
4}0.41atnon &Mesta :::Capitai,iátt,./MIRIAO:ItYradio!

i_c152,f4vir•darni&Seux-consentimento. paral^át
."-"vaáda.", d.a.dparte44ueê.lern :)tjuntasuentettem.ti -
-"SaPplitiaiit%'0:atfatealdW), 'hio. telAlegreí'ent

• ,,.,„	 •

•tucatú, ,Estado de -.S. -Paulo, _soh pena •d,4
-revelia, ser o.mesmo,.consentimento,suppr¡do.
judicialmente-nos termos da lei, passandck-id,
o competente alvarã, depois de ,findo o, prazo
do presente edital, E para constar passaramr..
se este, ta outros, de...igual teor. que serã,o, Pita

1 blicados oaffixados na,fórma da lei. Dado ,es
passado nesta .cidade, do • Rio de Janeiro, :•.aos 5

; de ¡utile de 1912. Eou, Bar tlett JarneS,
crivão, o ;subscrevi.	 Pedro Francisco Gui-

onarãe. -	 • •

Juizo, de Direito' da Segundu
• VarivOivel •

Fauencia -de Antonio Fernandes,.04ella,
• aViso AOS CREDORES ; 	 • -

,Ciffirntinico aos credores -da, fal1encia.,0
Antonio Fernandes Capella que , se: acham em. ^
carteei°, durante cinco dias, as-relações e do-'
cumentos apresentados -pelo ,syndieos,, para .

.,serein examinados pelos interessadoS,
eeutando suas impugnaçües, de aecérdo Com
-os §§ G° e Gú do art. s3 .da lei n: 2;024 de
17 de clezeinbrode.1908, os quaes são.do teõr
Segunda: § 5(1.—Durante esse prazo. de cinco,
dias,.o's creditos iocluidos naquellas relações
•poderão ser impugnados, quanto á Sua legiti-
midade, importancia.ou classificagão;. § Ge.— '

-A-impugnacão.será. dirigida aolui4por meio
derequerimento.Instruido com documentos, •
justificaçOe.s ou:outras provas.
rfAllo.de..Jadeiro,.6 ide &ij ullio ..de 4912.-0 fs-,

..crivão,,J.esd..Candkle.4e • Barros.:

; juizo cie 'Direito: da Terceira.'
" • --: Vara Civel. • •

'	 •,	 •	 ..• Y • i •• -• JULGAMENTOS: t '•• "3 .

	

'Appellitçãe •Ciret; :4 . 	 ;
- N.: -74-..-Re/ater, : e	 desembargador Celso
?uimarãeá; appello.nté, : Ignacio ',Martins. da;

'••lailva;"appelladd, -Antonio-Manoel Fernandeaí

	

Silva.—Negou :-se provimento-, •;•	 .
"--e-N..10W,==.Relator, o Sr. desembargador Celson

Nrães e-appellante, o, Dr. Itelve.cio -Monto,:
tutor dos 'menores : Paulo 'é Cesar:;.appellado,
Carlos .Placido :feiXeira,.7.--Deir-se..provimento'
para ,,, reformando !a : sentença :.appe.11„:.da-, jul-
• a' procedente a . acção,	 , -•	 '•	 •

.• N. 144--Ilelator, o Se, desembargador Celso
Çuimarã es .; ^appellante, a Companhia Ferro

" Carril Villa '&0.4 ; appellados, ,..Martins, Meu-
- •• Sas Pada . &'CoMp....--;=Dram.'provimeino:.parzi,
•... reformando - a' sentença ,appellada, Julgar lin-

^ - . procedente- a acção',"	 .--;•-• •
'-N,1 64—dielator, aSe. desembargador Celsa

•Guimarães ; appellante;•Sizenando .Rodrigue•
• de^ 'Alnieida - ,;^ appellados,Rodrigues . Pereira

• • FeliCio e sua mulher.—Neg. im-se.-previmentri.
—.11e!átor,... o Sr. desamhargader

• Enéas'GgIvita.;,	 Jo:4é•Gençalve3
•Pereirade Peirceto e pule();'-_2)-taP1el1ante,
Manoel - *Antonio Gomes; Giihnar•ães-;-..appella-;
dos, -os ruesmos.-t-Ne.geti,s -provimento.,

.Aulioncla em'S:de jutio de-1:912 •
Jiju SEMANARIO, 0-ESMO. SR. DESEMBARGADOR

, •	 • ,•• • ". - • ..LANLO;JNIER JUNIOR	 •	 •	 •
Compareceu 0 .Dr. •Sylvio.Pellice . de. -Abreu

gire", por •parte de Addadi a Augusta :Alves Tei-
xeira,. riceusa. a citação . feita " a,. José•sla Silva
Mala Pará -vir a. e,i• ta ^audiencia, verse lhe coifa-

.. rece.r artigos •,de lutbilitaçanyde lierd.eiros ^que
•ora oterece tambem..para 	 renoyan-n a
•insta,ne:a, • requet..ea qiie,,so1i.j.pr.áge".o;•fique a,

.• mesma inataucia renovada e assignada aprazo
legal Para. a contestação sob as penas da . á

.() que ouvido,, Dl-formado e e.pregeada a poete
ue ji710'ornpareceu, foi deferido..: •

_	 •
rassacus

• ... • ,..Appellacões,eiveis 	 • •
•. i."736 ---. A o,Si' . dosem haegado Celso

• Guimarães.
N. -121 — Ao Sr..desemhargador,Enéas Gal7

•• _vão..	 • "
En/54rgos,demdfidarb

.Ns. 1.436, • 1 .6. 66,^ 1 .170, 1.597, 1,400,-1.38S

	

_ e 1.267	 -Ao -Sr. -desembargador•,-Moute,-.
negro...	 .

I. -0i9	 Ao Sr .•d sornbargador.-Celso G ai-
-• maraes. • ;

• N. ,L259, le282 . e 1.108 —40;81. .4, desem-
- bargador Lima. Drummond.

Appellações: commerciaes
Ns.•1:.739.,:1.65e,--114, 1.504 e 1:719-:— Ao

'Sr.-desembargador ; Celso Guirnaraes.

EM 'MESA •
Appellações eiveis

173, 101;-117,4 .16.2'.e-1 ,15. •

COM DIA -	 •	 . •
4ppe11ações:c4veis

Ns. 996, 37,..75, 118, • -•18.16,. • 93;, 89, 1389,,
- . 1.605, 1.205 e 1.499.-•

-.•	 ,,Appellações, cammerciaes
Ns. 1.628, 1.178,1 322 e.1,.475.

,accoltigos....r1e1racanos
' ,	 ••	 . •. Appeilações eiveis	 .	 • .•

.Ns, 60,,79, 1 .,359,- L.886,,., 1 561-,
138, 1:919, 1...660.

• •

	

	 Embargos :,de utullidade •
,-274„..1436-.e.1.435.

•-	 -	 • • :,,EDIXAES	 .
Juizo. de flii eito dúda-	 _	 .	 .

• ;--Nr:akm.:1, de Qt phos e i!.4"emsell.te4'=

:41je'fig'praça. ,com o: prazo 'rle. r20	 d,2.12,1'e?'4
4;rua :Carolina 111a aluado	 r 

. João -Buarque dá 4Limx, juiz.
gunda: : Varkde.Orphos .eAusentese.dauiciag-

,..clo do Rio de Janeiro, etc. •

• :,-.19e ci(açjo; som o prazo:0.60 dias
•..

•LO Dr Auto .-Fortes, juiz- pretor, • em exekt..;:•
cio -pleno de i jelz dedireito•da3e Vara:Civel:

	

.„	 .
neste.Districto. Federal :

Faço saber aos- que este- edital ^:"de • citaçãct.'
com 'oprazo,de GO dias virem ou delte • conhe-
cimente tenham, que por este juizo e eapterio.í

I • do escrivão que este-'subscreve, so? iniciaram
J,uns,utm.de «Divisão » em quetsão .paates cotim

anter,"Antenio•JosCe-Pereira!'Barbeto' e xomo 4.•
.;:Drites 'Jon Itin a de. Moraes ' Vieira á -

„outras-herdeiros do ,finado Julio Augusto 'Viei-
Ara 	 é do ',teor • .segiiinte : •

-innoo, e Exino...'Sr...:Dr,..juiz ala - 3' Vara' Ci-
• •vel-eukutonia..losé Pereira- Barbet°, sendo pro-
, prietarie de 7/46 :partes • do 'predio á rua Jo-
ckey:Club• .- 311 „antigo n . 49, em commurn

•com os herdeirosdo, finado :Julio Augusto
•Vieira,..quer proceder ásua divisão para :^ for- •..
, mação de seu quinhão nas , partes, .como das .
,,perteucentes a cada um" dos •condominos.^
Requer pois • a oitação de D Joaqui-

..nade:,151erties:,Vieieaís.esidente á rua ' do Ma-
- rechal.Bittencourt,' estaçãci"-d6 Riach uelo; • Mi-
gnel, Pinto Vieira . e sua mulher, se casado for,
iMra4cfr .á rna.D.. Anua Nery 36e!Jayme
.J1luoia Cordeiro e ,sua Mulher; residentes á rua •
rtYietor;:âleirelles	 Só . e por edita-es -dos • 'her-
(.1.e.iros incertos do finado, para: que' na
primeira,e.ndiencia deste juizo;depois de fel-

. tas todas as .citações,venham louvar, como se o
supplicanta etwumagrimensor e dons, arbitra-.

..dbres que , procedaM ás necessarias diligencias -

.para welivisão '^do referido4predio e terreno, .

..fiCando ltdeStle•:_logo,•:.citados fpara' todos, os..
demais .actos, do. processe, até ; final, sob . pena'
de rovelia-2 . O sUpplicante junta os- documentos
.liecessazios e para pagamento da taxa -judia .

v.eiarialclá naralor,de.6:0005000,protestando:ha-
‘ver,as custas_ doprocessO,pelas. quaes são $oli-- • •
.clarios.;.tedoS-_°s,condotinnos, que -aagarão •
pria7ratai;na-,"t'forma.,:.da•,;lei."'Nesf 

s¡ •p
es , termos,"- a. •

4deferimento,' 	 'de";•junho
41,ayarnitichi;Jos"nrierra:;,da .• ' • Si,lva;.. -adyógado"
.{.15stavOMella0a) .54A1 ..A 'PO Pet..100,',dePol$:

atdei,,o,bdesTracho	 too*,
ltnt --r-1);S:.• C. "devedido quanto á.'citan
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o edital seêpèoduzida á justificação " exi-
da . pela . lei.. Rio, '22-6-1912, Fartes:
tendo o sUpplicante produzido a'competen-

te justificação,por e, te cito e chamo aos her-
deiros incertos do diw finado Julio Alagaste
Vieira, como prazo 'de 60 dia.se que serãe
assignados em andiencia,para a primeira:deste'
;juizo, depois de finde aquelle pra.ze, virem,
com os outros réos que foram citados passo-
-almente, se louvar com o supplicante em um
agrimensor e dons: arbitradores que procedam
as necessarias diligencias para a divisão
do precito e terreno á, rua da Jockey Cliib
n. 311, antigo 40, ficando desde já. citados
para todos os demais actos do processo até
linal, sob pena de revelia, e scientes , de que
as audiencias deste. juizo são ás segundas e
.quintas-feiras, á 1 hora da tarde, no Forum,
it rua Menezes Vieira, antiga dos inva-
lides n. 152..E para que chegue a noticia aos
ditos herdeiros incertos, mandei passar este
e mais dons de igual teor, que serão pnblicados
pela imprensa e um &li es affivarli na /azar
publico do costume. Dado . e passado nesta
-cidade do Rio de Janeiro, em 8. de julho de
1012. E eu, Maneei Estan'slan Cena Gaivão,
.escr:vão, e subswevi. — Auto Fortes,

Juizo' • de 1)ireito da Quinta
Vara eivel

Juizo cie Direito .• da Quinta
Vara Civel

De citação, çpm o prazo dc dez dias, aos in-
teressados na faleacia da João da Silva L1-

- pc3, para sciencia do pedido de encerra-
mento d(f 712,1401rt e requererem o que mica-
derem a bem (10 SCfr; direitos, sob pe.ta de
rev2lia , na pinto abaixo

O Dr. José 0Vidia Marcondes Romeiro, juiz
da direito ioteripo da. quinta Vara Civel do
District° Federal:

Paz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve proceasam-se os
autos de falloncla de João da Silva le)pes, DO3
quaes lhe fel dirigida uma petiçãe pedindo o
encerramente da mesma fallencia. Tendo sido
ouvido o pr. Curader Geral das massas
faladas, 'passou-se o jeresente edital com o
praz) de 10 dias, pelo teor do qual citam-se
os interessados na 'dita (anemia para sciencia
desse pedido de encerramento e requererem o
que fôr a bom' de S3{14 direitos, tudo de arcar-
do com o art. 79 e paragraphe da lei numero
dois mil e vinte o quatro, de 17 de dezembro
de 1003, sele peila de, á revelia, praceder-se
Oiro IW de ilirMe. E para constar passa-
ram-se este o outros do igual tear, que serão

iblicades e afixados na fórin•, da lei. Deda
e passado pasta chbpie do Rio de Janeiro, aos
oito dcjel	 pie.	 •

Eu,. pari') ruxulra da Cunhaeeserivão, o
subscrevi. — José ()1)41i0 MareOiltles Romeiro.

Fallaucia 4e Jacab Pedro & Filho

AVISO AOS CREDORES

Communico ii,os credores da, fallencia de
Jaeob Pedro Filho, que S3 acham CM Car-
torio, durante cinco dias, es Telaiiões e do-.
eu/untos apresentados Pelos syndicos, para
seriem examinados pelos interessadas, apre-
sentando sinta impugnações de accôrdo com
os §§ 5° o 130 do art. 8:3 da lei n. 2.021, de*
17 de dezembro de 1008, os quaea são do tefir
seguinte: § Durante esse prazo de cinco dias,
os credites inclifidos iiaquellas relações, pode-
rão ser impugpit&s, quanto á sua legitimidade,
important:ia oq classificação•§ 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimente Piátruidd, cana, documentos, justi-
ficações mi. (Miras provas.

Rio da Janeiro, 3 de julho dc 1012.-0 es-
crivão, Paria Catam.

•
Juizo de Direito da Sexta

rara eive].

De praça, cota o prazo de 20 dias, para venda
c arrentataçáo da ,quarta parle do prcdio
assobradado e respectivo terreno á rua do
Bispo n. 87, penhorado a Raul de Sani
paio Via puna e sua mulher, em autos de
executivo hypothecarlõ . que lhes move Ma-
noel Alves do {falte

O Dr. Edunin do de Almeida Rego, juiz de
direito da • 6, Vara Civel do District° Fede-
ral, etc.:	 •	 •

Faz saber aos que o presente edital virem,
m como po dia 30 de julho proximo findo,
s j2 1/t2 horas da tarde, á rua dos lnvalidos
a. 152, .q ,porteiro dos auditorios' trará a pe-
lico pregao de venda e arrematação a quem

'mais der e maior lanço offerecer acima da
respectiva avaliação, a quarta parte do pre-
t lo abaixo descripto e avaliado: Laudo de

valia4o do predio sito á rua do Bispo n. 87,
na Nilo, abaixo: Predio assobradado, no
primeiro corpo, e de sobrado no segundo,
edificado • om centro de terreno, sito a rua
do Bispo 11. 87, tendo na •fachada cinco ja-
nellas de sacadas com grades de ferro e
cinco mezzaninos gradeados, portadas, arcos,
soleiras o sapatas revestidas de marmore,
entrada ao lado, escada e pequeno terraço
com capas de marmore, alpeqlre e graçlil

• ,

de ferro, p'albanda: corrida, , todo: . coberta ai ra-
com telhas nacionaes'»'Este - 1 predio "cuja con-
strucção é de pedra,"cal e tijóloam -madeira-
mento* 'de le i , ^ está 'forrado - e assoalhado,
achando-se dividide'em' *comi/iodos parki
milia, sendoa cozinha, -copa, -- banheiro- e ,;
watter clesot ladrilhad)s..e 'de accôrdo , com n (
as posturas em vigor. •• O peedio - mede
frente 13 m,33 e de fundos 20%45. O terreno'', 1,"
pertencente a esto predito é dividido da linha e:.
da rua por baldrames e pilastras da pedra e •
cal, com gradil e parta° de ferro, medindo
de frente . 221°,12 e de extensão •na • parto-,
plana„ que é toda ajardinada e arborizada. ..
formando pequeno parque, 61m,70, até ao • .
topo da primeira lance de escada, -que des-
emboca em um plano sup3rior ao primeiro-
uivei, subindo dabi ene diante, em novo lance •'
até encontrar o plano ajardinado, com dons:..,b.
terraços á frente do prédio. O terreno_ abre e
para-a esquerda, na linha da fachada do pre-
dio em mais 15M,50, estendendo-se o todo até e;
ás vertentes. A parte do teme» froateiro-ao
partão de entrada é tola cimentada até-ao •
topo do Primeiro lance da escada, que é de -
cantaria picotada, existindo aos lados desta
duiassubi 'au em rampa cujos caminhos estão
calçados. O terreno está. devidido por mura
de pedra &cal. 'Ao predia e terreno descri-
ptos damas o valor de 75:0003, corresponden-
do uma cinara, parte4 quantia de 18:75,0000.
Rio de Janeiro, 27 dê .itudia do 1912. — Os-
car Eazebio Rodrigues Roxo..—T;to Dias de Mo-
racs.E quem ris ditos bens quizer arrematar de-
verá. comparecer no legar, dia e hora acima .
designados; onde o Parteiro os trará, a publica .
pregão de venciam arrematação a quem mais
der -e maior lanço offerecer a.eime, da reme-, ...
ctiva avaliação: • advertinio ao arrematante o -
disposto no art. 350, paragrapho 20, do de-,
greto 737 de 1850 (dinheiro á vista ou fiador. .
por tres dias). E para constar passaram-se
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados e afixados na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1912. E eu, •
João de Souza Pinto junior, escrivão,. o suba-
crevi, -7-ninando de Alat.ii:la Rejo.

De convocaçãO dos credores da . firma Moita &
Ferreira, estabelecida no Mercado Novo nu-
meros 95 c 97, para se reunirem na sala das
attdiencias deste Juizo, á rua dos Invalidos
n. 152, no dia 25 do corrente mez á Ur&
da tarde, afim de deliberarem sobre a pro- •
posta de concordata apresentada pela refe-
rida firma aos seus credores, de 30 sio por•!
saldo de seus credftos, nas seguintes condi
ções: os proponentes acceitarão 4 notas pro-
Missorias para pagamento dos 30 gin • pro-
postos, sendo o 1° vencimento a 6 ntezes de
de prazo e os restantes a seguir de ires em'
tres mezes, devendo o seu ultimo pagamento

effectuado -15 ma:ez após a aesignatura.
da concordata, e reclamarem o que for a '•,
bem de seus interesses

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da-:
de direito da 6' Vara 'Girei do District° Fe,
deral, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem,..
em como por parte de Joaquim Maria da Mot-
ta Netto. e João da C )sta -Ferreira, socios da.
firma Motta 8.! Ferreira, foi dirigida e a si dis- .
tribu'cla a petiçã.o de concordata instruida na..
.forma do art. 119, § 2°, ris. 1 a 4 e § 33 da.
lei 2.024, de 17 de dezembro de 1908, a cuja.
petição deu o despacho do teor seguinte: Des.-,
pacho : A. Encerre o escrivã.° os 'livros apre-.
sentados-e dè vista destes ao Dr. Curador das,
Massas. Rio,. 25-6,912. Ed.: R ega . —E tenda,
ido os autos com vista ao Dr. Curador das Mas-,
sas,voltaram corri a promoção seguinte: PrOklOn
çã.o--0 pedido de fis. 2 não está devidament&.
instruido, porquanto a lei ia. 2.021, de .1908i
no art. 149, § 2° n..4 exige a apresentação da •
balanço exacto do activo e passivo, e o apre-
sentado á fl. 8 não está assignado pela firma

fle citação aos credores dc Joaquim Patricio
da Cruz, Unie0 representante da firma .1. P.
Cruz, para sciencia do pedido de homologa-
ção de urna concordata preventiva requerida
pelo mesmo, e bem assim ficam convocados
para reunirem na sala das ~Roteias
deste 'juizo, á rua dos Invalidas n. 152, no
dia 6 de agosto flo corrente anuo, á 1 hora
da tarde; afim. de asiidiron a leitura do re-
ferido pedido e o relatorio dos commisCarios,
sob pena de revelia, na ftirma abaixo

O Dr. ,José Ovidio MarCandes Romeiro, juiz
de direita interino da 5""Vai'a eive' do Dis-
trict° Federal:.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
%criva.° que este subscreve, processam-se os

, autos de concordata inmetrada por Joaquim
Patricio da Cruz, unia) representante da fir-
ma J. J. Cruz, nos gumes foi proferido o des-
pacho do teer seguinte:—Despacho—Expeçam:
se os editiees e nomeio commissarioe Jose Ma-
noel Carda, A. Ribeiro Guimarães ,31 Comp.
e J. M. da Motta. Rio, seis sete nove.
Ovidio Romeiro. , Ein tempo: Designo o dia
seis. de . agosto á uma hora da tarde para ter
logar a assembléa. Era supra. Ovidio 115-
meiro.,Em virtude do que passou-Se o presente

peto teiar do qual citam-se os credoras
de Joaquim Patricio da Cruz, unico represen-

tante da firma J. P. Cruz, para sciencia do
pedide de liomologacAo de uma concordata
preventiva requerida pelo mesmo, no qual
propõe pagar-lhes vinte e um por cento por
saldo de seus crdditos logo que passar em jul-
gado a sentença de homologação, e, bem
assim, ficam convocados para se reunirem na
aala das audiencias deste juizo, á rua dos Ia-
ralidos.numero cento e cincoenta e dois, no
tlia seis de agosto do corrente áll.D0 á uma hora
da tardo, afim de assistirem á. leitura do re-
krido.pedido e o rela tarjo dos commissarios e
liscutirem sobre esses documentos, afim de
lerem ou não approvados,sob pena de,á reve-
ja,se proceder como for de direito, na fór-
ina da lei numero dous mil . e vinte e quatro
le dezesete de dezembro de mil novecentos e

dto. E,para constar passaram-se', este e ou-
tros;otie serãO publicados e aí:lixados na.'fOrma

• AI lei. Dadk, e passado nesta 'cidade • do Rioi
,dê.'Janeiro, aos oito de julho de mil nOvecen-•

- :tes .° doze.,E eia, Dario Teixeira' cia 'Cunha,4
. 43serlyão, o subscrevi.—José OvidiO • Marcondei

rRomeii•o. -	'	 • •' • -
Itb-2-1"-)--' 	 •
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este construid ,) ri, frontal de tijolo, está Os ter nos de um executivo hypothecario, eri-
gorrado e assoalhado, C011Stitililld . ) UM SÓ rele- tre i»rteg :e011.10 executados Paulo Degennig e
-rartimento. Existem n 111 .,tiis Mil telheiro abri- sua mulher, D. Rasa Deirennig, e exequente

D. Evangelina Zenker, que requereu a expe-
dição de, : , ditaes de terceira praça,com o prazo
e a batim nit legal, visto não ter havido lici-
tantes na segunda praça. Em virtude do ree
querido,m andei passar editaes de terceira pra-
ça. coro o prazo de oito dias, e abatimento de
mais 10% so'neo a quantia de 5:400S,valor veri-
ficado na segunda praca,ee ne dia 9 de julho do
corrente anne,após a ataliencia do estylo, que
terá linar ao meio-dia no edifieie desta preto-
via, á rua, Coronel Rangel te 78 (Campinho)
o oficial co juiz.), servindo de porteiro dás
auditori•is, trará a 1)ub1it,43 pregão de venda e
arrematação o immovel penhorado a Paulo
Deg,emie e sua mulher, que será arrematado
por (piem !liais der e na dor lance offerecer
acima da avaliação já reduzida em segunda
praça. /p i e cam II a'iatimeato de mais 10 O/0
fica reduzido nesta praça em 4:860$: cuja
avaliação se acha .junta aos respectivos au-
tos e é do teu' que segue: Avaliação—Laudo.
Nós, avaliarl wes .judicia ps das pretorias,
cumpriu] 3lit 1 ao mandada do Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da sitima pretoria, declaramos
que fiou is á rua Sá n. 25 antigo e hoje 167,
e, sendo alui, Imre° lemos á avaliação do pre-
dio e terreno se Ir aquella num eração, os
qua.es boas furam penhorados a Paulo De-
gennig por D. Evan;elina %onkel ., da s3guintc;
fárma: o predio e:n farm tto O chalat, com
duas janeiras e parta de entrada ao celtro,
canstruc ão de frontal, caberia de telhas
francezas, afastada da rua; tem ptr fora
6°1 ,20 X 5"1 ,80; tem uma sala com 3"',5) X
3 m,40; um quarto com 3'",40 x 2 m ,05; uma
sala de jantar com 3'n ,50 x 201 ,70 um quarto
cana 3 0 ,40 X 2''',05; e ab liXo um puxado
com uma salinh t. com 2 01,10 x 4 t",110; um
quarto COM 3 0 ,20 X 2,10; tnna cozedi:t do
cimente com 2',30 X 2',30 o uma sala,
tambem de cimento, com 3',25 X 2",IS
tinis um telheiro de zinco, onde estão a pri-.
vala e o tanque, tendo 2",30 x 3",25. Em
vista (1 ) que pissamos 1 avaliar o terreno,que
é todo conservado no; fundos, tenda 11 me-
tros de fronte sob 6.6 de extensão, murado por
um lado e cercada por outro—avaliamos pois,
com biNa e sã COIISCielleia, o pradio em 3:000S
e o terreno em 3:0005, o que tudo perfaz a
somma de 6:000S. Rio, 11 de maio de 1912.—
Delio Guaraná —Archiminio Mello. (Estava
legalmente sellado.) Sciente de que o rre-
matanta, entrará com o preço da arrematação
a dinheiro a vista, ou no prazo de tres dias
prestando fiança idonea. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento (13 todos a
quem interessar possa e o referido immovel
queira arrematar, mandei passar o presante
edital e mais datis de igual teor, que serão
publicadas pela imprensa e afixado na fórnia
da lei. Dado e passado nesta Ca :3Ra' Federal
aos 27 de junho de 1912. Eu, José Firmino da
Abreu, escrevente jurameeta to, o escrevi.
Eu, Henrique Ferreira de Araujo, escrivão,
subscrevi.—José Noddeen de Almeida Pinto,

-ou por ambos o; sodos, pelo que, não pode. ser
-acceito em juizo. Isto posto.é o caso de-ser
applicado o d'spositivo do art. 150. ,Itio, 29

-de junho de 1912.— T. Barros Junior. E t
do subido 03 elites á cenclusão baixaram com
ea despacho do teer segnint ..): Estaerlo devida-

onte instruido o p O o concordata pra,-
'ventiva que os sup;ilwantes Joaquim Maria da
Motta Natio e Joao da Costa Ferreira, soe:o;
componentes da firma Motta & Fereeira, esta-
belecidos no Mercado Nova 'is. 05 e 97 e com
filial á praça Gonçalves Dias te, querem go-
por aos seus ceedores. supprida a omissão
notada pelo Dr. Curador das Massas com a;
declarações de fl. 1 ti, defiro-o para a c ni-
vocaçãe dos ditos ceedures ame de delibera-
rem sobre elle no (fia 25 de jellio proxitue á
1 hora da tardo. Nemeia commissarios os cre
dores SOUZA Crel. & GOMIL , Leite & Alvos e
Nunes dos Santos (S.: Comp. Expeçain-se 03 ele
-taes de estvla. Rio, 6 de julha (le 1a12.—E1
inundo de 'Almeida 'toe.). Em virebt 3 da qu
r-ze passou o pres eito edital p d) qual S9 coa
vacados os credores da firma Meta ]S: rev•
reira, eAabelocida no • Moread Novo ns. 95 e
1)7 coin filial á maca G analves Dias ii.
para se reunirem lie 'legar, dia e hora acima
-designados, afim de deliberaram sabre a pr '-
posta	 coacordata apresentada pola refe-
rida firma aos se IS Creduros, de ao er„
saldo de seus creditas, nas segnites e mdiçe ,s:
os proponentes acc.eitarão 4 notas promiss.)-
rias para pagamento dos 30 ° o prop )5te3.
senda o 1 valei:nane a 6 nines de praz )
e os restant es a saguir da :3 em 3 nvze:,
devendo o seu ultimo pagaanento ser i , fro-

tuado 15 m ,zes airie a assignatura da C311e0r-
-data; e rocia Illar,`; 1 o que N. a bem de sdil
interesses. E para canstar pasearam-se3 esto e
miais does de) igual teor, que serão publica los
e afixados na fóelria da lei. Dado e passada
nosta cidade do Rio de Janairo, ao: 8 de ju-
Be) de 1912. E ou, João do Souza Pila >Junior,
e'•;eri VãO o subscrevi. —Ed:moido de Almeida
Vejo.

siew
De praça CO?)) o prazo de 20 (lios, plra

venda c arrematação do predio terem e
respectivo terreno á rua Della dc S. João
n."270, p en riorados a Domingos Alves llarinhi
C sua mulher em autos de executivo 111pol/te-
-ca1'io, que lhes 7710VC José Ferreii.a Al-
ves

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de
-direito da O' Vara Civel do District° federal,
-etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
-em como, 110 dia 9 dr , julho proxime futura,
.;is 12 12 heras da tarde, á rua dos luva-
lidos 11. 152, o oficial, digo, o porteira dos
auditorias trará a publico pregeo de venda
43 arrematac,ão a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação
4) medi') abaixo desc.ripto e avaliado: Latido
de avaliação do predio sito á rua Bella de
S. João n. 279 — Predio terreo sito á rua
Hena de S. João n. 270, com duas partas 03
frente, canto quebrado com uma parta para
a rua Ricardo Machado, que faz esquina com
agudize uma porta e uma janella, sendo as
portadas, arcas, soleiras e sapatas de can-
taria, platibanda corrida nas faces das duas
ruas, e coberto com telhas francezas. O 'carpo
principal do predio está dividido em ai:mazela
ladrilhado, um quarto, e uma sala assoalha-
lhados e tectos forrados. O puxado está
occupado pela cozinha, que obedece ás pres-
cripções da lei cio vigor, e é tampem co-
berto coto telhas francezas, sendo o tecto de
ripas em xa lrez. As paredes do corpo
principal, quer a da fachada quer as
latentes, são dobradas, sendo a do fundo
41e vez de tijolo, bem corno as do puxado.
Fronteiro ao puxado descripto existe
atm outro puxado com porta e janella para
nua área externa cimentada, seudo, po-

eando Walter Closet e tanque para lavagens
lamina depeteleocia formando uni só c maparti-
ceelee es;)alhad e coberto coai folhas de
MICO 0 )(talado, smdo as paee toe de 1:ejetat
1.1 frente cem perta e uma janela. O !medi,
(bufete 5 1",e0, caiu) cem 24 ,00, madindo de
fundo, pela rua Ricardo Machado 10 m50. O
puxado em que está a casinha mede 3 01 ,15 por

O puxado fronteiro mede 3,51 . por
2 2 ,l0.0 terreno que sorve de quintal ao pre-
(lio mede 38'n .no ria Ricardo :11 tchad
canto quebrado caro 2 11 .00 e finalmente de
fundo, rolo por sua vez faz frente para a rua
Cometi° P",42. Este terreno está dividido da
linha da rua par muro de vez de tijolo revoe-

a cimento cain pai-pleno portão de
. E' bom o estado de conservação.

k este me(1ir) e terrena raspe: tive clames
vai 1' de 1(.1::)0,)S'. Ri .) de Janeira, 11 de ju-

leo de.1912.-0.tate Ea:ebio Rodrigives No.ro.
-Ti',) Dias iforne., E quem os ditos bens
pezee arrematai; deverá camparecer ito lo-
I e Mirada cinta designados, onde o por-

!Ara Í1CIs aulitori 15 0.5 trará a publieo prágae
le venda, e arrematação a quem mais der e
.naier linça ofrerecer acima da resp ?cliva
Lvaliaeão; advertindo ao arrematante o dis-
elste na art. 550 e 2" de doe. 7:17, de .1.850
linheieo á vista) na fiathr par troe; dias. E
e Ira constar passaram-A:3 ,:ste e mai; deus de
isrital tem' que serão publicados e afixados na
ferina da lei. Dado e passado nesta cirkete da
Rio de Janeira, :os 11. de ,innea de 1312. E

de Sauza Pereira Junier, escrivão o
sube3revi. Rio de Janeiro, 1 'k de juelia
1312.— Edmundo de Almeida Rego.

--
J itizo'dlL QLTLI-La,Pre toria

Civ 01
Dc prfu:	 iam novel, coou o prazo de 20 dia*

O Dr, Fiaininio 13arbesa de 'tez:nide, juiz
exercicio na 4° Preteria Cível da Capital

fedoral, cc.:
Faz saber a quem este vir e interesse tiver

que ein praea publica deste juiza,a realizar-se,
liado o prazo de 20 dia .4, e uro dia 29 do cor-

CL! j nu ), ao m o io dia, ás portas da
sede desta matoria, á rua do Cattet n. 293,
subrado, thirla a respectiva a.udieneia, o
oficial de .justiça que .eu' vir de porteiro trará
a publico pregãe de venda e arrematação,
quem mais der e 111.1iJr lanc,e offerecer sobre
o preen da avaliaeão de dons contos de réis
(2:000S090), um terreno á rua do Aqueducto
lis. 71 e 76, medindo de frente 13%30 sobre
40"e70 de exte:Não e is m ,40 de fundos,ingreme
e to:enes:a, bem esse ponliorado na acção
executiva movida por Bernardo do . Carmo
centra D. Carmen Ferreira Martins. E quem
o quizer arrematar compareça no dia,
lop;ar e hora. designados. D3 que mandou
passar o presaate edital, para ser afixa+) e,
por cópias, junto aos autes e (levidamente,
publicado. Da lo e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de julho de 1912. Eu,
Silvestre Santos, esarevente juraneettado, no
impedimento occasional do escrivão, o sub-
screvi.— Flamini° I3arbosa de Rezende.

4 "S
Juizo da Setima Pretoria-

Civel.
De terceira praça, com o prazo de oito dias e

abatimento dc mais 10 010 sobre 5:100$ veri-
ficado em. segunda praça, para venda e ar-
rematação de um predio e terreno silos a
rua Sá H.. 167, antigo 5,penhorado por D.
Evangelina Zenker a Paulo Degennig, e sua
mulher, D.Rosa Dcgennig no executivo hypo-
thecario que contendem, na filma abaixo
O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz

Cm exeréicio na 7e Prectoria Civel do Dis-
trict° Federal etc.:

Faço saber que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se promovem

•

•anizo da Quarta Pretoria
Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao ré0
Oscar Moreno de Souza, na fórum abaixo
O D,r. Antonio Paulino da Silva, juiz da:

4a Pretoria Criminal do District° Federal, etce
Faz saber ao réo Oscar Moreno de Souza

que, não tendo sido possivel intimal-o pessoal-
mente aos officiaes deste juizo, pelo presente
edital cita o 'dito réci para comparecer neste
juizo, á rua do Cattete il. 51, na audienciÀ
do primeiro dia util depois de findo o prazo
de 10 dias dá publicação deste, á 1 hora
tarde, e nas. seguintes, para assistir ao sum.
mario de . culpa do .processo-crime que lhe
move a justiça pelo art. 306 do Codigo Penal
e se ver julgar, sob pena de revelia; kaacil



Ordinaria 	
Consuinp:

Fumo 	 	 1l:328000
Bebi-las , , ,,, 	 5:85630.10
Mios-plenos , „ „	 14 :-000$000
Catcade 	 	 1:431,-00
Velas 	 . ,..	 3:08000
Perfil 'navios 	 	 7140dO
E. pnormacett-

ticas 	 	 834no0)
Vinagre., 	 	 1038200
Cartas de joger.	 -3:58030G0
Cita pieis  ' 	 200001.n

-1508000

Depesito„ 	
Rende etea

ciai 	

Rende de	 p,	 de jidlio
1012 	

Em ¡geei periolo de 1911....

26:910$670

40.2W200,

.1058000

3:5W8590

680:6418121

76Q:5808590
701:659SW

, •
applicaerio aspe-

RENDAS PUBLICAS
'

Alfandega.do Rio de janeiro
DE,IDLHO DE 4912

Renda arrecadada no dia 8: 	 •
• Em,ouro 	 '	 • -171„:59657.55
..Em papel 	  , 280:7058011

_-eWe 290766,, ,-	 -Total 	

- gfienda•Àrrecada,dai de 1 ; 8
í, do corrente...—.	 • ;-

-•i_ERa igual periodo Me-1911:i.;
2679:1668006
2 :2271003919.

L,DAir2J1ç4. a.113319E p:su 9 x.4,„i 0M00087
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.tambem o ré° citado para todos os termos do
,proCesSo até sentença final e sua execução.-
E pára constar passaram-se este- e mais deus
,de igual 'teor, para-os fins de direite. Rio de
Janeiro, 6 dejulho de 1912. Eu, José Joaquim
.Pacheco Junier; esèrevente juramentado, o
escrevi. Eu, José Baldaino de 'Albuquerque,

.-escrivão o subscrevi. — Antonio Pauline, da
Silva.

+Juizo . da 'Quinta Pretoria
• • .	 -• - •;órimlual• •

De citação com O prazo de 10 dias ao réo José
Madureira na fôrma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
Quinta Pretoria -Criminal do -District° Fe-
deral, etc:

Faeisaber ao réo José Madureira queenão
tende sido pnasivel aos officiaes deste Juizo
intimal-o pessoalmente para assistir ao sum-
'natio do processo crime que. Iheeneve..a.Jus-

' tiça Publica pelo art. • 306 . do .Cod. Penal,
pelo presente cita o ineeeno réo .pare compa-
recer -neste .Juizo, na audiencia do-primeiro
dia titil( :epois de findo -o prazo. de 10-dias da
publicaeão destoe ás 12 horas, e :nas seguintes
.pera se- ver processar e julgar .sob pena de
revelia ; -ficando lambem o .,réatitado para
todos os termos do processo até ,final sentença
e sua execução e sciento, de que .este Juizo

. funcciona no predio n. -34 da , rua -São
Christovain. E para -constar passaram-se .este
e.mais dous de cgual teor para os .fins.de ,di-
reito. Rio de Janeiro, 8de julho de d912. --
Eu, José de Oliveira Gaivão,- escrevente jura
montado, o escrevi. E, eu, Pedro Brant.oaes
Leme, escrivão, o •subscrevi.—Jfanoel da Costa
Ribeiro.	 •

Juizo da SetAima. APretoria

	

.Crimina,1	 .	 .
O doutor Arthur da.Silv,a • . Castro, juiz da

. Criminai do District° Fede- •
ral, etc.
' Paz saber a todos que o presente edital com

4) prazo de dez dias virem, .ou(1elle , noticia
tiverem, que o doutor,promotor,-adjuncto de-
nunciou Guilherme Antonio Lopes como in-
curso . nas penas. do,art.06 de Codigo,Penal.
E como não tenha -sido powivel intimaleo,

. -pelo presente o- cita è chama a , comparecer
nçste juizo no dia .18 do corrente, ao meio dia,
efun de assistir ao summario, do processo e
acompanhal-o em .,todos os seus termos, até
final sentença^e .sua . exectição, .sob pena •rde
revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito accusado, mandou, passar
o-presente, que será affixado no lar do cos-
tume e publicadono. Diurio Official..Qutrosim,
faz mais saber que as audiencias:.do juizosão
-Olarias e .tem jogar a• rua Dr.. - Manoel Victo-

. riu°, n. 157, Engenho de Dentro. ,Dado ,e
--passe.do nesta .Cepital,..aos 8.da julho de 1012.

,Eu, João Pinheiro, escrevente,,auramentado,
escrevi. Eu, Fartei:nato Maria da •Conceição,
escrivão, subscrevi.--:Arthur Castrb. •

R e(4etlorie do District° Federal
Inseto, po ma 8 DE JUDO DE ' 4012

MAPAS REOISTRADAS

SCp30
A. Çuj)114. Silva eS4 Cemp.,, estabelecidos á

rua (Ia Nritli-a n. á, moderno, adoptam a
marca supra, Resistente na figura de. uni es-

ilcudo i-itttazie, em fórma oval, tendo no centro
uma aelte,- com De dizeres- -,- ,( -A' Vistoria do
Brag )1—e ao eito, denrro do mesmo escudo a
figure do um sOl. -A -referida numa paderá
variar fla Ora. e -dimensões, afim do 13.,,m
disting!nr eS camisasrgravatas e roupas bran-
cas do comperelodos requerentes. Sobre uma
estainplfhe do 300 réis; Mo do Játieiro, 5 de
ju nii e I sle '1012 . — A.. punha ; Silvo & Cornp.

Apresentada iia Semearia, da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia' 6 do jUpbo . de 1912.— Isidoro Campos,
director,•

fiegIstratla sol) o n.i.poo por despacho da
Jcil f F4 en more al em sessin de teee. Pagou-
110 Pr,i,Me-ire fixemplar 4100 de. seno per es-
tampulets., jiio de Japeiro, 40 de junho de
1914.-414 rp pampos, directer..(Aolado es-
teve p egelpihq da Junte Commercal.)

ENTAES E AVISOS
Mil 1001.10 da:justiça e Nego-

Ous Interiovess

Escriptorloade -Obras

CONEDSPENEIA MIA ,ANEEsCia/03 -NA ,GARAGE E
FOClItTTIA TNSTALI.ADAS NO zoamo .DA4LEp&E-

,1,"/ÇÃO egaease, DA-1'0/./cIA	
•

fle ordep 4q Exmo. Sr. ministro da Justiça
e-NegOciPs tnterioces, faço publico que; no dia

•i6 Oo corrente mçz, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas proiMStas neste, Escriptorio de
Obras Oo ,r1inisterio daelustiça e Negocio In-
teriores . para .Os.accreseinnie. ria -.garage o cci-.
cheira installadas no •edificloda . Repartição.
Contrai de Policia, . observadas ,.as seguintes
condiçOes	 '	 •

.1!.',Ar:1-pe5soas que. ,pretenderem.coneorçer
CO, InPa.NNFÃO•a. f e„ste.escriptorio 4,0 • _dia q9,,
'ao -corrente ,:.meu, *-Ct9 2 horas da, 7, terdee
o.e,egberãoegula,4-para..ídepotitar,no,n,Tnesburp:

8;I:Nro.eional.a...quant4a.,de 5Q0Lpg4-4,941,111
propaos • •

-2. As propostas oin; -tres-viase sendo áprici
menra:. devidamente sediada, , , serãe;. fechadas
em envolucros lacrados, .com a-declaração db
nome . cio propolielite-e--indicação precisa .do.
togar em que e estabelecido

Em outro -envolucro•serão fechados .os,doe
cuinentos de .idoneidade,.: conhecimento- do
Theseuro Nacional, provando ter cif0404o°-
deposito e quitação de impostos federal e mu-
nicipal-de constructor. •

3'. , Constibiem pi ovas ,de idoneidade
mit-multes devidamente' autlienticado3;
sedas por tres engenheiros ou , arelliteefoá
de peovoda mil-e:tenda., com as' . firniaS ,re•-=
conheeidas çu out,r6s documentos que PrtIvens
ter o ebucurrente .executado trabalhos
velentes,tudo a juizO do' engenheiro
nisterio.	 • •	 .

4. -Antes de qualquer decisão sobre . a •es--
coNia das propostas recebidas, serão ellas- pu;e`-
blicadas na integra no :Mario

• •
• • Sa . AS propostas não poderão dentei' - sinãO
uma formula de, completa submissão, a
das as clausulas- do edital e preço que.
proponente .offereeer , para a totalidade
obras,que deserft ser escripta em algares,-
mos e por extenso, Sem emeeda,
nhas ou rasuras. Não serão toma las etn con-
sideração entaeequer °tronas não provistas
neste editel-de . concurreecia pene proposta
que contenham o offerechnento da, umeie
duccãesobre o proposta, mais barata, ou qui3
excedam do orçamonto aperova.do na impere
taucia de 24:e03$236.	 .	 - ,	 :

6°. A preferencia.pera a execução dos time,
bailios ;cabe ao proponente que -apresentar
praço mais barato, por minima mia • s ,,ja..a. •
differenf:a. No caso de absoluta eguaidada,de
preço entre as propostas, decidirá- a serte.J..-

O proponeute -preforidono acto- de assie
gnar o contrario apresentará o conhecimento,
do d2poaito no . Teesouro, Nacional da , quantia;-
de e:0008000 em dinheiro Ou apelices Die
vida . Publica, quantia-que alli ficará caucio-
nada pare garantia da fiel execução do cone
trecte oque será .restituida.. ao contractanto
depois de ultimados todos os --trabalhos cou-
tra.ctados e aceeitos pelo engenheiro do mi-
nisterioe

8. A Dentro de 43..horas,.depois,da as,signa- -
tura cio contracto, -o contractante dará inicio-
eos trabalhos, .sujeitando-se á rescisão do cone-
trace) si dentro deste prazo não os iniciar.;
• 9. a O cOntraCtanta obriga-se a cumprir fie/-.--
mente as especificações que acompanham este
edital e a seguir os desenhos • de conjuncto
detalhes, rubricados . pelo engenheiro do mi-.
nisterio e- que -ficem.desde já á disposição dos
proponentes no Escriptorio . de Obras, todos os.
dias uteisedas ti ás 4 da tarde. 	 -

.40. A coneurrenciw • poderá ser annullada-
pelo Exmo. • Sr. ministro, -sem que por isso os
coneurrentes tenham direito a • qualquer in-Á
demnização.

-11.• 0-prazo para a . construcção do edificia
será de tres mezes,-contados . da -data da assi-
gnatura	 ;centrado.	 • •	 • •	 •	 •

-12. O contractante ficará- sujeito á multa.
de 100$ por dia, siexceder ao prazo fixado na.
;clausula anterior e quando essa multa -attin-
gir a importancia de 3:0008, 'equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será:
rescindido, ;perdendo o contractante as quan- ^
tias-que em garantia estiverem •- caucionadas
no .Thesouro Nacional.

-13. "Todas as despezasinherentes á constre-
cção-dos accrescinms; como . levantàmento l -de •
andaimes, remoção de entulho, materiaes. prc-
venientee das demolições, si as houver,-novi-
mento de terras o--nivelamento ,do terreno,
•apparglhos inumes o ãnecanicosi . retirada da
AnateriassÁmprestál'ieis ou "rejeitado, 6Orrerão
..por.contado-contractante. • 	 -; • . 
• •'.14 .;; O contractOeseri intraneferivel -sob qual-

•iziel—titulo, -mesmo no caso de seccessrie :por,



•i cr-feira 9
	

DIARIO OFFICIAT. 	 Julho de 1912 9035

fallecimento. Noste caso será paga aos her-
:deiros a importancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, medi-
ante a applicação, com 15 °,." de abatimento,
-dos preços de unidades que serviram para or-
ganização do orçamento da obra, apresentado
ao Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio,

• o contracto ficará ipso facto rescindido.
• 15. No caso de fallencia do contractante, o

contracto será considerado rescindido e o
'Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente do

-contraetante, que perderá a caução, de que
trata a clausula 7e e mais quantias que lhe
forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do Ministerio caberá re-
-resolver as &vidas na parte technica da coo-
•strucção, podendo, entretanto, o contractante
formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 21 horas, sobre a decisão
proferida, as comes serão encaminhadas ao

'Sr. ministro para resolver.
17. Todas as penas estabelecidas no con-

tracto, inclusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractante, per motivo delias,

-direito algum a indemnização por damos, lu-
cros cessantes, antecipação de despezas ou por

•qualquer outro motivo.
18. O contractante preferido perderá a

Cal1ert9 de 500S de que trata a clausula
-si deixar de assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicar:ao no Diario Offici.11, do edital de cila-
-tilada feito por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-

-stetteeão do edificio, o engenheiro do ministe-
rio o intimará por eseripto a demolir, recon-

-struir, reparar ou modificar a obra ou parte
-della, em desaccórdo com o contracto. A inti-
mação não sendo cumprida no prazo do tres

-dias, ou si dentro dessa prazo o contractante
não recorrera° Sr. ministro, o engenheiro do
ministerio mandará executar o trabalho em

-questão, independentemente do mesmo con-
lractant correndo as despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
ineasrtancias que tiver de receber.

O. Quando se ler o caso da suspensão g2-
Tal ou a bondou° das obras ou parte delias pelo
-cot-undante, entender-se-ha rescindido o con-
trario e sujeito o contraetante a perda da
'ca tição. de que trata a clausula 7 e mais
-quantias que lhe forem devidas, si depois de
10 dias após a communicaçãa do facto pelo
engenheiro do ministerio não apresentar o
contractante unia justificação da sua con-
dueta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer
das (II usinas do contraem, para a qual não
esteja comminada outra pena, o contractante
incorrerá na multa de 400s a :i00.5, a juizo do
eneenheiro do ministerio, como recurso ao Sr.
ministro da Justiea.

U. O contratante se obriga a resp eitar ta-
d(• os regulamentos e leis federaes ou muni-
eipaes, relativos a obras publivas.

23. Todos os materiaes a empregar na cons-
trucção serão de prim -ira qualidade, podendo
-o engenheiro do ministerio rejeitar em qu:
quer tempo aquelles que a seu juizo não sa-
tisfivrein aquella condição, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob pena de multa de
100S000 por dia de excesso.

21. O contractante receberá do uma só vez
no Thesouro Nacional a importancia do seu
'trabalho, depois de entregue e acceito pelo
cngeitheit•o do ministerie:

Especilicações
o) As alvenarias para alicerces serão de

pedra e argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1x 3, ou de concreto na proporção
de 1X3X1-

b) Os revestimentos externos das paredes
serão constituidos por emboço com argamassa
de cimento e areia na proporção de 1x3 e
rehaco de cimento La.farge e areia na dosa-
gem do l x2; internamente se empregará o
mesmo emboço com rebaço á cal.

e) 0 soalha do .editicia s- , rá da systema
eBetina, sobre concreto armado, caiu metal
Deploy.

d) Madres - e barrotamentos serão de ferro
duplo T, calculado para trabalhar ao tnaximo

kilos pTi • milimetro quadrado, suppondo
uma carga util de 200 kilos por dechnetro
quadrado.

c) de forro duplo T tambem será o barrota-
mento do forro •

f) a estructura da cobertura será de ferro e
, esta, em telha franceza
I g) as esquadrias serão de cedro de 0,03 de

espessura e escada de peroba
h) os rodapés serão da madeira de lei;
i) todas as paredes e fórros serão pintados á

tinta Olsina, com as mãos necessarias ao bom
acabamento dos trabalhos

j) esquadrias, rodapés e ferragens serão
pintados a oleo com as mãos necessarias

k) Calhas e condiictortn serão de cobre;
1) a illuininação 'será electrica, com tam-

pados pendentes, entregue prompta a fau-
ccionar.

Escriptorio de Obras, 9 de julho de 1912.-
O escripturario, Loureiro Mayor.

. Ministerio da Justiça e
Nee eocios Interiores

De ordem do Sr. en g enheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negorios Interiores,
fica convidada a Companhia Federal de Fun-
dição a vir, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data de hoje, a este escriptot•io,
afim de assignar contracto para o forneci-
mento e assentamento de estantes de ferro
com gavetas, uni portão e duas grades de
ferro para o Arclevo Publico, de accórdo com
sua proposta datada de 22 de junho proximo
passado.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 7 de julho de 1912.
— O escripturario, Loureiro Mayor.

Policia 41.“ 3-)i,-Itricto	 deral
O Dr. litigo de Andrade Braga, •' delegado

auxiliar da Policia do District° Federal, de
ordem do Sr. Dr. chefe de policia, manda que,
no pt•aza de 60 dias a c eitar desta data,
todos os conductores cl vehiculos apresentem
á respectiva inspectoria a sua carteira do
identidade, afim de ser averbada na ma-
tricula.

Manda., outrosim, que os candidatos á ma-
trieula nova para motoristas, examinandos a
cocheiros e carroceiros ou conductores de
veldeulos a mão e ganhadores, apresimtem o
anuindo mi etnuento como base para a sua

Primeixa Delegacia Auxiliar, 22 de maio de
1912.— O 1 0 delegado auxiliar, llago de A.
Draga.	 ')

--
15irectoria G-cral de Sande

Publica,
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DUAS VAGAS

DE INTERNO DO IP)SPITAL DE 5. SEBASTIÃO

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que as provas do concurso para preenchi-
mento de duas vagas de interno no hospital
de S. Sebastião, terão inicio no dia 10 do cor-
rente, ás II horas da manhã, naquelle esta-
belecimento..

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de julho de 1912.-0 secretario
interino. Dr. ça$8i0 B. de Itewide

Directoria, do Patrimonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A RECONSTRUCÇÃU

DO EDIFICIO DA ALFANDEGA DE VICTORIA, CAPITAI:
DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO, E CONSTRUCÇÃO,
DE UM EDIFICIO, NA MESMA ALFANDEGA, DESTI-.

NADO Á DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAI.,
NO MESMO ESTADO

De ordem do Sr. Dr. director, em virtude do
despacho deste ministerio, de 30 de março do
córrente atino, faço publico que se acha aberta,
POIS 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, concurrencia publica para a reconstrucção
do edificio da Alfandega da Victoria e a con-
strucção de um edificio, na mesma alfandega,
destinado á Delegacia Fiscal da Thesouro Na-
cional em Victoria, capital do Estado do EE-
pirão Santo.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patt •irnonio, no Thesattro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro no
referido Estado, ás 2 horas da tarde do dia
18 do inn vindouro, dentro. de carta 2chada
e lacrada, acompanhadas de canhecimento do
deposito da quantia de 2:000S, feito na thesou-
raria da dita delegacia, por meio de guia, para
garantia da assign atura do respectivo contracto
pelo proponente preferido, que o perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de assi-
gnal-o no prazo de 15 dias, a partir da data
da publicação no Diario Oficial, da despacho,
acceitando a proposta.

As propostas deverão ser soltadas, datadas
e assignadas, declarando os preços em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão canter emendas, rasuras ou qualquer
outro defeito (Me dé togar a duvidas.

Ao apresentarem suas propostas, os con-
cut•rentes deverão tambem exhibir provas do
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado
com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia 'atinuncia . lo no Diario Offlciat, serão
almr_tas na Directoria do Patrimottio Nacional
os envolucros contendo as provas do idonei-
dade dos concorrentes, na in •esença daquellea
que comparecei •em ao acto.

Unia commissão de tres futtecionarios, des-
ignados pelo Director do Patrimonio Nacional,
tia férula da circular deste ministerio n. 1.1
de 18 de abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada i loneidade.

Julgada a mesma atiumal, s cão, em dia
ta.mbein annuncia.lo no Diario Oflicid, abertas
as propostas, menos aquellas cujas propo-
nentes não forem julgados idoneos, na pre-
sença dos concut•rentes que comparecerem, os
gimes rubricarão uns as dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. S'e
da lei n. 2.221, chs 30 de dezembro da 1909, á
proposta iais vantajosa, não smdo para isso,
tomada em consideração a proposta em que
se tiziur a declaração de unta reducção sobre
a mais barata.

O proponente preferido deverá depositar na
thesouraria atrás citada a caução de 20:000S,
para çarantia da fiel execução clo contracto,
que so poderá ser lavrado á vista do conheci-
mento deste deposito.

O lavramento do contracto tambem dependo
da apresentação e . aporovação pela Directoria
do Patrimonio Nacional da tabella dos preços
de unidade ent que o proponento preferido so
baseou para o calculo global de sua proposta,
o qual não poderá ser superior a 303:331$00,
segundo o orçamento feito.

No Delegacia Fiscal do Thesouro em Vietoria
e na Directoria do Patrimonio, no Thesouro,
os Srs. pretendentes encontrarão á sua dis-
posição os planos e orçamento das obras.

O contracto será feito nas seguintes con-
dições : -

I.° O contractante deverá começar as obras
no prazo de 10 dias, contados da data da as-a
si.gnatura do contracto e termina'-as a.0

1, de 'dezembro do corrente a,uno.



•titã° Terçdsfei-tan -

-t: Cíd+ecorla rederal..:deCurityba;,'visto.haver
- •deix;ti-g1*-tie-rocorror;:.dentra . ao prazo r

da .decisão da: referida tollectoria, . pala 'qual
'foi : posta . inulta, • do •• .530$, ;ficando

marcado,. pôr despachodo alludido collector,
'.profaridq drn 1 - de junho ultimo, o prazo de

CO diliS para o pa.garablito -ainigavel da ci-
...tada inUlta, fiPh.pcna. de -ser cabrada • exe-

cutivamiste
• SeffUndia $011-Birectoria,. lide  julho de. 112.
---"Fettifegett ,Pattla- Osorco, somando de
sub-director..

---
iterapNati.oria, do District°

Í 1-zedora1
•

Da orden1 dl? $r. 'director deste. repartida,
.. Pelo presente edital, 1103 termos do regula-
, menti) aniles° ao 'decreto ri. -5.890, de 10 de

fevereiro de 1900; fica intimada a firma-Car-
valho 1?erilitodes & Comp., cio termo (he:rPre

--serio(*) lavrado contra a mesma, firina,, na
-Goll,-.Ttorla Federal eu) tUriIyIt, visto haver
•deixado de recorrer doutro do praso. Jegal;
da decisão da referida callectaria, pela qual
lhe-foi imposta a. • mtilLi do 00009,-.11cando
marca lo, par deapaelio ilq alludido tolleetor,
.profaride em 11 de junho ultimo, . oras) de
30 (11as para o ~Men to- a mipi vel da • ci-

• tadt puffla, soI • pena da $31'	 :QXE4-
•outiva moi	 •	 •

Seg li s la aoh-directoria, 5 de julho • de
1912. —frunolsco d Paula Osorio, servindo
de sub-direetor, ,

Tribunal de Contas ..-
Conintso	 Pinot:o:no DE 4UGA1tES DE

QDMITOS ESCIiInuiLARID

ordem do Sr. presidente da comi:fissão
.direct.ora concurse, faço para.
.conheelugmle. dos interassados, que serão
ehainados na proxima quarta-feira„ 10 . do

•corrootti, ás 11 horas da manhã, en . tima,das
salas do 1.,sceir de Artes ç Officios, á prova
oral de algehra,até.equações do segundo grão,
os Seguintes candidatos :

Ultima chamada
Witor Ferreira Pimenta. • -

• Joaquim lane Vieira Guimarães. .
Luiz X a vim. pereira lama.
llio de Janeiro. 8 4 jullia de 1912.—

Rantioyho Paiva	 secrei.ario.

Ai udet do • -11; io do Janeiro
dital de praça ri. 24

-• Pela inspectoria da Mfanchiga do Bicado
Janeiro se faz pnblico que, :á porta, do - ar-
mam-e o. 10, obs dias 9,1.1 e 13 de julho
de 1012,tio meio dia, se bao de arrematardi-
vrea ondireus, C »o estado em que se acha
reli), as mercadorias seguintes:

4RMAZEg 15. 10
. Lote 14.

Crugeta,—Nr,S4C: Uma caia p. 7.620, con-
tendo isicapulas de ferro, pesando bruto 70
kilas, vinda e. Bretue.p no vapor 'Bonn, des-
carregada em março elo 1909 o consignada
a liing, Ferreira Comp.

Lute n. 2
Cil: epgradadon: 41, contendo qua-

dri:4 não esperMeados, r ad-valoram, vindo de
Liverponl no vapor 1.1ritania

' 
descarregado

em ,agosto do 49,10 e consignação ignorada.
. Lote n. 3.

• A13: Uma caixa n. 220, Contendo 9 kilos
brutos de obras não classificadas •de • estanho
prateado,. , dasesetekilos de obras -não classi-
. ficadas. de :cobro prateada para adorno, vinda
de-Bis:MI(311 no-vapor , Aachem,..derScarregada
-em ,outubreide 1909.i. e...-.consignado a t1erm.
Stolts &Çornp. •	 . •

Lote n. 4
".;;Triangulor-D;LVIXI. caixa n. 116, contendo
dezesete peça.,9.-cle4e4lde *linho ião até- . 3*.
fios pegê9d9A3u.109 99,M19§,-Ylush,,,̀S19„01k.

'isPelos:.primeiros Á 5. -diasffloi..exoes;olia.: estes;
--: prazos 'pagará:. o.l.contractante,.4a--4itules.de
- multa,- a • imPortaficia de 100$ . '`e"..::-pelas.-...se-;
.eguintesti2110Si .atU anais;y1 5 itlias,:findas•os crina-CS:

o.'contractoadininistrativas
Onentesriindepeirdentemente_'-de, interpellaçã.o

„cauçãp,. cle.;,20:.0003
favor . dosoofres . publicos., , .

• • 2'. Uma vez as .obras em :andamento, • nao
. deverá. o contraetante,paralySal-as por. mais

• r,lieltr;clias,' ,salvo caso de força._ maior, . com-
". provada perante à delegacia. Pela,. transgres-

„são'desta-elansailai•na•contractaitta
•, multa destoa por,diadeexcesso até mais 40

dias.sfindos -os, q_ti ae,s ',ficará rescindido o . con-
-Arado aras condições -constantes .dolinal da
;cia.t1Sola la.

. O contractante é obrigado a executar
• RS obras com perfeição-e de -accôrdo com -os

.• respectivos pianos, especificações do orça-
'mento e indicações do engenheiro fiscal,
vende em pregar nas: mesmas Materiat da me-

Allor.'qualidade,,,,tudo a juizo d ) -dito . eines
,•theiro
- • -A-contractantedosmancharáaxsiebras feitas
rou qualquer pute,,julgauta pelo .eingenheiro

.. fiscal, executada fora . das . condições, acama,
',com a obrigação dereconstruil-its.immediatas
,mente, sob peita do serem • as demolições . e
,ireconstrucções ..executadas,,por conta da can-

-. cão de 2000a5; sem	 á• indemnização
...de especie alguma. 	 .

-Toda voz...que a.eanção •de 20:0092 for
desfalcada de qUalquer irupertancia..ein vir-

._ pude do contracto,será o eontractante
altitegralsa no prazo de-48 horas, cons

. fadas do . respectivo aviso. sob pena de multa
•de 1:090S par dia de 'demora até- ma ns outra
48 horas, findas . aà . .quaes será rescindido o

• contracto nas condições:da clausula .
5° O pagainento.ao cantractalite pelas obras

. será. feito em tres prestaçÕes_;.. A primeira oras-
' tação depende-de apresentação de certificado
do eng,endeire fiscal de .se achar executado

-,mais de um t-rço das obras.
Para a segunda, o certificado deverá. coe-

•statar a &isenção de mais de . dons terços di-
nbraS e, finalmente, para a terceira, 'o certas
ficado declarará. concluiclo o edificio.

Reter-se-ha, .porém, de cada uni destes pa-
gamentos a importainsia' de 10 °/,,, .para ga-
raaltia da conservação das, obras durante o
prazo.de Ires inzes, , contados dá conclusão
.das mesmas. Somente findo este prazo, será
•restituida a sanuna total.. das ,importancias

•-retidas, isto J.:esmo si o engenheiro fiscal
.attestar que se -acham as obras em perfeito
estado.

Noa casos das obras carecerem de qualquer
...reparo, a restituição acima: só tora lugar de-
: pois. do nie.sma feito .- dentro • do. prazo culpe-
:lado. pelo 'engenheiro -fiscal, • pois, findo tal
prazo, .o. reparo será feito -por' conta das im-
portancias retidas.

6.° A caução de 20 :.0003 'só . será. restituida
•ao contractan te mediante ..attestado .do. enge-
•nbeiro fiscal de se achar concluido o afiliei°.
•, • 7.* No caso de, rescisão do contracto, para a -
'liquidação das -contas com 'o contractante,

. prevalecerão os preços' da ta.beila •• por ' elle
- apres,mta,da e approvada para a avaliação
s das obras.

'Sob-Directoria • Technica.do Patrimonio Na-
•cional, • 19 . :de j ti nho ..de -1.912 . 	 do
.:Iralle,.sub-director.	 •

-	 •

• -.Recebedoria do Ji.natricto
-	 Federal(.)

•-De.or-den- da;Sr .Urectordestaj.reparUçãO,
• pelo presente edital, nos termos do. regula-

• Rmento aunexo:ao.'decreto.n..5.,890, de 10 de
- fevereiro do 1.906;...fica •intimada .a-firma Car-

'1Valho Fernandes	 Comp. i; do ,terino,de pe.
•Ampção 1avraçlo . .e9	 mexa&

•

:thampton -no vapor :-„,4sturias, ,,Clescarmacla
. i.-eon,drrein.Sde- 'mate, abro	 i 8.10i e -,con signada

;.Senl , Lrc.: mia mala som;nurnerox
roupa .,:usada . o diversas•-.mitidezas,, «cl

,valorem,,-;vinda de Sptithampten	 ,yaper I
Asauciadeacarregada cm lide .setembrO de

_1910 e consignação ignorada. 	 , ;;
Lote n.	 •• • •

aLuiz de ,Almeida Moraes: Uma caixa sem
'numero, ',contendo •_urn, -espelho quçbrado-
„moldura ;de . madeira - ord a ria, • • ad mcdowm,
vinda de Southan)ptan no vapor•.,Aár,gt:,ius,
descarregado em -5 da se4cmbra de.: MÓ e
consignação ignorada. . .	 •	 .

Lote .n. 7 •
Sem marca: lima cadeira • sem número,

-usada, .ad i valopent; vinda .de Souttrampton .
:vaper...Aatitrius,. descarregada em.. 5 de -sel,em-
bro de .4910 .e consignação ignorada ._ .	 •

Lote n. 
Sem marca . ou -111N1N1.:..U:na...eadaira,;; sena

:numero, atsada,..ad valorem, vinda, -de' Sini-
thampton no .yagor Adurias, deseariwada.-'
ern :5. cle ,,gtern faro de .1910 .e.cousig:uação, igno- •
rada.• ,

'	 _ ,Lnfé n. 9
J. E: Waters: Uma baliza sem numero,

contendo..44. ;kilos de.-..catalogos; oiti) kilos
de esp,lhos pequenos, . forrados de papelão;

-dons ..kiloa:.da i bijouterias ' de dobre, vinda
de Nova 'York- no vapor Byron, descarregada
,em .22,-de setembro . de 1910 e consignada a
James ,F...Matres c/v . Coellio.111atteis.	 •

./..o te n • .tO
• Gonçalves \\T itio & Comp. :, Uma caixa

rfl. an.,:contendo. obras impressas de mais de •
uma cor, pesando bruto . 5 -kilos. pbras.•im-
pressas.de uma.. só .côr,. pesando , • bruto.: IS

,•,.,
,caixa. n.. 399, contende....obris-

imprassa.s.de.iima só côr, pesando . bruto' 32'
kilos i vindas de Buenos Aires no vapor 	 •
•zon,..descarregadas. em 8 de setembro ...da ,1910•

eonsignadas , a Gonçalves \Vate & Comp. T, •
n Loi, n. 1.1

E.. 11. Anderson: Um..sacca sem numVro,
contendo, ama barraca. de lona..com preparos,
ad valorem, :vinda de Buenos :Aires no •vapor
Astarias, descarregado. em 21. de setembro do
.1010 c consignação ignorada,.	 ,

Lotp n. .42
'-Sem marca: Unia mala se numero,inani; • con-

tendo roupa .usado, tal .valarem,. vinda' de
Buenos Aires no vapor Astarias, descarregada,
em2Ld .setembro de .1010 c consignação
ignorada..

TAte. n. 43'
• Sem . marca:. Obras não classificadas Sem
numero, de ferro.baiido, galvanizado, - pçsando
bruto. um .kilo, yindos.de Southarapton no, va-
por .1vturias, • desearre.gado cá 5 'de:setembro
de 1010 e„consignação.ignorada..

Lote n. I-
Commandante do vapor Magellan:.Um pa-

COW sem 'numero, contendo livros impressos
encadernados., pesando bruto seis kilos, vindo
de Bordeams no vapor Magellan, descarregado.
em 5 de s•eternbre de 1910 e consignaçãe igno-
rada.

'LO-e a. 15	 -
Ainulgto Castro: Uma caixa n. 4. ou seta

numero, contendo livros impressos pesando
bruto 31 kilos ; productos .chimicos não.especi-
ficados . pesando liquido 10 kilos, ad-valorem,
vinda.deNova-York, no vapor Byron, descar-
regado. em '22 de setembro de 1910 ,e comi-
gnada..a, Armulpho.Gastro.

•
_

Lote n. 16
.AP: ..Uma -mala ..sem numero, contçnde

roupa usada e diversas miudezas, ad-:valorem,
vinda . de Southampton, -no vapor Arauon, dds-

, eanregada...em:.3 da outubro. de 1910 , e ,consi-.
gnação,ighorada. . ,	 '

•
• Sevn : arca um tahá- -sem . numerp,''con-

,
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telido roupa_.usada.: . .emiudeza ad.-19r6r!b-
yindo de, Sagthalopton no ..vappr.-Araffeav
descarregado em 3 de outubro de 19.1,0,.e,co1i:
signação ignorada.,

• Lote n. 18	 •	 •
VG 'Uma caixa w. 122, contendo. 295 kilos

liquidos, de,. brim de Jinho..entrançado, vinda
de Liverpool tn vapor :oracrtiaa„.0w,earregada,
em 19 de outubro de 1910 e consignana.
Cunha Guimarães & Comp.

: CGC — Contra marca FF: Uma caixa n..1,
contendo 200, kilos liquido ,de easim:ra . de Ut.
puro, do mais de 45o granimos pot; metro

• quadrado, vinda de Buenos Aires, no vapor
.4ragon, descarrega& em.., 19 de outirbro de
1910 e consignada a Cindia Guimarães &
Comp.

Loto ir. 29
SBC: Uma caixa sem numero coutemilo. 9

garrafas dá vinho, pesando bruto 12 k,ios, vin-
da de Southampton no vapor Aragon, des-
carregado em 3 de outubro de 1010 e can-

' signaçao ignorada.
21

Ernesto alagar: Um encapado sem numero
contendo 5 kilos de raizes, não classificado,
ad valorem, vindo de Southampton no vapor
Aragon, descarregado em 3 de outubro dê.

• 1010 e consignação ignorada.

DP: lima caixa n. 100 contendo 12 peças
ue tecido aberto, branco, até 40 grammas por
metro quadrado, medindo 458 metros e pe-
sando liquido :30 kilos, vinda de Southamptoo
no vapor Aragon, descarregado em 6 de ou-•
tubro de 1910 e consiguada a Domingos. Pe-
entrei & Comp.

T,(ilo n. 2.7
Losango W B: Urna caixa n. 178, contendo

p,sando liquid 154 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Orcoma, descarregado. em
19 de outubro de 1910 e consignada a or.:etn.

1,4» 1

Losango W 11: Uma caixa 179, contendo
217 kilos dc baeta de la, vinda de Liverpool
no %apor Orcoina, descarregada em 17 de ou-
tubro de 1910 e consignada a ordem.

Losango W 13: Urna caixa n. 180, contendo
15 peeti.-, de tecido de algodão tinto, da base
de 10x10, pesando mais de GO grammas por
metro quadrado com 626 metros. pesando li-
quido 79 kilos ; vinte pecas de tecidos de al-
godão estampado, base de 10x 10 com 9.18
metros, pesando mais de 75 grammas por me-
tro quadrado e pesando liquido 100 kilos,
vinda de laverpool no vapor Orcoma, descar-
regada em 19 de outubro de 1010 e consigna-
da á ordem.

Lote V. 26
Sem marca : Um colchão usado sem nu-

moro, ad-ualorem, vindo da Liverpool no va-
por Orcoma, descarregado em 11 de sotembro
de 1010 e consignação ignorada. .

e•e
Sem marca : Uma armação d3 cadeira

uebrada sem numero, ad-valorem, vindo de
Liverpool no vapor Orcoma, descarregado em
11 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 2S
Sem marca : Um balá de folha, velho, sem

• numero, ad-valorem, vindo de Liverppol no
vapor Orcoma, descarregado em 11 de ou-
tubro de 1910 e consignação ignorada.

ti. 29
MJV contra marca Rocha Leão : Urna caixa

contendo agua mineral natural sem numero,
pesando bruto com as garrafas 43 kilos, vindo
de Liverpool no vapor Oriana, descarregada•
em 26 de outubro do 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 30
CG atravessado com uma setta : Quinze

caixas contendo agua mineral, ns. .1/15, pe-
sando bruto • 931ilos, vindas de Genova no va-,

por Expagne.: descarregklas, e m-	 novem-
bro de 1910 e - consignada a Costa Gaspar.

Comi)/	 - • .
Lote n. 34

Luiz lçaisw. ..11erreme.i: Urna. _caixa-contendo.
d iversa-S . ..i tl iudezas , Sern tfUlDero.. ad-ralorem,
vinda de. Genova no vapor Espagac, descai:,
regatft em: novel') lua 'de ,19 to 'e consi-
gnação ignorada..

f?
Sem marca : Um amarrado contendo .qua-

tro .eadeiras usadas, sem numero, ntl-valorem,
vindo de Southanipton no vapor Avon,
carregado em 28 de 'novembro de (910 e con-
siguação ignorada.

ora n.
Argel Igle s ia : Urna male usada contendo.

diversas. miudezas. e roupa .,usada.,,sein,,,nu-
mero, ad-ealorem, vinda de Soutliamptw no.
vapor Arou,- descarr. ,gada ein'f2 s; de, outubro
de 19.10 e cousignação.ignorada.

SVC Uma, caixa contendo obras não.clas-
Sificadas de fio de ferro galvanisada mis. 1.328
or . 6.328, pesando bruto 204 kilos, vindo de-
ll:x .11)1)1'1 .o . no vapor Prillh, (1,sca e ugzi.cla, e m, 6
dc dezembro de 1010 e consignada á or4C111...

a.
Triantrulo EL : Uma mala contendo obras

não classificada; de fio de ferro, ti. 100,pe-
sando bruto G kilos;

Cata 11/gOS nu pcessos. pesando broto eine)
kilos.

Meias de algodão.não especificadas, curtas
do mais de 20 cmtimetros, quatro (luzias e
sete pares:

Oito pares de meias de algodão, curtas, não
especificadas, ali:. 2.0 • .centine.ros. de cumpri-
mento.

'fres pares do meias do. algodão não especi-
ficadas, compridas até 20 centioietros
comprimento. -

Quatro (luzias de pares de nulas do .algo-
dão não espocificadas, compridas de mais de
20 rendia/41.os.

Daus e ntei0 kilos de amostras diversas, aa-
valorem.

llarmonicas de mão, pesando bruto 2:3
k los .

Cintos de couro, pesando bruto sete kilos;
Uma inala de madeira forrada de lona de

mais de oitenta contimetros, linda da Ham-
burgo no vapor Pruth, descarregado cio 7 de
dezembro de 1910 e consignado a Fernando
Lowenstein.

Lote W. 36
Triangulo F L: Uma mala n. 101, conten-

do amostras pesando tres- kdos, ad-ralopenz.
Catalogos impressos, pesando bruto sete

kilos.
Obras não classificadas de fio de ferro, pe-

sando bruto dous k,los.
Brinquedos não classificados, pesando bruto

dons kilos.
Cinto de couro, pesando bruto 19 kilos.
Bolsas de couro, pesando bruto cinco kilos.
Ilartnonica.s dii ma,o.. pesando bruto 23

kilos.
Meias não especificadas, compridas de mais

de 20 •centimetros, quatro duzias e nove pa-
res.

Meias curtas de mais de 20 centimetros,
cinco duzias e 10 pares.

Meias compridas até 20 centhnetros, quatro
pares.

Meias curtas até 20 centimetros, sete pa-
res.

Suspensorios de algodão, pesando bruto
cinco kilos.

Meia duzia de camisas de meia de algodão;
vinda de Ilamburgor no vapor Pruth, descar-
regada em 17 de dezembro de 1010 e consir
geada a Fernnando Lowesnstein.

Lote n. 37
. Alberto .& Comp.: Uma caixa n. 1.333,

contendo. 158 kilos, brutos de quadros pe-
quenos com moldura forrada, .do velludo,

rneian duzias\de,,camisas,de.. meia4e
I	 d'	 •	 :
Oito kilos	 rOtiPa.' feita . de' flandllffly,

valorem.
. • CLuo kilos,de roupa feita, lecidosde •algo-
dão. enfeitado,. ,atl-valareni.

• Pana) ;. de lã ,para mosa, nãeespocificados, .
pesando..iiq u ido cinco . k nos,-

Dons pares de. botio,as,de,Couro ,deniais de,
22 contimetros do comprimente,

Unia mala de madeira ...fotirada de lona de
mais .de. 80 centitnetrós de,eomnritnento, vinda.
de Liverpool no vapor Jandesc.arreg,ada.cm•
14, de tine:libra de.1910,e consiguada, a Joseph
B Ai r & Com p

e.. 38
Esthor Gilary Silverstein : UM pacote sem

numero contendo roupa feita de algodão"en-
feitado, pesando liquido,3 kilos- e• '200 grani-
nas, !Id.-valorem,. vindo , de Buenos Ayres no
vapor .1von, descarregado em 16 de dezembro-
de 1910, e cnisignade a E. Lesverstein.

Lo‘e n. 39
ileverendissimo D. Gralvan : Um pacote'

sem numero conta:n(10,S kilos bruto de livros
impressos, brochados . 'vindo da Buenos Ayres
no „vapor :Carregado em 16 , d'es
de . dezembro . de. 191.0 . e consignado a W.
Gralvan...

E. Nonges : Unjia'utinall'a-J0em numero de ma-
deira forrada de lona de.mais-de 80 colai-
metros; roupa ,fita de•tecidos de.algodão,
usada, ad-valeram, vinda. de Buenos Ayres
no vapor Avon,.descarregatla em 16 do dczem- -
bro de-1910 e consignado a E. Notiges.

Lote 71. 'II

Losango VQ ; lima caixa TI. 10 contendo
71- pares de botinas de.couro de mais de 22.
centimetros de comprimento.

Idem Urna caixa 11 contendo 12 pares
de sapatos de couro cie mais de 22 centimetrOs
de comprimento.

Cineoenta .e oito paros de botinas do couro
de mais de 22 co,ntimetens (1 ,. comprimento.

Idem : Uma caixa mi. contendo 6 pares
de sapatos de couro da mis de 22 centime-
tros da comprimento.

Sessenta e cinco • pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento.
, Idem : Urna caixa mi. 13 contendo 5 pares

de sapatos de couro do mais de 22 centinictrod
de comprimento.

Quarenta e dous parei de botinas do
couro de mais de 22 cemtimetros do empei-
mento.

Idem : Uma caixa n. 14 contendo ~pa-
res de sapatos de couro de mais de 22 centi-
metroa de comprim mito.

Cincoonta e dons paras de botinas de couro
de mais de 22 . centimotros de comprimento,
vindas de Bull no vapor Cliflon, descarregadas'
em 24 de dezembro de 1910 e consignadas a
G. vou Quakebeke.

Lote 1/. 41
DWC: limo pacote mis. 9.385 !9-4, 0.411/4IC

em 'forma de fracção ordinaria contendo 'Is
kilos de amostras de tecido, atl-valorem, vindo
de Callão, no vapor Oriana, descarregado em
22 de dezembro • de 1010 e de consignação
ignorada.

Lote n. 43
'Lola Spain: Dons pacotes sem numero,. con-

tendos perfumaria posando bruto 11 kilos,
vindo de Calláo, no vapor Oriana, descarre-
gados em 21 de dezembro de 1910 e de consig-
nação ignorada.

Lote n. 44 .
Losango C.contramarca LH: Uma caixa n.9

contendo 9 kilos de obras não classificadas,
de cobre simples, vinda de Hamburgo nova-.
por Pctropolis, descarregada em 10 , de janeiro-
de 1911 e consigna.da4 ordem.

Lote n, 45
•GS: .Unia caixa n. 23, contendo roupa

usada s e diversas miudezas, ad-valorcm,
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de Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gado eni 5 'de janeiro de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 46
RSC: Uma caixa n. 18.061, contendo 82 M-

ios brutos de obras não classificadas de folhas
de Flandres estampado, vinda de Hamburgo
no vapor Petropolis, descarregado em 10 de
dezembro de 1911 e consignada a Ramos So-
brinho & Comp.

Lote n. 47
AMC: Uni fardo sem monero, contendo 210

kilos de papel assetinado para impr,,ssão,
vindo de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregado em 10 de dezembro de 1910 e con-
signado a Almeida Marques & Comp.

Lote n. 43
ASP contramarca FF: Unia caixa n. 482,

Contendo pequenas redomas de vidro com san-
tos de massa (mercadoria omissa) pesando 250
kilos, ad-valorem, vinda de Ilamburn no va-
por Petropolis, descarregado em 12 e'de dezem-
bro de 1911 e consignada a Antonio da Silva
Pinheiro.

Lete n. 49
FRC: Uma caixa u. 11.298, contendo 22

kilos brutos de tecidos de algodão e borracha
em peças, vinda de Hamburgo no vapor Ti-
;uca, descarregado elo 30 de dezembro de 1911
e consignada a ordem.

Lote n. 50
Circulo HPC contramarca G: Unia caixa nu-

mero 6.015, contendo 800 (luzias de leques
de papel com varetas de madeira simples,
vinda de Hamburgo no vapor Tijuco, descar-
regado em 4 de fevereiro de 1911 e consignada
á ordem.	 •

Lote n. 51
Losanga JO: Uma caixa n. 7.083, contendo

65 kilos de obras de ferro batido nickolado.
Cuizos d robre para animaes, pesando

bruto cinco kilos.
Obres não classificadas de cobre simples pe-

saloio lambi 18 kilos.
Olwas não classificadas de borradia posando

bruto kilos,ad valorem, vindas de Bordeaux,
no vapor I'ano Tuf i , descarregado em 11 de ja-
neiro de 1011 e consignado a ordem.

Lote n. 02
AS1 contra-mareaLC: Uma caixa n. 358,

contoodo pomo° de lã e algodão em partes
iguaes pesando até 4o0 grannnas por metro
quadrado, e pesamlo liquido 50 kilo-e vinda
de Soutliampton, no vapor A sou, descarre-
gado em 30 de novoinbro de 1910 e consignada
a Angelino Stamile S.! irmão.

[soe , n. 53
Lola Soain : Um vidro sem numero, con-

tendo perennaria peoando broto um Lilo e
meio, vindo de Calláo mia vapor Oriana. des-
carregado em 21 de dezembro de 1010 e
de consignação ignorada.

Loto n. 0.3
AP contramarca E Santos: Uma caixa n.80,

contendo ecoada 111111.(') pOSaIld0 GO 1:110S,
vinda de 'tambores' , no vapor ressoo", des-
cartegada em 12 sie janeiro de 1011 e de con-
signação ignorada.

Imle is. 05
RV: Unia caixa n. 52.260 coo tendo sulfato

de ferro nesioolo liouido 5
Chlororeto de ca leio poro. pesaiido 1h1 ido
kilo.	 •
Sulfite de soditun ouro, pesando lie iido 2

Chtorofoieriion pe s ando lir1iiiti. O kilo:.
Cariamato de magnesia pesalido liquida 2.

idos.
Aca tai() de recito pesando Houido 1 <lios.
Acido aeetieo •iluido, pesando 2 kilas.
Cldorureto de calejo puro, pesando liquido

1 kilos.
Plio s phato de sodio simples, peen•ido

300 amimas.
peaaudo lanudo 200 gr ommas.

Acetato de uraiiio, pesando liquido 100
gramm ;_ta •

Chlorureto do coleio puro, pesando liquido
250 granimos.

Acido sulfuroso, pesando liquido 250 grani-
mos.

Molibidato, pesando liquido 1 kilo.
Acetato de aminonio, pesando liquido 250

granimos.
Carbonato do anunonio, pesando liquido 250

grammas.
Nitrato de prata erystalizado, pesando li-

quido 200 granimos.
Sulfato de cobre simples, pesando liquido

I kilo.
Acetato de chumbo liquido, pesando liquido

1 kilo.
Acido uxalico, pesando liquido 250 gram-

roas.
• Chlorydrato de barita, pesando liquido I

kilo.
Prodortos chimicos não classificados, pe-

sando liquido 7 kilos, ad valorem, vindos de
Amsterchon no vapor Delflano, descarregados
ein 13 de agosto de 1910 e consignados á'Com-
paiillia. Costeira de Navegação.

Lote 71. 31;

Circulo 11 PC — Contra-marca G.: Uma
caixa n. 6.0e5, contendo 1.000 (luzias de le-
ques de papel com varetas de madeira sim-
ples.

Idem: lima caixa n. 6.050, contendo 466
(luzias de leques de papel com vareta de ma-
deira simples, vinda de Hamburgo no vapor
Xamantia, descarregada CIII 6 de março do
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 57
Triangulo 1.0 --Contra-marca J: Uma caixa

n. 1.130, contendo papel para escrever,
branco,pa tilado, pesando bruto 115 kilos, vin-
da de Genova no x apor Lerilta, descarregado
em 17 do mareo de 1011 e consignada a Lu-
ekhaus kei Comp.

Lote n. 5S -
CE : Uma caixa ti. 1. contendo 10 kilos de

pastilhas man oriundas, de qua bolor qualidade,
ainda de comova, nu vapor Leu/si, descarre-
gado em 18 do março de lel e consignada a
Bifano & Comp.

Lote n.
GN : Uma caixa n. 4

'
 contendo um gramo-

pholle e poio Ilet e 12 ilisci, ad-ralorem,
vi l ota de Ciisa lo vapor Lealt,i, desearre-
goda 0111 18 de inareo de 1911 o cousignada
Carraresi & Comp.

Lote n. 60
TB : Duas caixas os. 1 e 2, contendo uma

balança não espeeilicada, ad-calorem, vindas
de ileueva no \ip r T.catei, desvarregadas
em 21 de mareo do 1011 e consignadas á or-
dem.

Lote n. 61
AGC : lleot Ca IN a n. 2.092, contendo um

kilo de rozarios caio contas da pio e estam-
pas não especilicadas, pesaielo bruto 161
kilos

Li‘ros Iiniirese)s, encadernados, pesando
bruto 4

Uni binorahi IP folha piotado, vinda de Ge-
nova no vap-r Le.111i, doesirreeado em 29
de mar : ) Li 1:111	 consi go-ido á ordene

Ti/: n. 62
INIMC : Unia valsa mm 9 194, enotoodo es-

semira si	 le e iloodão, usando ate 100
gramma , p	 In- tra quadrado 5 oeiando
ti nido lie: 1;1	 ti Ia (le Lis :opa.), no vapor
Oi osso, doce viga da em 14 de marro de
1011 e CullSi:I.A1. A ordem.

UI,- e. 63
MN1C: 13na r;iiXA II. 9.795, ri-intendo casimira

de lã e slesee, ata 400 eraminas por metro
quadeado e iw : :.;1(10 liqi;k1-0 217 kitos, vinda
te Liverpooe si vaper Lira usa, doscarrpgarla
em 15 de mareo de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 61
eleIC: Unia caixa n. 9.790, contendo casi-

mira do la poise pesando até 430 gramo-ias
pot metro quadrado e pesando liquido 58 kilos,

vinda de LiverpooL no vapor Oronsa, descar-
regado em 15 de março de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 65
Sem marca: Uma caixa sem numero, con-

tendo roupa usada, ad valo, ene vinda de Bue-
nos Aires, no vapor Amazonc, descaregada
em 23 de maio de 1911 e de consignação ignos.
roda.

Lote n. 66
Sem marca: Colo mala de couro velho,

sem numero, ad valorem, vinda de Buenos Ai-
res, no vapor A771a.:072C, descarregado em 23
de maio de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 67
WH Dick: Um pacote sem numero, con-

tendo amostras de fios, pesando bruto dons
kilos, ad valorem, vindo de Buenos Aires no
vapor Amazone, descarregado em 23 de maio
de 1911 e de consi o-nação ignorada.

Lo te n. 68
FM : Uma caixa n. 1 contendo catalog.os

pesando bruto 126 kilos, vinda de Santos, no
valia'. Tijuco, descarregado em II de maio do
1911 e de consignação ignorada.

Lote o. 69
ES : Cinco caixas os. 1, 2, 2, 3 e 4, con-

tendo obras não classificadas de esparto, pe-
sando bruto 311 kilos, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas em 22 do
maio de 1911 e consignadas a Elias

Lote 71. 70
ES : Unia caixa sem numero, contendo

obras não classificadas de madeira orditiaria
pesando bruto 36 kilos, ad valorem, vinda do
Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregado
em 23 de maio de 1911 e consignada a Elias
Selles.

Lote n. 71
Ge : Uma caixa sem número,. contendo 3

kilos de olso de petrol( o, vinda de Liverpool,
no vapor Sonda, descarregado, em 16 de
agosto de 1911 e consignada. a Gustavo &
Comp.

Lote n. 72
Losango—M : Vinte e sete fardos os. 1;27,

contendo papel lustroso de um lado, pesando
bruto 2.511 kilos, vholos de Bremen no vapor
Bonn, descarregado; em 25 de setembro do
1911 e consignados á ordem.

AVISO
No dia do leilão, as mereadoriae que tive-

rem de ser arrematadas ou soas amostras,
estatele á disiposi,:50 dos Srs. preteudeutes
que as quizerem examinar. bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arinazem.

Lavrado o formo do arrecadação, entre-
gará o arrematante no escrivão da praça o
signal de 20 se, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do ilio de Janeiro, 2 de julho de
1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Alrandep:a, do -Rio de Janeiro
Terceira SUÇÃO

EDITAL DE NOTIFICAOn A João nsoms & COmp.,
COMO ABAIXO SE DECLAU

Polo 3' seeeão desta Alfandega notifica-se
a orma Joao liamos ie Comp. ( l oc. não como
retirado no prazo legal, soe/indo a represen-
tação do conferente SI'. Miranda Reis, os vo-

lumes que despachou pela nota n. 10.978. de.
dezerobse do anuo passado, e nem satisfeito
as differenças de dieeito e multa em que in-
correu, conforme o toemo de perempção de
que já se lhe deu seiencia, passam os mesmos
a ser annunciados e vendidos em hasta pu-
blica e cobrada a multa poc meio executivo,
si o resultado da arrematação o não compen-
sar ou não for satisfeita amigavelmente.

alfandoga do Rio de Janeiro, 3" secção, em
de ietea de, 1912. --O chefe, .11. Anlonino

Carti.e. 1.ho Aranha.
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25.1fandega do Rio do Janeiro
Terceira . secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A CARLOS SANTOS OU CARLOS

SANTOS Sz COMP, COMO ABAIXO SE DECLARA

()ela 31 secção desta Alfandega notifica-se a
Carlos Santos, ou Carlos Santos & Comp., que
não tendo retirado no prazo legal as merca-
dorias que despacharam pela nota n. 6.885,
de novembro do anuo proximo passado e nem
satisfeito as differenças e multas em que in-
correram, conforme a representação do con-
ferente Sr. Miranda Reis. e termo de pe-
rempção, cuja notificação já se lhe fez, passam
as mesmas mercadorias a Ser annunciadas e
vendilas em leilão e cobrada a multa exectiti-
vament. , si o resultado da arrematação não a
compensar, ou não for satisfeita amigavel-
mente.

Alfandega do Rio de Janeiro, r secção, 5 de.
jullio ( 1 , 1912.-0 chefe, M. Antonio° de Car-

vallo Aranha.

.4..1fancl	 do liao de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Á FIRMA NEGREIROS Sz

DUARTE, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3° secção desta Alfandega notifica-se
a firma Nledoiros &.Duarte que, não tendo
retirado no prazo legal, segundo a represen-
tação do conferente Sr. ilonorio G urgeLas mer-
cadorias que submetteram a despacho come
amostras . nas caixas de marca ND ns. L114
a 1.116, e nem satisfeitos as differenças e
multas em que incorreram,' conforme o termo
de perempção, de que já se lhe deu seiencia,
passam taes volumes a ser annunciados e ver),
tildas em hasta publica e a multa cobrada
executivamente, si o resultado da arrema-
tação a não compensar, ou não for amigavel-
mente satisfeita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3" secção, 5 de
julho de 1912,— O chefe, M. Antonio° dc Car-
valho Aranha.

Alfande4r,a, (10 fio de Janeiro
3' secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS A

031 EM pREGADO DE N )31E SQUANA, DE 13ORDO DO

VAPOR AUSTRIACO “EUGENIA» SOBRE UMAS ECHAR-

PES DE SEDA TOMADAS E A ppREHENDIDAS PELO

AJUDANTE DO GUARVA-MÓR MANOEL DE CASTRO
LIMA

Pela 3" secção desta Alfandega se intima, a
fuão Soaria, empregado de bordo do vapor
austriaco Eugenia, ou a quem quer que possa
interessar, a comparecer dentro do prazo de
15 dias,sob as penas da lei,a apresentar defina
e allegar direitos sobre umas echarpes de seda
encontradas neenitas,e por isso apprehendidas,
no camarote daquAle empregado, por occasião
de nina busca procedida em dias da maio
proxima finde, pelo ajudante do guarda-mói'
Sr. Manwl de Castro Lima.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção,
de julho de 1912.— O chefe, M. Antonio° de
C. Aranha.

Alfeakdiega do Rio do Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE PRAZO DE 4 5 DIAS, A QUEM QUER QUE

POSSA INTERESSAR, SOBRE A APPREMENTÃO .DE

UMAS CAPAS DE BORRACHA REALIZADA PELO AJU-

DANTE DO GUARDA-31ÓR Slt. CARLOS BAY3IA BEL-.

emon, NO VAPOR 5 IZENT ISTVAN o

Pela 3' seoção desta alfandega ,notifica-se
a quem quer, que possa interessa4 que está.
marcado o prazo de-15 dias, sob as penas da

lei, a ser apresentada defesa e allegações de
direito a quem possam pertencer umas capas
de borracha, encoutradas sem dono certo e
apprehendidas no vapor austriaco Szent
hl vau, polo ajudante do guarda-mor Sr. Car-
los Bayina 'Belchior.

Alfandega.do Rio de Janeiro, 3° secção,
de junho de 1912.— O chefe, M. Antonio° de
Carvalho Aranha.	 (.

•n•••n••••

Alfande,wa. do Rio de Janeiro

Terceira secção
EDITAL DE NOTIFIC,AÇÃO A BANDEIRA Se COMP., COMO

ABAIXO SE DECLARA

Pela, 3 secção desta Alfandega. noti-
fica-se Li. firma Bandeira &. Comp. que não
tendo retirado no prazo legal, segundo a re-
preseutação. do. conferente Sr. Feri landes

da Silva os volumes. que submetteram a
despacho pela nota n..13.888 de fevereiro do
corrente e nein satisfeito a differenea e res-
pectiva mulita, como já Se lhe fez seiente
pelo termo de is erempção que foi lavrado,
passando as mercadorias, a ser levadas a
hasta publica e a multa cobrada executiva-
mente, si o resultado da arrunatação a não
compensar ou não for previa e amigavel-
Men te .satisfeita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 se-
cção, 5 de julho de 1912.-0 chef, 31: Auto-
nino de . Carvalho Aranha.

.A.Ifande,ga de fio de Janeiro

Terceiz a sacção
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A JOSE. MARTINS & COMP.

COMO ABAIXO SE DECLARA:

Pela 3' seee,ão (lesta alfandega, notifica-se
a José Martins & Comp. que, não tendo reti-
rado no prazo legal, segundo a representação
do conferente Sr. Il. R. de Loureiro Fraga,
as mercadorias que , submetteu . a despacho
pela nota ai. 14.820, de fevereiro cio corrente
autuo, e nem satisfeito as differenças e multa
em que incorreu, cujo termo de' perempção
já foi lavrado e se lhe deu scienéia, passam
taes mercadorias a ser levadas a hasta pu-
blica, e a multa cobrada executivamente, si o
resultado da arrematação a não celipenar,
ou não fôr prévia e amigavelmme satis-
feita.

Alfandega do Rio de. Janeiro, 31.secção, 5 de
julho. de 1912.-0 chefe, AL Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfandega tio fio de Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO, A QUEM QUER QUE POSSA IN-

TERESSAR, DO DESPACHO E SENTENÇA DO ILLmO.

SR. INSPECTOR, SOBRE A APPREHENSÃO DE UNS

OBJECTOS ENCONTRADOS NO VAPOR NACIONAL «pe-
ne'su, PELO AJUDANTE DE GUARDA-316R SR. CAR-

LOS BAYMA BELCHIOR

Pela 3' secção desta Alfandega intima-se
a quem quer que possa interessar que, por
despacho e sentença do 111mo. Sr. inspector;
de 21 de junho do corrente, foi julgada , á re-
velia,_e procedente, contra quem de direito,
a. apprehensão • realizada ..pelo . ajudante do
guarda-mór Sr. Carlos.Bayma.de B. Belchior,
no vapor. nacional Puras, de uns. volumes .con-
tendo mercadorias,- clandestinamente depos-,
los,e escondidos nas.camoeiras:e paiol. de es-
topa do mesmo vapor, que.: havia. ehegado..de.
Nova -York e escalas .E assim:verificadoe pro-
vado .ficou,..pela..sentença,...citada,,,coadeinna-.
do, quem quer que fôr o dono ou introductur

delinquente de taes volumes, que por es4
ftirma procurou illudir a Fazenda, as penk
da lei, ti. perda dos mesmos volumes é merell
dorias e mais á multa de 50 % do respectiv
valor, e, passando em julgado, 110 prazo legal.
serão vendidas em leilão taes mercadoriasi.
na fórma dos arts. 560 e 561 da Consolida
das Leis das Alfandegas.

Alfandwza do Rio de Janeiro, 3" secçao,
de julho de 1912. — O chefe, 31. Antonio° dí
Carvalho Aranha,

.A.11-ande-a, do Rio de Janeiro
Terceira secçio

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A SOCIEDADE ANONYMA CASA.

COLOMBO, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3" secção desta alfandega, notifica-se
a sociedade anonyma Casa Colombo, que,
não tendo retirado no prazo legal, segunda a.'
representação do conferente Sr. Fernandes'
da Silva, as mercadorias que submetteram a.'
despacho pela nota n 12.398,de fevereiro do
corrente e nem satisfeito as differenças e
multas em que incorre'', cujo termo .de pe-
rempção já foi lavrado e se lhe deu sciencia,'
passam, taes mercadorias a ser levadas a
hasta publica, e a multa cobrada executiva-
mente si o resultado da . arrematação a não
compensar, .ou não por prévia e amigavel-
mente satisfeita.

Altandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 5 de
julho de 1012.-0 chefe, AL Antonio° de-Car-
valho Aranha.

AttlIncleg-,a do Rio de Janeiro.
Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO A twoono CORDOVA DO DES-
PACHO E SENTIVI I DO 11.I.11,1. 511. INSPECTOR•

SOBRE A APPREHENSÃO DE OBJECTOS QUE PRETEN -
DEU PASSAR' EM CONTRABANDO

Pela. 3 a ,eri:40 desta Alfandega intima-se a
Isidoro Cordova, passageiro que foi do vapor
Araguaga, que por derpaell0 e sentença do
Ilmo. Sr. inspector, d 1 do corrente tu. z, foi
julgada á revciia e pro-edmte a apprehelsão,
feita pelo guarda 'miei II Justo Fogaça, de 12
cúrtes de vestidos de seda, que,por intermedio
de uma mulher de nome Manoela Salgado.
tentou passar ein contrabando ; e assim, ficou
o mesmo passageiro Isidoro Cordova condem-
nado ás penas da lei, á perda da merca-
doria'e mais íu. multa de 50 cyc, do respectivo'
valdr, e passando em julgado a referida sen-
tença, no prazo legal será tal mercadoria'
vendida em . hast.... publica e adjudicado o,
seu- predileto de accórdo com as disposi-
ções dos arts. e da 'Consolidação das Leis das-
Alfandegas, e cobrada a multa por meio
executivo si- amigavelmente não fór satb-
feita .

Alfandega- do Rio de Janeiro, 3 3 secção, G,
de julho de 1912. — O chefe, M. Antonino
Carvalho Aranha.

--
Recebedoria do 1tado de

311nas Geraes
APOLICES MINEIRAS

Levo ao conhecimento dos interessados que,.{
a partir do dia 6 do,corrente mez,serão pagos!
nesta Recebedoria,, em todos os dias uteis, das f
11 horas. da manhã, ás. 2- horas da tarde; oig,
juros das, apolices..mineiras aqui inscriptas;'
sendo: aos possuidores das lettras A a -E, ás
segundas-feiras ; F. a I, ás terças-feiras ; J a.
L, ás quartas-feiras.'; M.a,P, ás quintas-feira4 -:
QaZe bancos, ás sextas-feiras e aos sabba- • .,das .casas. commerciaes :. .
• ,Recebedoria:de.Minas, 2 de julho de 19124. i
--,0 director; Joaquiaa:Libanio Gomes Ferreira.-.	 .



	

:"	 •
Tanto oi postea de 'que • tra ta a condição I,

como os-de que trata a condição III, terão
dispositivos que permittam a sua perfeita fi-
xidez no sólo.

VII
Os fios de' arame farpado serão presos aos

postes por meio de cavilhas. • 	 •• VIII
O arame farpado será galvanisado e com-

posto de dons fios (n. 15) de 0,°002a de dia-
metro, torcidos, e as farpas serão de aplatro
pontas, e equidistantes de tres (3") polegadas.

IX
Os proponentes devem declarar nas suas

propostas Lambem o prazo da entrega do ma-
terial nas condições indicadas, que não pode-
rá., em caso algum, exceder de 31 de dezem-
bro do corrente armo.

-O proponente cuja proposta Vir acceita,
deverá elevar a sua caução para trinta conto:
de réis (30.:000a) afins de garantir a execução
do contracto.

Secretaria da ' Estrada de Ferro Oaste.de
Minas, Rio de Janeiro, 8 de julho de 1912.—
J. F. Souza Porto, secretario interino.

1:1/lace t orla G-oral dos Cor,

Sub-directoria do Trafego

De ordem do Sr. stiWirector convido os
Srs. Guerin G. Fitheng.Dep, Dr. A. da- Sil-
veira, José Aclolplio O racco, Leo Fleuma nn,.
Grada Fonseca &. Irmão, Suce L. Breu e-Aldaa
de Aguiar, a comparecerem na 50 secçãe desta
su b-directori a .

i a secção da s' ub-directoria do Trafega Pos-
tal, 5 de julho de 1912.—Servindo de secreta-
rio, J. Henrique Aderne.

Directoria Geral dos
• Correios

CONCURSO PARA PRATICANTES

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto Wan-
deck, presidente da nfeaza, serão- chamados,
hoje, as 11 horas, á prova mal das meterias
regulamentares, os seguintes cendidatos

Terencio Chaves.
Mario Vieira aliguez.
Alfredo Gent'l Guimarães.
Josa dos Reis Rezende.
José de Menezes Franco.
Synval de Almeida.
Raul Vieira Santos Verneek.
Jorge Barreto.
Peão de Limam S. • Paulo.
Reitor Ribeiro da Silva:

Turma sepplementar
!alteei° de Souza.

'Cicero Ferreira de Abreu.
Newtou Orestes. ,
Carlos Alberto Bastos.
Anisio , V. Almeida RaltI03.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1912.Can-

dato Volto Junior, secretario.
--- •

inspectoria Geral, de Mu.-
• miliação • -

PREÇO DO GAZ E DA' ENERGIA ELECTRIC&

De ordem do Sr. .Dr. inspector geral ,da
Illurninação, faço publico que o preço do gaz
fornecido pela Sociétá Ahonyme , du • Gaz de
Rio de Janeiro, durante. o tnez de junho, foi
de 250, 26 réis por metro cubico e o sia. ener-
gia, electrica para os particulares de 380, 87
réis por kilo-watt-hora, servindo d e base a
média do cambia dessa mez, conforme . certi-
dão da Cama.ra Syndicalados Corretores • en- •
viada • pela gociéte a esta repartição.

Inspectoria 'Geral de Illuminação; 8.de ju-
lho-de '1912:	 contador,' Itodolpho

Ca-
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Ministerio	 Murinlaa
Commissão de compras daMarinha •

, De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
presidente, previne-se aos interessados que

. a concurrencia de medicamentos, que por
equivoco foi antionciada para 26 do corrente;
terá logar no dia 9 deste mez.

Secretaria da Coiumissão de Compras da
• Alarinlia, 6 de julho de _1912.--; José Diniz

.Villa Boas Filho, 1 0 tenente-secretario.'

Ministerio da Guerra

sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr. 'coronel chefe. interino da
6a Divisão do Departamento da • Guerra, em,
virtude das itystrucaõea publicadas na ordem
do dia n. 41, de 5 de abril de 1910, faço pu-
blico que, 90 dias depois da data desta polui-
cação, .estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso ale me-
•dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectiVo quadro se verificarem no corrente
atino e rio de 1913.
' Cada candidato deverá, para esse fira,.
-apresentar petição emanta e assignada por Si
-Ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
-seus direitos civis, menor de 35 aflitos, possuir
•diploma do respectivo compor faculdade ou
•escola °Melai ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez necessarias para o serviço
-militar em tempo de paz e de guerra, sendo
-que este requisito será comprovado em inspe-

ção de saude nesta Capital.
Os interessados, para mais informações, po-

derão dirigir-se a esta divisão ou , aos chefes
do serviço desande do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 6 a Divisão do Departa-
Mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
29 de junho de 1912. — Major Dr: Virgilio
Tourinho de Bittencourt, chefe interino da Is,
secção.

1-Estrada de Ferro Oeste de
' Minas

toxemmENcra PADA O FORNECIMENTO DE MATERIAES
NECESSARIOS Á coNsanucs:Ão DE 1.500 KILOME-

TROS DE CERCAS, PARA AS DIVERSAS LINDAS DA

E. F. OESTE DE MINAS

De ordem do Dr. director, faço publico que
ria secretaria desta estrada, á rua da Alfan-
!lega n. 130, recebem-se propostas no dia 21
de agosto do corrente atino, ao meio dia, para
o fornecimento de Material necessario á con-
strucção de mil e quinhentos kilometros de
cercas (1.500), nas seguintes condições

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença entre
Clla e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadás, com indicação
das respectivas' residenclas, serão entregues
em envolucros fechados, contendo por fóra o
a.ssumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado; contendo todos os do-

- eumentos que ;possam provar a idoneidade
.1alo , proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de três contos 'de - reis (3:000a), prévia-'inente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,

/ caução que reverterá para os cofres desta es-
:trade', Si o aropenete preferido recusar-se á
assinatura do respectivo contracto.

A2questão da idoneidade dos proponentes
. será examinada e julgada previamente, antes
:.da abertura das propostas. 	 .	 _

' As propostas cujos autores não tiveram sido,
considetadoS idóneos não serão abertas.

Depois de julgada -a idoneidade 'das propo-
nentes. apresentados, serão annunciados o dia

•
e hora para abertura e leitura das propostas,

-que antes de .qualquer 'aiccisão serão publi-
cadas.	 .	 .

-A' Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, , antes de abertas as
propostas, quaes os preços 'maximos'acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço ' que o propo-
nente offereccr deve ser para cada uma das
especies de que se comporá a cerca, assim
COMO dará a quantidade total exacta, de cada
uma dessas peças ; estes preços devem ser em
libras esterlinas,e para os materiams entregues
em terra dentro dos vagões da. Estrada de
Ferro Central do Brazil, correndo apenas par
conta da estrada os direitos aduaneiros e por
conta alo fornecedor todas as demais despezas
inclusive as do Cães do Porto. Os proponentes
deverão entregar juntamente com as suas
propostas, desenhos da cerca, assim como de-
senhos detalhados de cada uma de suas peças
componentes.

A concurrencia versará • sómente, sobre as
especies de cerca que satisfaçam as seguintes
condições

Os postes serão de aço rigido, fincados em
distancias iguaes cia 6 metros, devendo cada
uni ter 2 metros de comprimento ficando I;m30
acima do sói° com dispositivos para prisão
de-4 fios de arame farpado, equidistantes en-
tre si de 0m,330 ficando o primeira fio Orn,20
acima do sólo. O pezo mexi= de cada paste
será d 3k,200 por metro corrente, .e a sua sec-
ção transversal deve ser tal que tenha um mo-
mento de inercia' minimo, segundo o eixo de
semetria,'de seis cenlimetros bi-quadros e se-
gundo uni eixo a esse normal pelo centro de
gravidade, de cinco •centimetros e meio
quadros no minimo.

Os fios de -  entre dons postes serão
ligados entr si por duas pequenas varetas de
aço, equidistantes dotas metros, tendo 1111,10
de comprimento, peso maachno de 1 kilo por
metro correu te.

Nos pontos iniciaes e tertitinaes das secções
de cercas e rias distancias de 250 em 250 me-
tros, os postes de que trata a condição pri-
meira, serão substituidos por outros mais re-
forçados, tendo o comprimento de 2m,20 e peso
maxitno de 12 kilos por metro corrente, a se-
cção transversal dando um , momento de
inercia minimo de cincoenta e cinco centime-
tros biaquadros ; estes postes terão uma
escora de aço nelles aparafusada, e quando
colloeados em angulo terão duas escoras.

IV

A quantidade dos Postes de que trata a con-
dição terceira será de 4 s sobre a quanti-
dade total de postes necessarios a tel-os igual-
mente na distancia de 6 metros entre si
estes postes serão 'clastinados a receber os
apparelhos esticadores de fios.

Os apparelhos esticadores de fios serão ap-
propriacloa não só a esticar como aasupportar
os fios nas postes terminaes, como nos de con-
tinuação e os que' ficarem em angulo, deven-
do a quantidade para cada urna dessas cape-
cies ser calculada do •seguinte modo: cada
poste de que trata a condição III terá quatro
apparelhos; da quantidade total assim obtida,
consideram-se 5 sS destinados aos angulos,
20 -si' aos. postes de .continuação. e os restan-
tes 75 , serão para- os postes de inicio e fim
da cerca.	 .•	 •.
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Ministerio da .A.grieul tura In-
dustria o Contanereio

Directoria Geral de Agricultura

uxueo PELA CONSTRUÇÃO DE BANHEIROS PARA EX-
PURGO DO GADO VACCUM. INSTRUCÇOES AOS LA-
VRADORES-CRIADORES.

Attendendo ás medidas de que cogitam os
artigos 99 e 100 do Regulamento do Serviço

Veterinaria. (decreto is.9.19's de 9 de dezem-
bro de 1912) e tendo em vista,especialmente,as
disposições contidas na letra 8, de artigo 72,
da vigente lei orçamentaria ((l. 2.541. , de 4 de
janeiro deste anuo) o Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Commercio auxiliará, no
corrente exercicio com a quantia (lo 5008000 a
cada criador que, possuindo pelo menos 200
cabeças de gado vaccum, haja construido, em
bom.: condiçÕes, na sua propriedade, um ba-
nheiro para expurgo e tratamento do mesmo
gado atacado de carrapatos e outros parasi-
tas, sendo que tal auxilio não poderá ser
concedido a mais de 20 criadores do mesmo
Estado.

No intuito de bem esclarecer os interessados
sobre o modo porque devem agir para. obter
o auxilio em questão, esta directoria, de or-
dem do Sr. ministro, faz publicas as seguintes
instrucçõ(3s

(1) O auxilio de que se trata só poderá ser
requerido depois que houver sido construido
o banheiro

•b) Uma vez construido o banheiro, o criador
poderá dirigir-se por meio de requerimento
ao funccionario do Serviço de Veterinaria, no
Estadoe com sede mais proxima, pedindo-lhe
verificalee (atestar se construiu o banheiro
4`111 beMs CODdieõeS e se possue na sua proprie-
dade mais de 200 caberas de gado vaccum.

attestado que fin. passado será, depois de
visado pelo inspector chefe do districto ou pelo
yeterinario, representante do mesmo inspe-
ctor nos Estados onde não haja sécio de bispe-
ctoria. Veterinaria, entregue, pelo funcciona-
rio que examinou o banheiro, ao criador inte-
ressado.

c) De posse desse attestado o criador reque-
rerá então ao ministro da Agricultura, Indus-
trio e Commercio a concessão do auxilio de
5JOS, a que se refere o art. 72, lettra 8 da
lei n. 2.54, de 4 de janeiro de 1912, en-
viando seu requerimento ao ministerio, junta-
mente com o alludido attestado.

vi )  Todos os attestados, como os requeri-
metais, a que se referem as lettras b e c se-
rão datados e firmados sobre estampilha fe-
deral d., 300 réis, por conta do interessado.

e) Quando o pedido a que se refere a letra
1) não fie promptamente attendido pelo fnn-
cionario indicado na mesma letra, o. interes-
sado, allegando essa eircumstancia, requererá
directamente ao director do seeviçn de Veteri-
nada a designação (le outro tunccionario para
proceder á verifiçação de que teata a referida
letra e passar o respectivo atestado. ESS-3

attestado fica Lambem sujeito ao visto e demais
formalidades estabelecidos nas letras ante-
riores.

f) Os attestados que não forem utilizados,
na forma da letra c, isto é, que não furem re-

. mettidos ao Ministerio, dentro de 30 dias da
data da assignatura, perderão o seu effcito.

g) O sele iço de que trata este edital será
prestado grateitamente.

No caso, porém da letra f, poderá ser elle
renovado correndo por conta do requerente a
despeza com as (liarias, e transportes do fun-
ecionario incumbido de re.alisal-o.

á) Os attestados exigidos pelas presentes .
instruceões, obedecerão ao modelo seguinte:

ATTESTADO

O abaixo firmado, funecionario do Servil
o de-Véterinaria do Ministerio da Agricul-

tura, Industrio e Conimercio, attesta que
t examinou e. -aellou" • Mis boas condicções tech- 1

nicas e hygienicas um banheiro pata expur-
go e tratamento do gado vaccuin atacado
de carrapatos e outros parasitas, construido
na 	
explorada pelo 	  	  Sr.	 ..
	  sita no
municipio 	 •' Estado

.. , e bem assim que o
mesmo Sr
possue na	 	  acima
referida, mais de duzentas (200) cabeças de
gado vaccuin 	

Data 	
Assignatura 	
Cargo 	
Designado para o exame acima pela

Visto.
(carimbo)

Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, Directoria
Geral de Agricultura, em 9 do Julho de 1912.
— Armando Ledent, Director Geral interino.

SOCIEDADES ANONYIVIAS
Sociedade Anonyina Fabrica

de Sedas Santa Helena
CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de hoje, archivaram-se nesta reparti-
ção sob o n. 3.04, os seguintes documentos
referentes á Sociedade Anonyma Fabrica de
Sedas Santa helena, a saber: as actos das
assembléas geraes extraordinarias realizadas
em 10 e 27 de junho do anuo vigente, que
autorizaram a reforma dos seus estatutos e
augmentaram o seu capital; uma publica-
fórina do deposito da decima parte referente
ao capital augmentado e a guia do pagamento
do selb devido, feitos no Thesouro Nacional.
(Sobre 55500 ein estampilhas fecieraes lia-se:)

aio de Janeira, 8 de julho de 4912.—lsido-
1'0 Campos, director.

Sociedade Pi nane ière
a it 13réi1

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de 1 de julho vi gente, archivaram-se
nesta repartição sob o n. 3.671, os seguintes
documentos referentes á Société Flui anciere
au 11résil, a saber: os seus estatutos publica-
dos no Dia rio tyficial de 16 de junho deste
anuo, conjunctamente com o decreto il. 9.610
de 5 de junho e demais documentos referen-
tes; unia rectificação feita no Mario 011icial
de 20 do mesmo mez referente á publicação
anterior; uma publica-fórma da carta que
obteve do Governo para fuuccionar na Repu-
blica ca guia do pagamento de sello devido
feito no Thesouro

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1912. —Isidoro
Campos, director. (Sobre duas estampileas fe-
deraes de 58500 devidamente inutilizadas).

SOCIEDADES CIVIS

Sociedade 13razilebra do Ue-
, ~licencia

A Sociedade . Brazileira . de Beneficencia
fundada em 1853, tendo sua ,séde nesta ci
code, em editieio.proprio, • rua Visconde ti
Rio Branco u. 49, na Willa de seus deve

estatutes, approvados pelas assembléas geraej
extraordinarias de 28 de julho e 9 (I ,e 1 
agosto do anuo proximo findo, tem por flui:

I. Prestar aos socios soccorros medicos, •
pharmaceuticos e de dentista.

Soccorrel-os peeuniariamente quando
enfernms,invalidos ou presos para julgamento.

III. Auxiliar o funeral dos associados mi
encarregar-se delle,dispendendo até a somma
determinada nos estatutos.

IV. Dar pensão á familia dos socios que
fallecerem quites com a sociedade.

V. Proteger pelos meios a seu alcance os
associados que se acharem presos ou proces-
sados criminalmente até serem julgados.

VI. Conceiler-lhes auxilio para viagem
quando o seu estado do saude reclamar mu-
dança de clima.

VII. Criar uma secção de montepio mero-
sivamente para os soclos, a qual será mantida
com os seus proprios re.cursos e nunca poderá
onerar a sociedade.

VIII. Instituir uma bibliotheca franca aos
socios (art. 20 dos estatutos).

A sociedade terá durarão illimitada.
O patrimonio social sera illimita.do e consti-

tuido por apolices ge.raes da divida publica.
em immoveis que a sociedade adquirir e pelo
mais que constar do competente inventario e
dos documentos existentes na secretaria
(art. 118). Todos os bens sociaes serão inven-
tariados e constarão do balanço geral (e 1° do
citado art. 118).

As joias, os diplomas, as mensalidades, os
juros das apolices e os alugueis de predios,
bem como qualquer renda eventual, constitui-
rão a receita geral da sociedade (art. 119).

A sociedade será representada e adminis-
trada por um conselho eleito bieaualmente
segunda assembléa geral ordinaria. Esse con-
selho administrativo será composto de quinze
membros, dos gumes seis constituirão a dire-
ctoria : presidente, vice-presidente, primeiro
e segundo secretarios, theseureiro e procura-
dor, e os nove restantes, as commissões de
syndicauvia, de beneficeucia e de finanças,  do
ires membros cada unia (art. Si).

A sociedade é representada em juizo activa
e passivamente pslo seu presidente, que tom-
bem a representará em quaesquer outras re-
lações para com terceiros (art. 88, ciou-
suloas

e2s.sociados não respondem em caso algum
subsidiariamente pelas obrigações sociaes.

A sociedade teve como socios fundadores os
Srs. Paulo José Monção, Eusebio Alves do
M mra, Cypriano Antonio Marra, José Antonio
Patrocinio, Vicente Ferreira da Silva Monte
Aivão, João Francisco da Silva Brum, Narcisc
Gomes de Barcellos, Antonio Renovato
Souza, Condido José da Silva, Guilherme Au-
(s usto Gomes da Silveira, João Francisco Ne-
pieira, Luiz Manoel dos Santos, José Thomaz
de Agido°, José Mariano de Oliveira, João de
Noronha Pinheiro, João José de Mello Coutiulio
e Felippe Nery da Costa.d

A directoria da sociedae se co mpõe dos se-
guintes Srs.: Dr. André Jorge Rangel, presi-
dente; Dr. Joaquim Marcellino de Brito, vice-
presidente; Dr. João Rego de Faria, 1° secre-
tario; Dr. Carlos Augusto Faltei . , 20 secretario:
coronel Desiderio Pagani, thesoureiro; tenente-
coronel José Carlos Roiz • Junior, procurador.

Commissão de finanças: coronel Nlanoel.
Moreno, Dr. Nelson Jorge Rangel e 1)1 . . José
de Sá Osorio.

Coam missão de syndicancia: Alfredo Pereira
Lessa, commendador João José Toste Coelho e
Fridolim Gauland.

COMMISSãO de beneficencia: Commendador
Firmino Fontes, João Corrêa de Araujo o
Affonso Gomes Dias.. -

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1012.-0
procurador, tenente-coronel Jose Carlos liWiti;

,ues JUOtiOr.
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•1'UBLICAÇÕES DIVERSAS
A Eqüitativa

Soeiedade de Seguros Mutuos.• Sobre a Vida,
'Terrestres e lidaritimas

.; „ AVENIDA 1110. BRANCO
'Esta sociedade procederá publicamente aó

sorteio trimestral de suas apolices sorte,aveis
e.m dinheiro, no dia 15 do corrente, ás 3 ho-
ras da tarde; na 'sécia social.

Os segurados receberão . intlar,ralmente, em
dinheiro, as importa.neias das respectivas -apo-....
lices.

O sorteado, além de receber o valor inte-
-gral dá apolice em dinheiro, eantinuará com
--o seguao • em vigor, pagavel por morte eu no
fim do prazo do contrecto e com direito a con-
correr a tantos sorteios quantos forem os trio. l
mestres daquelle prazo.

Prospectos no escriptorio principal, onde
serão dados • tojos Os esclarecimentos pedidos.

O acto é publico e a directoria receberá
com especial agrado, além dos Srs. mutuados,
todo aqin-lle que se dignar de honral-a com a
sua presença.

Mim de evitar inconvenientes -de ultima
hora,, a directoria tem a honra de participar
aos Srs. mutuados que o recebimento de tire-
mios pagos por "antecipação dos respectivos
vencimentos só será feito até o dia 13 do cor-
rente, á 1 hora da tarde. :	 •

--
Garantia da Amazonia.
: MAIS:UM SIN10110 PAGO,

Rs'. 20:000000
Na qualidade de tutora nata de meus filhos

menores Edmundo, Clarice e Hilda Pinheiro
d.; Souai Costa e devidamente autorizada por
alvará-do juiz dos.Orphaos da cornarca desta
Capital, passado em 30 de março de 1912,
declaro ter recebido da Sociedade de Seguros
alutitos sobre a Vida Garantia da Arnazonia,
p w intermedio do seu Departamento dos Es-
tados do Sul no 14 :0 de Janeiro e por mios da
Caia da Sirc.citrisa nesta cidade, .a quantia
de .VINTE CONTOS DE REIS (2a:0005000), ira-
p da apolice ri. 2.530, emittida pela
ilida sociedade sobre a vida de meu fallecido
marido Thomaz Pinheiro da Souza Costa a
favor dos illetls ditos tres filhos men, ris
Edmundo, Clarice e Hilda • Pinheiro de Souza
Costa 'e nesta data devolvo á dita sociedade
a citada aPolice n. 2.530 para ser cancellada
por ter ficado mala e sem valor em virtude
do pagamento agora effectuado.

• Passa o presente recibo era triplicata,- senda
O ' original na propria. apolice, devidamente
estampilhado, perante as testemunhas da lei.

Assignado: Bahia, 26 de junho de 1912.
MARIA SECUNDUR ROLAM COSTA.

Como teeternuithas:
•_Luiz lima da Costa.

como tamisem a presteza do pag ente, pois,
entregando tidos os documentos ro dia 14 do
corrente, hoje til, di procurada ara receber
o cheque de vinte contos de ráis acima refe-
rido.	 ..	 .	 .	 .

Mais unia vez.voja esta socied: de tornar-se
•erecedara da ustiata e .00rifiatiç que Iliesdiss.
pensam todos Wie com alia trans ,eens. •

Sem mais, sair (anil apreço
• Cda. Obi da.	

.

• alsare SECUNDINA 'ROL cri: Cosm.
•Trepartaemlial i1b '1:ataelás' dd 	 Aveni-

da Rio 11:-anda	 Riedaalaileir •

Garantfa da 'Ana zau.ia,
MAIS UM. SINISTRO ta o

vida de p. Anna 'Collares,
cabido da, dita sociedade, po.
seu Departameptq dos Estad
Capital, a quantia de dez
(10:000$), important:ia da d
nesta ‘lata devolvemos á
para s4 encenada por te
sem valor, em virtude do
effeettiada.

Pa-sarnes o prescnte reeito em triplicata,
para ino s effeito, serido o original na pro-
pria aplico devalarnenta esl1anipilhado e com
as testelitinhas da mi. •

RIO'ZI1WiiO, 28 de j nho de 1912.
Siluii atenua apomp.

Corno testemunhas
niers Á. ;Silva.	 •	 •

MT	 Vasconcelos. 1(fon s reconhecidas por abelliAa.)
Departamento dos Estados de Sul. Ave-

nida 'lio 9rai n cp — Rio de laileiro.
• f

Gnivan tia da 4mftzonia
8)4 LPADE DE SEGUR 12 17 MOS ACERE

AVIO
T.,lquidaçlo dej lucros

N. fitialidffie ch ' sege •acie pela apolice
ra 2.9 , apitaitla sobre a ri iliba vida pela So-
cieclacj n go Seguros Mete is Sobre a•Vida Ga-
raittiii aa Amizonia, i ep i do Departamento
dos Estados do Sal do da accieciade a impor-
tapeia. da 8795900 (oltoecii 'tos e setenta e nove

e lioveepinos ris) relativa -aos lucros
RéMlIntll adas que cetT;esp Wein 4. Minha ,apo-

" 'ice fidlim do perlado dy aisetimnIação de 15
praia's, de accórdo DOM d contracto e de cora

.fertilidade com a minh i.a acolha Declaro, per-
mita,' pelwPrrsente, (pie pasS ii em triplicata

para um srfi ¡,fiaito, dar plena e inteira quita:.
(-40 4 ' dna 'sociedade, 119 que respeita aos lu:-

Testemunhas
Cadoe A. da Silveira Varellaa
,klé Victor Maciel.	 . .
(Estavam todas ai frmnasdevidamente re-

conWcidau por tabellia e o documento legal-
inét4e estampilhado).

Departamento dos estados do Spl,Avenida
Rio praficq, Rio de Jat eira.•	 -

aaalar.a,naiaa's1. 1 .A.inazonia •
• ,

MAIS EM SI ISTRO PAGO

5:0005000
. qualidadede beÂnficiaria_e procuradora

•

•.ele nicas fihlios Etelvirpa-Drunade.Souzaecaa,
-uouv-José.. dé".;Souza:- . 01ga gixitivTellês— , $	 .

-

casada .com . Manoel Neves . Telles, e Carlos
Tlrum de Aze , eds o bem assim de socos gen-
ros acima citados, declaro ter recebido da So-
ciedade de 'Seguros Mutues Sobre a Vida Ga-
rantia da Ainazonia,- por intermodiednseu
Departamento dos Estados do Sul, nesta capi-
tal, a quantia- de • 5:0005 (cinco coutosala
réis), impor-cauda da apolic,e de ir. 15.'357,
emitticla pela dita sociedade sobre ,vinli,da
Joequirn Tiram de Azo vedo, ia qual eram be-
neaciarlos a ' sua espasa a, filhas do nosso
trimonia è pela . ssresente don á aclarada ao-

-dedada plena qaaação de iodos es4ioeitos.
por nós .aíquiriclos 4. 41ta Apolice.„ qual de-
volvo à seciodadc para ser encenada., ;pcir
ter ficado Judia e sant valor, em -virtude da
vat~ agura

Passo' 'o prese.ntie erstriptica.ta para: nus
só enato e sendo o originra na prapria -a.petice,
na presença de duas testam-salsas a SOtris ás
estampilhas da lei.— Anna :kagasta ale Aze-
vedo.	 •

Como testemunhas :
Manoel José de ecteirciz:
Manoel Francesco da Rosa Sentar. -
(Firmas reconhaeadas por taaellião.)
Departamento dos ' Estados do Suà —

inicia Rio laanc.a	 /aio da Janeiro.
'	 -

Garantia da A.mazonia -
SOCIEDADE DE SEGUROS 511M103 SOEM

•	 A VIDA	 •

MAIS UMA APOLICESORTEADi

Casai -contos de reis em dinheiro

Na qualidade de pfocuradores do Sr: ;Isi-
doro Coimbra fiamos. recebemos ao:Departa-
mento dos Estados do Sul da Sociedade da
Segoro$ Mutues Sobre a Vida Garantia da
Amazenia, a importancia de 5:0005 ‘einecr
cstitos de Me), valor mOrninaI da -apólice
ia 9.312, - emittida sobre a vida do dito se-
nhor, por ter sido a mesma contemplada.
no sorteio realizado em 31 de março da
1912.

Pelo presente damos quitação.a_dita socie-
dade de todos os direitos pravenientes.
facto de ter Sirio.a issialice acima 'citada con-
templada no sorteio acima alludido., no que
diz respeito ao beneficio em diuheiro, sendo-
nos entregue, na mesma nccasião, peia ade-
rida Sociedade uma apolice saldada de iguat
impartancia e para lazer fé passamos-o pre-
sente recibo •ein triplicata para um sé effeitb.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 191.g.,(sobra
tuna estampilha 'federal de 30e réis)—João
It?lna'do, Co tainho & Comp.

Com 4. testemn:rhas: Francisco Mala ii An-
tonio j) 36 Dias Vianna.-

(Estavam todas as firmas devidamente re-
conhecidas por tabelliao.)

Departamento dos Estados do Sal, Avenida.
Rio Branco, u-'

'• 11,3n rapte da Carvalha. . •

• '-,•, (Firinasrecanliecidas por tabellidn).
'	 •	 ,	 -

• lilmos. Srs. directores. • d'o Departamento
dos Estados do Sul da Garantia da Amazonia.'

Rio de Janeiro
. Tendo recebido hoje, desse Departamento,

por intermedio de sua suceursal :neste Esta-
da a quantia ders. 20:0095000 (Vinte contos'

• ', deréis), importanda da apol ice numerai 2.53Q,
, Telativa ao seguro de vida feito nesta Socieda-

-	 cle.;pelo meu ,fallecidoanarido ,Thomaz Pinheie
ei de Souza Coce ; em beneficio de meusOlaos'

• --assai.aiseiwrá-Edruurislosa Glaidea„ e Hilda Pinheiro
.--..-aassilerSõtü.i-EiSs;tenfió••riatáraiSaa4radecer4bea-

'-':',--.N:'--,=¥easnapieiro teurl'oeta'zwennatneltii-cattelidida'

• Ia:000500
Na qualidade de, procitrader ,s do Sr. Jose

Pinto lloilarrs, berrado ; police • 6.147,
ernitticia pela Soe dada de aegirros Mutuas
Sobra a Vida GSVaittía da Anil zonia, sobre a

arames ter re-
intermedio do
da Sul, nesta

(matos de réis
ta aprJice, que
nsma sociedade
ficado mala e

agamento agora

:!4 (lati cabiam a puni!

•
AXTONIO 8

pio de 4apeiro, 4 • de j

apolice..
PTIST4 Nocuriaa.
mmhde 1912.-

ANNUNCIOS
mpreza Fiuminenwe

Força e 11.,nz

•JUROS DE DEBENXLITiES

De 15 do corrente em deante, das 2 ás 3
heras da -• tarde,- 'pagam-se,- nó escriptorio
desta --empresa., á • stua -',Idruguayana-r
3°- andara • aos Sra .debenturistas,. o 'couport

- relativo-aos juros do Semestre-findo,
de t5 por. debentueea :	 •	 a.

ae:Ilio,a,9adiaju1bo de.4912sea.L.:: Cantanitedd
0;;,:éldrãeida;sairectot-presidente....._



ri" CLIM — 35a semana—Foram sortea-
dos os ns. 576 a 530, pertencentes ao Sr.
J. Carvalho, rua Visconde de Figueiredo
n. 32.	 -

01) C14ul3 — 23" semana—Foram sortea-
dos os tis. 570 a 580, pertencentes ao Sr.
Gill Goodoff, rua Chile.

CL1J13 — 21" semana—Foram sortea-
dos os lis. 576 a 580, pertencentes ao Sr.
Delambi° Maia, rua Nossa Senhora de
Copacabana .

8° CLIJI3 — 15" semana—Foi sorteado o
n. 78, pertencente a Mine. Quaresma,
rua de S. Jose ». 71.

CLIJI3 — 130 semana—Foi sorteado o
n. 78, pertencente ao Sr. Epifanio Au-
gusto de Oliveira, rua do Rezende n. 46.

10° CLI.J13-9 0 semana—Foi sorteado o
n. 7, pertencente ao Sr. João Celestino
Drumniond, roa Borges n. 49.

110 ca_.un — 60 semana—Foi sorteado o
n. a!'8, pertenctoite ao Sr. Nuno da Graça
Castellões, Avenida Central n. 105.

1° — semana.—Foi sorteado o
11. 77, pertencente ao Sr. Alfredo Pires,
Avenida. Central (Jorna/ do Brasil).

Rio, 8 do julho de 1912.
ADJUOTO FERREIRA. 1

Dr. A. Augusto do Lima<Junior,

17.1) O

1 fiscal do Governo.
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iiipreza Flumíneos° de
Força e Luz

DTVIDEND3

• De 15 do corrente em deante, das 2 ás 3
horas da tarde, pagam-s', no escriptorio
l •sta •mpreza, á rua Uru guayana ti. 26
t andar, aos Srs . acciouistas, 0 dividendo

•de suas acções, relativo ao semestre findo, á
- 'razão de 2$ por acção.

Dio, 9 de julho de 1012.— L. Caulanhede
de C. Almeida, director-presidente.

L'strada de Ferro Vicinal de
Ribeirão Preto

acros DE DEDENTURES

..,- Pagam-se no London Brazilian Bank Limited
desta Capital e na filial do mesmo em São
Paido os juros relativos ao 1° semestre de
1912.

de Janeira, 8 de julho de :912.

Vallencia de Albino Machado
Comp.

V. Senra Comp., syndicos desta fallencia,
ennvidam ts credores da massa, por quaes-
-quer titulas, a apresentarem cs seus do-
4 . innatito, Coitos e mais papeis comprobativos
dos seus craditos no escriptorio d9S seus advo-
gados, á rua Gonçalves Dias n. 20, das 3 ás 5
lhoras da tarde, no prazo (.1:! IS dias a contar
da data birra, afim de serem verificados e
alassilicad(N, na ferina da lei.

Bio de Janeiro, 21 de junho de 1912. (•

Paulo Zsig. mondy Comp.
Socielada era coramandita por acções

• Da dia 1 do corrente em deante, dc I ás 3
horas da tarde

'

 pagam-se na respectiva sede,
.á rua General Cantara n. 90, os juros dos
4”bentares desta sriadade, referentes ao pri-
meiro semestre de 1912.

Dio de Janairo, 3 de julho de 1912.—Paulo
Zçiejmomby tk Comp.

.13anco Mercani il do Rio do
Janeiro
Dividendo

A partir de 8 do corrente, será pago na
tfipsooaaria 0; te Bine° o 40 dividendo se-
iii eatral, á razão de 12 0 i ao atino.

-Itio de Janeiro, G da julho de 1912.— João
Vibeiro de Oliveira e Souza,presidente. (.

Seg'uros 31inerv1,
C.'tIJTELA PERDID

A Companhia Saguras Minerva faz pablico
. 1 41tie, tenda o Sr. .1 ,1st"; ii. Duarte, allegado

ler perdido a cautela n. 137 de 260 acçõas
_dessa companha. com 30 0 .

0

 realizados, vau
.coilttir	 mnovo titulo e	 substituição áquelle
-dentro do prazo de 30 (lias".

aio, 26 de jinilL) de 1912. — A Directori-i.

Companhia S. Luiz a Caxias
dividendo

Do dia 10 do corrente mez em diante paga-
•se aos Srs. accionistas no escriptorio da sede

rua da Assemblea n. 33 (sobrado), o pri-
meiro divideudo vencido em 30 de junho pro-
alma passado, a razão de 12 % ou 12$ por
acção, de! ás 3 horas.

'lio de Janeiro, 6 de julho de 1912. — A di-
rectoria.	 d.

CLUBS
DA

CASA RIO TREPHAL
73, RUA DO OUVIDOR, 73

NOVO S'ISTEMA PARA NOVOS CLUBS

Garantido por lei o carta-pa-
tente n. 1,2

Club para roupas de noivo.
Club para chapeos de Chile.
Club para roupas sob medida.
Club para guardas,rhuva.
Club para roupas feitas.
Club para capas de borracha.
Club para roupas brancas.
Club para chapéos diversos. •
Club para roupas de meninos.
Club para roupas de cama o mesa.
Gula para todas as outras mercadorias do

barateiro estabelecimento.
Inscrevendo-se nos novos Clubs da Casa Elio

Triumplial, os seus prestamistas terão direito
a 160$ em roupas sob medida ou outras mer-
cadorias á sua escolha em 5$, 10$, 15$ e 20$,
ou ate ao seu justo valor, pago em presta0es
semanaes de 5$000.

Mais ainda 160$ em mercadorias á sua es-
colha, completamente de graça pelos BONUS
gratuitos, distribuidos a cada prestamista.

Os novos clubs do novo systema sao com-
postos de 100 prestamistas em 32 sorteios ou
semanas, servindo para os sorteios a ultima
dezena do 10 premio da Loteria Federal ás
segundas-feiras.

O Donos gratuito dá' direito a 32 sorteios
seguidos, diarios, tambem pela loteria. .,

Acha-se aberta a inscripção para o 13° club
em organização.

LISTA OffICIAL DOS SORTEIOS DE HOJE

401'000
DA

CAPITAL HUM
INNI...••••n•n•

Companhia do Loteriaki
cionaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,,ás

.3 horas, á rua Visconde de ltaborahy ti. 4- -

HOJE

•
239 - 18'

Por O800

AMANHÃ
• 219 — 31'

30:000$000
• Por '21400

Sabido, 13 do curalite
A'S 3 1101IAS DA TARDE

• 227	 10`

100:000$000
Por 85000, em. clOOlinosi

•Sabbado, 10 de agosto

1VSE)(TiiIIIA01111A n1N'AAllIA MEIN
171 - 1 2a

Por 17$, em vio-esimos

03 pedidos de bilhetes do Interior devem
ser acompanhados de mais :300 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZABETII 151 Cd ., rua do Ouvidor
n. 91. Caixa n. 817. Endereço telegraphicoa
Lusvel.

7
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KIP E
:Venda, sem augmento de preço, do melhor relog-io do mundo a prestações

semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

),. AUTORIZADO PELA CARTA -PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

;Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas.feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
•mori,izaçõefi; do dia, S do

- julho do 191:2

.Club XCI — 7' semana —N. 56-111mo.
Benjamin Bueno, Café Cascata, rua

-% Ouvidor, Capital Federa/.
Club XCII-60 semana—N. 1:20 — Ano ..

nymo.
Club XCIII — 63' semana—N. 117—

Illmo. Sr. Alvaro Rodrigues, rua Amador
Bacilo n. 162, em Santos.

Club XCIV — semana—N. 131—
Illmo. Sr. Demosthenes Lessa Bastos, rua
Cubango n. 31, em Nictheroy.

Club XCV — 53' semana — N. 19—
filmo. Sr. Thuribio Mona, pharmacett-

• tico, praça José de Alencar n. 4, em For-
taleza, Ceará. • 	 '

Club XCVI — 48' semana — N. 30—
.	 Exma. Sra. D. Rita Cinelli, rua Dona

Maria n. 68, Estação da Piedade, Distá-: cto Federal.
ub XCVII-45 a semana — N. 44 —
Elmo. Sr. João Fontes, rua General Ca-

/ maca n. 98, em Santos.
Club XCVIII-30° semana—N. 130—

lihno. Sr. Braz Moreira Paes, Casa 'leitor
Ribeiro & Comp., rua da Quitanda n. 92,
Capital Federal.

— 35° semana —N. 42 —
Elmo. Sr. Custodio Adelino Vasconcellos,
rua Pereira Franco n. 115, Villa Isabel,
Capital Federal.

.g.:;111.1) C — 29'1 semana — N. 113-111mo.
Sr. Antonio Augusto Azevedo, rua S. Luiz
Gonzaga n. 2, Capital Federal.

Çlub CI-22a semana — N. 98-111mo.
Sr. Amadeu de Almeida Monte, nego-

,- ciante em Sobral, Ceará.
Club CIL — 21 a semana—N. 19-111mo.

Sr. Hamilton Moreira, militar, rua Vis-

I\
 conde de Porto Alegre n. 77, em Alma%
Amazonas.

Club CIII-11a semana—N. 47-11Imo.• Sr. Ilugo Mosca, pharmacentico, rua da
Carioca n. 33, Capital Federal.

Club CIV-0a semana — N. Ui— Exma.
Sra D. Micta Novaes, rua Bambina u. 86,
Capital Federal.

Club Cir — 14' semana—N. 14 — Illmo.
Sr. Alfredo Ferreira Braga, rua Marechal
Dcodoro ii.	 , em Manos, Amazonas.

Club CVI-3 3 semana—N. — Illmo.
Sr. José Rodrigues, negociante, praça da
Republica n. 34, em Santos.

Club CVII-5' semana—N. 129-111mo.
• Sr. Caetano Ferreira liamos, negociante,

rua Velho ti. 137, em Pernambuco.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1912. — O
fiscal do Governo, Luiz da Silca Pinto.

FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os sm.los
quites restantes receberão um reloyio CHRU-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabeleci" o sorir>
QUITE cuja inscripcão for amortizada ia d;-
Uma semana, tem direito a rece».-r.
clironometro PATEK-PIIILIPPE de
com rodas de ouro massico, mmiii on:r.) .'uro-
nometro igual ou a devolução das prastaçõ2t.
pagas.

O pagamento do.chronometro deve ser etre-
rtuado no prazo maximo de 79 semanas, nas-
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o clir.2ito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Cbronometro Datek-1 . ..ilippe; no caso-
de amortização da sua inscripcão, ser-lbe-bão
devolvidas as demais prestavIs não ‘-cn-
cidas.

. Todos os recibos devem ser entregues no.
acto do recebimento do cbronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declaratlos,
pelo estabelecimento caducos mi seu beneficio
(Art. 00 do decreto n. 8.598, de 8 de março,
de 1911.)

Club CVIII—Acceitamos inscriprões para O
Club	 CVIII.

O primeiro e uniu> premio de serie entre o,;
fabricantes foi attribuido a PATEK-13111I.11)PE
S.: C°., no ultimo concurso do Observatorio As-
tronomico de Genebra.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos RUH PATV-PHILIPPE

Os Clubs Patch...1-'1'11 ippo são
compostos de 180 socios, pagando cada uni,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante :9 semanas, ficando, porem, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção for amortizado, reeelw . odo incon-
tinente um refogio de 22 linhas, PATEK-PH1-
LIPPE & C., da marca disticoCIIIIONOMETRO
GONDOL°, 1° qualidade, com rodas de ouro
massiço.

-...nn•nn•n•

Na . segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o so-
cio amortizado receberá inunediatamente uni
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE

C4-01\TDODCD az n.A.E3OTTIR,I.A.T.T
(RELOJOEIROS)

N. 81— RUA DA QUITA.NDA — N. 81
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra

22 de junho do anno passado, durante o qual
serviu no conselho de inquirição a que re-
sponde o coronel do Exercite Joaquim Pau-
talelo Telles de Queiroz ;

No Pará, declarando, em solução ao seu
telegramma de 8 do corrente, que, nos termos
do art. 4° da lei n. 2.29a de 13 de dezembro
de 1900, o accrescimo de 20 °,'„ mandado
abonar ás praças da Exercito no Amazonas,
Pará e Matto Grosso, é sobre os vencimentos
relativos ao soldo e gratificaeão, sem compre-
bonde:* a iinportancia da etapa.

—Ao Supremo Tribturd
Declarando que ao general de divisão gra-

duado reformado Fre Jerico Casemiro Rodri-
gues da Silva deverão ser contados pelo dobro,
para offeitos de reforma, os periodos decor-
ridos de 1 da março a 13 de agosto de 1870 e
de 5 de maio de 1871 a 27 de março de 1872,
em que fez parte da; forças que ficaram de
ocupação na Republica do Paraguay, após a
terminação da guerra

Submettende á sua consideração papeis em
que o 1° tenente Udefoesi Leite Bastos pede
que, a antiguidade do, seu posto seja contada
de 6 de janeiro de 1010.

--Ao chefe do Departamenti da Adminis-
tracão lixando em 15330 o valor da etapa e
em -15011 o dos estraordinarios para a guar-
nieão da Santa Maria, no actual semestre.

—Ao chefe de Departamento da GLIM%
Approvando o tirmei de ajuste celebrado

com Koblet• & Comp., para execução das
obras de que necessita o uliocador Marechal
Vitsques, devendo, práin, fazer se no respe-
ctivo orieinal a modificaeão que Se declara

Mandando coutar p • lo dobro, para os ef-
feitos • de sua reforma, o tempo . ern que o
major medico Dr. Antonio Pires de Carvalho
O Allinquerque serviu nas forças do Governo,
na qualidade de medico adjunta, durante a
revolta de 6 de setembro de 1893:

Nomeando o capitão José (Fiada Garcez au-
xiliar da COMMiSiãO technica inspecção das
fortificações do littaral da Republica.

Ministerio da Guerra—N. 817—Rio de Ja-
neiro, 28 de junho de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—De-
claro-vos, para que o scientifiqueis em boletim
de Exercito, que ás familias dos sargento s e
outt•as praças do Exercito menos graduadas,
quieto se acharem estas em dilig,encia, se de-
verá, de ora em deante, abonar uma etapa
unicamente.

Sande e ft•aternidado.—Vespasiano Gonçal-
teS ufe Albuquerque e •i/ra.

(Expediu-se circular ás delegacias fiscaes
nós Estados.)

Mielsterio da Guerra —N. 834—Rio de Ja-
neiro, 28 de junho de 1912.

• Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos, pra os fins convenientes: •

-Que está ciopleno vigor a aviso de 19 (le,
março de 1010 a esse departamento, segundo
o qual os aspirantes a °Melai se acham, quanto

a partes de doente e inspecções de saude, em
condicões identicas ás dos ofilciaes subal.
ternos

Que a respeito daquelles, quando baixarem
AOS hospitaes ou enfermarias tu ilitares,se proce-
derá. quanto a vencimentos, conforme já se tem
resolvido de medo igual ao estabelecida para
os officiaes do Exercito

Que lhes é applicavel o disputo no avise da
22 de novembro de 1911 a essa repartição.
pelo qual o olicia.1 doente na enfermaria ou
hospital não soffcerá desconta em seus venci-
mentos a titulo de medicamento.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gon-
çulces de Albuquerque c Silva.

Ministerio da Guerra — N. 169 — Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Administra-
ção — Em solução ao vosso officio ti . 1.135
de 4 do . corrente, declaro-vos que nas con-
currencias que tiverem de ser effectnadas
pela commisslo de compras ou conselho de
compras desse departamento, para a acqui-
sicao de material, se deverá obseen-ar, de ora
eM deante o seguint“, fiv-uRI) revasadas as
disposições contidas no aviso n. 39, de 30 de
janeiro de 1912:

1. 0 Só poderá concorrer aos f•rnecimentos
a:mine-nados pelo caiu-selim ou commissão de
compras quem se habilitar previ nitente, exhi-
bindo, em requ3rifilellto dirigeb ao mesmo
conselho ou commissao, documentos que pro-
vem:

l.° Haver pago, como negociante espe-
•cialista do genero de que faz objecto a con-
currencia, impostos federal e iii iii uicipa 1 da
casa commereial, relativos ao ultimo semestre
vencido.

e 2.° Ser negociante matriculado, quan.lo
se tratar de um individuo, ou ter ca sa impor-
tadora, quando o proponente for uma firma
commercial.
§ Que tem cumprido fielmente t( (lis Cs.

seus contractos e ajustes feitos tios dons til-
tini is amuos anteriores á data da ~curtem-
eia com este ministerio, o que poderá ser
attestado pela 4 0 divisão desse departamento
OU repartição competente.

2.° Para insulina° em qualpter concur-
renda depositará o negociante práviamento
no cofre da Direcção de Contabilidade da

Guerra a quantia de 1:0035, ifiirt de garantir
a assignatm•a do contracto.

:3.° Por occasião da as.signatura do respe-
ctivo termo e para garantir a sua execução
será feito o deposito na razão de 10% até o
valor de 50:0005 e de 5% sobre qualeux
excesso da mesma importancia.

4.° Em hypothese alguma será admittida
caução inferior a 1:0005000.

5.° Para os contractos de quantidades indo-
1.rininadas, In nadará esse departamento cal-
cular pelo consumo do anuo antedate ou pela
probabilidade do fornecimento a quanto attin-
girá ó limite.	 •

Saude e fraternidade.— l'espasion) G 444.
çalves de Albuquerque e Silva.

(Commuoicon-se á Direcção de Coatabilidadg
da Guerra).

Expediente de 23 de junho de 1912

•• Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
providencias para que

' Seja distribuída á Delegacia Fiscal do The-
sem.° Nacional ern S. Paulo o credito de
153:e005, -por conta das verbas 9° e I V`, nu-
meros 26 e 27 do actual orçamento (aviso nu-
mero 396)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 3:6295024, sendo : a Ferreira Passarelle
& Comp. 2:0138024 o a Gasinotoren . Fabrik
Dartz 1:014$ (aviso n. 593) •

De 6:2178130, sendo: a 'Baniu Maia &
Comp. 1:67:1S1.00 ; á Companhia de Madeiras
Nacionaes 7018300 ; a João Ramos •& C mil).
81758430 ; ao Jornal do Commercio 28580) ; a

.4) raiz 158'600 e a vilias Buas & Comp.
2:9788000 (aviso n. 600)

De 13:8785:00, sendo: a David & Comp.
3:920830) ; a Rodrigo Vianna 6:0710 : a

-Souza Baptista & Comp. 1:2218 e a Velas
Boas & Comp. ;;,:6398900 (aviso ti. 601)

De 1:9038760 a Alberto de Almeida & C unp.
(aviso n. 602.;

1); L0328'430, sendo: a Ilidido M da (C,
Comp. 2728630 ; a J. L. Costa & Cetim. 120$;
a Mendes & Cerne. 7e8760 ; a Oscar Ta vos
& Cemp. 1418 ; a Pestana da Silva 3903 e a

Boas & Comp. 298010 (aviso n. 603)
11.-. 3305400, sendo: a Banido Mina &

30:8600 o a Gonçalves Castro & Comp. 205800
- (aviso n Ui) ;
' De 1:00040, sendo: a Alberto de Almeida

A- Comp. 328:;20 ; a Fonte; Garcia (C: Comp.
:395130 e a João Ramos & Com). 4388990
(ais) ti . 603)

De 23:5848180, sendo: a Amaral Guimarães
& Comp. 4765500; Bastos Dias, 6318000 ; a
Carlos Alberto Fernandes, 1:43(8820 ; a E. I.
du l'ount de Nemours Powder Company
4:4495330 ; a J. dos Santos Guimarães
Comp.. 3:1508; a Lameirão Marciano
14:0738810 e a Moreira Barbosa, 2;3318900
(aviso n. 60(1);

De 775000, sendo : a Alberto de Ah-anila
& Comp., 98020; a Fontes Garc'a (C: Com p.,
165700 é a João Ramos & Comp., 515830 (aviso
n. 607).

—Ao Sr. ministro da Marinha, enviando,
para que Se digne providenciar sobre o re-
spectivo pagamento, contas na hino:inania
de 8295623, de soldo, etapa e dietas de ma-
rinheiros e praças da Armada em tratamento
no hospital Central da Exercite, durante o
mez de maio • findo.

—Aos delegados fiscaes do Theseura Na-
cional :	 •

No Aenazonas, declarando que ao coronel
da Guarda Nacional' José Cardos) Rawallm

tJunior deverão ser pagos eis venciment s di
. posto de coronel no periodo de 1 de ma ço a

• —
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s New

EDITAES E AVISOS
111ini4teri() Ia, Marinha,

Cominissão da Compras dt Marinha

• De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
p.residonta da Commissão de C00110'aR da. Ma-

: rinha, faço publica que esta cotninissão pre-
. cisa do preços para arqui sição dos artigos
abaixo mencionados, tOdO3 do primeira. qua-

•lidado, devendo as propostas ser entregtuN
neste gabinete até á I hora (Ia tardo do
10 d: julho (1! 1012, liara em que serão
tas asas referidas propostas, não mien lu os pro-
ponentes apresontar [troços do arti;:o4 (tiver-

: sos do soo ramo de 'topei° nem alterações
na rolarão abaixo mondou:1a.

Os objortOs preforiilos serão entrognes á
repartição dentN do prazo do 2'1. horas, nopre-

•terivelmente, salvo os 410 confecção ou que
leio existem na praça, cuj.) prato 41,3 entroga
será declarado i nel . ) nwilecedur por °masa()
de ser dada a preferencia.

Os negociantes tino incorreram em falta
ficam suspensos e não poderão ilmis dar pre-
ços em novas coiteurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma 41as quites sellada, não sento
tomados em consideração Os preços com
emendas.

Caixões de pinho do I',20 X 1'",0 X O",80,
um.

['valido:5os (13 peroba de 6%0 x Orn,	 X
0%017, um.

Calo duplo Ilexivel para lanma ias porta-
teis, co11 N,rule. a a mostra, Olavo	 ( raode).

F11Z1V44 especiaes, tio cinco ampéres,
forme a amostra, um j1:. Grande).
• Ventiladores portatois do 12 pallegadas (10
dia metro das pás girahnio. 220 vidt,S,

Lattipatla g 'Acará:as «Senbeatt» de 103
volts e seis velas, coni encaixo de bainnetta
para o appa relho de signaes SeOtt, conformo
a amostra (B. Grando), uma.

Liquido para extinetores de incendi'), carga,
tuna.

Tuho cltimicos para prumos Thempson,um.
Ole0 do osso para torpedos, litro.
Colhores de podreiro, tamanho medi°, tuna.
Caixa do tarracha Withworth de 0,00:12 a

0,0128. uma.
Patota para amarra com corrente com

GO clin de comprimento, uma.
Dusca-Nidas, kilo.
Taxito para tirar veriliz, kilo.

• Amptilltota para 30 soga:tidos, uma.
borracha em lençol com inserção de arame,

Cachota do amiantho de 1/2 mim com ma-
Elre de borracha, kilo.

Manometro para pressão de oleo até 50 li-
bras, um.

Lampadas electricas 32x80, eirosca, uma.
Ditas idem encarnadas 32 x 80, elrosca,

uma.
Oculos para eliatilfenrs, um.

• Ilelog.io com 6" do dianteiro, caixa do metal
e com indicadores de segundos, uni.

Ventiladores marca «Aston» Pessute filo-
vcrs 220 volts, • Il. diametro de letpte
17 1 1'2 pollenndas B. P. 5/1.oso motor meto-

'indo o Stajer do 220 volts n. C, unt.
Interiores - 	poreellana para boecaes 41e

bayonetta, o.
• PorçÕes. iidernas confeccionadas CO) (Ibonite,
uma.

Fio magnetico com protce:ão de seda •23/100,
kilo.

• Dito idom, idem, idem de 5100, kilo.
Lam	 SVpadaw estinghouse (1u, 400X 120, uma.

• Pilhas soeras Thiingsten bastões electricos,
•atina.

Ditas idem para galvanometros, com 0,497
X.0, 1'011 X 0,9)11 de qualquer fabricante,

' uma, • -- -- •

OFFICIAT., :Su1ip14.111(inla)
....111nn••

Ilocea .., d r,isca pira latilIntils elo: tricas,

Miooa 0111 (liaria, kik).
A rriwla do amimai') pio nbagitiala para.

iturea.l.r	 nivol,
(II? 	 para. 01..p, coai capa-

IHra	 1101.
medida,. !Li ra ot	 4105.11 1 a :;:d litros, jogo,

ti
Para	 110 ar. ) 410 1 1. , 3 8. 1 . 2, 3.'8,

7. S o	 p .1102.a.la. • rasca	 .ira;, tint.
,ie	 vou; viera de

1.	 1 2	 s,	 diaiimtro,
Para Iu' 4l braoze para inade ly 1,	 :
1 is	 !2 3 s	 o 7 á da pollegada, de

dia morro, um.
Paraim . ),: 1 lo eo l ire	 :	 318 e 1/2 pol-

10.tada 411 . diainotro, 11111.	 •
C iix 1 d.! vire:n .11a NVIiilluvortli uni machos

de 1,1 . a 1 p	 unta.
Ma r.nitõos 414 4 1 : 111111 41;d4r8d1i, cravado e sol-

dado vira 1')go c.,En m) e to de altura por
52 e in 41,!. diamero,

Di t o; Lema '1" ao ;interior, de	 (1/111 de al-
tura o iti 111` . 1111 Wel 1 .1), 11111.

.‘ 14 . /1 :19 trancado para coador de café,
metr.i.

1 .11 , 1Ve de' er117 .M,:l 110 7/8	 pallogada, 111111l.
DO. 1 111.111 11 . ! ss, 111111.
cirivo	 rel'orraila, uma .
C.)11 .01110 do latão, 1.1 miln Till : ! a anuistra, (E.

Natal ,
Bovoitos dc 1 .1) ..Zea conformo. amostra (Ala-

góasy,
Contad o . de roc i e?o, 11111.

.dlattersiao tura dynamos cotit capa
de iii..tal, uma.

duplo Ilexivel,coutninie 'aa um; t1 ra (Ala-
, 111ACI*).

1)11.:t,	 para tr.otores Ci)111 e:1 1)441,1 DI.s.d,:d,
011111.

Jean para voutila!lores de :11 x0,00G,

(21;1 Vk; ingloza pequena para 1 pollegaila,
tinta.	 1

armado C011101'111 3 11. a onistra. ( l'a ui),
metro.

ille1111,10S4?P11104 Eilswall, rosca,
80v o Ii velas, encarnadas, uma.

Tomada, de corrente, conforitm a amostra,
(Pará , unta.

Serro iria 41;1 Commissão do Compras da
s do julho do 1912.--./0.é

Villetsboas Filho,	 tonetitc socretari

.1 [Mira 11 at (14) 1 tra.zileirt)

Departamento do Estado M•tior da Arniada

INSCI1 11 ,1:10 1'1 11A O CONC1'11 .:0 yir OFFICIAES 1,0
coopo 1)1 %H 1.1)	 oun 1111-13,1115.1)

srt;s 1:s .ri 110 .4 NA 1:1; g 0pA ou Nos 3.sTAbos um-

1110,; 11: :1)1 1.11 1C1,	 NOM]:

ordout do Sr. vice-alinitianto. choro do
Estado Mai.41 . 4Ia .1rmada, acha-so alorta,
aceibriiel (1)111 41 a Vi'30 11.1 .721,4 4 Seer;in , de tido
current-, a iii.cripção para (a colictirso de of-
ficiaos do Corpo da Armada rpm desojarem
complotar seus estudas. na Europa ou nos Es-
tudes Unidos da America do Norte.
A Será Pita neste 1 .14(1 arta men to,

sõ podendo inserever- se os capitães-tenentes
com totlipo de onibarquo completo 011 (pio te-
nham tr is :limos do posto e (pie ainda não
teulld.111 estado 10) 1'S:.1'11 aperfekOalltiO
SUI1S estudos por e(mta da 1 ; iiiãe, devendo ser
apresentada a respectiva earlertieta subsi-
diaria ou cópia alithentica de assentamentos.

As demais COlidi1:13.:S acham-st) publicadas
tio Ides iu 11/ficial de 16 e lioldien do .11mirgm-
mdo 11. 70, d ..: 17 do corrente.

Julho de '1912

31:i((43.,la (lu Minas ao Ouro
:Prol o

Edital n. 584

Da •rdom do Exulo. Sr. Dr. dir.-wtor II
Esrola 4 1e	 0,1:1	 rAZ 51i.,11(0

to 1ItIO tenni:mil./ no dia 1 0 do eorronto
0 praz (1,, adiam mto para a in,erijição 110
roncai Se para 0 pravimetito effectiNo do logar
de lent:e subsdi luto da setinia sticcÃo a Es-
cola, do arti.r..io com O 1.:0 , 1ig.,0 dl ; l'..usino,
do novo ah 11 	 a re6 4 iiiila iitScrilw,:io, a vinil'
1Ia pr. ,sente data, terminando cot lo (14 .• se-
tdinbro futuro.	 1

Gmyr,*1-SC a setilia sc,rção das seguintes ma-
tvrias:	 rop.itu-estailell, reNiskiici e t (Iwz
1 l'L(1.l de CanSINICMI) C (1C:Ci'5Oill 1,4 n 1

das pr0fis4t;"5
gap% ,! (11) coiestritelor 'met' mico,
(liletifIos e g izes), machiaas	 swi-
chings hydrddicag , alpisteciweddo

dueicold (At t.	 414) rogai-
lainotito (pio baixou c , mi o doerem
de 21 de Inalo do 1910).

O; candidatos deverão satisfazor as ili-po-
sirÕes do, art .:. :;7, liS, lio, 62. 63 tt (i l. do
Co'digo de Ewitio, (pie baixou com o ticer..L9

3.fi.90, de 1 (14.i. janeiro do 1110 .

Secretaria da E,col t de, Minas	 Ouro
Preto, In de jimbo de 1012.-0 seku •etario da
Estola,	 Ge5teir4.

.1Iinissterio 41a.	 e Obras.
l'ublieuss

Inspeotoria de Obras Contra as Sneas

Sura taria Coral

cosi:uri:EM:IA PARA CONSTIII:CÇÃO 110 41.:1/1,.i.1,0.:0

1,0 4:1C11011	 Ol: 1111:11A,

11.111 I.

Do ordoin do Eximo. Sr. minitro sl,i Viae:ão
obras Publicas, faço publico (pie, 414: 27 do

junho a 27 414.; julho, proximo Gituro, ao moio
dia, si reeei n mi, uia s2eres.11ria. geral desta
inspeetoria, onde. serão alE .rtas, 011 irt sétle

s..weão, aia Ilabia, prolmstas para a
111.1 81:11tie :lana 111011ei011Z1111), 1'11j1/ 1)1'1)-•

j' '(1t), 4 t1lI mento, caderno do VuleargOg e d1:-
!miais	 31110111 S21' eXa 111111adO g 111)3 1.01.eri
111):: hi iras. As coialiçks basicas d !3sta cuu-
currencia são as seguintes:

As obras constar:10 tia construeção do mna
harrn.mi vertedora principal, tendo no ¡iro--
011ga incuto de suas extremidades duas (ni)ras
de urra areilosa 1 *-0111 11111 1111de0 central do
alvenaria. A 1331T:12'0111 vertedora, de alvena-
ria °Minaria de pedra com argamassa de una
le Cillli'llto para um e meio do aroia, modo

8%20 (oito metros e vinte centimetros) de al-
ttira ma xinut acima de suas fundações, cora
um comprimento do 30%, (trinta metros), li-
g,a1111/)-81,-)j)(1, a jusante, doas alas em n.torno
e, a 11141111.811U ., lin' us enroeamentos com pedras
arruinadas, para sustentação e consolidação
das torras das lia rragen, adjacontes. O miu.
oiro central é de alveitaria ()Minaria de pedra
com argamassa da um de cimento para tres
do areia e teto In', (sete metros) do altura.
maxima. As barragens do terra serão fluida-
das na. piçarra e a de alvenaria e o nuclee •
Central na rocha.

(aliiit ilo chafc do Estado Maior da Ar-
mada, 20 (10 maio de 1912.— .1. C. Gomes • Os trabalhos, ma teriaes a emprêgar-se e e
Pereira, capitão -	 toar e guert•a, sub- modo ale execução (ias obras devera.° obedecer
ditou.	 as prescripções teelinicas constantes do proje-.,	 1' 	 -
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ato, orçamento, cadernos de encargos e demais cimento de uma reducção sobre a proposta
peças entregues ao arrematante. 	 , mais barata.

X

IÀ prererencia, caber, de direito, ao autor
As obras estão orçadas em 95:405$783. ( 110" da proposta mais barata, por 'Muleta que seja

venta e cinco contos quatrocentos e chie°	 d,	 a ifferdnça entrd cila e qualquer outra.
anil setecentos e oitenta e tr(s réi s ), sinto

proposta e o do açude a que este edital se

TOdOS os documeutos referidos na clau-
sula quinta, deridamenle selletdos, deverão vir
tambem em envolnero fechado, escripto em
unia das faces o nome do proponente e do
açude.

incluindo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas p10 Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
t as, resultantes de In alificaçõzts superveuien-
tes ou de a IlgtUCII ti na abertura das cavas
das fundações, bem assim o acereschno de
distancia imstransPortes dos materiaes sobre
a est i pulada no orçamento, serão pagas pelos
preços nitifari H do orçamento diminuidos
eonlOrine a taxa de porcentagem do abati-
mmu . il.() feito, pdlo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

XIX

I O contracto a ser firmado com o arrema-
tante só entrará em vigor depois de registado
Pelo Tribunal de Contas,

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
41e insjallar6es do arrematante, !ião excederá
de 21 (vinte quatro) 'nozes a contar da data
do registr.) do contraeo pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da 1113S111a da La

V

Para Serem admittidos á adjudicação, deve-
rão es proponentes provar que possuem a
hioncidade requerida para garantir a boa
execução das cobras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e pra ntias pecuniarias. Os certificadso
comprova rao a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adminis-
trarão pubtiea, teve ,i ou opera rios. As ga-
rantias peei:alarias constarão de mu ca um ein-
na meti o provi!zorio feita no Thesouro Nacional
ou na Delegaria Fiscal deste na llabia, 110
Valor de 2:0005000 (dous contos de réis).

VI
A Ins:teetoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dOS concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de aceõtalo com o que
exige a clausula 5'.

VII

A emcurrencia versará exclusivam te so-
bre a porcentagem de abatimento feio sobre
a importatteia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições gemes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto.
ria, onde os interessados encontrarão os res-
s pee tivos mprdssos. As propostas poderão,
pois, ser redig:das do seguinte modo sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas„
sob pena de não serem tomadas em conside-
ração : or...., residente cin...., snbinetten-
do-se a todas as clausulas elo respectim edital

•de concurrencia e ás coudiçõds geraes das
obras por contracto cru vigor na litspectoria
ile Obras Lontra as Seceas, propõe-se a cons-
truir o acode de uPoço do Caeliorro . ,, no mu-
nicipio de 'talha, Estado da Bahia, com o
abatimento de 	 % (repelir por extenso)
sobre o orçamento a que se refere a clausula
terceira do referido edital.»

IX

XII

O arrdmatante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude “Poço do Cachorro».

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na Ba-
lda, e sempre ein prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
lospeetoria, das obras executadas e acceitas.
O valor de taes obras será calculado de c le-
formidade com 03 preços Imitados constanna
do orçamento, diminuidos de accórdo com at
taxa de porcentagem do abatimento feito pe-o
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução da multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignat-o, a elevar o caucio-
'lamento a que se refere a clausula sexta, a
4:770g2.89 (quatro contos, setecentos 1 setenta
mil duzentos e oitenta e nove réis) o (eine
por cento) da importancia total do orca mmto
referido na clausula terceira, e, de cada pres-
tação que lhe for paga, far-se-lia a dedecção
de ln ^;, (cinco por cento) da importancia rcs-
pectiva. EsSes tlepOsitos ficarão retidos nos
cofres da União zoá á recepção definitiva das
obras.

XV
Unta vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por mitra qualquer circtunstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-a
deutro do prazo de trinta dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto,
perda das catuç)e e resp2ctivos reforços : o
inicia ou conclusão das obras ¡Uva dos prazos
estipulados, a saspensão, Sem Motivo justi-
ficado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vidos e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

NB.

XVII

A direcção e fiscalização de todos 03 servi-
ços ficam a cargo da Inspecteria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Com a firma dos

XVIII

 proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas devidamente
senadas, serão enviadas em envolucro fecha-
do e lacrado o qual nenhum outro papel pode-

fio de Janeiro, 14 de junho de 1012.
ityres dc Souza, sub-inspector em exer-

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Sueetaria geral

CONCURBENCIA PARA A CONSTRUMO DO AÇUDE TU.
CUNDUBA, NO MUNICIPIO DE SANT'ANNA, MAK)
DO CEARA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço pubFeo que, de 26 de
junho a 26 de julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertts, ou na séde
da l a secção, em Fortaleza, Estado do Ceará.
propostas para o açude acima mencionados
mijo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e duna is par, s ¡Mem S2r examinados
nos referidos toca es, As condições basicas
desta Conettrrencia são as seguintes: 	 •

As obras cOnstarão : 1°) da construce,no de
uma barragem de terra argillosa, humede-
cida e apiloada em camadas de 0',20 (Vinte
centimetras) a O rn ,2:i (N lute e cinco centime-
tros) de esp':!ssura, inedin(l,) 17"',00 (deúsete
metro; e sessen'a centimetros) de altura
• 350'° (trezentos e cincoenta metros) de
extensão, 5 1/4e° (cinceenta e oito metros) de
largura maxima na base, 4' (quatro metros)
no coroameuto, com os taludes de 1 (unn) para
2 (dons), a montante, e 1 (um) para 1,11 (uni e
meio) a jusante; 20 ) da construeção de um san-
gradouro de 60°1 (sessenta metros) comprimen7
toaberto em rocha em sua ma wria,tendo uma
profundidade maxima de 4°1 ,30 (quatro metros
e trinta centimetros); 30) da construcção de
uma galeria de descarga e torre de tomada
tragam, sendo a galeria encravada na bom-
hreira oecidental e aberta inteiramente em
tunel na rocha viva com 1 .,so (um metro e eiu-
coenta centhnetros) de altura, 1 21 ,20 (um metro
e vinte centimetros) de largura e 29%60 (vinte
e nove metros e sessenta centimetros) de com-
primento. 'reá a galeria pelo lado de jusante
um muro de testa de alvenaria de Gjolo com
a espessura de 0°3 ,15 (setenta e cinco centi-
metros) e pelo lado de montante se encravará
na torre e terá um revestimento de 2°' (dons
metros) de comprimento. A torre será coe-
struida de alvenaria de pedra, conterá 3 (Ires)
comportas sendo 2 (duas) com 0°1 ,60 X 0%75
e outra com 01°,40 x 001 ,50; 4°) da constru-
cção de dons canaes com 60°' (sessenta metros)
do desenvolvimento e profundidade media do
2,50 (dons metros e cinconta centimetros),
um, a montante, aberto em graiide parte em
rocha, dará accesso á comporta ; outro, que
se prolonga em continuação á galeria, levará
as aguas pelo lado de jusante.	 •

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e.
o modo de execução das obras deverão,
obedecer ás prescripOes technicas constan,'-
tes do projecto, orçamento, Caderno (19',
encargos e demais éeças çntregues ao arz:v,
matute.

Não se tomarão cio consideração quaesquer vá .c°"(eil*.• Lm uma das faces externas do envoluero
offertas	 vantageus não previstas neste e neCeSSari0 escrever o 

1101113 do autor daedital nem propostas que contiverem Difere

XI

• Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, possuir
mais idoneidade ou o que residir nas proximi-
dades do local das obras.
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• 111

--•• As obras estão orçadas em 372:W4570
• Itreztiattos e setenta c (bus contos seteeett tos
e sessenta e quatro mil setecentos e sessenta
e tres 1 éis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serao feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e aceitas, resultastes de modificações
supervenientes 011 110 augmento na abertura
das cavas das fundações, bem assim o aceres-
cimo de distancia los transportes dos mate-
riaes sobre a estipulada no orçamento, serão

.pagos pelos preços imita rios do orçameinte
diminuhlos conforme a taxa de wweentagem
do abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV	 -

O tempo de execução das obras, inelnsive o
de. installações do arrematante, não excederá
a 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio (las obras não
deverá exceder a tiO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V

Para serem adimittidos á adjudicação, de -
verão' os propine tiles provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a noa
execução das tibras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garant i as pectmiarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia technica e
exacção moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou operados.
As garantias pecuniarias constarão de uniu
caucionamento provisorio feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
r.cará, no valor de 2:0005000.

VI

A inspectoria procederá préviamente ao
ittlgamento da idoneidade, e uiüo abrirá as
aropostas dos concurrentes , que não se apre-
sentarem habilitados de accerdo com o que
exige a clausula quinta.

VII

A coneurrencia versará exchisiVamente so-
bre a porcentagetn de abatimento feito sobre
a importanda total do orçamento á que se
refere a clausula terceira.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições gemes das
obras por contracto, em vigor nesta impe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respeçtivos impress,s. As propostas potlertio,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas cm conside
ração : F. , residente em..., submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
de concurrencia e ás condições geraes (las
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras contra as Seccas, propõe-se a con-
struir o acode. « Tucunduba », no municipio
de Sasit'entia, Estado do Geará, com o abati-
mento de... (repetir por ('xtenso) sobre
o • orçamento a que Se refere a clausula ter-
.leira do referido edital ».

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quot. offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem ofTere-
cimento de redueção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minium que seja
differenca entre -ella e qualqüer outra. 	 •

-

XI

Havendo igualdade., absoluta na porem-
tagem tio abatimento,' -deverá ser prefori(lo o
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residiu' nas pro-
Ximidades das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mestnes ser
videps garantida; ao Governo da neje)) na
eseeiptura diu desteirepriaçã I da bacia do re-
cepção do aeude ,iTueundttba».

XIII
Os painxinentos s.)rão feitos, (Infra dos

limites das verbas orçameutarias, ii Thsouro
Nacional ou lia i ligaria Fiscal deste no
Ceará, e serer, em pristaçóftS
mediante ONalne ii 111t1d11::10, pOE 011g011D('in)
da inspertoria, das obras es preitadas e acuei-
tas. o xelim' de Lies obras s 'rã calculado de
conformidade com os preços unitarin; constan-
tes do oreamento, dimintlidos Itecerilo com
a taxa de perrentaesen do abatimente feito
pelo arrematante a() orçameuto a que se co.
fere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignales, a '1'\ ar o eitlicio-
teimemo a eue s. , refere a clausula quieta a
18:638S2.18 (dezoito contos sei-uetos e trinta
e oito mil duzentos e trinta e oito 
(cinco por cento) da importalleia t ital do
orçamento referido na clausula terveirit, o,
de cada prestação que lhe fôr para, ('ar-se-ha a
dedecção de 5 °is (cinco por cento) da impor-
enteia respeetixa.

Esses depositos ficarão retidos nos c urres
da União até a recepção definitiva das obras-

• XV

Uma vez desfaleada a caução por motivo de
~lixou per outra quilhemr chamei-tan gia, o
arrematante será obrigado a integral -a (len-
tro do prazo de 30 M'inta) dias da data
em que receber notificação para o faZ2E.

XVI
São causas de caducidade do contractos

perda das cauções e resp ectivos retnrços:
inicio ou conelusào das obras fora dos prazos,
estipulados, a suspensão s , nt motivo jus 1-
bicado., por espaço maior de 3e (trinta) dias,
9, fina linente vá:hei e defeitos na eonstrucçães
provenientes da inobservancia das iedicaçõ s
technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os sor-
vieos ficien a cargil da inspectoria, com cujo
fiscal o amuo:At:mio devera tintiiiider- dire-
ctamente sobre textos OS 1.1.SsIDOpLUS copeer-
acues &os mesmos serViÇOS.

XVIU
Com a firma dos proponentes competen-

temente reconheciila, as propostas, devida-
mente selladas, serão enviadas em envoluero
fechado e lacrado, o qual nenhum outro
papel poderá center.

Em tuna das faces externas do envolnero
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que este edital se re-
fere.

Todos os docementos referidos na clausula
quinta, devidamente senados, deverão vir
tamisem em envoluero fechado, eseriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

„	 XIX
O, contracto que o arrematanIe firmar com
inspectiwia, para a construcção do açude,

sú entrat•ámm vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.
..Ilio,de Janeiro, 11 de junho de 1912.—

J. 'lures de Souza,. su_b - inspector, em exer-
_	 .•

Inspectoria de Obras Contrá fs Seccas

Sscretaria 6 ral

COACE11SENC/A PARA CONSTREC/,:10 lo lesies; osANTiot
.ANTON10 DE C.111All ' In ., , NO DUNIE11 . 10 DE CA-

R kUR 01, ESTADO DO 1110 GRANDE 1)0 NORTE

• 0n10111 il.) Exulo. Sr. ministro da Viação,
e (e iras Publicas lar» pubEco, que, do 7 de
julho a e de ag isto proseie) futuro, ao meiu.
dia, se n ,e , dien», la secretaria gera/ desttt
ittspect end.0 serão ai) '110(5, 00 na s'ele
da Segunda seceão, ent Natal, Estado do Ilit,
Grand , (10 NOrt,:, proirist,t-: para ;I. roDS1111-
ErãO 410 açude atenta mem:tenteio, ceie III ti-

0E , :11.111,1111,1, rati2E111) (1! ..1(•:trzo.; e d.,-
1).'E. 11,	 tlein s	 eeainittail.P¡ 1b0s

foen• ns.	 teindieã	 banirilS de-tu vou-
CIIITCIICia são as seguintes

As obras cieMart-te: 1°) da c)estruereo
@lutas barragems, 	 a ',enteies! de Sit e dee
nt , tros) de altura e a auxiliai' de ee
meteoe ambas de terra argilleel ret.:emente
comprimida ; a priticiptl me Ie este'
tu (1e oitenta inetres, de i'omprim.etto, de '',e0
(trite.:1 e oito metros e ejeeeeeil
d I treetra Int base e 3',50 er .,s In seis o
citteotett centimetros) no cerisereette ; a au-
xiliar I70"' (cento e setenta nefirbs ) de ei tu •
priat udo, 10 ",50 i„'llez metros e cito-e:e(ls e nu-
11111 ..: EO.Si g le largura lia leio it 3",:;0
Crus ti cincoeuta contimetrosi
a til ! ias teP111	 rampas de 1 »lu) iykra 2
(d ql .. ) á mo:tende e 1 • misi para 1,5 (un i o
1114): á .PISA111)3 ;	 E0O4EID•E;10 (10 um
salter:1(1 .)er° ab"rto ern	 o ui ml,	 liliL
pauL	 aleattea a	 rocha e lia	 l'arti , oni

não o alcança será	 renq....1,,)	 por
1101 111111A) (1..1 (1 'mira	 de 0e ,se	 (sie-
timetros) de espessura O onera ,ido

; 3") da coustriteeee) de una
teree e gal e t • iit de teintula	 asiii I, de al-
venaria de tijolo com arganmesu d	 em)
de (irtietito para. 1,5	 teu () meie (1) , :trela,
rex ditides	 com á	 11)051111.	 rg.:1':111-Sa

;reiterei. de (Peie ((mareie." (se:tine-traz)
de ditei oro e 2.5""vidte e eito nu oro- . de
comprimento, ficará e(an a sua )(eira :eetres
metros acima de leite do rio, hav lo ont
canal ili, Leio (.1 ‘ ; emetante e n nt as parei, ss
protegidas por empedramento e do lado de
juzant., com as paredes de alveirtria
medindo se" (e 'Is metros) do eu:tette:n-1)10
a Lm	 qui)	 m editei 7"' („ see, iii .t.ros)
altura, será munida de duas ()empinas, nina
na parte externa •l udo dl) aol ') e outra lia
interna, ambas de bronze comi) t1 e ,e0 (sess met
centintioros) de largura t.), O ,	 (titiztr•mta
centioletros de altura.).

II

Os trabalhei, materiaes a empregar-se e o
modo de exeilição da; obras dev, , ree obede-
cer ás preseripeões technicas constantes do
pr • eeto, orçamento, raderoo lo encargos e
demais ¡meus entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 300:4305672
(tresentes ci)lless, colatiessentos e triuta mil,
seiscentos e setenta e dous reis) não incluindo.
as desapropriaeõ 's e fiscalizarão que serão.
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resultan-
tes de modificações superveninentes ou da
augmento na abertura das cavas de funda-
ções, bem asssint o accrescitno de distancia
nos transportes dos materiaes sobre a estipu-
lada .no orçamente, serão pagos pelos preços
unitarios do referido orçamento, dimittuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito pelo arrematante ao orçamento
de que trata esta clausula. 	 „

• I lini,asario da, Nr ivveii,o e Obra
, • l'ultslicas
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iv
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 2I (vinte e quatro) mexes,a contar. da data
do registo do centrado pelo Tribunal de
..'ontas. O prazo para o inicio das obras não
leverá exceder de GO (sessenta) dias, a contar
Ia mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

VCrãO Os proponentes provar que possuem a
idonehlade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim deverão
fornec:n . á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuidarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistração pub/ica, terceiros ou operados. As
garantias pocimiarias constarão de um caiu-
dona mento provisorio feito no Thcsouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, no !lio
Grande tio Norte, no valor de 2:000$ (duos
contos de réis,.

A los pe.ctoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concorrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accUrdo com o que
.exige a clausula quinta.

VII
A concorrencia Versará, exclusivamente so-

lda , a piri-entacein de abatimento feito sobre
a inmoi •taucia total ch orçamento a que se
.refere a clausula terceira.

vii
•1s prepostas não poderão conter senão uma

torinula de completa sobm'ssão a todas as
-cla imitas (test') edital e condições geraes das
-obras por contracto, em vigor na Inspectoria,
-onde o: ioteresstdas encontrarão os respe-
-caos iniores4r .s. as prapostas p )(leda),
-ser redigiaas do seguinte modo, sem emendas,
rasoi •as, entrdinhas ou resalvas, sal) pena de
não 5e1.011 toandas em cons:deracã:
residento em 	  submettendo-se .a todas as
sia nulas do respectivo edital de cancurren-

' -cia e ás candiões geraes das obras p)r CM-
caco em vig•fir na Invectoria de Obras Con-
tra as Secca, pr a construir o açude
-.Santo .1oionio do Caranbaso, ruo municipio
-de CaranbAs, Estado da Rio Grande da Norte,
com o abatimento de de.... °(repetir por ex-
tenso) soore o orçamento a que se refere a
-clausula terceira do referido edital..

IX
Não se tnnarão em consideração quaesquer

offertas d vantagens não previs:as neste
anlital, nem propastas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
l,arata.

A preferncia caberá ao autor da proposta
nas barata, por minium que seja a differença
c tare cita e qualquer outra.

XI
• Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas
proximidades do local das obras.

XII
• Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte ou no The-
soma, Nacional e sempre em prestações
mensaes, mediante exame e medição, por

'engeoheiró da Iuspectoria, das obras execu-
tadas è acceitàs. O valor de taes obras
:orá ., calculado dç conformidade.„ com.
pretys' . unitarios ' constantes ; do Orçamento,
díntinnido.s de accórdo -com táit de por-.
7r.entagein . do abatimento'feito 'pelo.'"arrema..
tante ao orçiiniento a que se refere a clausola

XIII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Santo Antonio de Caranbas».

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-a, a elevar o canelo-
namento a que se refere a clausula quinta a
15:0215533 (quinze contos e vinte e um mil,
quinhentos e trinta e tres reis) 5 % (cinco por
cento) do orçamento referido na clausula ter-
ceira e, de cada prestação que lhe fôr paga,
far-se-ha a deducção de 5 % (cinco por cento)
da importancia. respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofrzss da União até á re-
cepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a • caução por motivo
de multa ou por outra qualquer Cirellifi-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias
da data cru que receber notificação para o
fazer.

XVI
São cansas de caducidade do contracto,

Perda das cauções e ' respectivos reforços :
inicio ou conclusão das obras !Vira dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço do mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, ViCiOS e defeitos na construcção,
provenientes da iuobservancia das prescripções
technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da Inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectameide sobre todos os assumptos conce*:-
',entes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes e nupeteute.-

reconhecidas, as propostas, devidamente.
selladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do en-
volucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente saltados, de-
verão vir tainbein em euvolucro fechado,
escripto em um das faces o nome do propo-
nente e o do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com
Inspectoria, para a construcção do açude,

só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 22. de junho de 1012. —
J. Agres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio

Inspocitoria do Obras Contra

as Seecas

(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA 'ARA CONSTRUCÇA0 DO AÇUDE emus-
DO NOVO . . NO mu:sten't0 DE CAICU, ESTADO DO MO
GBANDE DO NORTE.

De ordem tio Exmo. sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23
de junho a 23 de julho, proximo futuro,- ao
meio dia, se recebem na secretaria geral
desta ,Inspectoria, onde serão . abertas, ou na
aécle da ;?.' secção, em. Natal, ,Estado do Rio•

Grande. ..de, .Norte.,.'prOpostas •-para, a"- ..con-
strpeçãO do :açude acima mencionado, cujo
projecto, orçamento, caderno de • eneargiis e

cridos locaes. As condições basicas desta reli-
currenciiCsão as seguintes

As obras constarão : 1° da construcção de
uma barragem principal, que será de terra
argilosa com um nucleo central de alvena-
ria ordinaria de pedra Com argamassa de 1
(uma) parte de cimento para 3 (tias) de areia
tendo as fundações, fora do nucleo, 03,50
(cincoeuta centhnetros) de profundidade, á
excepção da parte situada no leito do rio
onde a excavação descerá a 1°1,00 (um metro)
a barragem medirá 123," (cento O, vin-
te e tres metros) do comprimento, 10° (dez
metros) de altura, 28°,50 (vinte e oito me-
tros e cincoenta centimetros) de largura na
base, 3, m50 (Ires metros e cincoenta eentime-
tros) no coroamento, e o nucleo central, fun-
dado na rocha deleito do rio e das hombreiras,
terá 10,"50 (dez metros e cincoenta centime-
tros) de altura, 812 (ORO metros) apenas,acima
do leito do rio; 2°, da construcção de uma bar-
ragem auxiliar toda de terra argilosa, medindo
5°' (cinco metros) de altura, 280" (duzentos o
oitenta metros) de comprimento, 15°,75 (quin-
ze metros e setenta e cinco centimetros) de
largura, na base 2" (dous metros) no coroa-
mento, ,sendo as suas cavas abertas com P°
(um metro) de profundidade no leito do rio
e com 0°,50 (cincoenta centimetros) nas bom-
breiras ; 30, da construcção de um sangradouro
que será aberto em corte, ficando a sua so-
leira 2° (doas metros) abaixo do coi•oanien-
to da barragem e 8° (oito metros) acima
do leito do rio, parte (trinta e tres centesi-
mos) em terra e parte (sessenta e seis centesi-
mos) em rocha, com uma largura de 130"
(cento e trinta metros); 4") da construcção
de uma galeria e torre de tornada da agua, de
alvenaria de tijolo bem queimado com arga-
massa de I (unia) parte de chnonto para 1,t;
(unia e meia) de areia, revestidas interna o
externamente com argamassa da mesma do-
sagem a galeria de 0°,40 (quarenta centi-
metros) de diametro e 25°' (vinte e cinco me-
tros) de comprimento, ficará com a sua so
leira 3 01 (tres metros) acima do leito do rio
será munida de uma torneira comporta, na
extremidade de juzatite ; a torre que medirá
8° (oito metros) de altura incluindo o poço
que serve de desarenador, 1 0' (um metro) de
diametro interno e 1°1,00 Cum metr.() e no-
venta centimetros) de diametro externo até
4`u (quatro metros) de altura, sendo os outros
4° (quatro metros) de diametro externo do
1°,G0 (um metro e sessenta centimetros), será
omitida de uma comporta de 0°1,40 (quarenta
centimetros) de largura e 0'2,50 (cincoenta
centimetres) de altura.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução de todas as obras deverãc
obedecer ás preseripções technicas constante;
do projecto, orçamento, caderno de encargo;
e demais peças entregues ao arrematante..

IV	 -
G tempo da execução das obras, inclusive o

de installaçõeS do arrematantes Tilo exceder&Iceisa :	 . • • - - • - i-deniate, pesas rodem serexaminados nos

As obras foram orçadas em 17G:5005228
(cento e setenta e seis contos quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito reis) não in-
cluindo as parcellas da fiscalisa.ção o desapro-
priações, a cargo da Inspectoria. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultante de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accrescinto de distan-
cia nos transportes dos materiaes . sobre a esti.
pulada rio orçamento, serão pagos pelos. preços . .
imitados .constairtes do mesmo orçamento:'
dimiimidos , da importa meia correspondente á ..
taxa de porcentagem do abatimento feito pe14..
arrematante.qttelk.	 -	 t	 ;

• •	 -	 -	 •
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• de 24 (vinte e•onatro) mexes a contar da data
•doTegistro do Contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o inicio das obras não deverá

-•exceder . de 60 (sessenta) dias, a contar da
• mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

'lerão os proponentes peovar que possuem a
a idoneidade requerida para garantir a buSa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecnniarias. Os certificados
comprovarão a com putencia tedmica e exacção
moral dos proponentes para coma administra-
ção publica, terceiros ou otairarios. As garan-
tias . pecnniarias constarão de um cauciona-
mento provisora° feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste no Rio Grande do
Norte, no valor de 2:0005 (dois contos de reis).

VI

A inspectoria procederá previamente ao jul-
gamento da idoneidade e não abrirá propostas
dos concurrentes que se não apresentarem
habilitados de accordo com o que exige a clau-
sula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento á impor-
tancia total de orçamento a que se refere a
clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinto uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições gemes
das obras por contracto em vigor nesta
Inspectoria, onde os interessados encontra-
rão os respectivos impressos. As propostas
pdderão, pois, ser redigidas do seguinte mo-
do: F 	  residente em 	 , submet-
tendo-se a tódas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás condições gerae-
das obras por contracto emn vigor na bispes
ctoria de Obras Contra as Seccas, propõe-se a
construir o açude Mundo Soco, municipio de
Caicó, Estado do Rio Grande do Norte, com o
abatimento de.... Oa, shre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do referido
edital.	 • '

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste edi-
tal fiem propostas que contiverem offereci-
mento de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

A adjudicaçao caberá, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por 'Minuta que seja
a liderança entre ella e qualquer outra.

XI

havendo igualdade absoluta aos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da Inspectoria, poa;uir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local da
obra.

XII

O arrematante tera direito ás mesmas ser-
vidões garantidas aa Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Mundo Soco.

XIII

• O pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, na Delegacia
Pascal do Rio Grande do Norte no Thesouro
Nacional, e sempre -em prestações mensaes,
mediante xame e Medição,' por 'engenheiros
da Inspcooria, das' obras executadas e accei-

tas. O valor de Uns obras será calculado de
conformidade com os preços Imitarias c)u-
stantes do orçamento, diminaidos da imp
tanca correspond mita á taxa de abatimanto
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracta e

solução de multas, fica o arrematante obriga-
do,' antes de assigna/-o, -a elevar o cauciona-
mento a que se refere a clatianla quinta a
8:8255161 (oito contos oitocentos e vinte e
cinco mil, quatrocentas e sessenta e um rés,
5 04 (cinco por conto) do oraamanta. e, da
imputancia de cada prestação qué lhe for
paga, far-se-á a deducção de 5 "'„ (cinco por
cento). Esses depasitos ficarão retidos mio; co-
fres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a canção por motivo de

multa ou por outra qualquer dreamsta unia, o
arrematante será obrigada a inte s

l
Tal-a leu-

tro do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções é respectivos 1*-! n '‘,1*,:OS : o
inicio ou conclusão das obras fora ml is prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmeule, vicios e malfeitos na construccão
provemnetues da ill0113,21'VAncia das preserip-
ções techincas.

• XVII
A direcção e fiscalização de tolos o; serviços

ficam a cara° da Inspectoria, colo cujo tisaal
o arrematante (levará entender-se directa-
mente subre todos os assumnptos com:eremitas
aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, a; propo;tas, O i • la monte
asiladas, serão em ia:las cio involuero fechado
e lacrado, o qual nenlumn outro papel polerá
conter. Em uma das faces exterimas do en-
volucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que esto edital se
refere. Todos os documentes roferid is na
clausula quinta, 'leu-hl:umente senados, de-
verão vir Lambem cal ilIVOIOCrO es-
cripto numna . das faces o nome do propouente e
do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com

a Inspectoria para a construem:ao do referido
açude só entrará mu vigor depois de sm • re-
gistado jia° Tribuimal de Contas.

Rio do Janeiro, 10 de junho da 1912.—
J. Ayres de Souzn, sub-inspector em exercido.

".11inbiterio (Ia Viax..fio o ObrasPublicas
inspectoria de Obras contra as Secas

Sn:mamaria Gerai
CONCUI1RENCIA PADA A CONSTRUCOO Do AÇUDE

NO 31UNICIPIO	 nosn; SANTO, ESTADO
DA DAMA

De ordem do Esmo. Sr. mWri:sro da Viação
e Obras Publicas, faço public 1 (pau, do 18 de
juillio a IS do julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, mia s . cautaria geral desta
inspectoria, SCT:LO alallas, uni na s.'emie
da 3' socção, mui Rabia, propostas para a
construcção do açude aciina inencioimado,
cujo projecto, orça Mento, CA(lorno de encar-
gos e demais peças podem ser examina los
nos referi-los locais. As condições basicas
desta concurrencia são as Seguintes:

' As obras constarão das 'Oonstrucções de
uma barragem de . terra com _eurocamento

_

montante, de um corte para sangradouro a
de umn inuro de revestimento da crista da.
barragem no local do sangradouro. A barra-
gem 'nade 204m (duzentos e qnatro metros) de
comprimento, 9'35 (nove metros e trinta e cinco
ceimtimetros) do altura maxima, 3:1"1 50 (trinta.
e quatro metros e cincoenta cantimetros) de
largura na is usa, 35 • (tras: metros) no coroa-
mento, tendo as rampa.ade 2: 1 (minus para
um) e 1,!;: 1 (fini e maio para um) a man-
tante e jus:imite, respectivamente ; as suas
cavas de rumina° temum 0,"50 (cincoenta cal/-
ti-metros) . de profundidade em toda extensão
da base, e mais um dotite ao centro, aberto
na piçarra, com 2m (dons inetras) de base e
0'50 (chicon:1as cen(imotros) de altura. Uns
pequeno enr a:imanto p alras jogadas res-
guiaria a parede da acção corrosiva das
aguas que Sallgrat*CM. O corte do sangra-
douro, com miina largura de 40m (quarenta
metros) é feito parte em terra, parte em pi-
çarra. O muro de revestimeuto, e 1111 alas a
45° (quarenta e cinco gráos) de alvenaria
ordinaria de pedra com argancmsat de I (um)
de cimento para 3 (tres( de areia.

II

OS trabalims. matelles a empregar-se e
TDO.10	 ONPVIição	 obras devo: -Cru
ás prescripeõ ms technicas comistantas do luro-
jecto, orçamento, (solado) da micargos e de-
mais peças entre;;tmes ao arramatante.

III
As obras estão orçadas cio 10: '1. 7 I S:;R8 (qmma-

remita O nove coma as quatracentos e s .ssenta e
run mil quimilmentns e oitenta e oito réis) nao
incluindo a desaproia .iação e fiscalização, qua
serão feitas p Governo. As obras acervai-
das, devida ,:ente. :motorizadas e aceitas, l'13-
sultantes de moliiica,:õss sampervenieinaa
ou da angmenti na abertura das cavas das
fumulaçõos, bem assim o aceresrimun de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a OS-
t:iniliula no auran pagos poios
prems unitarios do orçamento, diminimidos-
coldirme a taxa de p•astentag , m do abati-
mOI uti feito. p mli arrematante, ao orça tu
desta clausula. •

IV

0,tempo de execução das obras, inclusive o
de insta Ilações do arromataute, não exeNlorá.
de 21 vinte e quatro) IlleZdS, a contar da datm.
do rog:stro do e am;racto pelo Tribunal de
Contas. o praz.) para inicia das obras não de-
verá MCCairr de 60 (sesseuta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve

rao os proponentes provar que possuem a ido-
neidade requerida para gar antir a boa ex-
aduas° das obras. Para esse tina deverão for-
necer á insp'let nwtificado, de calywi'LL-10
C garantias pecuniarias. os certificados com-
provarão a campa:meia technica e	 e
moral dos propon.oites para com a adminiS-
tração publica, t • reeirS 011 operarios. As ga-
rantia; !meninadas canstarão Os um canelo-
namento provisorio f ito no Th311'0 NariatEll,
ou na Delegacia Fis?al deste na Babia, no
valor de 1:18;5147 (um comuto (pia trorm-entos e
oitenta e quatro ml cento e quarenta e sete
réis ), 3 o (Ires por cento) da importancia.
total do orçamento a que se refere a clausulai
terceira.

VI
A mnspectoria procederá previamente ats

julgamento da iloneidade, e não abrirá as
proposta:, dos coneurrentes que se não apre-
aentarem habilitadus ule accórdo com o que
exige a clausula quilita..

VII

A -concurrencia versará. exclusivamente so:
• bre a porcentagem mie abatimento feito sobre •

a importancia total do-orçamento a que se re')
• fere a clausula terceira. 	 "•am
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VIII	 a	 _	 XVII.	 ,
As propostas não'deverão conter sino uma

formula de completa snimnissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
toria, onde os interessados encontrarão os

respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
xenendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em considera-
4:ão .•	 	  , residente em 	 , submet-
temlo-se , a todas clausulas do respectivo edi-
tal de concurrencia e ás condições genes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras contra as Seceas, propõe-se A C011-

struuir o açtlde (d.aginlia», no municiplo de
,à1onte Santo, Estado da Bahia, com .o abati-
mento de 	 ^i (repetir por extenso) sobre
o oreamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

drertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de uma eeducção sobre a proposta mais
batata.

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
:seja a diRrença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcenta-

gem, deverá ser preferido o proponente que,
4 jui zo da inspecturia, inssuir inais idonei-
neidad- mi o iple residir nas proximidades do
',Keil das obras.

XII

O arrematan te terá direito ás mesmas ser-
idões garaittidas ao Governo da União na es-

ae•iptura do desa propriação da bacia de reee-
pe.ão do açude .1.aginha”.

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dcs li-

mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Dtlegacia Fiscal (leste na
Bailia, e sempre em prestações mensacs, me-
diante exame o medição, por engenheiros da
iespectoria, das obras executadas e acceitas.
4.1 valor de.taes obras seri . calculado de con-
formilade com es prJç(s imitarias constantes
do orramento, diminuidos de aceinalo com a
taxa de p,mrentagem do abatimento feito pelo
arrematanie ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garant i r a execução do contracto

, s,-dução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
nainento a que se refere a clausula quinta, a
2:4738579 (dois contos quatrocentos e setenta
5 tios iiiil quinhentos e setenta e nove reis)

(chio por cento) da importancia total do
erc,amento referido na clausula terceira, e
de cada prestarão que lhe for paga, (ar-se-lia
a dedução de 5 (cinco por cento) da im-
portancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até a recepção de-
tinitiva . das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circumstan-
da, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

. .	 XVI
•: São, causas de .caducidade .,do.contracto,.

•p?rtia. da . caução. e :respectivos s reforçoÀ; .o.
¡oleio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, - a, stispensão.,	 ,motivo
(Mo, ,por: espaço. maior de 30 , (trinta) dkas; . e,
finalmente, vicios e aefpitos-na construcção,
prOve:!iciltes..da inobservancia . Aas . prescri.-.

	

.	 ,
pções" teChnicas.

A direcção e fisblização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
seladas serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do auctor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos cs documentos referidos- na
clausula quinta, devidamente sellados,deverão
vir tanibem em envolncro fechado, eseriptos
numa das faces o nome do proptmente e o do
'açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspectoria para a construeção• do referido
açude, só entrará em vigor depois de ser re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1912. —
.r. Ayrcs de Souza, sub-inspector em exerci-
do.

11iwee

itepartição	 A.,fzuas e
Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a colocar hydrometro, dentro do
prazo de oito dias, os proprietarios dos predios
ns. 58 da rua de São José, 94 da rua dos Ou-
rives, 8 da Avenida Mem de Sá, 140 da rua
Senador Pompeu e 3 da rua do Cattete, sendo
que o primeiro deles já se acha multado em
loos e os demais em mos, cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 4 de julho de 1912.—F. J. de
Fonseca Braga, secretario.

.	 :
• O concurrente preferido responsabilizar.

se-lia pela estabilidade ..dos predios visinhos,
de modo a evitar noites quaesquer damnr-
ou prejuizos.

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de

certificado, provando terem os Srs. pro-
ponentes feito uma caução de 200$ na the-
souraria da Inspectoria Federal de Portos;
Rios e Canaes, á Avenida Rio Branco it. 52,
quantia esta necessaria, para serem admittidos
á concurrencia, perdendo o proponente di-
reito a ella caso o contracto não seja aSsi-
gnado dez (lias depois da notificação pelo
Diario da acceitaeão da sua pro-
posta.

Para fiel execução do contracto, o prom-
itente escolhido e!evará, dentro do prazo a
que se refere a clausula anterior, a caução
nela arbitrada, á importancia de 500$, a
qual reverterá a favor dos cofres publicos, si
antes do prazo fixado pela clausula . l a, não
estiver completamente concluida a remoção
do entulho.

-	 VI

O contracto será firmado á vista dos do-
cumentos com probatorios do pagamento da
caução referida nas clausulas anteriores,
bem assim da importancia total offerecida
pela proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar do-

ctunentos provando a sua idoneidade moral
para executar os serviços a que se refere a
presente coneurrencia, bem assim de já terem
executado serviços identicos com especialidade
com o Governo Federal ou municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da aber-
tura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço,

global de todo o serviço, não se tomando em
consideração aquelas que digam respeito á
um serviço particular com exclusão dos do
mais, ou que offereçam porcentagem sobre a.
proposta mais alta.

IX
As propostas, acompanhadas dos documen-

tos acima indicados, deverão ser apresentadas
em dupla via, mna (Ias quaes, sem rasuras,
entendas ohm cousa que dus ida faça, no dia
13 de julho, á 1 hora da tarde, no escriptorio
desta Fiscalização já mencionado, logar onde
os Srs. proponentes encontrarão todos os
esclarecimentos sobre o objecto da presente
concurrencia.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1012. —
J. Brito Junior, escriptdrario encarregadc
da Secretaria.

epar tição de A;;:r, nas , e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director, convido o
bombeiro Benedicto Graciano a comparecer
á Repartição de Aguas e Obras Publeas,
rua do Illachuelo n. 287, afim de effe,ctuar o
pagamento de uma multa de 100$, imposta
por esta repartição, por haver procedido, sem
assistencia, á instalação do hydrometro do
predio n. 10 da rua Senador Nabuco.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 4 de julho de 1912. — F. J. da
Fonseca Brasa, . secretario.

Fiscalização do Porto do Rio
• de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. chefe interino da Fis-

calização autorizado pelo Sr. inspector fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, faço publico
que até o dia 13 de julho á 1 hora da tarde,
recebem-se propostas na secretaria desta
Fiscalização, á rua Conselheiro %acharias n.
(avenida do Cães), para a demolição com-
pleta e remoção do entulho dos predios á rua
da Saude ns. 54

'
 56, :8 e 132 (antigos) ou

106, 108, 13I e 210 .(modernos), sujeitando-se
os Srs. concurrentes ás seguintes condições

O serviço a executar constará de demoli-
ção, completa. dos. predios citados, dentro do
praze-,maxitno, de_ treS mezes .a contar da
data da assignatura do eontracto. • .

.	 •	 •	 II •	 .c ..	 .	 ..	 ,
- material ^existente passará. a ser pro-

priedade. do Ucitatite ct	 • proposta. • for
accejta,	 .-•

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do . Sr.. sub-director do Trafego,
convido o interessado a comparecer na
5a secção da mesma subedirectoria dentro
do- prazo de 30-dias, afina de reclamar as
enconimeitclas, sem endereço " de residencia,
chegadas pelo paquete OKla em 10 de agosto.
de 1911 para o destinatario abaixo':

Araujo (pharniaceutico)"..
... Rio do Janeiro, 10- de jimbo do. 1912.-1.
secretario, Anwio Raul da Sit ycirá , Çastra • tf
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De ordem da directoria o em cumprimento ao art. 54 da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão trauseriptaa as
nove propostas abertas e lidas nesta secretaria, no dia 1 do corrente
mez, em presença dos interessados, para o fornecimento do int-miai
necessario ao consumo da segunda divisão desta estrada, no segundo
semestre do corrente atino. .

Proposta n.

Pacotes de 100 gramma.s de alfinetes de laíão, pacoto
850 réis.

21 almofadas de camurça para carimbo 0,9x0',12, urna
38500.

24 apparelhos de fechar ferias com colchetes, um 75800.
21 blocks-notes memoranda, um 15500.
6 blocks-notes lisos de 0 m,17x0m ,22 um 1$100.

12 blocks-notes pautados de 0 m,22x0;",23, um 15800.
6 blocks-notes quadriculados de 11%17 x0",22, um 15500.
O blocks-notes pautados de On',17x0",22, um 15500.

1.012 cadernetas de 100 folhas pautadas de Om ,10x0",23, capa de
panno, uma 800 réis.

218 cadernetas de 100 folhas pautadas de O rn ,IGX0',23, meia
encadernação, uma 550 réis.

GO canetas de madeira Faber n. 7.010 a 7.060, uma 5210.
1.236 canetas de madeira Perry, urna 130 réis.

6 canetas Eagle Penei" n. 1, uma 180 Féis.
G canetas Eagle Penei' n. 2, uma 190 réis.

452.000 colchetes para ferias ícachet-crampons), milheiro 45900.
552 copiadores de 500 folhas de 0,25x0",51, sem indico, um

75500.
417 copiadores de 500 folhas de 0,23X0',30, sem indico, um

35900.
120 copiadores de SOO folhas de 0,25X0 m ,30, com indico, um

65000.
- GO copiadores de 500 folhas de 0",30X0 a1 ,50, com indico, um

85500.
47 caixas colchetes para papel, binders(sortidos),caixa 350 réis.
4 cestas de vime para papel, uma 25600.

12 carimbos de borracha (pelo modelo), um 85000.
13 descansos para seis canetas, um 28500.
12 esponjas de borracha para molhadores de 0",9, uma 35000.

200 enveloppes T. Mil , para papel de 0",18x0",23, mareados,
cento 75500.

' 13 fitas para machina de escrever Underweod de cópia, uma
48500.

3 furadores de aço com cabo de buxo, um 15500.
37 vidros de gomma arabica liquida A. Ma.urin n. 420, vidro

15100.
5 vidros de gomma arabica liquida G. Toyrais n. 26, vidro

1580,0.
164 vidros de gomma arabica Sardinha ri. 1, VIM 90 réi$:

-. I • W-1-11*.d.e giaaPP?; 1.11R224.12;

ivros em branco, capa de patino, de 0',32x0',33, de 100
folhas, um 15100.

ivros em branco, capa de panno, de 0",22X0'2 ,33, de 2.0k)

folhas, um 25350.
8 ivros de 100 folhas com indico, um 105000.
8 ivros de 200 folhas com indico, um 125000.

227 ilos do lacre encarnado nacional n. 8, kilo 35500,
1.762 apis Faber inscripção dourada n. 2, um 80 reis. ‘"

111 apis bicalor Faber n. 7.058, um 260 réis.
30 apis verde Faber n. 7.059, um 200 réis.

11i; apis Faber de borracha, (bus uso
'

s um 400 réis.
96 apis Johann Faber graphite (n. 2 113) 7,7002. 50 réis.

1 molhador autonntico coam pincel, um 5
12 vidros de oleo para machina de escrever, um 15200.

478 re n 111;14 de papel almaço marcado, de sete kilos, 33 linhas,
nume, resma 95800.

600 folhas de papel carbono, duas faces F. S. Webster & Comp.
IS 1/8x13 12, emito 155000.

920 folhas de papel imperineavel A. Maurin 0"',51x02,
4:;) folhas depapel carbono Derl)y, azul. conta 15S000.

.1s0 réis.
6.920 6,1has de papel pardo, cartão, para embrulha 0",95x1",30.

folha 100 réis.
4.45s folhas de paul matta-bwr5o,120 libras,g,rosso,folha 190 réis

1 reilia de pa.p,,1 (tua lricidado, p3la amosaca, resina 605000=
resma de papel pautad Uives 0",22 x 0',33, resma 2,;5000.

2 cii \as de papel para machina de escrever, caixa 95000.
elix:IÁ de papel tina para cópia, uh amostra, caixa 15000.

Nu folhas ele papel riscado e pautado, de 0 -",91x0,33, para es-
tatistic,a, e eito •05000. 	 •

1 pasta de oleado n. 106, uma -15500.
456 caixas de 100 ominas	 10, ca'xa 157a0.
576 caixas ele 100 ponnas alallat n. 12, caixa 18750.

caKas de 100 pennas D. Leanardt & Comp. u. 516, Gilt,
caixa 35200.

6 caixas d3 100 mimas D. Leonardt & Comp. u. 510, Grey,
caixa 25.à00.

1 caixa de 100 pmmas J. 113atlis n. 808, caixa 35503.
2 caixas de 100 mimas Perry- n. 420, caixa 25'200.
1 viuve' de pello, de 3" para copiador, um 25500.
5 raspadeiras-canivete, cabo de ébano, uma 15;300.

22 re ,galas de borracha, de 0 1 ,50, muna ISs0e.
li'ros de tinta preta Sardinha, litro 15000.

380 litros de tinta preta de cópia, Monteiro, litro 25800.
106 vidros de quatro onças de tinta escarlate Stephens, vidro

15050.
N26 vi Iros de tinta carmiu nacional, vidra 700 réis.
763 vidros de tinta para carimbo A. Maurin, azul e encarnada,

NI Iro 450 réis.
:3 litros de tinta preta de escrever Stephens. litro 55000.

21 tinteiros de crystal, tampa de met'.1 d "55, um 25650.
496 kilos de barbante em chico".e, nacional, kilo 15800.

11.390 discos para relogios de ronda, mil 505000.
171 espanadores de poluas de 0",50, um 45800.

4 espanadores de pontuas de 0",60, um 5$80J.

Rio de Janeiro, 27 de junho c:e 1912. - Por procuração de Luiz
Macedo:-Julio Siqueira.

Proposta n. 3

700 pacotes de 100 grammas de allnetes de latão, pacote
630 réis.

21 almofadas de camurça para carimbo de • m,09x0m,12, uma

24 ap2pSagr0e0lhos de fechar férias, com colchetes, uns 65500.
21 blocks-notes memoranda, mn 15200.

6 blocks-notes lisos de 0",17x0",22. um 15(00.
12 blocks-notes pautados de 0,22x 023, uru 15100.
ti Works-notes quadriculados de 0Ts,17 x00,22, um -15100.
6 blocks-notes pautados 0m,17x0,22, um 15100.

1.012 cadernetas de 100 folhas pautadas, de 0 m ,16X0m ,23, capa
de palmo muna 900 réis.

2 .18 cadernetas de 100 folhas pautadas, de O r°,16x0w,23, 1/2 mi-
cadernação, uma 610 réis.

00 canetas de madeira. Faher n. 7.010 a 7.060, uma 160 reis.
1.230 canetas de madeira Perry, uma 250 réis.

O canetas Eagle Penei' n. 1, uma 180 réis.
6 Carretas Eagle Pendi n. 2, uma 200 réis.

452.000 colchotes para férias (eachet-crampons), milheiro 55300.	 ,
552 copiadores de 500 folhas, do O u',25x0n',51, Sem indico, Mn

75000.	 •
417 copiadores de 500 folhas, de 0",23x0 11,30, sem indico, U113

35100.
120 copiadores de SOO folhas, de 0m,25X0'1 ,30, com indico, um

5570.
copiadores de 500 folhas, de 0 11 ,30x0m ,50, com indice tIA

405500.

Proposta n. 1

711 litros de tinta preta Sardinha, litro 15820„
20 alavancas de ferro calçadas de aço, kilo MO.'
24 almotolias de folha de dons litros, uma 15800.
12 baldes de zinco grande, um 35530.
12 bandejas de ferro pintadas para tres copos, uma ISPO.

4)6 kilos de barbante em chicote, nacional, kilo 153:0.
12 caçambas de folhas, estanhadas, para gomma, unia MOO.
6 capachos de côco de 091 ,80, um 55000.

/	 6 capacnos de cèco de 1,00, um 75000.
611 latal, de litro creolina Pearsen, uma 159002

12 enxadas calçadas de aço de quatro libras, uma 2Soo0.
4.502 kilos de estopa branca de algodão nacional, kilo 5725.

12 latas de formicida, uma 45500.
3.595 kilos de gesso com" kilo $125.

130 kilos de giz em pedra, kilo 5180.
kilos de gomma arabica em grão, kilo 154000.

4.150 folhas de lixa esmeril em ranno Davies, folha 5070.
200 litros de oleo ragosine, litro $300.

2.805 latas de pomada para limpar metaes, uma 15500.
3.512 kilos de potas.sa, kilo $175.

391 tijolos de arear, um $200.
511 vassouras de piassava n. 10 para lavagem, uma 5800.

OS materiaes propostos são entregues inunediatammte na Tnten-
dencia desta estrada.

'Sujeitamo-nos a todas as condições do edital e das instrucçõ2s
para o serviço de concurrencia.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912.-Illine (S/ Comp.

700

lEstrada do Perro Central do Brazil	 002

1ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSA1110 AO CONSUMO	 738
DA SEGUNPA DIVISÃO DESTA ESTRADA, NO srGusuo SEMESTRE DO COR-
RENTE ANO
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•
47 caixas de • colchetes para papel, binders:-(sortidos), caixa

350 reis.
4 cestos de vime para papel, uma 4$000.

12 carimbos d3 borracha (pelo modelo), uai 105003.1•
13 descanços para sois canetas, um Is300.
12 csp lojas de borracha para molhadores, de 0 m ,09, uma 151130.

200 enveloppes T. MU, para papal, de 0"1 ,18x0"y', cnraa
centn 55000.

250 1it eloppos, ;guies á amostra n. 1, cento 8S010.
250 enveloppos, iguaes á amostra ti. 2, cento 401
13 fitas para machinas de escrever Underivood, d3 có7ia, uma

:33600.
590 folhinhas de desfolhar, uma MOI

a furadm. , 5 de aço com eab ) do 1)1 \O, um 15211
•• 37 vidros de goinina-arabiva liquida A. 91am .in n. 4•20, vidro

15500.
5 vidros de gomma-xrabica liquida G. Tayrayos, n. 25, vidro

1:3030.
16% vidros de gornimearabica Sardinha n. 1, 1idi'd 153'0.

1.368 latis de giz branco, tini	 réis.
962 livres em branco, capa da panno, da O n',32x0m ,33, de 100

folhas, um 15;50.
738 livros em branco, capa de patino, do 0:22X0 " ( 33, de 290

ilhas, o tu 139%).
8 li v ros de 100 folhas, com ilidir», tini 53110.
81k 'os de 200 folhas, com . intlie . , no151;31.

227 kdos do lacre encarnado, nacional ii. 8, kilo 15511
1.702 lapis Faltar, inscripcão dourada, il. 2, uni 7I ráis.

111 lapis bicolor Faber n. 7.058, nin 225 réis.
1.160 lapis tina roxa Filiar n. 1.707, trai 	 réis.

30 Japis verde Faira . ii. 7.059, uni 225 réis.
116 lap's Faltar, do borracha, dans usos, Ilin 300 ri;.

lapis Johann FaVi . graphit e , n. 2 1113, um 200 var.
1 im .lhador automa tico com pi1 ic..1, ii.o 85030.

12 vidros de doo pira machina do esorevar, vidro 800 réis.
, 478 resmas de papel alio Isso marcado, do seta kilos, 33 linhas,

Fiume, resma 105593.
600 folhas do papel carbono, duas facas, F.S.Wobster St Comp.,

8 1/8x 13 112, conto 11;30:30.
450 folhas do impai carbano Dorby, azul, cmta 12:3033.
920 folins de papil impermaavel A. 91aurin, do Co,51X0",62,

falha 510
6.920 folhas de papel pardo,eartao,para embrulho, de 0‘",95x P.A°,

folha 78 réis.
4.453 Uh is da papal mata-borra .), 120 libras, grosso, folha

ráis.
230 folhas de papal para cartas, amostra n. 1, cento 65030.

, 250 folhas de papal para cartas, rim istra ti. 2 cento 05030.
200 folhas de papel para cartas, T.91ill,marcaio, de 021,18x0m.23,

canto 65000.
1 resma de papel quadriculado, pala atnastva, nsan ouna.

Pasma de papel pilotado Ilives,dc 0 4,22 X 0,33, resina 285003.
2 caixas de papal para machina de Nert:1 .01', caixa 9,3000.
2 caixas de papal 11119 para cópia. pala amostra, caixa 85000.

50 folhas da papel riscado e pautado, de 011 ,91X0n',33, para es-
talistica, conta 455000.

1 pasta do oleado ie. 106, uma Isoo.
. 456 caixas do 100 'imitias Manai n. 10, caixa 15543.

576 caixas de loa patinas Mallat ti. 12, caixt 15780.
4 caixas de 100 11.31111a3 D. Leonardt & Comp. (u. 516 Gilt),

caixa 3$300.
6 caixas de 100 palmas D. Loonardt & C):up. (n. 516 Gray),

caixa 35500.
1 caixa de 100 penaras J. Ileath's I). 803, caixa 45000.
2 caixas de 100. penuas _Perry o. 420, caixa 25000.

• 1 pincel de peno (de 3"), para copiador, caixa 15700.
5 raspadeiras-canivete cabo de ehalio, unia -15600.

22 regktas de borracha do 0°1,50, urna 15850.
7H litros de tinta iirota • Sardinha, uni 15395.
•106 vi Iras de quatro ouças da thitt escarlate Stophaps, vidra

15203.
. 526 vidros de tinta carmim nacioaal, vidro 803 ráis.

763 vidros da tinta para caritni» .a. Maurin (azul e encarna ia),
vidro 443 réis.

3 litros de tinta preta de escrever •Stephans, litro 45100.
24 tintoiros da crystal, tanya. de 111 , t11	 0m,55, um 15900.

materiaes propostos são. entregues imin3diatamenta 101 lir-
tendencia.

Sujeitamo-nos a todas as clausulas do edital e das instrucOes
para o serviço do concurrencias.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912.— Villas Boas & Comp.

Proposta n. 4

700 pacotes de 100 Bram:nas de alfaiates de lato, pacote
-	 680 réis.

almoça Lis do camurça .para carimbo de 9 X 12, utire
45300.	 •

21. apparelhos de fechar ferias com colchetes, uni 75000.
21. blocks-notes memoranda, um 18000.
6 block.i-no !.,es lisos da 12 X 17, uni ;50 réis.

12 blacks-notes palitados de 22 x 23, uni 903 r.".is.
Kiks-notes quadi .icalladas do 17 X 22, 11111 900 réis.

O 1,11-i0s-irit•3s pautados de 17 x 22, um 800 réis.
1.012 cadernetas de 10) folha.; pauta las de 16 x 23, capa de

pann), um I. 870 réis.
2I8 radar:n. 1,as de 103 folhas para elas (le 16 x 23, moia enea-

dernavão, um 600
60 canetas ilo, mad e ira	 ii. 7.010 a 7.0)0, lona 210 ris.

1.230 canotas de madeira Dam . , nina II) 1-5•,,
O can • tas Eagl	 , 111111 1.1

6 canetas Eaglii 	 I). 2, tinit 175 Féis.

	

152.00) cal • 11 . 1e; para fori ts cachot-graila»us , 	 551(M.
552 c ipi vloras do 530 filhas (1!	 >. 5 . s •m	 11- 0 , 11111 7-. •.:3 to.
417 e )piailoras da Sol) folha. d 2.1 x aa, -; 	 inii• • ., 11111 38son,
123 ciplad ires do 500 folhas (I: 2 : ; X	 e1111	 11111 1;S:011.
60 cjliadar3s da 5)) f)11 ) ,s, (I	 X	 I, yoli1	 li	 11111 1(/:;i0'.1.
47 c lixas do cilelietrs para	 psiid Ujidis, s iii1.),, caixa

2.5) ráis.
cost ts (le vime para pap e l, uma 25.1,0.

12 c	 (li borracha polo mo lei), :nu 11-500.1.
13 d.,;cans-); p:tra can.qa; 	 , uni IS\ )0.

de
200 envoloppas '1'. 	 pira 1)41)1 cio IS X 23, inaroados, cano
12 () ; 1) ) , 17-5,(1.)(;),;.	 loirracha para molha lora .;	 0.00,	 mel 25000.[ 

enveloppos igna ,s á amostra ii. 1, cento 75,1131).
25) enveloppes igna-s á anHstra n. 2, cent ,p 9tin

13 fiL:e,00tspoai:a nihin.tca	 escrever Undersvo	 cio raS	 tinianiai 

510 folhinhas de desfolhar para 1913, urna
O furadores de ara, cabo ile buxo, um

37 vidras de gomma arabica liquida, A.
15700.

vid5	 ros de gomma arabica hi 1 iiiia C.
15003.

16't vidras de goto ma arabica Sardinha ti. 1
1.308 lapis de giz branco, um 100 is.

032 livro-: em branco, capa de patino, de 32
1111111111 15700.

'738 livros em branco, capa de panno, de 22
um 2.5100.

8 livros do 100 folhas com indive, 11111 75000.
8 livros de 200 folhas, com ind -vv, um 105000.

227 kilo; x'e ii ro encarnado nacional n.	 kilo, 1S:;0,
1.702 tains Fabtir, inscripcão dourada	 2, len, 90 reis.

111 lapis bicolor	 n. 7.058, um Oh) reis.
:10 lapi; Faber, verde, 	 uni 210

116 lapis Fabor, de barracha, dous usas, um :350 reis.
96 lapis Johann Faber, g.raphito 1113 2, um 230 reis.
1 malhador automativo com pior . 1, um, 85000,

-12 vidro; do 0100 pll'a machina, tilro 15000.
478 rosmas de pap31 alinasso marca 1.), de 7 kilos, 33 linhas, Flutue,

u3;	 t/5400.
920 folhas do papei imporineavel, A. Mattrin, de 51 x 62, folha

• 433 reis.	 .•
6.923 folhas d3 papal pardo cavilo, para embrulho, de 95 X 1,10,

falha 88 reis.

4.458 folhas dapapel matta-borrao, 129 libras, grosso, folha 52.10 reis,.
250 folli is da papel para cartas, aro )stra n. 1, cento 85000.
259 ()dm de papal para carias, amostra ii. 2, convi MSoon,
200 folhas de papal para cartas, T. 91ill, marcado, 18 x 23, cento

95000.
resma de papel quadriculado, resma 055000.
resina du.papel pautado Ilives, 22 X 33, resina .2851100.

2 caia is d papal para inachina iii c-crever, caixa 88;.109.
caixas de impei fino para copia, pela amostra, ca i xa '75003.
falas (13 papel riscado e pautado da 9'k x 33, para estatistica,

vulto 585000.
1 pasta do oleado, n. 106, inna 35000.

450 caixas de 103 pannas91:111at ii. 10, caixa 15900.
570 caixa:alo 100 manas Mallat n. 12, caivi 150:30.

4 caivm . de 100 untils D. Loonarlt & Comp., n. 516, Gilt,
valva :15300.

6 caixas do 100 palmas D. Lonardt & Comp., Crer, caixa

elixa d 103 palmas J. 11-3ath's, II. 805. caixa I8300.
c); \as de 100 puas Perry, n. %Oo, caiu 15950.

1 pinvol de pello d • 3", para copiador. um 2$5,9).
5 raspai . iras, caba (I ('bailo,('bailo,unta	 185:in.

22 reguas de bacrachit do 5) cenlinwIr.b.s, uma 15900,
711 kr.); de 11nta preta Sardinha, litro 1883)0.
380 lhoo ii3 Ata preta, copia Mouteira, litro 35000.

2
S21°. •83
91aurin 1). 420, vidro

Torays n. 20, vidro

iIro

'xx	 (.81:10110.i fk.olhas,

X :13, (1: 2(10

2
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106 vidros de quatro onças .de tinta escarlate, Stephens, vidro
980 reis. •

520 vidros de dota carmim nacional, com 50 grammas, vidro
750 reis.

763 vidros de tinta para carimbo, A. Maurin, azul e encarnada,
vidro 360 reis.

3 litros de tinta preta de escrever, Stephens, litro 45800.
24 tinteiros de crystal, tampa de metal, de 0,55, um 213100.
Os materiaes propostos são entregues immediatamente lua Inten-

lencia. Sujeitamo-nos a todas as clausulas do edital e das instrucções
para o serviço de concurrencias.

O prazo para a entrega do artigo n. 15 (colchetes para ferias) é de
quatro mezes.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1012.-Por procuração de J. L.
Costa & Comp., Alberto Pereiro dos Santos.

200 vidros de 500 graininas de acido phenico do commercio,
vidro 1,5900.

• 451 vidros de 125 gramma:: de Arnica, vidro 990 réis.
42 ditos de 125 graminas de Balsamo Catholico, vidro 15150.

496 kilos de barbante em chicote, nacional, kilo 15310.
174 vidros de 500 grammas de Clorttreto de, Calcio, liais Brothers

(Si Comp., vidro 15200.
11.390 discos para relogio de ronda, mil 105000.

50 espanadores de cabello estraugeiro, de 0', 50, um 25100.
171 espanadores de pennas, de 0 ,1 ,50, um 3s980,

4 espanadores de [imitias, de 0",60, uni 55000.
2.568 metros de filete branco, verde e encarnado (partes iguaes),

metro 820 réis.
2.435 kilos de gomma arabica em grão, kilo 15810.

542 barras de sabonete, uma 690 reis.
40 kilos de anilina, kilo 255000.

390 vassouras de cabril() it. 22 B, uma 35200.
1.306 vassouras de cipó, uma 15090.

511 vassouras de piassava n. 10, para lavagem, uma 710 réis.
:323 vasculhos de codicilo, com cabo, um 35650.
940 vassouras de piassava, reforçada, esperial, uma 1S0ao
Sujeitamo-nos a todas as condições do edital de coneurrencia.

Rio de Janeiro, 27 de junho de-1012.-Por procuração do J. L.
Costa & Comp.-Álberlo Pere:ra dos SilltiOS.

Proposta n. 5

i
700 pacotes de 100 grammas de alfinete de latão, pacote 609 ris,
21 almofadas de camurça para carimbo, de O rn ,09x0m ,12, ul

25850.
apparelhos de fechar férias, com colchetes, um 35000.

24 blocks-notes memoranda, um 995 réis.
O blocks-notes lisos, de 0 m ,17x0ni ,22, um 450 réis.

12 blocks-notes pautados, de 0m,22x0m ,23, um 780 rf!is.
6 blocks-notes quadriculados, de 0,17X0'",22, uni 580 réis.
6 blocks-notes pautados, de 01%17 x0m ,22, um 4. 00 reis.

1.012 cadernetas de 100 folhas pautadas, de 0 m ,16x0m,23, capa de
palmo, uma 695 réis.

218 cadernetas de 100 folhas pautadas, de O rn ,16x0m,23, 1/2 en-
cadernação, unia 795 réis.

GO canetas de madeira Faber, n. 7.010 a 7.000, uma 115 réis.
• 1.236 canetas de madeira Perry, uma 095 réis.

6 canetas Eagle Pencil 1) 1, uma 210 réis.
G canetas Eagle Pendi n. 2, uma 250 réis.

42.000 colchetes para férias (cachet-crampons), milheiro 85190.
552 copiadores de 500 folhas, de 0,25X0ta ,51, sem indico,

tini 65350.
417 copiadores de 500 folhas, de 0,23x0 . ,3o sem indico,

dm 35960.
120 copiadores de 500 folhas,' de 0 rn ,25x0m ,30, com indico

um 45270.
GO copiadores de 500 folhas, de 0m ,30x0m ,50, com indico

um 75980.
47 caixas colchetes para papel, binders (sortidos), caixa 460 réis.
4 cestas de vime para papel, nula 25550.

12 carimbos de borracha (pelo modelo), um 35000.
43 descanços para 6 canetas, um 15500.
12 Esponjas de borracha para inaladores, de 0",00, uma 1$90o.

200 enveloppes T. li1l, para papel, de 0 m,18X0w ,23, marcados,
cento 105000.

250 enveloppes, iguaes á amostra n. 1, cento 65000.
250 enveloppes, iguaes á amostra n. 2, cento 75000.
13 fitas para machinas de escrever Underwood, de cópia,

uma 45500.
590 folhinhas de desfolhar, Mack commercial, unia 15510.

8 furadores de aço.com cabcrde buxo, um 15100.
37 vidros de gomma arabica liquida A. Maura], n. 420,

vidro 15295.
11 vidros de gomma arabica- liquida G. Toyrayos, n. 20,

• "*" vidro 15900.
• 164 videos de pluma arabica Sardinha, n. 1, vidro 15015.
( . 308 lapis "de giz brame,' um - 15 réis.

962 livros em branco, capa de panno, de 0 m,22x0m,33, dc loa
folhas, um 1$595.

733 livros em branco, capa de panno, de 0 1',22x011,33, de 20a
folhas, um 25395.

8 livros de 100 folhas, com indice; unt-25960.
8 livros de 200 filhas, com indice, tini 35980.

227 kilos de lacre encarnado nacional, it. 8, kilo 35215.
1.702 lapis Faber, inscripção dourada, n. 2, um 85 réis.

111 li pis bicolor Fatie'', n. 7.038, um 295 réis.
1.160 lapis tinta roxa, Faber n. 1.701, tini :8 réis.

30 lapis verde Faber n. 7.039, uni 290 réis.
II lapis Faliu de b »Tacha, 2 usos, um 395 réis.
I S lapis Johann Fabn. graphite, (it. 2 1111), um 220 ré.

• 1 molhador automatico com pincel, um 85500.
12 vidros de °leo para machina de escrever, vidro 850 réis,

418 resinas de papel alinasso marcado, de 7 kilos, 33 linha',
Finin-!, resina 115150.

020 folhas de paios!' innoormeavel A. Maurin, de 0",5J x0",02,
folha 500 réis.

6,920 folhas do papel pardo, cartão, para embrulho, do 0"1,95x
1'',30, folha 76 réis,

33 folhas de papel mata-borrão, de 120 libras, grosso, folha
109 réis.

250 folhas de pape/ para cartas, amostra n. 1, cento 65000.
250 folhasole papel para cartas, amostra n. 2, cento 65000.
200 folhas de papel para cartas, T. Mil!, marcado, de 0V8 x

0 91 ,23, cento 105(09.
1 l031111 de papel quadricuLudt, pela amostra, resma 325000.
1 resina de papel painadi. Rives, de 0 n',22x0w ,33, resma

255000.
2 caixas de papel para machina de escrevei', caixa 85000.
2 caixas d.m papel fino para cópia, pela amastra, caixa 95000.
1 pasta de oleado n. 106, uma 65509.

450 caixas de 100 'imitias Mallat (n. 10), caixa 15420.
510 caixas de 100 p !imas Mallat (ti. 12), caixa 15890.

4 caixas de 100 rimas D. Le,onardt & Comp. (n. 516 Gilth
caixa 35500.

6 caixas do 109 pennas D. Leonardt & Comp. (n. 516 Grey),
caixa 35200.

1 caixa do 100 pennas	 Ileath's n. 808, caixa 35500.
2 caixas do 100 penuas Perry il. 420, caixa 25500.
1 pincel de, pello (de :1"), para copiador, um 25500.

raspadeiras-eaniveto, rabi de ebano, uma 15800.
reguas de barracha de O n',50, uma 15650.

711 litros do tinta preta Sardinha, litro 15330.
339 litros de tinta preta de cópia M inteiro, litro 25153.
106 vidros de quatro onças de tinta escarlate Stephens, vidro

15300.
520 vidros de limita carmim nacional Sardinha, vi Iro 915 réis.
763 vidros de tinta para carimbo A. Maurin (azul e encarnada),

695 réis.
3 litros de tinta preta de escrever Steohens, litro 15800.

21 tinteiros de crystal, tampa do In _tal de 0%55, um 15150.
Os materiaes propostos sio entregues innnediatainente na ltiten-

.
Sujeitam-se a todas as clausulas do edital e das instrucções para

o serviço de concurrencias.

Rio tle janeiro, 27 de Pinho de 1912.-.f. Maciel S.: Comp.

Proposta n . 6
20 alavancas de aço, kilo 893 réis.
9 kilos de arame de zinco de 0",001, kilo 520 réis.

451 vidros tle 125 gr:mimas de amica, vidro 595 réis.
12 baldes de zinco, grandes, titia 15700.
42 vidros de 125 grammm-13alsann catholico, vidro 900 réig.

fk g iS kilos barbante nacional em chicotes, kilo 15390.
12 caçambas para gomma, uma 15:300.
O capachosole coco de 0",80, um 65100.
6 capaehos de coco de 1 ,2 , um 105490.

12 carrinhos para cargas n. 3, um 235s00.
O carrinhos «Petropohs ,), de madeira de lei, um 175100.

471 vidros de chlorureto de cal em V id 1'03 de SOO granunas do
fabricante Baiss Brothers & Comp., vidro 890 reis.

611 latas de um litro de creolina Pearson, lata 15735.
12 enxadas calçadas de'aço de quatro libras, unia 15850,
50 espanadores de cabello, estrangeiros, uni 25300.

171 espanadores de pennas ti. 50, um 45250.
4 espanadores de pennas de ii. 60, um 55200.

4.502 kilos estopa branca de algodão nacional, kilo 670 réis.
239 kilos de tio de algodão para torcidas,. kilo 158_10.

12 latas de formicida, uma 25300.
3.495 kilos de gesso comtnum, kilo 179 réis. •

130 kilos de giz em pedra, kilo . 220 réis.
2.435 kilos de gomma arabica Cm grão, kilo 15200.

GO kilos de graxa nacional, kilo 650 réis..
4.150 folhas .de lixa esmeril em panou «Davies- % rolha 65 réis

4.1
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2..805 latas de pomada narametans; uma 58 réis.•
3.512 kilo; de potassa, kilo 179 reis.

• kiins de sabão commum, kilo 420 reis.
39/ rijolos.de arear, um too réis.
40 kilos de tinta anilina, kilo 13$300. •

390 va.ssonras de cabano n. 22 B, uma 2A3.1.L.
511 vassouras do piassava n. 16, para lavagem, uma 600
• VASSOIll'aR de-piassava, pequenas, uma 105 reis.
_323 vasculhos do-cabelo com cabo, um 25500.
940 vassouras do piassava para varrer, uma 700 réis.
80 vassouras de planava reforçadas,-espeeiaes, uma 2$200.

O material que pr,apomos poderá ser entregue de proamto na
Intendencia e de amónia com o edital. -Sujeitamo-nos ás clausulas
inelle exaradas e ás instrucções para o servieo da concurrencias.

• Caso nos seja adjudicado o fornecimento de 2.435 -kilos de gamma
arabica sol) OH. 41,.entKagaremos já 5001ilos e o restante somente
60 dias apé a assignatura do contracto.

ílio de Janeiro, 27 de junho de 1912. -Dias Garcia & Comp.
4s6	 'ominas Mallat n. 10, urna 1$610.
576 caixas de penuas Mallat it. 12, »ma 1$790.
711 litros ile tinta Sardinha, litro 15810.

Elio de Janeiro, 27 de junho de 1912. -Di,rs Garcia 4. Comp.

Proposta n. 7

200 vidras da 500 gramma; de acido pli on'co do commenio,
vidrc 15100.

20 alavancas de ferro calçadas do aço, kii2 711 ,1 réis.
12 alicates chatos 011 redo»dos c/corte, um 35500.
2 .1 alinotolias de folha de 2 litros, uma 15300.
6 apparolltos de louça, pó de pedra, para lavatorio, uru

155'000.
9 kilos lia arame do zinco de 0 rn ,001, kilo 650 réis.

451 vidros de 125 grammas de arnica, vidro Vin réis.
cabinas de araia de agita doce, metro cubico 235010.

830 litros de azaite de sebo, conforme o caderno da encargos,
litro HO réis.

12 bacias de loura branca, pó de nerlra, urna 75030.
12 badles	 zinca grani .s. um 1$10J.
42 vidros do 12:; gramai is do balsamo catholico, vidro 980 réis.
• baudoiras itacionaes de quatro parmos, lima 235000.
12 bandrjas de ferro pintarias para Ws copos, una 25800.

237 kilos de sabão commum, kilo 360. réis,
6 kilos de saloio especial, kilo 650 reis.
1 kilo de sabão virgern,..kilo 800 réis.

542 barras de.sa,bonetes, uma 35200.

12 sabonete Pear it. 1, um 35300.
391 tijolo de ,arear, um 220 reis.

40 kilosole tinta anilina,-ki10 155000.
390 vassouras da cabello n. 2B, tuna '2$730.

1 :3913--vassrauras -de -cipó, -urna .930 réis.

511 vassouras de piassava n. 16, para lavagem. uma 900 réiS.:
221 vassouras peqtronas de piassava, uma IMO reis.
323 vasculhos de cabello, é= Cabo, um 25990.	 •
66 pacotes d2 velas brazileiras de espermacete, pacote 15300.:

949 vassouras de piassava para varrer, tuna 003 réis.

80 vassouras de'plassava reforçadas, especiaes, uma 25180.
Os materiaes propostos são entregues immediatamente na Inten-

Sujeitamo-nos a todas as condições do edital e das instrneções
para. o serviço das concurrencias.

Rio de danr-iro, 27 de junho de 1912.- Por procuração de Rir.
lido Maia & Comp., Manoel Almeida.

Proposta n. 8

700 pacotes de 100 grammas de alfinetes de latão, pacote
620 réis.

24 almofadas de camurça para carimbo de 0 u',09x0m ,12, uma
55000.

4 cevas de vima para papel, uma 15900.
43 dascanços para seis canetas, um 85800.

12 esponjas de borracha para molhadores de 0 m ,00, uma 852ma010.
13 fitas para machinas de escrever Underwood de cópia,

55000.

590 folhinas de desfolhar, 111113. 15830.
3 furadores da :tço com cabo de buxo, um 15800:

37 vidros de ,goinala arabica liquida A. Muniu ti. 420, vidro
35590.

161 vi iros de gomon arabica Sardinha n. 1, vi Ira 152n.
4 .308 lapis do giz branco, uni 45 réis.

réis.

227 kilo; de lacre encarnai() nacional ii. 8, kilo 151)7.
1.762 lapis Faber iiisrripçÃo dourada ti. 2. uni 70 réis.

111 lapis bicolor	 n. 7.058, tim 230 réis.
1.160 lapis tinta roxa Faber ii. 1.707, um 1:30 réis. •

30 lapis verde; Faber ti. 7.059, um 203 reis.
416 lapis de borracha Fabor, dou; iisis, um 303 réis.

96 lapis Johann Fab er graphit3 (ii. 2 111)), iuu 300 réis.
1 molhador automatico caiu pincel, uni 185000.

12 vidres de oleo pira mv.hinaale escrever,..vidro Isaun.
478 resmas de papel almasso mareado, de se .ta kilos, 33 linhas

nume, resina
450 caixas de 109 peon is Mmli t (n. 101, cliva 15;01.
570 c.aix ts de 100 poliras Mallat (ii. 12), caixa 15)30.
711 litros de tinta prtit Sardinha, litro 1.703.

38) litros de tinta pr.ita te cédia Ni int iira, litro 15700.
520 vidros de t i nta ri ruiu nacion il. vidro IS393.
200 vidros de Noo gra ti.nls (12,, acid	 phure, do com:to-areio,

vidro 15800.

20 alavancas de ferro. calça lá de aço. kilo 609 ré's..
12 alicates chatos ou no bodos, coai curte, nin 15500

almotolias de folha de ilons litco s , uma 353131
appar21 1.1,5 de loop. (.12 pi (12 p2dra, pira lavabrio,

365000.	 •
kilos de aramo de zinco de 0 u ,09l. kilo SOO

451 vi Iras de 125 grau nas de arnica, vi Ira 500 réis.
80.000 metros cubico; de agiu dICP, ni. crib. 105009.

850 litros . de azeite de sebo, conforme o caderno de encargos,
litro 000 reis.

12 bacias da louça branca, pó de podra, uma 65000.
12 baldes de zinco, grande, um 2.600.
42 vidros de 125 graininas de loilsamo catholieo, vidro SOO réis.
0 1 bandairas nacionaes de quatro pannos, uma 205039.
12 bandejas.de ferro pintadas para tios copos, nina 15800.

• - 496 kilos de barbante em chicote, nacional, kilo 15680. .

• 12,,eaçain1as	 folha; estanhadas, para. 'gomou,. uma 1$300.réis.	 " 24 cachzados . de latáó-eSpeciaes, para bagagehl, uni 5$000.
• .	 .

490 kilos de barbante em chicote nacional, kilo 1$120.
12 eac tinhas de folha estanhadas para gonini i, uma 15810.

cal , rtrlos de latão especiaos para bagagam. nu 5591.
21 cadeiras austriacas, singelas, com assento de palhinha Thonctt,

nina 115000.
42 paras de cal:ns para pipas. par 105130.
8 pelles de camurça, unia 25500.
6 can ,cas (II f u . 1 .0 com C9iTent,e, lima 2039.5
6 capachos de eór..r) de 00, um 8501.
6 caparli is le C(')Cf) de I m ,00, um oss,on.

42 carrinh )5 para e 11'4 iS n . 3, um 215S 0.
6 carrinhos de Petrol) dis para aterro (Madeira de lei!,

um 165510.
471 vidro; de 500 grammas de chlorureto de calcio de Baiss

Brothers, vidro 900 reis.
611 latas (1 ir 0 dt creolina Pearson. uma 15720.

11.390 disi . is para rologios d ., ronda, ind 235000.
12 enxada; de aço (calçadas do aço) de quatro libras,

01111 25200.
50 espana(' )I'es de calrlio, estrange'roS, tun 25700.

471 dit is	 pan,tas	 0m ,50, uniu 15210.
4 ditos de 'omitas de O u ,60, um 53310.

kilos de esponjas grassas escuras, kilo 115500.
4.502 kilos de e .ittipa branca de iilz.).1ão nacional, kilo 820 réis.
2.568 metros de (Helio branco, verde e encarnado (partes iguaes),

matro 830 réis.

219 kilos de fio da alpdão para torcidas, kdo 25209.
12 lata; de fortnieida, lata 45809.

3.595 kilos tio gesso cot-ninam. kilo 125 réis.
130 kilos de giz em pedra, kilo 135 reis.

2.415 kilos di gomina arabica em gr:iO, kilo 15330.
60 kilos ri,o graxa nacional, kilo 620 réis.

4.159 folhas de lixa esmeril em palio DAV.i93, falht 33 réIs,'

	

.kilo ti nepli ;latina, kilo 5530).	 .•
.200 litros de °leo liagozine; litro 213

	

litro lb oba° para peensa, litro 75)03.	 . •
• 2'.855 .latas de pomada para limpar torita'as; lata..• 85

	

3:512 klos.de potaááa, kilo 182 réis. •	 • •	 '•
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• 21 cadeiras austriacas„ singelas, com assento de palhinha Thonet,
uma 105100..

12 pares de calços Para pipas, par 355000.

8 pelles de camurça, uma 15800.

6 canecas de ferro com corrente, uma 1$000.
6 capachos de coco de O rs ,80, um 6$000.
6 capachos de coco de Pa,00, um 7$500.

12 carrinhos para cargas n. 3, um 265090.

6 carrinhos Petropolis para aterro (madeira de lei), um
185000.

171 vidros de 500 grammas de chlorareto de calcio BaissDrothers
C°., vidro 15000.

G copos de crystal lapidad )s, um 25000.
12 copos de crystal para agua, um 15800.
21 copos de vidro, um SOO réis.

611 latas de creolina Pearson, uma 15700.
11.390 discos para relogio de ronda, mil 605000.

12 enxadas calçadas de aço de 1 libras, uma 35000.1
50 espanadores de cabello, estrangeiros, um 2$100.

171 espanadores de pennas de 0 rn ,50, um 45110.
4 espanadores de pennas de 0, m60, um 45980.
3 kilos de esponjas grossas escuras, kilo 115000.

4.502 kilos de estopa branca de algodão nacional, kilo 800 réis.
2.568 metros de finde branco, verde e encarnado (partes iguaes),

metro 15000.
239 kilos de fio de algndão para torcidas, kilo 15950.

12 latas de formicida, lata 5S600.
3.595 kilos de gesso commum, kilo 135 réis.

130 kilos de giz em pedra, kilo 105 réis.
2.135 kilos de gomma arabica em grão, kilo 15280.

60 kilos de graxa nacional, kilo 700 réis.

4.150 folhas de lixa esmeril em patino Davie3, folha GO réis.
1 kilo de naplitalitra, kilo 15000.

200 litros de oleo de Ragozine, litro 1,5200.
1 litro de oleo para prensa, litro 15500.

2.865 latas de pomada para limpar metaes, lata GO réia.
3.512 kilos de potassa, kilo 220 réis.

237 kilos de sabão comum), kilo 310 réis.

kilos de sabão especial, kilo 600 réis.
kilo de sabão virgem, kilo 50 Féis.
barras de sabonetes, uma 680 ris.

12 sabonetes Pear's n. 1, uni 1S00.
391 tijolos de arear, um 300 réi:.
10 kilos de tinta anilina, kilo 135600.

12 toalhas de linho de Ps ,S5x0m ,55, uma M03.
390 vassouras de cabello n. 22 11, uma f:5320.

1.390 vassouras de cipó, uma 18000.
511 vassouras de passava ri. 16, para lavagens, urna 800

réis.
221 vassouras pequenas de piassava, uma 170 réis.
323 vasculhos de cabello com cabo, um 25100.
66 pacotes de vellas brazileiras de' espermac:te, pacote

15200.

910 vassouras de piassava para varrer, uma 690 réis.
80 vassouras de prassava reforçadas, especiaes, urna 25190.

Os materiaes propostos são entregues inunediatamente na Inten-
dencia.

Rio de Janeiro, 27 de jimbo de 1912. - Gons`Mcs Castro 4.
:omp.

Proro:ta 11. 9

Laport, Irmão & Comp., »egociantes matr'culados, estabelecidos
nesta Capital á Avenida Rio-Branco ns. 65 e 67, de accinsto com o
edital publicado no Diario papado fornecer a essa estrada os
segaintes materiaes:

Ma'eriacs nemssarios ao comum) dl 2• Dirisão

• 20 alavancas de ferro calçadas de aço, kilo OCO réis.
.12 alicates chatos oturetIondos.com  corte, um 25800:
;	 •	 '
21.àlrootolias de folha de 2 litros, uma 25100.• -

•••• )6 . aliparelhos da, louça, pó de pedra, para lás atui°, dm
• 45S000.

•"	 katis de arme de zilicO de r,001, kilo 800^ reis.	
."- .

850 litros de.azeite de sebo conforme o caderno de encargos, litro
900 reis.

12 baldes de zinco, grandes, um 25350.

496 kilos de barbante em chicote, nacional, kilo 15090.
12 carrinhos para cargas n. 3, um 295000.

611 latas de litro de mofina Pearson, uma 15890.
12 crivadas calcadas de aço de 4 libras, uma 25150.

4.502 kilos de estopa branca de algodão nacional. kilo 600 réis.
metros do !Mele branco, verde e encarnado (partes iguaes),

metro 800 réis.

239 kilos de fio de algodão para torcidas, kilo 35290.
12 latas de formicida, lata 45500.

3.595 kilos de gesso comum], kilo 110 réis..
GO kilos de graxa nacional, kilo 630 réis.

4.150 folhas de lixa esmeril em patino Davies, folha 58 réis.
200 litros de oleo de Itagozine, litro 280 réis.

2.865 latas de pomada para limpar meta:s, lata 180 réu.
3.512 kilos de potassa, kilo 169 réis.

237 kilos de sabão commum, kilo 350 réis.
391 tijolos de arear, um 218 réis.
40 kilos de tinta anilina, kilo 135500.

Todos os preços da presente pro-fflsta entendem-se para os
materiaes entregues inunediatamente na Intendencia dessa Es-
trada.

Elio de Janeiro, 27 de junho de 1912.-Por procuração de Laport
Irmão Comp., Oscar Moss.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Rrazil, 4 de ju-
lho de 1912. -O secretaris interfiro, José Ricardo de Albuquerque.

Inspecloria Vederal	 L'ortoQ:, nios o
Canat.s	 -	 Aphir~e~.4-

COSCCEEENC1A PARA As OntS mE NELuontliENTO DO POETO DE PARANACUÀ

De conformidade com o art. 51, letiva g, da lei n. 2.221, de 39
de dezemlwo de 1909, abaixo publico. do ordem do Sr. inspector, as
propostas abertas e lidas, no dia 125 ct junho ultimo, em preseisça do
Sr. director geral de Obras Pirbl:cas do alinisterio da Viação e Obras
Publicas, coucurrentes e mais p ssoas. para as obras de In lharamento
do porto de Paranaguá, de accôrdo coar o edital de concorrencia dcs
17 de outubro do 1011.

Ilio de Janeiro, 4 de julho de 1912.-Luiz de Cistro, secretario.

Proposta n. 1

Exoro. e Ilhno. Sr. De. ministro da Industrio, Viação e O'Iral
Publicas -Si n' Johri Jackson United, de I.00dres, en genhe:ros e cons-
traidores scem apres-owar a V. Ex. mo proposta para construcção
das obras do port., de Paranaguá (Paraná) nos termos do edital
de coneurrencia publicado no Mario Offici ii. Os supplicant,s juntalt1
os documentos exigidos pela lei, devidamente legalizados, como sajam
procuração bastante e o título de deposito de cincoetita contos de
réis e valiosisshnos attestados de sua capacidade financeira, te-
clinica e industrial, fornecidos por importantes firmas e diversos mem-
bros de governos de ditlerentes paizes.

E como 03 supplicantes queiram facilitar no que e.stiver em ser
alcance a realiát.:ão desta patriotica obra apresentam do ponto de

iSla financeiro, as seguintes propostas para a couslrucção tão só-
mente do porto Paranaguá, para (,ne o governo braáleiro livremente
escolha a que preferir:

a) pelo preço de 5.773:7135 (einen mil setecentos e sei trt.a e Ires
contos setecentos e quarenta e ires miii réis) pago pelo gsverno brazi-
leiro-á proporção que os trechos de construcçào forem sendo entre-
gues ao Governo ;

b) ou os supplicantes fornecerão o dinheiro tamisem exclusiva-
mente para as obras de canstrucção do porto de Paranaguá, e o Go-
verno brazileiro, garantirá a operação emittindo titulos especiaes de
5 ao cambio fixo do 16 d., typn 8S %-o que correspJude a
6.561:0705 (seis mil quinhentos e sessenta e um contos e setenta
mil réis)

c) ou os supplicantes fornecerão igualmente o dinheiro tamben.
exclusivamente para as obras de construcçào do porto de Paranaguá
e o Governo brazileiro garantirá a operação emittindo títulos especiáes
de Is S, miro, typo 73 !., o que corresponde a 7.909:237) sete mil
novecentos e nove contos duzentos e trinta e sete mil reis).

• • supplicantes estão certos-que- V.-. Exs tornará em , consideração ••
a propc(sta_presente, que foi feita depois'de-cuidadoso- estudo.

Bio de Janeiro', 21 de junho de 1912.-Por procuração de Si:
John Jackson Sud America-Limited,"Franok V. Lockey. •

6
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PROPOSTA PARA A CONSTRUÇÃO DAS OBRAS . DE MELHORAMENTOS Da PORTO DE PARANAGUÁ, RTMDO DO PARANÁ'
Tabella de preço a contraciar

..,1'

Discriminacjo Unidade Quantidade Preços Parclaes Totaes

Mil réis a 16
peniques	 cada '

1 — Animo uma
'

a) At ,:s rro 	 I113 103.000 1,80 293:2005000 293:4005001).

2 — Ar,murNs

a') Alicerces de conerct ) 	 m3 1.800 105,000 189:0005000
h) Paredes exteriores m2 5.000 20,250 131:2508000
c) Ciinallias 	 in2 2.000 41,250 82:5005000
d) Armação	 ni ,3tallica 	  ton. 1.300 315,000 448:5008000
e) Cobertura de zineo 	 m2 23.000 5,250 120:7508000
j ) Portões col•rediços 	 in2 600 45,000 27:0008000
g) Calhas e con:hietores int 5.000 22,500 112:5005000
I) Pintura a 01 ,-!o 	 u.12 12.000 2,600 31:2008000
i) Calçamento a asplialto 	 1112 25.000 20,250 506:2508000
j) Muro de plataforma 	 • Mi 1. soo 60,000 90:0008000
I) Escada de cantaria cimpl('la 	 tinid. 20 450,000 9:0008000
1) Guindastes el ...)etriecs Miei" unid. 32 9,00(1,000 ,	 288:000$000 .
vi) Liehas inter e accessorios 	 int 3.0(,0 20,250 60:7508000 2.096:700500

3 — c u,t.:Ami:x.ros I

a) Macadain	 lietumino;o 	 . m2 18.000 8,250 148:500$000
é) Parallelipipedos 	 in2 9.400 15,000 141:000$000 289!500$00Ct

4 — LINHAS FERREAS
.	 .•	 .	 ...	 .:	 .....,.	 —
a) Linhas ferreas• 	 mt '7.500

.

37,500 - 281:2505000
é) Chaves 1-5 singell, 	 .... 	 unid . 20 - 900 .,000 , 18)0005000
C) Chaves 1--5 duplas 	   uni((. 12 4,500,000 58:-000$000 317:2508000

5 — EDIFICA° 1).1 ADMINISTRAÇÃO

a) PundarAe.s de Pedra 	  ni3 322 37,500 12:8258000
b) Paredes exteriores m2 1.034 . 36,000 . 37:224000
e) Paredes divi.sorils rri2 1.069 13,500 14.:431$500
d) Soalho de madeira de lei 	 m2 720 '15,000 10:505000
e) Porias e janellas ni2 410 52,500 23:1005000

. f.) Celp rttiva completa 	 in2 1.100 45,000 63:000$000
o) Forro de pinho 	   in2 1..400 7,500 10:5005000
h) Cimalha 	 1112 :).)!. 52,500 n:8128500
i ) Pintura a oleo 	

tu. ite,,op,--;j rCalhas e co	 i	 I	 •  .
in2
in'

4.000
260

3,000
18;750

12:0008000
4:8755000

A) linperineabilizac,ão do solo 	 m2 750 7,500. 5:525000
l) Ladrillianviito 	 m2 640 18,150 12:0005000 218:1958000

6 -- muno DE ARRIMO
. .

a) Excavação para finnlaçõt):. 	 m3 1.800 10,500 18:9005000
b) Fundações de cimento armado 	 in2 4.205 105,000 441:000000
C) Muro do eleviiçáo 	 nal 600 375,000 225:0005000 684:900$00

7 -- PONTE DE CIMENTa ARMADO

a) Estacas de eimento armado 	 •n' 5.343 - . •	 -90,000	 ' 480:8708000
é) Superstrudttn•a 	 mt 6.633 210,000 1.392:9305000 1.873:800500g

..,,,...	 ,	 .
:

Total geral 	 U.773:713S000
.	 ,	 .

5.773:7435000 a	 IO d. = £ 282.916. • .

For Sir John Jaekson ( Sud Ainei •ica ) Liinited, John Jacta" Governing Director.

Proposta n. 2
.. --#1Proposta da . Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande para a construcção das obras de melhoramentos do porto e ',Irra de Para-j['agua, Estado do Paraná, do conformidade com o projecto definitivo approvádo pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de 1911 ff

A t	 e..t)Companhia Estrada de Ferro'S. Paulo-Rio- Grande, 'sociedade I raná, de conformidade' com o projecto definitivo approvado pelo de...
anonyma organizada- segundo as leis-do paiz, poi • Sall director presi- 1 ereto n: 8.782J, de 14 de junho de 1911, aceitando todas as condições-..dente interino abaixo assiguado, propõe-se a executar todas as obras 1 estabelecidas no mesmo edital. 	 - •	 -.,„;.:. 1 ;Idsers iços'eM •conslám do edital de cenctii•rencia, publieado pela Pire- I 	 O custo das obras, expresso em papel-moeda, será de trás mil,
ctoria. Geral de'ObraS Publicas no •Diario Oificid, para a realização I duzentos e noventa e nove contos quinhentos e vinte mil quatrocentos)
j os melhoramentos do porto e barra de Paranaguá, Estado do Pa-/ e. oitenta réis (3.299:5205480), conforme a incho . especificaçao.do_.



Quantidade
•Prerá— -

de uniáade

‘.:[4 Terça-reíra 9	 DIAilIO ~IML (Sui)plementO) JulliO de 1012.1

preços de unidades e de seus productos, tudo de accórd4 com a tabella
'publicada no edital e especificações annexas, indicando as quanti-
dades e qualidades de obras a serem executadas.

A proponente fornecerá o capital de oito mil setee.entos e cin-
coenta contos de réis (8.750:000,5), papel-moeda, estabelecido na
alinea primeira da clausula III do edital, somma esta cujo juro a

•pagar será de cinco por cento (5 °) ao anuo, em papel, e a mord-
zação 1TO prazo de sessenta (60) °amos, que c uneçará a ser paga
quatro (4) anuas após a realização, do capital, conf.trruc estipula a
afinca segunda.

A garantia da °perna», de accórdo com a alinea terceira, será
dada pelo Governo em titulos especiaes correspondentes, em valor
nominal, i importancia lixada para cada urna das prestações quando
realizadas, tendo estes titidos como garantia especial o producto da
cobrança da taxa de 2 °A„ ouro, sobre o valor da importaçfio estran-
geira no porto de Paranaguá, e a renda liquida da exploração
commercial do mesmo porto, e bem assim quaesquer tax'as que
venham a ser cobradas na barra, apój a realização dos seus incho-
ramentos.

A proponente aceita os titulos emittidos de conformidade com a
afinca terceira pelo seu valor ao par, isto é, sem o minimo abati-
mento, e, de accõrdo com a alinea quarta, olferece como responsavel
por este cunpromisso o Banque Française et [talim= pour FAmé-
ri(1ue dn Sn:1 (documento inclusa no 2 s" envellloppe).

A proponente esti prompta a dar concluidas as obras previstas
no edital e especificadas na tabella annexa dentro do prazo maxiino
de tra3 (3) anus, contados da data da asignatura do contracto,
assim aprouver ao Governo, tuna vez que não haja grande demora na
entrega dos terrenos de que trata a clausula VIU do edital.

Caso o Governo prefira esse menor praz.) o fornecimento do ca-
')ilai a (pia SP refere a clausula III, será posto á sua disposição em
duas (2) prestaçes, a primeira de sessenta por cento (60 0:0) na data
da aigaatura contracto e a s ,guinla de quarenta 1101' cento
(1, 0 0 ) no prazo de d ms (2) annos c_mtados da mesma. data.

Uh de Janeiro, 21 de junto de 1012.—Dr. eidos Cuar de Oli-
veira Sampaio.

ORÇAMENTO ANNESO Á PROPOSTA DA COMPANHIA ESTRADA prycano 5. PAULO-RIO GRANDE PARA A REM:MAÇA") DXS OURAS

DARRA DE PARANAGUÁ, com 1:serram:it.:A0 035 PREgoi DE UNIDADES E SEUS PliobrcTOS

(Clausula XIII do edilal)

Dc MELHORAMENTO D3 PORTO E

Discriminação Unidade Preços parciaes	 Total

1 -- Aterro

a) Aterro 	•,.,
ma 163.000 18•00 24'r:5035000 214:5005030

-1	 2 -- Arnaazens
a) Alicerces de concreto 	
b	 Paredes exteriores 	   

nr2
in2

1.800
5.000

505(00
148300

00:0005000
71:5008000

i I,	 Cimalhas 1112 2.000 33$350 65:7003000
''71) Armação nietallica 	  tob. 1.300 3308550 429:7155030

1, "é) Cobertura de zinco 	  1112 23.000 75130 171:3505000
3) Portões corrediços 	   1112 600 615600 36:13;0033
g) Calhas e condutores 	   nit 5.000 1658á0 8i:3038090

r /0 Pintura a oleo 	 1112 12.000 28120 29:01050n
t i) Calçamento a asphalto 	 1112 25.000 •	 135000 325:00(0)00
! jt 11luto de plataforma 	 nil 1.500 415000 61:5005000

1: /;) Escada de cantaria completa 	
/) Guindastes electlicos	 inter 	

20

1 32
.4255150

6:218$000
8:509500

199:93ii8VQ0
.i5i) Linhas inter, e accessorios 	--. Int 3.000 •	 22$000 66:0005000 1.610:5105000

#:.:.,,,	 -	 .	 3 -- Calçamentos
)a) Alacadanl betuminoso 	 	 17:	
b) Paplielipiped,A 	

----.:•	 •

m2
1112

18.000
0.400

•	 85000
10'3930

115: C095000
1e:7128000 216:7125030

""	 4	 Linhas ferreas
n) Linhas fe.rreas 	 mt 7.500 298310 220:050A00

Chaves 1:5 singelas 	 imiti. 20 7818000 15:0205000
"c) e hitS'es 1:5 duplas. 	 . 	 unid. 12 1:1055000 16:8603000 252:5305003

— lidificio da administração
•:(1) WaficA2s de pedra.. 	 312 21.5870 8:5o55510
'1)) Paredes exteriores 	  	 1112 1.034 108120 19:7708080
è) Paredes	 divisoria 	 ni2 1.059 88'750 0:3535750
'V) Soalhos de madeira de »12 720 104100 7:2725000

Portas e janellas 	   1112 4 l0 294890 13:1518600
ti) Cobertura completa 	  .4.00 125180 17:0525000
g) Forro de pinho 	 1112 1.100 45780 6:6935100

'h) Cimalhas 	 in2 225 305590 6:8825750
i) Pintura a	 oleo 	 »12 4.000 18700 6:8005000
j) Calhas e conductores 	
It) Impermeabilização do sóto 	   

ttit
1112

260
750

78360
45300

4:9135600
3:225800

I) Ladrilliamento 	 1112 610 9$800 6:2728000 10G:S91$.720

6 — Muro de arrimo
Escavações para fundações 	 1.800 108000 18:0005000

b( Fundações de cimento armado 	 in2 4.200 235000 96:6005030
c) Muro de elevação 	  600 1175000 70:2005000 184:SO0000

'7 —Ponte de cimento armado
a) Estacas de cimento armado 	 int 5.31.3 278320 li 5:9705760

, b) Superstructura 	 1»2 6.633 728000 477:5768000 623:5455760

• •	 Total geral 	 3.209:520518a
.	 Importa o orçamento da presente proposta na quantia de tres mil duzentos o noventa o nove C013103 (1111011ClItte e vinte mil quatro-

•entos e oitenta réis. Rio de Janeiro. 21 de junho de 1912.— Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.



Proposta o. 3

Dosdsworth Corrp. engenheiras civis e electricistas, emprei teixos,
estabelecidos á aven:da lijo Brame° 113. 83 e 85, nesta Cidade da Ria
de janeiro, oeil cenclo e acceitatido todas as clausulas do edital de
concurrencia para c•nstrucção das obras de melhoramentos do porto

TUELLA

de Paranagwi, propoem-se a realizar o
(oito mil sa ,,entos e cincoenta contos de
par e a faz 'r no orçamento oraria' de fé
en.,:ã ) (Ias obras, os abatimentos contidos

emprostima de 8.750:000t,
réis), 113 typo de emissão aci'
.731:7243, destinado á exe-1
na	 ,tabella annexa.

Rio de Janeiro, 21 de. junho de 1912.— Docisivorth Comp.

DE PREÇOS

••n

1 — Aterro

a) A torro

2 -- Arniazens

a) Alicerces de concreto 	
b) Paredes exteriores
e) Cimalhas
d) Armação metallica 	
e) Cobertura de zinco 	
1) Portões corrediços
g) Calhas e conductores 	
h) Pintura a Me() 	
j) Calçamento a a.iphalto 	

Murede plataformas
k) Escada chs cantaria completa
1) Guindastes clectricos intermos
vt) Linhas internas e accessorios

3 — Calçamentos

a) :%Earadam bitinninoso
b) Parallelipipeclos

4 — Linhas ferreas

a) Linhas ferreas 	
M Chaves 1:5 shigellq
c) Chaves 1:5 duplas 	

5 — Edificio da Administração

a) Fundação de pedra 	
b) Paredes extorinrcs 	
r) Paredes divisorias
d) Soalho de madeira de lei. .

-- Muro de arrhno

a) F„seavações para finula0eq
I)) Fundações de (hnento arnnolo
c) Muro de elevação 	

'7 — Ponte de cimento armado

a) Estaca de cimento arruado
Superstructura 	

AP 103.000 13950

•

317:8503000

AP 1:800 •	 •013/95 110:1515000
AP 5.000 215210 106:0503000
AP

Tonelada
.0.21.30000 343510

..2735i30 •
69:0803000

355:4593000
Mi
3I2

23:000
000

13113
353549

102:1893000
21:3243000

Al t :;.c0n i537:o :8:8503000
Al 2 12.000 232no 26:1005000•	 • • M2 25.000 1:3750 413505000
AI' 1:500 413425 66:63-W00

	 	 17ttidade 441,52:i0 8:8853000
	 	 Unidade 32 7:2003000 230:4003090

AP 3.000 173700 53:1003000

18.000 83000 1410003000-
Al2 9.41)0 9$774 01:S75:3600

NP 7.500 23.3210 249:2155000'
Unidade 20 8883500 17:7703000 •
lIttidado 12 1:4003407 16:8763884

M3 342 373310 12:7605020
Al2 1.034 :313900 32:9843600
Ai2 1.069 113550 12:3165950
Al2 :20 135300 O:5703000
Ali 110 413125 19:5173000
AP 1.100 163770 23:4783000
Me 1.160 Cn 3108 8:5515200
AP 41.3100 0:9903009
M2 4.000 23600 10:1003000
AP 260 10SM)2. 2:172$12u
Al2 750 65220 4:6653000
AP

_
010 133300 8:5123000

AP 1.800 R5585 15:9933000
31 1	• 4..200 223213 93:2943600
AI' 600 isosoao 95:9583000

5.343 '715060 384:5303307
6.033 1393495 025:2.703335

e) Portas e janelias 	

	

ff) Cabertnra completa 	
g) Forro de pinho 	
h) cimalhas 	
i) Pintora a oleo 	
j3 Calha de conductores

4 k) Impermeabilização do sólo
Ladrildtaineutos 	

317:8503030

1.072:2753500

215:8753600

253:871$884

IM:582n90

205:21.5$600

1.309:8005702

1	
4.180:5023176
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Descrimingões
	

1 
Unidade	 Quantidade 1

	
Preços	 I	 Parciaes

	
Tutaes

Rio de Àaneiro, 21 de junho tle 1912:—Dodstuorth.& Comp.



Discriminaçõe •

a) Alicerces de concreto 	
4) paredes exteriores 	
é) Cimalhas 	

Ariiiarão metalliea 	
Cobertura de zinco 	

f) Portões corrediços 	
g) Calhas e coutludores
h) Pinturas a ()leo .

• i) Calça Mento a asphalto 	
j) Muro de plataforma 	

Escada de cantaria completa 	
) Guindastes electricos internos 	

Linhas internas e accessorios 	

Calçamentos

• a) Macadam betuminoso 	
Parallelipipedos 	

Edificio da administração

a) Fundações de pedra 	
h) Paredes exteriores 	
é) Paredes divisorias
d) Soalho de madeira de lei 	
(!) Portas e jaw,Ills
h Cobertura completa 	
gi Forro de pinho 	

Cimalha 	
i Pintura a ele) 	
j) Calhas e conductores
1c) Imperlineabilisação do solo

Ladrihamento 	

o) F.stacas de cimento armado 	
G) Superstructura 	

a) Excavação para fundações 	
b) Fundações de cimento armado  -
c) Muro de elevaç'io

a) Linhas ferreas 	
G) Chaves 1:5 singelas 	
c) Chaves 1:5 duplas 	

Aterro

a) Aterro

Armazens

11 . • • •

Ponte de cimento armado

Total geral 	  

Muro de arrimo

Linhas ferreas

16 Terça-fela 9
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TABULA DE PREÇOS DA PROPOSTA Da ENGENIIEIRO LUIZ BETIU PAES' LENIE PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

Proposta n. 4

Unidade Quantidade
1

l'reços Totaes

M3 103.000 15310 231:0205000

NI3 1.800 r,woo 115:•005000
Mi 5.000 195000 9:1:0005000
Mi 2.000 325000 CÁ: 000'8000

Tonelada 1. 3(10 2:108000 377:0005000
Mi 23.000 454'M 101:2005000
Nli 600 30$000 18:0008000

5.000 165100 80:0008000
Ali 12.000 25300 27:6008000
Ali 25.000 1 ti ',•tto 400:0008000
All 1.V0 67:5003000

20 400 ;000 8:0008000
Unidade 32 6:5W5000 209:9208000

Al' 3.000 17$000 51:0008000

M2 IS. 000 85000 114:0005000
AI 9.100 108000 94:0008000

AP 7.500 n54)0 258:000500C
Unidad 20 1:0005000 20:0005000
Cuidai]; 12 1:582$000 18:9818000

M 3 ' 1;2 42;:100 44:3618000
M2 1.031 :fii$000 37:2218000
:512 1.0à9 1:3$00o 13:8975000

7 40 1ss.000 10:S008000
Mi 4	 II 505000 22:0008000

1.400 205000 28:0005000
1.4.10 11:2005000

2 •2:; 507:ítoo 11:2:M8000
Ali 4. 3•r.i0 12:~8000

2(5 12s030 3:1208000
Mi '7:;•) ;Soo) :1:2508000
AF2 C,10 1:300U 9:0005000

1n 11 1.8.00 55000 0:0005000
4.200 125500 52::i005000

1111 COU 1J0:(1005000

5.3;3 ons5.20 a. s :SR2SOGO
ãl2 0.633 1325500 87s:8725500

3.9 :583$56O

A importancia total desta proposta é de tres mil novecentos e quarenta e quatro contos quinhento; e oitenta e tres mil quinhentos
O sessenta reis e o typo pelo qual inc proponho a receber as apolices é o de noventa e oito por cento (98 ), tudo de accórdo coin o edital
de concurrencia para as obras de melhoramentos do porto e barra de Paranaguá. •
• Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912. — Luiz Defini Paes Leme.

1

Proposta n. 5

Propn.sta do Philipp ilolzmann & Co . Ltd. e Gebrueder Goedhart A.
G. ao Ministerio da Viarão e Obras Publicas para a execução das
ObraS do porto e da barra. de Paranaguá.

llolzmann &C°. Ltd., sociedade anonyma de construcções,
-domiciliada em Frankford sobre o Mono, Allemanha, e em Itueims

kirq, e Gebrueder Goedhart A. O., sociedade a tiOnyina de dragagem,
sueánentos etc., estabelecida em Dusschlorf, Allemanha, e nesta d-

1 4ade do (tio de Janeiro, representadas ambas neste acto por seu bas-
tante procurador Frederico Bernardo Midler, brazileiro, residente
ti	 tNSta cidade prOpõem executar a construcção das obras de melhora-i 

mentos do porto de Parana guá. tio Estado do Paraná, de conformidade
com o projecto definitivo, approvado pelo Decreto ti. 8.781. de 1'k de
,pinho de 1911 e constantes do editai de 17 de outubro do mesmo atino,
da Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, pelos preçcs da ta-
belfa annexa.

Et» ()hedionda á afinca 4' da clausula III os proponentes declaram
que, no caso de ser preferida a sua proposta e assignado o respectivo
contracto, acceitarão os (iodos emittido.s pelo Governo pelo seu valor
nnminal e depositarão em troca dos mesmos no Banco Alterna() Trans-
atlantico, desta Capital, á disposição do Governo e nas condições in-
dicada; mo ill11 da mesma afinca 4" da clausula 111, as importancias era
papel-moedaa que a mesma se refere.



.DIAPÏÓ• (iFFibiAL, (Siifia1erriérit:0.5

á disposição do Govçrno no. Banco Allemão Transatlantico para cal'
consecutivos pa°'amentos'da fiscalização das obras executadas, des-
apropriações, obras qomplementares e anparelhos do porto conforma
as necessidades do serviço. Neste caso a importancia depositada ven-
cera o juro de 5 ,4 p. a .4 que será levado a credito da mesma conta.'

Rio de Janeiro,121 dç junho de 1912. — Por procuração de Phi-
lipp llolzmann & C°. Ltd. è_de Gebrueder Goedhart A. G. F. B.
Midler.	 •	

".

A CONTRACTAR

Discriminação Unidade Quantidade	
f

Preço Parciaes	 Totaes

. •
1 — Aterro

2) Aterro. .. 1\13 163.009 15350 — 220:0505000

- ..
2 — Armazeno

rt) Alicerce; (12 -concreto 	 ' 	 ". AP 1.800 848000 151:2005000
N)	 Pat •e(l ,s 	 M2 5.000 265000 130:0008000
r) Cimalhas 	 . 	 M2 2.000 375000 7i:0005000.
,() Armarão metallica 	 Tonelada 1.300 2285000 426:4005000
c) Cobertura de zinco 	   M2 23.000 65200 112•6005000

f) Portões corr2diços M2 600 578000 31:2005000
1) Calhas e conductores 	 . 	 M. I. 5.000 115500 5'i:3005000
(t) Pintora a oleo 	 • . M2 12.000 18600 19:2005000
i) Calçamento a asphalt.e) 	   • M2 25..00 4:38300 382:5005000
j ) Muro de plataforma 	 M.1. 1.500 505000 75:0005000
t;) Escada de cantaria completa 	 	 	 Unidade 20 4805000 9:6005000
!) Guindastes electriels internos Unidade 32 7:0008000 221:000$000
ui) Linhas internas e accessorios 	 A1.1. 3.000 225000 66:0005000 4.702:2005000

3 — Calçamentos .

ri) Macadam bituminoso 	 1512 18.000 115700 210:(',008000 •

()) Parallelipipedos 	   M2 t.).1.00 125000 122:800500u . 323:1005000

1 — Linhas ferreas - -

a) Linhas f,!rreas 	 M.1. 7.050 315300 231:7505000
t); Chaves 1:	 5 singela s  	 Unidade 20 7005000 11:0005000
c) Chaves 1:	 5 duplas 	 . Unidade 12 1:4005090 16:8005000 .	 265:5505000

5 — Edifico da administração

a) Fundações de rdra 	  AP 312 458000 15:3905000
6) Paredes exteviore-z 	 AP 1.03í 355500 36:7075000 •
c, Paredrs(Uvigwils M2 1.069 16500 17:1045000
ti) Soalho di , madeira de lei 	 Al2 720 155000 10:8005000-
e) Portai e janella'; M2 1140 488000 21:1205000
f) Cobertura emnpleta 	 Al2 1.400 305000 42:0,-.05000
o) Forro de pinho 	  M2 1.400 85300 11:0205000
ir) Cimalhas t. AP 225 455000 10:1255000
i) Pintura	 a olco 	 M2 4.000 35000 12:0005000
7) Calhas e conductore •	 M.I. 260 12,8000 3:1205000
I;) Imper-neabilização do solo 	 Al2 750 65000 4.5008000
t) Ladrilliamento 	 AP 640 105000 10:2108000 104:7265000

6 — Muro de arrimo

a) Excavar, ão para fundações 	 '
G) Funilmsees de cimento armado 	

•	 ..,
1113

Al3
1.800
4.200

95000
rwsuoo

.	 10:2008000
23:;:2008000

c) Muro d.; elevação 	 31.1. 600 1855030 111:0005000 302:4005000

7 — Ponte de cimento armado •

a) Estacas de cimento armado 	 M.1.. 5.313 525000 277:8305000
b) Super:arai:tura 	 M2. 0.633 1525000 1.088:2165000 1.280:0525000

,
' Totarn•eral  •	 •	 s .,	

P,
-	 - - ....

.
......

_	 . .
•

•— —	
.

.-

•	 4.411:3785000

Rio de-Janeiro, 21 de junho de 1912.—Por procuração de Holzmann & C°. e de Gebrueder Goed,hart A. G., F.B. Illüller.
.	 ..•	 .

TeÉça.,feiratO
1

t
• O supra mencionado Banco Allemão Transatlantico . responde pela
operação financeira conforme a declaração que acompanha os do-
cumentos comprobativos da idoneidade. Os proponentes declaram que
acceitam as condições do edital.

Como alternativa e sem prejudicar de modo algum esta proposta
os abaixo-assignados propõem receber do Governo os titulos que de-
verão ser emittidos de tuna só -vez e dentro do prazo de 90 dias á
contar da data da assignatura do contracto, ao typo de 2 °A, de premio
ou sejam -1:0205 por cada 1:0005 do seu valor nominal e ter o capital

TABELLA DE PREÇOS
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../klfandega do nio de Janeiro

Ir Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
'que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
'gnaes de avarias e de falta devendo seus
*donos . ou eonsignatarios apresentar-se no
'prazo de 15 dias para providenciarem a res-
*peito.

Vapor allemão Tiberitts, entrado em junho
de 1912:

• Caes do Porto-Armazem n. 2-A R C 33:
1 caixa 10a, repregada.

A R PC: 1 idem n. 7.693, repregada.
, A D C: 1 dita n. 1, idem.

A F seta P 11: 1 dita n. 5.074, idem.
; Idem: 1 dita n- 5.075, idem.
' C G C: 1 dita n. 2, idem.	 !

Idetn: 1 dita n. 3, idem.	 I ig
• C M: 1 engradado n. 572, avariado.

G F D: 1 caixa n. 68.216, repregada.
Luciano: 1 barrica n. 780, avariada.
M C 45: 1 caixa n. 3, idem.

* O G C: 1 engradado n. 9.109, idem.
Idem: 1 dito n. 9.110, idem.
Vianna: 1 caixa n. 829, idem.
Idem: 1 barrica n. 211, idem. •
W G C: 1 caixa n. 7.290, idem.

F P A: 1 dita ii. 5.073, idem,
«4140: 1 barrica n. 9.631, avariada.
O: 1 dita n. 1.536, idem.
1184 Fontes: 1 caixa n. 9.414, repregada.

Li 11 S: 1 dita n. 56, avariada.
'

• 

Vapor aliena° Petropolis, entrado em junho
de 1912:
, Trapiche da ilha do Cajú - Theodor liu-
nush: 1 caixa n. 1, avaria externa.

CS-MCC: 1 dita n. 3.977, repregada e
avariada.
, Vapor allemão Macedonia, entrado em maio
de 1912:
„ Trapiche da ilha do Cajá - G: 1 barrica
n. 343, repregada.
r Vapor Aladdin, entrado em junho de
1912:

Trapiche da ilha do Cajti-AC: 3 caixas
caixas ns. 1/3, avaria externa.

Idem: 2 ditas ns. 5/6, idem idem.
• Vapor francez Bacchus, entrado em junho
de 1912:
• Caes do Porto-Armazem n. 9-AA-VC:

.1 caixa n. 5.276, repregada.
.AP-VC: 1 dita n. 102, avariada.
AAC-ADS: 2 ditas ns. 1.357 e 1.351, re-

•pregadas.
BP:	 dita n. 298, idem. 1`:`1*.;

1AF: 1 dita n. 120, idem.	 -
f.liarcello: 1 dita ti. 103, idem,
. CIF: 1 dita n. 1, avariada., 

CAE: 1 dita n. 11.011/4, repregada e ava-
riada.

FC: 1 dita n. 115, repregada.
• ERC: 2 ditas ns. 611 e 615, idem.

Garcia: 2 ditas ris. 120 e 122, repregadas
e avariadas.

GAC: 1 dita n. 1.0887, repregada.
JAIP: 1 dita n. 198, repregada e ava-

riada.
JSC: 1 dita n. 219, repregada.
JRC: 2 ditas mi. 1.017/7 e 1.017/12, repre-

gadas e avariadas.
2.843-W: 1 dita n. 6.768, repregadas.
50-GL : 2 ditas mi. 651 e 648, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 655, 614 e 617, ava-

riadas.
RBC: 1 dita n. 60, repregada.
Vapor allernão Tiberius, entrado em junho

de 1912.
Armazem n. 3-Caes do Porto-SIGMA: 1

caixa n. 7. avariada.
JBA: 1 dita n.. 29, idem:
BC: * 1 dita n. 930, idem.
Mein: 1 dita il. 950, idem.'
Idem: 4 dita n. -966, idem.
VCC: 1 dita n.558, repregada:

' Iduciano; 1 barrica ri. 181, idem, 'a
.--411ard

repregada.
Vapor francez

de 1911.
Caes do Porto-Armazena n. 9-SAC: 1 cai-

xa n. 302, repregada.
SC: I dita ir. 19, idem.
VV: 1 dita mm. 5.278, idem.
SAC: 1 barrica ti. 313, idem.
TBC: :3 caixas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas n. 7.037, idem, idem.
WCC: 1 dita n. 7.666, idem.
131: 1 dita n. 0.165, idem.
M-SF-B: 1 dita ti. 7.436, idem.
I1V: 1 dita n. 1, avariada e repregada.
AVCC: 1 engradado n. 7.7:9, avariado.
AAC: 2 caixas mis. 8.038 e 1.360, repre-

gadas.
(AA): 1 dita n. 210. idem. .
Brazil: 2 ditas mis. 5.559 e 5.615, id•i.
Idem: 3 ditas ris. 5.552, 5.572 e 5.567,

idem.
Idem: 2 caixas ns. 5.516 e 5.187, idem.
CFC-13131: 1 dita II. 121, idem.
CMC: 1 daa n. 109. idem.
MC: 1 dita n. 3, avariada.
-U-: 1 engradado n. 8, repregado.
EAC: 1 caixa n. 612, repregada.
ED: 1 dita n. 10.4122, idem.
FBC: 1 dita n. 680, idem.
11V-C: 1 dita ri. 553, idem.
Vapor francez Ouessant, entrado em junho

de 1912.
Armazem n. 3-WC-BFW: 1 'caixa n. 855,

repregada.
Vapor nacional S. Pau/o, entrado em jimlio

de 1912.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em ju-

nho de 1912:
Caes do l'orto-•rmanin n. 1-A : 1 fardo

sem numero, enin fidta.
Vapor francez Verdi, entrado em junha de

1912:
Arinazed n. 1-11M : 1 fardo sem numero,

com falta.
Vapor ittglez Saiu t Irene, entrado em junho

de 1912:
Armazem n. 5-8: 1 caixa sem numero, re-

pregada .
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

* Idem.: 1 dita se nu riu mero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem nitin rwo, idem.
Vapor austriaco Atlanta, entrado em junho

de 1912:
• Armazein n. 1 - AS: 3 caixas ns. 1, 2, 3,-
avariadas.

IIP: 1 dita n. 13.312, idem. •
JPC: 1 dita ti., 339, repregada.

41: -2411as ns, 	 ca; •

NAC: 1 peça n. 2, avariada.
17.C: I fardo n. 3.859, roto.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em junho-

de 1912:
Armazem n. 1 -SMC: 1 fardo sem numero,

com falta.
Vapor Miuá Ilorn, entrado em junho de

1912:
Atanazem n. 2 -FAA : 1 caixa n. 10, ava-

entrado em junho de 1912:riaViaaPer Aladdia,
Amimem n. 1. - ABC: 1 caixa n. 190, •e-

progada.
Behniro: 1 difa n. 17, avariada.
Idem: 2 engradados mis. 2, 4, idem.
11C: 2 caixas lis. 401,100, repregadis.	 -
111)8: 1 dita n. 428, avariada. „„:N.
Vapor Aladdia, entrado em junho de P./

í3ios do Porto ;- Armazem mm. 11- D C G;
Juiz de Fóra :1 caixa n. 100, r,mregada.

F C: 2 caixas ris . 331 e 313, idem.
G 11 8: 1 dita n. 31, idem.
J SE: 2 ditas tis. 103 e :193,
Idem: 2 ditas mis. 403 e 2.323. idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.521 e 375, idem.
Idem : 1 dita n. 377, idem.
.1 C C: 1 dita n. 103, idem.

J: 2 ditas ris. 1.312 e 1.313, alem.
Idem: 2 ditas mis. 3.782 e 2.592, idem. \\
11 .1: 2 ditas mis. 3.101 e 1.105, idem. •

F C: 2 ditas n.111,repregada e avariada..
Vapor francez Annral Pen ly, entrado enr

junho de 1912.
C:Les do Porto : - Armazen 11. 5-- A B:

caixa n. 2.679, repregada.
Llinli: 1 dita ti. 2.680, Hem. -
11-13: 1 dita n. 167, idem.
C C C213 : 1 dita spi, idem.
Idem : 1 dita simr. i tem e avariada.
idem: 1 dita C-A spi. i(1 ‘3m e repregala.;..
F 1" A, 553: 1 dita spi, idem.
Idem : 1 dita: çlti,iulr' mi.
Id ,m: 1 dita. n. 9.338, idem.
.1 P-C C: 1 (liça n. 9.339,
Idein: 1 dita n. 737, i
L A: 1 dita mm. 997, idem.
N D C: 1 dita n. 530, idem.
1. IIMCV C: 1 dita n. 510,
W G 4 II: 3 dita n.	 idein.
Idem: .1 ditam. 92,
Idem: I dita ri. 93, idem.

Alfanilega do llio de Janeiro, 25 de jonln
1912.-0 ajudante de bispe. tor, Antonio Dias
S. do Lago..

AI Ca.-adega, do Inio do „Janeiro

Peltinspictoria thista alfainhez, a, se faz pu-
blico, * para coulwciin ito dos inntros,:ado,
que foram decarregados para e:ta npar
tirão os vol.mmn.s abaixo 111,91eioltin 10 4 vont
sig. naes de avarias e de falta, clevelitlo
(101104 ou consignatarios apresentarinu-s,,
prazo de 15 dias para provid2iiciar
SpeitO :

Vapor inglez Vandich, entrado em pilho de
2912:

Atanazem n. 11 - M: 1 caixa mi. 4, rege-
gada..

ASP-FF: 1 dita ri. 911, idem.
CPC: 1 dita n. 3..1í9, idem.
C-1111--C: dita mi. 28, idem.
Casa Slicina: 1 dita 513,
1:1: 1 dita ti. 1.111, idem.
CC: 1 dita n. 6, idem.
CGC: 1 dita ii.159, idem.
AC: 1 dita mi. 139, idem.
CMF: 1 dita ti. 6.601, idem.
111: 1 dita ti. 555, idem.
.1C--AC: 1 tl6a n. 3.817, idem.
.1: 1 dita mi. . 1,099, idem.
MC,: 1 dita ti, 625, idem.
alMe: 1 dita ti. 228, idem.
CGC: 1 dita ai. 1.910, idem.

• Pile:. 2 ditas.; us. 311 e 317, 'dein.
,.Idem: 2 ditas ns. 363 e 358, idem.,

Vapor Macedonia, entrado em maio de
1912.

Armazem n. -1-1111J-2513: 3 caixas ns.11,
21 e 22, ropregalla

Idem: 3 ditas mis. 13, 19 e 20, idem.
leem: 3 ditas mis. 7, 10 e 18, idem.
Idem: 3 ditas lis. 1, 2 e 5, idem.
Idem: 3 ditas ns. 3, 9 e 16, idem.
Idem: 3 ditos mis. 6, 4 e 11, idem.
Idem: 3 ditas mis. 12, 17 e 23, idem.
Idem: 2 ditas mis. 8 e 13, idem.
RB: 1 dita n. 4.081, idem.
Vapor S. Paulo, entrado em junho de

1912.
Armazem n. 1-MG: 1 fardo sem numero,

com falta.
Vapor francez crdi, entrado em junho

de 1912.
Armazena n.1-11L: 1 fardo sem numero,

com falta.
Idem: 1 dito s em numero, idem.
POC: 1 dito idem, idem.
Cabral: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem].
Vapor francez Ouessa.d, entrado em junho

de 1912.
Armak?in n. 3-1.PM: 1 caixa n. 5.262,

Bacchus, entrado em junho
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Idem : 1 dita n. 312, repregada e ava-
riada.

SAC: 1 dita n. 201, idem.
Schillt 1 dita n. 3.125. idem.
Vapar inglz Vandick, entrado em junho

de 1912
Atanazem lir. 11 - SAG : 1 caixa n. 1.450,

repriend
SGM-LF : 2 ditas na. 91 e 90, idem.
Idem : 1 dita a. '32. avariada.
tIO : 1 dita a. 35, idem.
122 : 2 ditas lis. 2 e 3, re.pregalas.

• A : 1 barrica n. 711, idem.
CIIG : 1 engradado n. 141, avariado.
Casa' Statuar : 1 caixa n. 121, avariada e

repregaila.
Idem : 1 dita ti. 117, ropregada.
L : 1 dita n. 700, idein.
IIDAI : 2 ditas os. :is o 121, idem.
ADM : 1 dita n. 13-1, idem.
Sobre a;tia	 Allus engradados	 EIS

2 ditas as. 2.126 e 2.1-18, idem.
anu : 2 ditas 1%is. 2.415 e 2.132, idem.
Idem : 2 (Idas as. 2.372 e 2.330, idem.
Armazem n. 11 - Pasci: : 2 caixas as.

4.21'7 e 1.217, idem.
30 : 1 engradada a. 688, avariado.
1: 13.111 : 3 caixas ns. 61, 111 e 102, idem.
JI31 : 1 dita mi. 7, idem.
V-120--N-C : 1 barrica o. 561, idem.
30	: 2 ditas mis. 691 e (15, idem.
0;1 : 2 ditas it .!. 31 e 19. ident.
30-male : 1 engradado n. 682, idem.
Pare - 1 caixa n. 1.202, idem.
Idem : 1 dita n. 1.201, idem.
BAC: 1 diia n. 357, idem.
J-S -C-C : 3 d'eas mis. 1, 2 e 3, idem.

Vaiam inglez l'undmit, entrado em junho de
4912:

Arniazun n. 11-YJIII&C--M A: 2 caixas
as. 28 e 2-1-, repregadas e avariadas.

dita II. 4.821, idem idem.
C(): t tl:ta n. 405, idem idem.
Casa Succena: 1 dita	 idem idem.
PTB: 1 dita a. 1, idem ident.
Auc: 2 ditas ns. 30 e 31, idem idem'.
1.11: t dita mm. 1.4)12, idem idem.
M&S: 1 dita n.	 idem.
OTC: 1 dita n. 35, 'dam idem.
Pare: 1 dita a. .1.212, idem ifittM.
Liem: 1 dita n. 4.201, idem idem.
Vapor in glez Teanyson, ~rad° cio 23 de

junho de 11;12:
Armazem das ama,tras-John C. Zeizeng:

1 caixa n. 2, repregada e avariada.
IA: 1 dita mi. 500, re.pregada.
Ilard 11aad: 3-ditas as. 2, 3 e 1, idem.
1.2c l'itleia: 1 dita sem numero, avariada:
Robert) Schom: 1 dita idem, repregada.

Vell: 1 dita idem, idem.
Atanazem o. 0- B. de Almeida: 1 dita

idem, blem.
COR': 1 dita n. 1.671, idem.
CBC: 1 encapado a. 2, roto.
CCM - 3700: i caixa a. 4.671, repre-

gada.
' 11. de Almeida: 1 dita sem muni:rd, idem.

Vap:m francez Pah, entrado em junho de
1912:

Armaz mi das amostras-JFZ: 1 caixa a. 1,
reprogala e avariada.

3 ditas as. 077, 976 e 975, idem,
idem.

James Magnas: 1 encapado sena numero,
rota) e avariado.

Vapor inglez Aragon, entrado em 23 de
junho de 1912

Atanazem das amostras - 1111: 1 encapado
n. 5, reto e avariado.

Atenazem da bagagem-Sem marca: 1 mala
abada.

Idem: 1.engradado, avariado. •
Ipem: 1 mala aberta..
1\1, 11. Alvaro: 1 dita idem.
.1. Il. Canteiro: 1 caixa idem.
PCX1:: 1 inala idem.

Vapor hollandez Frisia, entrado em 28 de
junho de 1912:

Armazem da bagagem - KEIL: 1 pacote
roto.

C. Corret: 1 inala aberta.
Sem marta: 1 babá n. 1.988, idem.
Ideia: 1 inala n. 1.717, idem.
Despacho sobre agua-C: 3 caixas os. 2.453,

2.262 e 2.373, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas as 2.189, 2.207 e 2.402,

idem idem.
Idem: 3 ditas as. 2.321, 2.121 e 2.212,

ide :n idem.
Idem: 3 ditas os. 2.263, 2.313 e 2.365,

idem idem.
Ideia: 2 ditas mis. 2.414, e 2.433, ideia

ideia
Vapor inglez Chinesc Prince, entrado cio 5

de junho de 1912:
Atanazem n. 9-DP: 1 caixas 713. 9, 12, 7 e

10, repregadas.
Vapor anelaria Cap	 entrado em ju-

nho do 1912:
Armazem da bagagem - V. M. Castilho:

1 caixa aberta.
Wiledinan: 1 engradado avariado.
1'. Broneser: 1 mala aberta.
Alfandega do Ilio de Janeiro, 27 de junho

de 1912.-0 ajudante do inspector, A ¡doai°
Dias S: do Lay.

--
Alfaturlega, d U,io de Janeiro

Pela inspectaria desta Alfandega Se faz pn-
Vá.). para conhecimento dos interessados,
nmio twarn descarregados para esta reparti-
ção 03 VOIIIIIVS abaixa mencionados cata si-
gnaes de avarias e de falia, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se ná
prazo de 15 dias para providenciarem a resL
peito.	 .

Vapor allemão Erlangcr, entrado em 18 de
junho de 1912:

Atenazem n. 1-CFB: 1 caixa a. 5.011, re-
pregada.

IIC: 1 dita a. 8.802, idem.
Loubet: 1	 n. 1.772, ideia.
MA: 1 dita a. Si, idem.
Vapor inglez Vandick, entrado em 22 de

junho de 1912
Atenazem n. 3 -CBC: 1 engradado n. 112,

avariado.
Atanazem n, 11--APC: 1 caixa n. 267, ava-

riada e repregada.
UI: 1 dita n. 38, ideia idem.
27: 1 dita n. 2.267, ideia idem.
R: 1 dita n. 001, idem idem.

1 dita n. 1.9:1, idem idem.	 •
Armazem n. •3-EIS: 3 engradados ame-

nas 2.130, 2.428 e 2.417, avariados.
Idem: 3 ditos mis. 2.371, 2.535 e 2.361,

idem.
Idem: 2 dites mis. 2.163 e2.117, idem.
Vapor inglez Scollmsh Prince, entrado em

junho de 1912:
Pateo-2.081: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
Vapor franca entrado em junho de 1912:
Armazem n. 1-JAL: 1 fardo n. 300, ava-

riado e roto.
Alfandega do Rio ao Janeiro, em 28 de

junho de 1012.-0 ajudante dm • inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

.A.lfantleg-a, do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega S3 faz

publico, para conhecimento dos interessades,
que foram descarregados para esta repartirão
es volumes abaixo mencionados com- signaes
de-avarias e de falta; devendo'seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Vandick, entrado em junho
de 1912:

Armezem	 11- A L-CC: 1 caixa n 289,
repregada e avariada,

Brigada Policial: 1 fardo n. 80, avariada.
CLIC 1 dito a. 144, idem.
Ideia: 1 engradado n. 113, idem.
FJ: 1 fardo a. 33, idem.
OP: 1 caixa a. 7, idem.
Hem: 1 dita a. 2, repregada e avariada.
111MC: 1 dita n. 226, avariada.
Ideia: 1 dita 11. 227, repregada e avariada,
PEM. 1 dita 11. 2.212, idem, idem.
182-A: 2 ditas as. 5 e 7, ideia, idem.
SUC: 1 dita ri: 1.983, ideia, ideia.
A-II-C: 1 dita a. 1.034, ideia, ideia.
I(AC: 2 ditas os, 319 e 361, ideia, idem.
Bogers: 1 dita a. 4.671, ideia, idem.
CP1B: 1 dita a. 15, ideia, idem.
Viraldi: 2 barrricas mis. 919 e 023, ava:ia.-.

da.
AC: 1 fardou. 9)3, roto.
AACC: 1 caixa n. 402, repregada.
BI': 1 dita n. 4.01s, ideia.
CCI: 1 dita n. 47, ideiti.

Vapor Inglez Vandick, entrado eia junhO
de 1912.

Armazena a. 11 -MAJC: 2 caixas as. 2.021
e 1.685, repregadas.

I(1em: 2 ditas os. 1.999 e 1.761, idem.
FZO: 1 dita a. 11, ideia.
1111: 1 dita n. 267, ideia.
JUR:: 1 dita a. 320, idem.
M: 1 dita 11. 360, idem.
Idem: 1 dita o. 351, avariada.
PARC: 2 ditas as. 4.220 e 4.218, repro-

galas.
CTC-182: 1 dita a. 4, idem.
Sclunidt:- 2 ditas mis. 3.138 e 3.130, idem.
SFED: 1 dita mi. 53 idem.
53: 1 di,a a. 45, ijem.
00: 2 ditas tis. 560 e 563, ideia.
38: 1 dita ii. 613, idem.
Z: 1 dita ti. 976, ideia. 	 .
AlIC-379: 1 barrica n. 2.133, rapragada e

avariada.
1111N: 1 fardo n. 557, avariado.
N11: 1 barrica mm. 161, repreg,ada.
513-.1 i dita il. 525, idem.
AM: 1 caixa 11. 41, idem.
ERS: 1 gigo n. 2.321, ideia.
Ale: 2 caixas mis. 27 e 28, ideia.
MJ-337: . 1 barrica a. 2.10,13, avariada.
0: 1 dita 1i. 7, repre,srada e avariada.
AC-59: 1 caixa ii. 036, ideia idem'.
Vivaldi: 1 dita mi. 947, ideia.
Casa Standard: 2 ditas as. i e 2, avff>•

miadas.
Mais 1 caixa n. 119.

Vapor inglez Vandick, entrado eia jenh)
de 1912.

Armazena 11. 1-Directoria de Machinas: 2
caixas lis. 1 e 2, avariadas.

N. M. Rumou sSz Comp: 1 dita a. 1, repa
gada.

N: 1 dita mm. 708, ideia e avariada.
Pare: 2 ditas ns. 4.221 e 4.203, idem

idem.
Pare: 2 ditas mis. 4.129 e 4.100, idem..

idem.
RN!: 1 dita a. 1.969, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 1.972, avariada.
II: 1 dita It. 4, repregada e avariada.
SCM: 1 dita n. 86, idem idein.
801: 1 dita n. 371, idem idem.
Casa Sucena: 1 dita II. 9.150, ideia idem.
CCT: 1 dita n. 57, ideia idem.
CF: 1 dita a. 495, *ia idem.
DUN1OP: 1 dita n. 26, idem idem.- •
E-A-C: 2 -ditas as. 2.018 e 2.015, idem

ideia. •	 -
Ideia: 2 ditas as. 2.020 e 2.014, ideo

i(lom.	 •

1

 VAM&C--FF: 1 dita n. 10, avariada.
FSII: 1 fardo n. 767, roto e avariado.
Al&C: 1 caixa n.-24, repregada. ideila..,
AC: 1 dita a. 1.899, idem ideia, 	 •
JBC: 1 dita a. 6, avariada. 	 *
LTC: 2 ditas as. 320 33, idem..

,
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Vapor allomão S. Paulo, entrado em junho
1912.

Armazem ii. 11-C-A00-C:	 2 - caixas nu-
4.024 e 4.020, amassadas.

Idem: 2 ditas OS. 4.025 e 4.021, idem.

L: 1 dita n. 195, idem, idem.
M-S41: 1 dita ii. 134,	 idem, idem.
Eli Ileckman: I	 dita , sein	 numero,	 idem,

idem.
PM: .1 dita ti.	 128, idem, idem.

Vapor- inglez.Nordsten; entrado em junho
de 1012.

Atanazem e.	 NIO 1 caixa n. 62, rege-
gada

T:	 1 dita n.	 16, idem.,
Idem: 1 dita n. 4.23„dem. PA17.:	 1 dita it. :177, idem, idem. AM: 1 dita n. :00, avariada.
SCM-19111: 1 dita n. 6.444, idem. }BC:	 1 dita n.	 23.391, idem, idem. F&A: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor inglez Aragon,	 entrado em	 junho 1 n 11: 2 ditas tis.	 3.975-3.515, idem,' idem. OLC:	 1 dita n. 720, avariada.

de 1012.
Armazem das amostras-Hodrigues Medina:
caixa sem numero, 	 repregada o	 avariada.

dita n.	 190, idem, idem..ON:1

11CMA-M	 Ilaggard: I	 dita sem	 numero,
idem, álem.

Bãl: 2 ditas lis. 7.184- 7.186, idem, idem.
Sloper Irmão: 3 ditas lis. 10, 20 e 28, idem

Vapor	 alimp a()	 Wellegund,	 entrado	 Pin
22 de junho de 1912.

Atanazem it. 15- 58III145: 3 ditas os. 0.075,
9,0 i7 e 9.031-, repregadas e avariadas.

AF:1 diia n.	 10, idem. idem.
IIN:2 ditas ns. 7.10:1 e 7164, 	 idem,	 idem.

idem.
PC: 1 dita n. 25, avariada.

Idem:	 2	 ditas	 mis. 9.085	 e	 9.057, idem.,
idem.

MIK :2 ditas ns. 227 e 228, idem, idem. ME:	 1 dita n. 3.560, idem. Vap-ir allemão riberias, entrado em junho•

EFS:1 dita n.	 171, idem, idem. TS: 1 dita	 e.	 823,	 repregada	 e	 avaria- de 1912.
KB: 2 pacotes ns. 3.905 e 	 3.084,	 rotos	 e da. Armazeni de amestras-Vieter: 1 engradad0

avariados.
Iluber & Comp.:3 ditos som	 numero, idem,

idem.

SIC:	 2	 ditas	 lis.	 3.006	 e	 3.901,	 idem,
ii leio

IINI:	 1 pacote n. 7.458, 	 roto e avariado.

n. 2.1:15, avariado.
CIIP:	 1 pacote n. 310, roto.

. Idem: 1 caixa	 n. 2.131, mu:pgatia e ava-
11:1 caixa n.	 6 .889, repregada e avariada. blent: 2 caixas us. 	 7.462 e	 7,177,	 repre- riada.
PE.:2 ditas ns. 197 e 198, idem, idem.
1111:2 ditas tis. 250 e 3,501, idem, ident.

gados e avariadas.
EB:	 1 dita ti. 3.950, idem, idem.

.5irge	 Dilatai:	 1	 dita	 sem numero, idem,
idem.

KB:2 ditas tis. 3.927 e 3955, idem, idem. ãl Kinlay e 'Schtnidt	 &	 Comi): 1 dita	 seio Vapor	 hollandez	 Frisia, entrado em junho
VA:2 ditas es. 3.122 e 3478, idem,	 idem. numero	 idem, idem. de 1912.
1(13:2 ditas lis. 	 3.853 e 3.970, rotas e	 ara-

fiadas.
BNI: 2 pacotes lis. 7.470 e 7161, idem, idem.

IAL:1 dita it. 110, ideei, idem.
2	 ditas	 es.	 3.80; e	 3.576,	 idem,

ST: 1 dita n.	 7.816, idem, idem.

Atenazem n. 8-.1.1r1IZ: 1 dita n. 3, repre-

MNIC-AlIC: 1 dita n. 120, idem.
George Land:1 dito sem numero, vasio. TS:	 1 dita il. 822, idem, idem. AAP: 2 ditas es. 202 e 203, idem.
Iluber & Comp.:2 ditos sem numeros, retos Vapor inglez :tragou, entrado em junho de Idem: 2 ilitas	 is. 203 e 200, idem.

e avariados. 1912: 11PC---55:	 1 dita n.	 idom.
Al1-2 caixas os. 444 e 445,	 repregadas e

avariadas.
Atanazem de Amostras-Bodrigues Mediria:

1 caixa sem numero, repregada (.!.. avariada.
Vapor	 hollandez	 entrado cio junho

de 1912.
ADC:2 ditas ns. 415 e 416, idem, idein. O P:	 1 dita n. 1326, idem, idem. Atanazem iia E s tiva - TBC:	 25 caixas sem
M. Cantan-31-C:1	 dita	 n.	 104,	 idem,

idem.
I' O N:	 1 dita ii. 320, idem, idem.
11 M: 1 parote n. 7.472	 idem, idem.

ininwro, avariadas.
Alfandega	 do	 Ilio	 de Janeiro, 1	 de .julho

KR:2 ditas os. 3.002 e 3851, idem, idem. A 11:1 dito n. 3.945, idem, 	 idem. de 1912. -- O ajudante do inspector, Antonio
Idem:2 ditas lis. 3.910 e :3031, idem, idem.
IIC:1 dita n. 733, idem, idem.

E. Salathé & C: 1 caixa sein numero, ava-
riada.

Dias 8. do Lago.

A&C: 1 dita n. 2, idem, idem. J N: 1 dita n. 55, repregada e avariada.
1111: 2 ditas os. 3.983 e 3.514,	 idem, idem. A-370-J: 1 dita n. 112, 5km, idem. A 1 nandeg-a. do 12 tio do .Taneirc.

PABC:1 dita n. 4.276, idem, idem.
11-KC:1 dita ri. 175, idem, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em junho

de 1912.
Atanazem das amostras - SET:	 2 caixas

os. 15 e 43, repregadas e avariadas.
IW: 1 dita n. 6.606, idem idem.

1 E M: 1 dita n. 5.750, idem, idem.
G: 1 dita 8.875, idem, idem.

II 13: 1 dita n. 3.008, idem, idem.
S 1 C: 1 dita ti. 3.907, idem, idem.
Despuchos sobre agua-S C: 1 caixa n. 704,

repregada.
C	 D J: 1 dita n.	 704,	 repregada	 e	 ava-

Pela in s peet...ria	 desta alfandega sa faz pu-
blico,	 para	 conhecimento	 dos	 interes.sados,
que fora to descarregados para esta ir partição
os volumes ai aixo	 mencionados, com signaes
de avarias	 e	 de	 falta,	 devendo	 seus donos
ou consignatarios aproseetar-se	 no prazo de
IS dias para providenciar a respeito.

AG Fontes: 1 dita sin, idem ideia.
ACO: 1 dita n. 861, idem idem.

riada.
.	 Armazem n. 10-30: 1 caixa	 n.	 207,	 re-

Vapor allemão	 llolicastaupal, 	 entrado em
maio de 1912.

KR: 2 ditas ns. 3.989 e 3.800, idem idem. pregada e avariada. Caes do Porto-Armazem n.
CPC: 1 dita n. 25, idem idem.
AP:	 dita ia. 25, idem idem.

V U C: 1 dita n. 4.718, idem, idem.
V 11 C: 1 dita n. 3.459, idem, idem.

cuidado	 de	 Medicina:	 1 , caixa e. 5, repre-
gada.

111 Walter& C: 1 dita n. 4.623: idem idem.
1E0: 2 ditas os. 8.873 e 8.867, idem idem.
DM: 1 dita n. 7.456, idem idem.

V C: 1 dita n. 4.450, avariada.
A II C: 1 dita e. 4.386, repregada.
Idem:	 1 dita	 4.385, ideio.

Malno-Faculdade de Medicina: 1 dita n. 3,

'1'dM1145: 14	 ás ii. 1	 , repregada.
LP: 2 pacotes es. 3.536	 e	 3.528,	 rotos	 e D: 1 dita n.	 1, idem. MNIIIC:	 1 dita n.	 12,	 idem.

avariados.
IEN: 2 caixas ns. 5.751 e	 5.749,	 reprega-

das e avariadas.

F S: 1 dita n. 214, idem.
Jornal do Commercio; 1 dita sem	 numero,

idem.

45-•--- .100 -tile 1 dita n. 3.922, idem.
C-100--13D: 1 dita n. 3.923, idem.
V-129-S: 1 dita n. 102, idem.

FPC: 3 ditas os. 85,.83 e 81, idem idem. I: 1 dita n. 2
'
 idem. -69-1 dita il. 16, idem.

*	 1113W:	 2	 ditas	 ns.	 3.513	 e	 3.930,	 idem
idem.

0: 1 dita n. 37, idem idem.
EB: 2 pacotes es. 	 3.802	 e	 3.996,	 rotos e

London	 Hiver	 Hate Bank:	 1	 dita	 n. 3,
idem.

Idem: 1 dita n. 5, idem.
11 A; 2 ditas es. 7 e 8, idem.

-Si/munis-1 barrica Il. :18.577, idem.
Idem: 1 dita n. 38.577,	 ident.
Idem:	 1 caixa n.	 2.108.132;3, avariada,.
Idem:	 1 dita tr. 2.107.121 4, idem.

avariados. Vapor inglez	 Aragon, entrado em junho Idem:	 1 dita ti. 2.107.121/6, idem.
CPC: 1 caixa n. 327. de 1912.. 855: 1 dita n.	 19.689, idem.
TB: 1 dita si'n repregada e avariada.
O: 1 dita e	 99, idem idem.

Armazena n. 10 - RW: 1 caixa n. 10.668,
repregada.

Si: i dita n. 77/7,	 repregada.
VIVG: 1 dita sii, aNariada.

MJS-C: 2 ditas lis. 100 e 93, idem idem. Vapor allentrao Erlangen, entrado em junho Idmi: 1 dita s/11, • idem.
EL: 2 ditas lis. 430 e 429. de 1912. KC: 1 dita ii. 21, repregala.
PS: 1 pacote n. 0.880, roto e avariado. • Armazem n. 1 -	 1 caixa n. 142, re- LC: 1 dita n. 2.365, idem.
Paulo Zsigriond: 1 dito sje, idem idem. pregada e avariada. Idem: 1 dita e. 2.306, idem.
DM: 2 caixas os. 7.489 e 7.482, repregadas A&L-38: 1 dita n. 4.478, idem, idem. L-2.017-C: 1 dita n. 21, idem.

e avariadas.
Ali: I dita n. 7, avariada.

Idem: 1 dita n. 4.478, idem, idem.
DIA: 1 dita n. 265, idem, idem.

Vapor allemão Paropolis entrado em jue110
de 1012.

ES: I dita n. 24, idem.
Kl': 2 pacotes n.	 3.808	 e	 3.928,	 rotos	 e

IIS&C: 2 ditas os. 579	 e	 179, idem, idem.
IIAC:	 2	 ditas	 os.	 8.072	 e	 8.973, idem,

Cães do	 Porto.	 Armazena	 n. 3 - 2.015
I engradado n. 263, avariado.

avariados. idem. Idem : 1 dito n. 202, idem.

'

Vapor inglez Aragon, entrado em junho de
1912:

Armazena de amostras-CC: I caixa n. 257,

F. Garcia: 1 dita n. 395, idem, idem.
SC&C: 1 dita n. 12, idem, idem.
MS&C: I dita n. 61, idem, idem.

L11-2003 : 1 dito n. 	 105, idem.
AA-3 : 1 caixa n. 7.920, repregada.
SC-444 : 1 dita n. 111, idem.

. repregada e avariada. •Il&RC: 1 dita n. 8; 974, idem, idem. Idem: 1 dita n.	 112, idem.
• EIS: I dita n. 5.371, idem, idem. MC: 1 dita n. 16, idem, idem. 	 • Idem:	 1 dita	 ti. 111, hben.

'-t)C-LP: 1 dita ii. 3.529, idem, idem.	 •
'BR: 2 ditas os. 3.911- 3.941, idem, hlern.
111F: 2 *ditas os.	 3.568-3.509, idem, idem.

-

Museu	 Infantil:	 1	 dita	 e.	 2.304,	 idem,
•

ideEnCL: 1 dita n. 45, avariada.)
•	

-

Idem:	 1.dita á.	 115,	 idem..
0C-603: 1 dita o. 234, ident.
O: 1 fardo ri. 6.502, rezosturado,
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4 0C-603: 1 caixa n. 255, repregada.
- Pinheiro: 1 dita n. 20.2911, ideia.

Idem: 1 dita n. 20.2915, idem.
SF: 1 dita n. 18.1816, idem.
Silveira: 1 dita n. 152, ideia.
Idem: 1 dita n. 433, idem.
W&C: 1 barrica a. 1, avariada.
Vapor aliena° Macedonia entrado em maio

de 1912.
Armazena a. 4- ABC: 1 caixa a. 3.402 re-

pregada.
AMC: 1 dita n. 2.553, ideia.
CP&C: 2 ditas as. 2.121-2.396, idem.
E. Pinto da Fonseca: 2 barricas s..an nu-

iller0, idem.
Idem: 2 ditas ideia. idem.
RUI:: 2 caixas as. 3-2, idem.
1.C: 2 ditas as. 1.3314.351, ideia.

2 ditas as. 6.258-6.235, idein.
366: I dita n. 2.900 idem.
Vapor aliemão Paropolis,entrado em junho

de 1012.
Caes do Porto-A mazela n. 3-CPC: I caixa

.11. 8.6, repregada.
Cl U: t dita n. 6.267, idem.
CM: 1 dita n. 1.903, ideia.
Idem: I dita n. 8.903, idem.
11.‘ni: 1 dita. n. 1.902. idem.
PGI'e: I dita a. 401,
Idem: 1 dita ti. 311, idem.
Idem: 1 d ta n. 317, i
Idem: 1 dita. n. 302, idem.
DC: 1 dita a. 107, idem.
Idem: 1 dita a. 101, idem.
Idem: 1 dita a. 103, idem.
EM: 1 dita a. 219, idem.
11-'II: 1 (Ida n. 9.2153,
1,Emn: 1 .lita a. 9.215/5, idem.
3E: 1 dita n. 1, idem.

I dita n. 935. idem.
11..1m)-PII: 1 dita n. 5.080, idem.
Idem, ideai: 1 dita n. 5.081, i lem.
Idem, i dem; 1 dita Il. 5.082, idem.
idem, idem: 1 dita ti. 5.078, idem.
Elem, ideia: 1 dita n. 5.076, idem.
alEC: I d;tit a. 7.956, ichm.
allIM: 1 sacco n. 2.683/7, recosturado.

i dito sem numero, • idem.
3o -M	 1 caixa a. 312, repregada.
Vap 1 llanão llo ricastaulen, entrada em

inalo de I ;12.
• Cu'as do Porto -ÃrillaZ2,111 11. 2-ABC: 1 eai-

_•xa n. I .221, repregada.
Iti:: t da u. 5.652, avariada.
C11: l engradada n. 7.967, avariado.
cl 't: 1 ca i xa n. 8.586, repregada.
CASA CRISTALDI: 1 dita ii. 2.338, ava-

GAM.111DE ALFENAS. 1 dita n. 201.316,
repugada.

Ideia: 1 dita n. 201, idem.
CP,:: I dita n. 8.587, avariada.
4:11A VO: 1 dita a. 32, idem.
El.: 1 dita sem numero, idem.

3 -ESG: I dita a. 19.707, reprcgada.
Idem: 1 dita n. 19.703, idem.
E 1: 1 dita n. 8.932, idem.

N . C.: 1 dita n. 4.011, avariada.
I dila. n. 313, renegada.

Iltl: I dita n. 4, idem.
EC: 1 d ta ti. 21; .1em.
1, :: 1 dita n. 4.:,61, avariada.
Idem: 1 dita n. 5.893, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.721, idem.

I dita n. 4.363, avariada.
MMIIC: 1 dita n. 13.051, repregada.
Vapor allemao Petropolis, entrado em ju-

i1IO de 1012.
Atanazem n. 3-AFC: 1 caixa a. 2, repre-

, ga(ia.
1;1:: • 1 'dita n. 9.184, avariada.

_	 1.dita. a. 43, yepregada..	 .- •Idem: 1 ifitá. n.- 42, ideia.	 •
',Vapor allenao.Macedonia; ..entrado era m

. d6•1912:•
Cus ) Parta-A rmazem n. 4 -OL: 1 caixa_

n." 56a, represada..., •.	 .

RH: 1 dita n. 32. •	 -	 •
CCC: idita n. 5.001, repregada e avariada.
MDJTA: 1 engradado a. 161, avariado.
Vapor aliena% Petropolis, entrado em ju-

nho de 1912.
Armazem n.	 3 caixas sem numero,

repregaclas.•
ASC: 1 dita idem; avariada.
C-M-C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
PCC: 2 ditas idem, avariadas.
C-M-G: 1 barril idem, vazio.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de julho de
1912.- O inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alltantle •-.--a, do fio do Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega S3 faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para essa repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta , devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no praza de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez ,tragon, entrado em 25 de
junho de 1012:

Atanazem das amostras - E S: 2 caixas
ns. 223 e 221

'
 repregadas e avariadas.

Itodrignes Medeiros: ires ditas zela nume-
ros, idem, idem.

II: duas ditas . as. 1.303 e 1.301, idem,
idem.

1 F E: 2 ditas ns. 3.871 e 8.861, ideia,
idem.

II M: 1 pacote n. 7.469, roto.
M	 2 ditos as. 3.990 e 3.876, idem.
J C: 2 caixas as. 121 e 120, repregadas e

avariadas.
E II: 2 ditas as. 3.868 e 3.867, idem,

idem.
II M: 2 ditas as. 7.138 e 7.481, idem,

Idem.
E R: 1 dita n. 3.958, idem, idem.
E II: 2 pacotes is. 3.856 e 3.s81, rotos.
I; R A: 2 caixas as. 468 e 470, repregadas

e avariadas.
E 0: 2 ditas as. 3.508 e 3.876, idem,

idem.
13 M: 9 ditas ns. 7.433 e 7.480, idem,
E 0. 2 ditas as. 3.531 e 3.533, ideia,

idem.
E 13: 2 ditas as. 3.956 e 3.917, idem,

idem.
E II: 2 pacotes as. 3.937 e 3.926, rotos.
A R: 1 caixa n. 81, reprega.da e ava-

riada.
M E: I caixa n. 309, idem idem.
Lopes Irmão: 1 caixa a. 18, ideia idem.
A A: 2 ditas ns. 25 e 24, ideia, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em junho de

1912.
Armazem de amostras - JR-CC: 1 caixa

n. 011, avriada.
PON: 1 dita n. 319, idem e repregada.
SI.: 2 ditas as. 7.821 e 7.818, idem.
TA: 2 ditas as. 98 e 99, idem.
E.1: 2 pacoLs as. 3.037 e 3.881, roto e

avariado.
Braga Carneiro: 1 dito sem numero, idem,

ide.
3: 1 caixa n. 171, repregada e avariada.

HM: 2 ditas ns.5.752 e 5.755, idem, idem.
FPC: 3 ditas ns. 76, 80e 79, ideai, idem.
KR: 2 ditas as. 3.871 e 3.009, ideia, ident.
11C: 1 dita n. 731, ideni, ideia.
MT: 1 dita n. 180, idem, idem.
EA: 1 dita n. 3.998, idem, idem.
MC: 1 dita n. 29.512, idem, idem.
AJ-370: 1 dita n. • 101, ideia, idem.
ACC: 1 dita n. 204, idem. idem.
Ell:, I . pacote n. 3.932, roto e avariado.
.111A111: .1 Caixa 11..800, repregada.. 	 .

-10LS:ditas	 e'7.473, idem.
OP: 2 ditas as. 623 e 627, -idem.
Ali:. 1 .ditaat..6, iderw.

•..-1.0=s-,PC: 14.1aa..n.,5.349;

JFC::1 dita n. 265, idem. •
SL: 1 dita a. 7.789, idem.
ILM: 2 ditas as. 5.748 e 5.754, iaern.
KR: 2 ditas as. 3.8930 3.999, idem..
BM: 2 pacotes nS. 7.167, roto.
N'apar inglez Aragon,-entrado em jualie

de 1912.
Amostras - KB: 2 caixas as. 3.879, 3.863,

repregadas e avariadas.
1 dita n. 229, idem, idem.	 •

«Jornal do Commercio», 1 dita n.378, idem,
idem.

«Correio da Manhã», 1 dita n. 378, idem,
idem.

IICR: 1 dita a. 1.631, idem, idem.'
CGS: I dita n. 4.029, idem, ideia.
SM: 2 ditas as. 366, 367, idem, idem.
CPG: 1 dita n. 2.501, ideia idem.
EB: 1 dita n. 3.994, ideia, idem.
D1113: 1 dita n. 205, ideia, idem.
Rodrigues Medeiros: 2 ditas sem numeros,

idem, idem.
EB: 1 dita n. 90, idem, idem.
Je Carunso: 1 pacote sem numero, idem,

idem.
FIM: 1 dito n. 7.473, idem, ideia.
V.Usbadder (5.! C.: 1 dito sem numero, idem,

idem.
LP: 1 dito n. 3.535, idem, ideia.
EU: 2 ditos as. 3.972,3.951, idem, idem.
LI!: 1 caixa n. 262, idem, ideia.
SN: 1 dita n. 213, idem, idem.
EFS: 1 dita n. 1.706 idem, idem.
PDS: 1 dita n. 1.706, idem, idem.
E II: 2 pacotes as. 3.92, 3.896, idem,
AJ-359: 1 caixa n. 101, idem, idem.
FPC-M: 1 dita n. 87, ideia, idem.
EM: I dita n. 56, idem, idem.
1FG; 2 ditas as. 8.865, 8.866, ideia, idem.
1FM: 1 dita n. 5.751, idem, idem.
Vapor inglez Arauon, enxada eia junho da

1012:
Armazem das amostras-V. de GP: i pa,

cote n. 146 bis, roto e avariado.
I.: 1 caixa n. 191, repregada.
GRin: 2 ditas ns. 3.207 e 3.973, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.997, idem.
Ideia: I pacote n. 3.866, roto.
EV: 1 engradado sem numero.
CI1NNC: 1 caixa a. 1, re,pregada.

(Conlinzia).
n••••n•	 .11n•••n•••n••nn13

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.541 B-Menzorial descriplivo dos novos

melhoramentos introduzidos na invenção de
machadinho ?ora golpear a casca de

arvores laelif7as produzindo latex de
caoutchouc, borracho ou latex analogo»,
privilegiada pela patente n. 6,511, e para
os quaes requer privilegio o respectivo in-
vcnior J^cob da Costa Gadelha, domiciliado
em Nova Vista, comarca de Labrca, Estada
do Amazonas

Os novos melhoramentos introduzidos no
machadinho privilegiado pela patente a. 5.541
teem por objecto principal dotar as laminas
cortantes de guines lataaes e de unia parada
limitando o curso de oscillação interior das
laminas. Esses melhoramentos se acham re-
presentados no desenho annexo, em que: a
lig. 2 é uma vista lateral de um machadinha
melhorado; a fig. 13 uma secção por g ti da
fig. 12, e a fig. 14 unia vista eia plano inver-
tido da fig. 12; a fig. IS representa uma das
laminas cortantes, melhorada, e a fig. 16
unia secção ein plano por ijda fig. 15.

Nas beiras lateraes; de cada lamina Cortante
2 ou 3, Pato ao gume 12 ou 13, São formada.5
azas 32, 'com' !riras ebrtantes 'ou jumeà.

Essas- aias Se ptojcietarn L labliquamente •
fade'interna • 36 dá. respectiva jarain-a . (fig:. I6j	 -
O na direcção da cabéça dó machadinlio figs.

• C.,.13 e 15) Os-Ilitói.stUte 30; 731 .Qu .30", 3r
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dessas azas, sào-rectos e formam com o gumhe lizacito rapida do metal para que se mantv,
42-ou 13 a figura de um U , de pernas , aber- , nha no producto tini o grilo fino esmagado e'
tas.

Esses gumes silo, em cada lamina, situados,
preferivelmente, no plano passando pelo gume
12 ou 13 da extremidade • da aza, como indi-
cado claramente nas figs. 13 e 16.
' Os gumes 30 e 31 da lamina 2, que corres-
pondem respectivamente -aos gumes 30' e 31'
dalamina opposta 3, ,estão- construidos de
modo a virem em ,contacto com estes em lodo
o seu comprimento ou a quasi tocarem uelles
-quando os "limes 42 e 13 tem alcançado a
extremidade de seu curso de oscillação
terna. •

O curso de oscillação interna das laminas 2
e 3 é limitado por um pino 3í fixado por uma
das extremidades numa das laminas, 2 por
exemplo, e cuja outra extremidade 33 faz
contacto de parada contra a face interna 36
da lamina opposta 3', quando as laminas cor-
tantes 12 e 13 alcançam a extremidade de seu
curso interno.	 •

Esta disposição tem por fim evitar que se
choquem e damnifiquena entre si os gumes das
laminas 2 e 3.

Pelo que acabo de descreverdepreende-se que
num golpe do machadinho, em quanto os
gumes 12 e 13 produzem incisões longitudi-
mies dos certos, os gumes 30 e 31, 30 e 31'
produzem as incisões transversaes dos topos
dos mesmos ártes e por mais forte que seja
Um golpe vibrado contra a . arvore é comple-
tamente impossivel que os guines das laminas
cortantes se damnifiquem entre si.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos dos' melhoramentos intro-
duzidos na patente n.	 '

1 0, em cada lamina cortante (2 ou 3) do
machadinho a combinação, com o gume da
extremidade (12 ou 13), de guines lateraes

, (30, 31 ou 30', 31') formados nesta lamina em
•• azas lateraes (32) e operando como acima

substancialmente descripto em referencia ao
desenho annexo;

2°,- a applicação de meios de parada para li-
Mitar o curso de oscillaçãointerlia das laminas
cortantes, com o fim de impedir o choque dos
gumes das laminas entre si:

Tfido'come acima- deseripto e representa o
desenho'annexo.

fio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1012.—
Por procuração Leclere C.

ror, para que a parte de. topo que tem de
ser extrahida devido ás cavidades preve-
Mentes da coutraceão. possa -ser determinada.
com precisão e reduzida ao minium. Para
que a parte inferior se solidifique antes • da
parte superior, será.. conveniente prover o
fundo dos moldes de uma chapa de metal
para receber o jacto de aeo vertido no molde,
e tambem de wtrodes peripharicas de metal
que-cheguem á altura desejada dentro do
molde.

O fundo de metal é supportado por Urilk

corpo de tijolos refractarios ou material' re-
fractario semelhante, má) condutor de ca-
lor, e as paredes periphericas de metal devem
ter um revestimento similar e o fundo e as
paredes de metal devem ter espessura cal-
culada para que sh • vani temporariamente
como refrigerante, MAS depois de terem pro-
duzido este effeito serão aquecidos por con-
ductibilidade a uma temperatura alta pelo
calor transmittido do interior para o ex-
terior do molde. Depois de solidificado o
linguado, pódc-se cobrir o topo com uma
camada de areia strca ou semelhante.
A capacidade refrigerante do fundo me-
tallico e das paredes periphericas do mol-
de, a má conductibilidade do revestimento
refractario, e juntamente a temperatura

a que é vazado o metal, são escolhidas e
ajustadas em relação reciproca para que o
linguado fique, por fim, dentro do molde, a.
uma temperatura (pias' uniforme em toda a.
massa, de preferencia entre 1100° C. , a
cerca 1225° C.„ sendo da competencia do
operador regular e determinar as condi-
ções de solidificação e de refrigeração da
~dogue o linguado fique em toda a sua
massa com temperatura quasino molde,
e a um grão que o operador determinará s.o.
emule a natureza dos fornos de fosso dispo-.
uiveis para a 'Atese seguinte da operação.

O linguado assim quasi igualado em tempe-
ratura no molde terá apenas ligeiras irregu-
laridades de estructin •a e composição quae7do
fõr tirado do m ilde, em comparação com uni
linguado produzido por coagem nos moldes de
parados grossas de ferro usuaes com grande
refi • igeraean nas partes externas do linguado
ria accasião pripria para ser tirado do inelde,
on comparado com um liuguado coado á tem-
peratura comi ,ideravelmente acima da de S'Ai.
difiCaçãO de aço.

O linguado tirado do molde é collocado en-
um forma de fosso para ser posto ein tida 3
massa á temperatura igual para assim dea
apparecerem as irre ,

'
ndaridades de estrutura

e comp(sice ) e para ficar com uma estructun
austenitica substancialmeete uniforme em
toda a massa e sem qualquer separação ot.
falta de cofies:to entre os grãos da sua estru-
ctura recry .stalliza la.

Si os fornos fosso dispaniveis forem sun-
s' ~Alimente desprovidos de meios para se•
rem aqueeidos, a uão ser pelo calei . dos lin-
guados hitroduzidos, o operador regulará o
grão e o limite da n • frigeraeão do linguado

inalde para que attinja dentro deste uma.
temparatura quasi uniforme, 1.225° C.,' 113r
(XCIU1)10, 011 Unia temperatm •a tal que sendo
inmealiatamente introduzido no :orno de fo-efo
'seja /evado a tnna temperatura, uniforme em
toda a massa, de Cerea de 1.175° C., (ou á.
temperatura tal anima de 1.22'' C., que lhe
efmrinunique a dueeibilidade necessaria) Dur
uma igualação e relistribuição do seu calõr,
já quast obtidas quand ) selim do molde.

Por outr) lado, S3 o operador tiver á dispo-
si,:ão fornos de fosso providos de m edos para
elevar a temperattn •a a ponto conveiliente,
deverá regular o grão e limite da refrigera-
çãe do iieguado da modo a ficar qual igua-
lado em temparatura no molde a, por exem- -
pio; 1.100° C., e então tiraltro linguado ?pó li

p
Limite de temperatura tal, que naja -recr,Nal- comece a-Solitliflear ;-so auteá 'cla • parte' saj)e.. levado cni'pOsiCe tempo- e i ,,.ualaclo e mentido,

lrase.	 ffectue dentm •o . de um vae for matando o linguado, a sua 	 r tie uil mor 	a' -tenperittura' . deste,.b. linguatie' será.
o

IV. 7.069 — Menmorial deseriptivo da invenção
ele «Aperfeiçoamento no mel/iodo de produ-
sir fôrmas forjadas de aço mangant's« para
que pretende privilegio a Manganese Steel
11 nu Company, com sede ein Neiveastle, Es-

dado de Delaivare, Estados Unidos da Ame-
rica, cessionari q da Winlidd Scott Potter,
-domiciliado em Nova York; Estados Unidos
da America

Esta invenção tem por objecto a producção
de aço manganés forjado, e especialmente as
condições em que o aço temia de ser coado,
tratado pele calor, forjado e finalmente res-
friado rapidamente, para dar uni proibido II-
mil de estrutura 'compacta, macia, de grão
fino, uniforme e crystallino, C substancial-
mente destituida de estractificações. •

As caracteristicas principaes da invenção
consistem. em conduzir as operações de aque-
cimento a que é sim bmettido o linguado de aço,
antes de ser forjado, de modo a evitar o es-
tado de colicsão fraca ou separação dos grãos,
que se produz facilmente . quando o aço man-
ganés é aquecido indevidamente e ao mesmo
tempo dar ao linguado a ductilidade liecessa-
ria . para peraittir que' seja forjado eflic i ente-
Mente ás temperaturas des;jadas, e especial-
-Mente de modo que no forjamento(leal do
aço? para se, obter a. forma acabada, a . ultima este,ser collecado no forno de fossa, e

do forjamento se e	
eleeati-

consolidado pelo forjarnento, ou para que o•
grrio ..estuagado possa ser convertido em uma.
estructura austenitica finamente granulosa,
corno se explicará adiante.

Portanto a llIVCIICI-LO tem a vantagem pe-
culiar de que .° mortal na 'serie completa .das,
phases até e• inclusive á que lho dá a fúrmal
definitiva é.mantido dentro de um limite re-
lativamente .estreito de temperatura em re-
lação á temperatura a que o linguado é tirado

-do -molde i pelo que as operações de aquecer e
igualar são feitas em periodos de tempo rela-
tivamente curtos, e o tempo do conjunto do
fabrico é consideravelmente reduzido para
uma quantidade , dada de produci,•11o.

Outra caracteristica da fórinit preferida da
invenção refere-se ás condições em que é
coado o linguado de aço manganés, e consiste
em vazar o aço manganés no molde de lin-
guado á temperatura baixa, proxinut do pon-
to de solidificação do metal, e deixar solidi-
ficar e resfriar o metal em condições taes que
o linguado attinja no molde uma alta tempe-
ratura mais ou menos uniforme, pelo que se
diminue correspondentemente o tempo em
mie o linguado é submettido à phase set.eminte
ou de igualamento, phase destillada adar a
toda a massa do metal uma estructura forte-
mente austeuitica, substancialmente uni-
forme.

Para se obter o linguado no estado do coa-
gem (cast) mais adequado á pratica da inven-
ção, o aço manganés é preparado em estado
liquido prompto para ser vazado nos moldes
dos linguados, misturando-se assim numa pa-
nella de coagem aço desoxydado, tendo tetar
adequado de carbono, com uma propoi •ção de
ferro manganés liquido, ou do unia quantidade
de metal contendo alta percentagem de man-
ganes, de composição e eia • proporções taes
que se Obtenha o aço • inanganés desejado. An-
tes de se introduzirem as cargas do forno, ou
de se juntarem ás misturas na panella, jun-
tam-se fundentes, taese91110silica num silicatos,

ehlorete de sod ia, oxydos de chuinbu,
ou cal, para Ornar fluidos os oxydos porven-
tura misturados ou diss Atidos no metal, e
deixa-se ficar na pai telha a carga de aço Clil

fusão pelo tempo necessario para que as im-
purezas venham à superficie. Aço mangaités
de composieão completamente adequada para
a nivele:ao, Linde conter 12 a 13 ee,
ma figa 1(1, 1,10 a 1,40 0 /0 de carbono, ou
pede-se modificar as propriedades do aço por
addirão de outros meta ps que formem ligas
com naço, calW1 o chromo ou o cobre.

O avo inagaués, convenientemeute desoxy-
dado iielo mode descripte ou por qualquer
outro modo conveniente (por exemplo, jun -
tanda-se na pailona ligas de alumiei() ou li-
gas (lu nwro desoxydatites adoqua(Ias) é va-
zado ou coado iio tmi dite de linguado a uma
temperatiii •a pelico afastada da temperatura
de solidificação, que, para o aço mangaités de
comp.isieão orditiaria,será de et ••ca de 1.350°C.
A temperatura a que é vazado o metal leio
( kV(' SCV ile mais de 100° C oaciina do ponto de
solidificação, e, si o metal tiver teinia•ratura
muito acima de 1..150° C. , ileve ser res-
fi •iado autos do vazado, de modo vim a sua
temp leitura seja de. 1.350 C., a cerca de
1.4:10° C.

Para se effeelmar este resfriamento póle-se
juntar uma poreão da liga metallica em fórma
de barra (mente on fria, imeessaria para 110-
(luzir a coinpasição desejada on se , inti•oduz
na ¡Aludia uma proi»reão conveniente de'
granalha de aço mate; tnés, fria ou quente.

O aço manganés, com a temperatiliel. comi-
veifiente para ser coada, é verti lo eia se-
guida nos moldes de linguados, regul.:ilido-se
O modo, o tempo, e a quantidade do re.sfria-
mento em Ordem :a que á proporção que se i
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jamento • subsequente do aço, os grãos sepa-
rados caldeiam-se • imperfeitamente, de 'modo
que é impossivel a recrystallização através
das superficies imperfeitamentente caldeadas,
do que resulta um estado de estractificação
bem definida no uoducto acabado.

Quando a fôrma acabada não puder ser
convenientemente produzida em uma opera-
ção, e quando a barra ou outra forma pre-
viamente forjada tem de ser aquecida para
forjamento ulterior, deve-se tamboril, neste
caso, evitar temperatura excessiva e longos pe-
riodos de aquecimento a temperaturas acima de
1125° C. para se obter um producto isento de
estractidcações.Para isto,deaccordo com o pro-
cesso preferido, segundo a invenção,o linguado
é primeiramente levado ás mais altas tempera-
turas já especificadas, e então forjado rapida-
mente para se obter uma barra tendo uma
temperatura media um pouco inferior á da
temperatura do linguado ( por exemplo 1100°
C. 1150° C. ), e 'em seguida é a barra re-
aquecida rapidamente tanto quanto for 112-
cessado para restabelecer a sua ductilidade,
e, se se desejar, forjario outra vez. E assim
quando o aço tem sido aquecido de novo, pro-
duz•se um estado finamente granuloso com um
maxituo de tenacidade no producto acabado,
sómente quando forjamento final é executado
de modo que a massa fique completamente
forjada a temperaturas que na phase final
do forjamento são entre 900° C. e 1000° C.

Quando a barra ou outra forma prévia-
mente forjada tem de ser resfriada abaixo de
1.000' C., c, por exemplo, a um calor escuro
ou a menor temperatura, antes de ser nova-
mente aquecida para voltar a ser forjada, a
forma préviamente forjada pode ser resfriada
rapidamente abaixo de 640° C., para se. evi-
tarem alterações lia massa durante o resfria-
mento, e em seguida aquecida a temperatu-
ra acima de 9001 C., a 1.000° C., tus que
perinittam o forjamento subsequente ser com-
pletado dentro deste limite de temperatura
ou si a forma préviamente forjada tiver sido
em seguida resfriada lentamente, pôde ser
aquecida de novo a mais de 1.125° C., para
voltar ao estado de uniformidade perdida com
o resfriamento lento, e depois forjada á tem-
peratura que na ultima piloso do forjamento
deve ser entre 900° C. e 1.000° C., com pro•
ducção do estado maximo de excellencia no
producto acabado ; ou pólo ser forjada, ou
finalmente pôde ser forjada completamente a
qualquer temperatura entre 800°C. e 1.075°C.,
ficando o predileto em estado de grão fino es-
magado, em to.la a massa.

A temperatura de acabamento regulará
todavia a dureza e a deasidade do predileto
acabado, comtanto que a forma acabada seja
temperada humediatamente com O calor da
forma final.

A qualidade e o estado do aço, quer a
forma acabada tenha sido produzida ein muna
só operação, quer em mais, pode ser deter-
minada por aquecimento depois da formação
final, a qualquer temperatura acima da tem-
peratura de acabamento, e temperando-se em
seguida a forma final. Neste caso obter•se-ha
o estado maxima de excellencia quando o me-
tal ao ser aquecido de novo depois da forma-
ção final, for levado á temperatura de cerca
de 1.000° C., e igualando esta temperatura
por tempo curto apenas. O effeito deste rea-
quechnento e igualação é transformar o es-
tado de grão fino esmagado em um estado
austenitico fluo e uniformemente regranu-
lado.

Si a fôrma acabada tiver de ser resfriada
depois dá formação final e antes da tempera
,final om.resfriamento.rapido similar, para que
o'producto fique tenaz, a fôrma acabada deve
ser resfriada a menos de 610 4 C., mpida,
mente, em cinco minutos ou menos, do:
1:000° C.,. para 640 3 . C., por exemplo, e deve
ser aquecida de novo rapidamente, por exem-
pte; 'cai' 10 fliieutos;"do . estado' resfriado para

1.000° C., e em' seguida mantida no forno só
até attingir a temperatura escolhida para a
tempera, e temperada immediatamente.

Si o linguado tiver sido Coado pelo modo.
usual, e resfriado consideravelmente nas suas
partes externas antes de ser collocado no
forno de fosso, o aquecimento será de prefe-
rencia effectuado pelo modo seguinte: O lin-
guadOserá collocado em uni forno de .fosso
tendo uma temperatura de cerca de 1000° C.
e então elevar-se-ha a temperatura do forno a
1050° C., e igualar-se-ha o linguado a esta
temperatura, e em seguida elevar-se-ha o lin-
guado a temperatura uniforme superior a
1125° C., e será mantida a alta temperatura
'que for necessaria para a ductilidade precisa
para o forjamento, durante, somente o tempo
necessario para que o metal fique em estado
austenitieo; em seguida será o linguado for-
jado, e reforjado até a que a forma acabada
tenha uma temperatura de cerca de 950° C.;
podendo então o producto ser temperado im-
medio.tamente, ou resfriado rapidamente o
depois reaquecido a 1000' C., por exemplo, e
em seguida temperado.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos da invenção

1° o methodo de produzir formas resisten-
tes iodadas não estratificadas de aço manga.-
nez, que consiste em levar o metal a estado
austenitico uniforme de cohesão firme; forjar
o metal até á forma final a temperatura que
na phase de acabamento deve estar compre-
hentlida entre 800° C., e 1.075°C., para se
obter producto de grão tino esmagado; e res-
friar rapidamente para evitar recrystalliza-
ção e separação dos elementos constituintes;

2°, variante do methodo reivindicado cru
1, com o fim de corrigir as Irregularidades
do producto devidas a não terem sido satis-
feitas as condições de resfriamento rapido ou
de forjamento adequado, e tambem com o fina
de produzis no produeto um estado austeniti-
co nuamente regranulado, resfriando-o quan-
do estiver a uma temperatura determinada
préviamente, consistindo esta variante em
reaquecer rapidamente e igualar por curto
tempo a cerca de 1000° C., antes do resfria-
mento rapido final;

3^, variante do methodo reivindicado em
1, para os casos cai que se preferir effectuar
o forjamento em mais de uma operação, con-
sistindo a variante em forjar préviamento
dentro dos limites de temperatura e nas con-
dições especificadas na reivindicação 1, o
resfriar rapidamente; reaquecer a não mais
de 1.075° C., de modo o evitar perda do es-
tado tinam:ente granuloso; completar o for-
jamento dentro tios -  limites de tem-
peratura, e tornar a resfriar rapidamente;

4°, variante do methodo reivindicando em 1,
para os casos em que se preferir effectuar o
forjamento ent mais de uma operação, e era
que depois do forjamento immicial a forma
forjada é de preferencia resfriada lentamente,
consistindo a variante em reaquecer a mais
de 1.125" C., a forma inicialmente forjada e
resfriada lentamente, de modo a restabelecer
a estructura austenitica uniforme de cohesãto
firme; finalmente forjar completamente para.
restabelecer a estado finamente granuloso, a.
uma temperatura que na phase de acaba-
mento deve estar entre 800° C., e 1.075° C.,
e resfriar rapidamente;

5°, no methodo segundo a reivindicação f,
obter o aço no estado austenitico uniforme de
cohesão firme, mediante regulação e determi-
nação do grão e limite do resfriamento 'do
metal convenientemente desoxydado c vazado
no molde a temperatura proxima do seu

de Solidificação,-de modo que o linguado
resultante S3 solidificará .e resfriará no molde
á temperatura igualada por toda "a massa, e
em seguida igualar em um forno de fosse . : ah!.,
se produzir o -estado anstenitio • especificado.
• Rio de Janeiro, 21 . 0' feweiro do
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, a uma temperatura , em toda Ya massa; de
1.125° C. a 1.225° C., conforme a ductibilidade
exigida para ser forjado, até ficar com estado

; austenitieo uniforme.
, O effeito da igualação da temperatura do

linguado no forno de fosso, pelo modo descri-
' pto é dissolver os seus elementos constituintes
. separa eis, e redistribuil-os pela massa até se

obter estructura uniforme e distribuição dos
elementos contidos, de modo a resultar uma
estruclura austenitica firmemente coherente,

. tendo-se restringido convenientemente a tem-
peratura tlo linguado e o tempo durante que

• se permittiu que o metal ficou a altas tempe-
raturas, em toda a operação de igualar ou
aquecer, de modo que não se produziu a se-
paração dos crystaes do metal, nem estes

•adquiriram um estado de fraca cohesão.
O metal é eutão forjado e continuado a

forjar até que a forma a que vae ficando rc-
xluzido tenha a temperatura inferior a 1073°C.,
ou proxima, e deve ser então resfriado rapi-

•damente para evitar separação on recrystali-
ração do aço. Continuando-se a forjar o me-
tal a temperaturas inferiores a 1075° C„ o es-
tado de forjamento, isto é o grão fino esma-
gado do aro inherente ao forjamento persiste
no estado 'frio do producto acabado abaixo da-
quella temperatura. A temperaturas acima

• de 1075° C., por exemplo, a 1100° C., o metal
flue sie do laminador, do martello ou da
prensa, reerystalisar-se-ia immediatamente e
voltaria ao estado granuloso, e não se encon-
traria no prJducto acabado o grão fino esma-
gado resultante do forjamento e pressão. E
:issim, portanto, continuando-se a forjar até

•4-ple o tu. , tal tenha temperaturas abaixo de
800^ C., ou proximas, resultaria um estado de
estiramento pastoso que demandaria reaque-

' cimento para que o aço tornasse a regranu-
4ar-se depois de forjado, de modo que o metal
temperado estando com o calor do Ibrjamento

• temperauti .a, por exemplo, coo' C., (sendo a
temperatura inferior á de recrystalização ap-
proximadamente entre 610° C., e 720° C.,) fica-
ria rigi,I3 e quebradiço especialmente se for-

• jade a temp?raturas substancialmente abaixo
de 800° C., cem rapidas desoxydações ou gran-
de pressão.

Obtida a forma final, e temperado o pro-
ducte inunediatamente, estando a tempera-
tura de preferencia entre 900° C. e 1.000° C.
<eanelhor a cerca de 950° C.), produz-se o
estado 'imbuo de resistencia e de densidade
com tenacidade. Na emtanto este estado só

• pote ser obtido leva tido-s2, o metal a estado de
uniformidade, como já Se indicou, aquecendo-o
a, altas temperaturas, RA exemplo acima de
1125" C., até S3 obter o estado de solução
erystallizada dos constituintes.

As formas forjadas produzidas de accôrdo
com o processo descripto, quando assim le-
vadas á forma e estado de acabamento, terão
em toda a sua massa uma estructura substan-
eialmen ! e uniforme e crystallina continua, sem
estractificações. Para que o predileto final seja
isento de estractificações, é preciso que o
pperador evite em todos os aquecimentos pe-

• riodos longos de aquecimento á temperatura
• uniforme, especialmente a temperaturas acima

410 ponto de fusão da liga euletica acerca
de 1.125° C. E' portanto inadmissivel aquecer
o linguado á temperatura de 1.250° C., ou
acima, tanto »tais que, aquecendo-se o aço
mangam& acima desta temperatura, o estado
do metal de que resulta a estractificação
produz-se invariavelmente. Quer dizer, aque-
ceudo-se por muito tempo acima de 1.125° C.,
o aquecendo-se por tempo mais curto acima

•;. de 1.250° C. ,a formação dos crystads effectna-
.• • se. rapidamente em- comparaçãO - .córn :otitres

• aços, e 03 grãos grandes resultantes tém faces
•• lias, porém, ao mesmo tempo fraCa cohesão."

' Além- (listo, durante 'um longo perlado: de
"aqtieeimento .ás altas ' temperaturas acima
mencioeadas, os crystaes de . aço separam-se

• Uns dos outros e-durante a ihninagem ou for;



23 . Terça-leira
-. •

N. 1.070—.1fernvial tleseriptivo da invenção de
apparelho para britar nozes .e seme-

lhantes,' para que pretende priuilegio Jalias
Oscar Dreics, tlonticiliado eia Lo;u1res, In-
glaterra

ilefore-se a a apparello) para bri-
tar nozes ott senIelliantes, especialmente nozes
de Calmne, que nascem na ilmerica Central e
conteem grande porcentagem de valioso ole).
Essas nozes tecem cascas grossas, e varias ten-
tativas se teclo feito para tirar as cascas das
amendoas, colbrando-as ('II) 011elli1111 ile pliar
011 trititrar. As nozes, ptréin, variam consida-
raveltme nte de tamanho, e p )1 isso, si a itaa-
china é adaptada para as g,itandes, as pelota-
nas tiram inteiras, e s t adaptadas para as
imitienas, as grandes são trituradas demasia-
da molde.

Ta olhem se tem proposto til achinas de
britar em que (loas queix 45, normalmente

ts para o outro, trem soa incli-
nação peri tilicamente alterada, devid á ar-
ticulação de 11111 011:111111 45 OS 1pleiXnS piN' n'Iti 1;
11111101 beira e Cr - per:111d 10 1111eiX0 011 (ple:X
piVOII1110; C 011 11111 011 Illak C1i11(!);. As nozes
St() introdozidas aos i»tic..):; entre os queix ts,
em alguns eas t ts par um dispositivo de alimen-
tação a otomatiea; o fechamento dos queixos
brita as it4.4z . s, e a subsequente abertura per-
mitte mut as britadas caiam de entre os
queixos. A parte, porám, o esforço intimido a
que as artividações sio submetti( las, quand,)
se britam nozes muito duras, too queixo arti-
culado apresenta o inconveniente de Operar
11111 brita 111 1 111 i VariaVei em pontos different"s,
pois (' obvio que iint pont . ) distante da :11 . m...u

-i:iça° tem mo 1(1 . )1 intento maior do que outro
mais approximatI9 do mesmo.

Este brilamento variavel Ode ser evitado,
dando-se ao queixo inovei um movimento
alternativa plano, como se faz em alguinas
formas de trituradores de pedras e •tnitterios,
mas estas machinas são improprias para
britar nozes, Nisto C01119 e • taS não pa.:(tin S2r
trituradas em frag mento:, tuas sómente
quebradas; consequentemente, os queixos
devem ter nu movimento relativo qtte
retenha as tu :e5 em um periozlo e as deixe
caltir ein outro perlai°, scan ser prec.so
que as nozes sejam reduzidas em tamanho,
quebrando-as em fragmentos.

O objecto principal da invenção é fornecer
ti tu typo do initchina alternativo de britar
110/2 •, , em que estas, do dilTerentes tainanhos,
SI() todas quebradas convenieittemente.

De aecôrdo cato a invenção, o queixo alter-
nativo é primeiro feito para tomar uma po-
sição (pie forneça espaço conveniente para a
recepção e reteoção de algumas; nozes entre
Os queixo:, depo:s é calcado para o queixo
lixo o bastante para britar as nozes. , e em se-
guida é retirado bastatite para 'moinai' que
as nozes britadas caiam de entre os queixos
as.sint separados, antes que volteai á sua po-
sição do recepção, promptos para tratar se-
gundo supprimento de nozes. No movimento
de volta do queixo movei, de sua posicão afas-
tada, é conveniente fazei-o mitver apertado
ao queixo lixo e depois ser ligeiramettte re-
traindo (enti) ra não sullicientemente para
dar um espaço bastante grande para as nozes
c(1 ltirein), de modo que, durante este movi-
mento de ligeira retracção do queixo, as no-
zes, cuja alimentação é de preferencia mar-
eada para realizar-se simultaneamente com
essa retracção, toais promptitmente se ajus-
tarão na pcsição mais adequada ao seu ta-
manho.

Outros aspectos da invenção são mu dispo-
sitivo de afilfienta0.0 alternativo ao toinaiico
e tun arranjo especial inara governar o queixo
movel no caso tio uma machitia manual.

No desenho annexo: a fig. 1 é, em elevação
seccional vertical, unia machina do c.ompres-
são construida e operando de accõrdo com a
invenção; a fig.	 é tuna elevação seccional

de parto do uma inalima manual ; a fig. 3 é
urn plano	 s	 da mesma, nt ).;trando
tamit.tit o tu waui, n.) de alippitta,:io,
fig. 4 mi, eIevar, 3 u mminal, r.tpreseatan 1)
este inecan

Ilefer4111 4- , 111 1 4 11 1 11 i0 á fig. I, A e nart
moega reeian gular lava as 110z.ts a brien..t
II, IV si() mi . ix is	 L	 miaes 11 é lixo e in .'1-
na lo e II'	 á	 v 4.•,

As faces ato 4 s ta4; 41 is qtieixot pai tin -4 tr
serrei las , eu e »Toga ias para lixarem :-
mente as o • s.

	

A garganti 111 leo	 .k traz dons 1(4;) is
pivat . el Is A', A', pira. olutruir . :n 1) o ...H-
m:1dt a d	 t I II	 las tio:., pr iii
quereirlo -4,	 II	 p	 ii'isns c e	 1r.11•C:	 I:,

	

i it • I1	 Na, (1\i('.	 li 	 1 1 t in-
ferMit da g...1 . r 1114.1	 1	 ato tga ed.'4 ii tjl h ` I 1 :1 11
bloco	 unt ranitnra 1; [ ( III

('0 11 a 2,..t..J:441,
lams	 ,s II	 t	 .;	 mola, sito idos :eu

ar'en 1 111) e., 1)	 Ii	 li	 são 511(1)	 ); p I 1
1,1L1i7) C, á III	 ruiu	 n1I'OXI1111 1 1111 . 1:14 •! 	2; 1 1

dia meti .	,I, 4 II na i p ti.	 dilyt,',K ti» tal I
([ 4 1(7,4111:11(11	 11(1 J	 1	 eslui	 t, atra\ é;
garganta, 44 (1:14 ra 	 i .4fasta lo.

1) hl Ml 1:	 1 I ! p	 11:11a	 1111-1 ,..	 .'t al
vanca , 1:inania li	 4. nt da E, pit
5I‘11 1),..! C i‘ 1 4 ,1`. 	 (rd/. '0 1,4 II	 1'
K-zt u,n	 r.' 1 ,..(h) por ia rant ) E'.
1) (lueixo lii vel	 1 )	 ;li NI ., (I'
a um 1 alatanra 111 II li 1 p n VOLI'l,I 1'
Mente eln	 II	 II' . td	 letse da In 1 . 11 • 41 t o (1.4
traz um rodzi 4	 t	 por hm ra(t G2.

(); cain 4,	 e I	 São 1110114 • 111 1 , 11 , 1 eIX0
motor da macio:ia II. O camo 1 4, 1 e1 111111) do
forma a fiver 4 .	 O 1,1 .0 C se I n aso
rapidament" de 41 :baixo da mo • 	 pira nal
ponto directamente arima do: li n !IN•..,
VOItC,' de Vagar. Tatitit ta) O Can]	 11.!
mação c9)cial, o sea ponto mais alto está
em g2 e corresponde a I fecham tolo sio: quei-
xos antes da inirodnecilo das noz	 O ponto
91 corresponde 1:1 min intento da ligeira re-
tracção da quaixo	 durante cujo period
entram a; noz t:, n piado 9 1 é ninim alto do
que g.' e (4orre-p 44441 4 ii) effectiu) brita ini
das nozes, e o ponto 9 (arres') inde Ito c‘t

afa s tamento do queixo li do tetei‘a
A acção do apparelho será da prompto

(omprelientlida . Da posição em que as par1 ts
sã . ) representadas, ver-se-ha que os queixas
fecharam. Como o eixo 11 gyra, 0 ramo G 2 pri-
meiro perinitie ipt , a barra G revoe O 1111:!i
IV a pequena distam . ' 1. AO Mes1110 lenip) 0
C111110 E2 fl'Z 10111 que o blor	 (.	 i;
movesse gratioaii(l y 1112 á 1).)si;;:t 4 abaixo da
titoeza, o ,logto suporaw de pente s 1.1 interce-
ptando o principal supprimento de nozes e o
jogo inferior permiti indo qu': as nozes qile
acham entre os dons 	 caiam na ranhura
C' du bloco ; pelo in is intémto continuado do
eixo de catou II, o Idotto	 t't pronytamenta
iittipC111 lo á pasit:ao sultrO OS qui» xn:, e ppfl
tetni'm C111 (pie as noz '5 na ranhura furrani
descarregadas 110 espaço entre os queixos, o
natnintento de ligeira ratracção do queixo
"novel está. qua st terminado. O nOvimento
ulterior do eiv, II faz e0111 (1110 O Ca1110 lie
puxe o eplek., II ('aidr,) O (pleko 14 1 1 assim
brita todas as Então o gimixo II' 47 in-
teiramente afastado 41 as nazess britadas valiam
p14la. abertura na base da ntariiina. Estas
(alterações s ropettou a cada rotação do
eixo li.

Quando i1 Ido») 1: s ., ini.we rapidamente para
a direita, o jo ..I:o lie pentes D afaS11 O
j , /g0 ii alie:Ulla- se rapidamente; as duas cha-
pas pivotados A' 1'. op . rando conjuncla mente
com os pentes, hm) 4, 1 tnt (pie as nozei se der-
ramem ites t44 prwi.	 ) (rim&	 jfkgo (1. n 1) )1)U

( .011vellieffi') 0110 pellteS 1 ,1 e I) s ,jani
montados C0:11 In da s , II inalo que possam
Ceder si el11 ip1,11 111 , 1' 1e111110 1(114111 CnIllra
tuna noz e esta não st! MOVI; para 11111 lado,
Devido ao mo‘ intento do bloco para a esquerda
ser vagaroso, as nozes teem tempo wra se

mover Urra da via do jogo de p o :1t2s D. Ax
1.: tuna Ulla a (p) so liga um r.o . ,121 ou tio
para fiteilitar q:te s tja a qual,itt tr tempo ia-
terramplio O supprimento de ti z4t4 na gar-
gan'a da inatga.

A con s truct:ao da inachina rege 4entada nas
11.4s. 2, 41 (t 	 é delineada para ser 4. s . ela á inau.

inanulmiu :; II pivotai1; n , 111 1' e	 funil:11i)
coai uma barra transsers J 2 , ca . ; :s doas ex-

l'a'.11 os embolos a I) LI X 4 Venni-
C011 / p.'1'(:`11r '111..4; á; 	 1111115	 111 11'11illaS ile

bri t ar Irr/: n .•: , Só um (lis (peies S!
no Ilaseinto. EnteirLir-se•Ila que a .; daas nia-
c11:11	 traballi lin a1t-rnativainelit4 em cor-
resp	 cuat O In iviin tutu useillame
inanultri h J.

1 ( it \') 11) tvel TV d e cada. maehitia 1 .! (.1)1•
SCI . V.1(10 'In sita	 ti tr,ttal	 1..14 ,ptlra
p . 1 l; 1n I ts 11 011	 equivalontes, e, (piando
opera ios., rolo . til em 1414 (Li on entro 11 trade.;
(I4	 'hiIt 111 a l'.11.V'Ji 1 ila 	 111I204
Ci,./11,1,1./ el119 111 (714 Uzalo por tiai fuzil N . á
evrenti 11.1	 da barra tralsversil J 2 do ina-
nobrio .1. E-te ent'.ol) traz nata ha s te de stip-
por'et 11 = , 0,11 CIlj	 eXtri'lll 15 São 111011 L1:114
(II IS a /3 1 . 3:11 •4	 110	 1,/t.)5',!11,),	 411.104	 brI11:0';
111.1;01" s k	 :1 7514211 l y do exter;or das p
41, ; 5	 110 11:155	 iple OSlO !II!T•rei
911.4 1. '111 l'111111111IS para. S:1 C n 1111
project ., ;itt s 1Ix III qu e '..x.)1V,estelideal-se hori-
zontalni mie 01 (110041. K 1 sã) paradas que so
projectam das I) ;redes da marliitta em mo-
tos toit n titta loS para fazer contacto com ot,
Irraeos rpm descem, 1n 1 , das ai tvancas do co-
tovell ). Acontecendo (pie 1110a 0:1 110V.3
lealiam sido aliment:olas tio espaço entre ors
qu . ixas R e 11',entender-4e-11a que o maimbrio
.1 é entio itnpetlito em uma direcção para fa-
zer a barra transversal .1 2 impellir o entb:41
N. para o queixo in ivel Ir. Este embolo to-
C,Ll'a pOr Iliti1110 O queixo movei 11' e o levará
para. (Imune, britando por iss) a noz ou nozes.
Os lirat:os k l das alal ancas de cutvello tato-
bem farão cont rolo 1.01» 8', PrOje1'‘; 11 -`5 B N 111)
queixo inovei, resultando (Min que, quando o
maintbrio	 move na direc,:ão oppostI1. o,
queixo MON el 11' 14 e0111 O embolo K.
até que os braços K 1 das ditas alavancas de
cotovelio toquem as l) tradas I1 1 e, assim,
armam essas alavancas. O queixo ;novel IV,
sendo assim silto, volta sob a acção das molas-
110 á sua posição normal ott receptora. En-
tender-se-ha (pie, quando o queixo movei II' á
retraindo, as nozes britadas callirão por um11.
abertura na base da machina. Paradas J o 't-
inham os movimentos oscillatorios do manu-
brio .1.

Descreverá agora a fórum especial de can-
strucção do mecanismo de alimentar nozes,
intlicalo para empregar-se nesta forina de
marltina. No manitiorio J estã formada tim(t
exten são com ranhura J 3 cm que trabalha
11)1)pite) lixado ott formado em too t. pzna
L corredi;t em uma hist 4 de guia fixa I: e-
ligada por inu fuzil I, 2 a ti iii braço ai une, 1-
tailor o.srillaitte . 1, cujo outra brar..0 traz Hm
.bioc.)N, do qual a face superiir é de prefe-
rencia excavada • de modo a sumir como base
de um receptactilo ou celha N', em que se
supprem as nozes. A cada oscillação do manai-
brio J, a peça corredia I. corre na haste de
guia I; e por meio do fuzil L 2 oseilla o braeó
de alimentação 31. Quando o bhco N tiesvs
braço se eleva, levanto unia o 1 111:115 1107.4 e
estas por Itin ralam pela face do bloco e cal..etn
no (''9)(i 140 entre 0: (pleiXOS 14 e 13'. A parle
ferior do bloca N, entretanto, enche a aber-
tura na baso do receptaculo ou conta N', evi-
tando assim (pio escapem as nozes restantes.
.‘ parado N 2 do receptaculo 011 celha N'
recorta(la pari perinittir o movimento angu-
lar do bloco N atrás e s ..ibre ella.

As 110ZeS britadas por qualquer das con-
strueções mencionadas, depois de caltirem
soltas dos queixos, podem ser tratadas de
qualquer maneira con(eniente para se retirar.
e saparar effectivamente as cascas das amen.

-DIARIO - OFFICIAL (Supplement o )	 Julho -de 1012



Tdca,- -feira 0:
^

doas. Para remover as cascas, as nozes bri-
tadas podem ser reunidas e batidas ou de
qualquer. outro modo atiradas a esmo, para
separar as cascas e amendoas. Em alguns ca-
sos, emtanto, as fibras distribuidas na super-
ficie e pela substancia das cascas tendem a
mantet . reunidas as partes de cada casca
mesmo depois de britadas. Não é .conveniente
assegurar a quebra dessas fibras, britando
mais fortemente as nozes, visto como assim
procedendo as amendoas seriam pisadas ou
trituradas. Si, portanto, o sacudir das nozes
britadas fôr insuficiente para partir as fibras
que conservam reunidas as partes britadas de
nozes, estas poderão ser levadas a um bate-
dor, comprehendendo um eixo gyrando com
grande velocidade e provido de laminas que
batem as nozes britadas á proporça st que ca-
bem e atiram-nas com força contra uma
parede ou chapa adjacente. As sabitas pan-
cadas assim dadas nas nozes britadas partem
as fibras e fazem com que as cascas britadas
se separem das atnendoas. Para separar effe-
ctivamente as cascas das a.mendaas, a mis-
tura destas pôde ser lançada em um banho
de agua salgada.

As cascas mergulham e as amendoas sobre-
nadam. A agua pôde, querendo-se, ser movi-
mentada de modo que as afundem sejam
conduzidas a qualquer ponto conveniente.
Em togar das duas fôrmas dc apparelhos de
alimentação descriptas, para alimentar nozes
entre os queixos Imitadores, pôde empregar-se
um avental sem fim, passando em torno de
dons tambsres e supportando sarrafos atra-
vessados ou caçambas, 'sendo as nozes dispos-
tas de modo a se alojarem nas caçambas ou
entre as travessas e serem conduzidas assim a
um ponto adires da bocca da moega, onde,
devido a passar o avental sem fim cru redor
de um tambor superior antes de realizar a
parte descendente de seu curso, as nozes
cabem das travessas ou caçambas na moega
e na garganta desta, que, em tal caso, deve
estar sempre aberta e desebstruida. Alterna-
tivamente as nozes podem ser alimentadas na
moega e a sua descida na garganta regulada
por uni tambor rotativo collocado acima da
eatrada da garganta e provido na superficie
com recessos ou caçambas, de modo que, á
proporcão que tryTa o tambor, um numero li-
mitado de nozes é levado nos recessos ou ca-
çambas e se deixa cahir na garganta da
moega com intervallos certos.

Em resumi, reivindico como pontos e cara
cteres constitutivos da invenção:

1°, uma machina de britar nozes, em que o
tratamento das nozes, entre dons queixos in-
clina.dos um para outro, se effectua fazendo
com que o queixo inovei realize a operação de
britar, movendo-o para o queixo estacionado,
de tuna posição que dá um espaço para a re-
cepção e retenção das nozes entre os queixos,

-e depois fazendo com que o dito queixo movei
recue o bastante para deixar cahir as nozes
-britadas de entre os queixos assim separados;
antes de voltar o dito queixo á sua posição
receptora, premo para tratar um novo.sup-
primento de nozes, como • substancialmente
descripto e para os fins especificados ;

20, uma machina de britar nozes tendo dons
queixos, um dos quaes é inclinado e tem um
movimento alternativo em relação ao outro,.
em que o queixo movei, justamente antes de
realizar sua effectiva operação de britar, re-
cebe um movimento de ligeira retracção do
queixo estaciouario, movimento que no emtan-
to não é suficiente para permittir que as no-
zes caiam de entre os queixos, como substan-
cialmente descripto e para os fins especifi-
cados;

3°, uma machina de britar nozes do typo
acima descripto, em que o queixo movei é
actuado por uni embolo operado independen-
temente e é feito de modo a tomar sua po-
sição normal ou receptora por meio de melas
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40, 212111. 111aChilLt de britar 110i .:; do typo
atima &sulino, em que a aliineutaeão das
nozes é regulada por una bloco eml fenda
que se move alternativamente, ao -travéz da
base de uma moega, como substancialmente
descripto e para o fim especificado;

5°, uma machina de britar nozes tendo suas
partes censtruidas, dispostas e adaptadas a
operar esmo acima substancialmente descri-
ino, com referencia a qualquer das fôrmas
de construcção representadas no desenho
annexo, para os fins especificados.

Rio (12 Janeiro, 7 de março de 1012.—Por
procuração, Leclerc
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mensões'apropriadas ao feixe tubular) aloja4,»
	 sa:

na camara de vapor g do corpo tylincirico.asi
Do collector f, o vapor passa ao sobreaquss
cedor h, que pôde ter dimensões reduzidas.os
ser disposto em uma caixa de fumo i da 1020e,
motiva..	 . sss

O nffeito da expansão do vapor no seu traçi
jecto do tubo d ao sobreaquecedor h manal
tendo a sua temperatura inicial é facil
comprehender. Graças á expansão a temp:
satura constante, produz-se uma vaporisação,
da agua em suspensão no vapor tomado no
capacete ; o collector f Constitue assim mui
camara de vaporisação total, de sorte que o
vapor Chega ao sobreaquecedor h no estado de'
gaz perfeito. No sobreaquecedor h, serrim 'mia'
augmento de temperatura que se traduz par.;
uma elevação -de pressão, que dura ate í.!
admissão nos cylindros do motor. A cadal
admissão de vapor no motor, restabelece-se
uma pressão reduzida no conecto(' f; e doixtí.
passar, para dentro do mesmo, vapor fresco
que se expande até á pressão reduzida esco-•
Ilida, e cuja agua arrastada se vaporisa ; em
seguida as phases acima descriptas repre-'
ditzem-se.

O expansor e deverá, em conformidade cenu.
a invenção, ser estabelecido de preferencia
de fôrma a assegurar, não uma reducção da.
pressão variavel P na camisa g ate um valor;
determinado I", mas de fôrma que a diffe
ronca entre a pressão variavel P e a pressão
variavel p no collector f, seja uma constage',
que se pôde escolher e regular á vontade.'

Em outros termos, o dispositivo de con:-'
juncto é tal que, P designando a pressão.vh.'-1,
Mamei, designando p a pressão variavel no
collector de expansão f, se tenha ,constantie-;
mente : — p = I;, sendo k unia constante
escolhida á vontade e regulavel pela tens-iro
da mola ou das massas de equilibragem ,490.

expansor C.
• ‘4

ou nus equiyMilte

N. 7.071—Memorial descriptivo da invenção
de «Processo c dispositivo para sobreaquecer
o vapor obtido de um gerador», para que
pretende privilegio Charles Caille, domici-
liado eia Le Perreux (Seine), França.

Actualmente quando, para a alimentação
de motores ou outras applicações, se quer
obter vapor tão secco quanto possivel, o
fluido, no seu trajecto entre a camara de va-
por do gerador e dos cylindros ou outros ap-
parelhos de consumo, é conduzido através de
um feixe tubular (sobreaquecedor) submet-
tido á acção dos gazes quentes.

Por estes processos e meios conhecidos, pro-
cede-se sempre sobre o vapor saturado que
se não pôde libertar da sua humidade senão
por um augmento de temperatura, de modo
que se é levado a dar aos sobreaquecedores
actuaes um desenvolvimento bastante consi-
deravel, e é-se obrigado além disso a dispol-os
em uni ponto do trajecto dos gazes quentes
não muito afastados da fornalha. Emfim quan-
do um sobreaquecedor assim estabelecido é
insufficientemente alimentado de fluido, de-
vido a um atrazo ou a uma paragem mais ou
menos prolongada na tomada de vapor, cor-
re-se o risco de queimar o feixe tubular si se
não prevêem dispositivos complicados para
evitar este inconveniente.

O processo e o dispositivo para sobreaquecer
o vapor-obtido de um gerador, que são o
objecto da presente invenção, supprimein te-
tos estes inconvenientes.

O novo processo consiste, em principio, em
produzir por meio de um espalmo' . (dótendenr),
no trajecto do fluido entre a valvula de to-
mada de vapor e o sobreaquecedor, uma ex-
pansão, de preferencia constantemente, quer
dizer uma redneção cons-ante da pressão, o
espaço no qual o fluido se expande estando
além disso mantido, á temperatura que .0 va-
por tem antes da expansão, o que se obtem
por exemplo operando a dita . expansão em
um .collector apropriado alojado na cansara
de vapor gerador. Realiza-se assim uma ex-
pansão isothermica, e obtem-se vapor secco
com um•sobreaquecedor de dimensão tão re-
duzidas quanto .possivel é que se pôde alojar
em uni .ponto afastado da -fornalha em uma

• caixa..de fumo por -exemplo.
Uma. fôrma de-execução de um dispositivo

para .. applicação deste processo a uma loco-
motiva é representada a titulo de exemplo no
desenho annexo.

A fig. 1 é um corte longitudinal parcial de
uma caldeira de locomotiva á qual a invenção
se suppõe applicada; a fig. 2 é um corte al-
çado de detalhe do expansor especial que
permitte realizar uma expansão constante da
pressão do vapor no trajecto da valvula de
tomada de vapor ao sobreaquecedor.

Na fig. 1, a é o corpo cylindrico de um ge-
rador de locomotiva provido de um capacete
b onde se acha a valvula de tomada de vapor
usual c. O vapor obtido do gerador é admit-
tido dentro de um tubo d, que desembocca
dentro de um expansor e. Ao sahir do dito
expansor, o vapor é mantido a temperatura
que tinha antes de sua expansão, e passa
para esse fim a um collector I (tubo de di-

_

Além disto, a temperatura do fluido expus-,
(lido é mantida 20 valor do liquido a expandir
de maneira que a cada expansão coreesponde
a uma vaporização da agua arrastada, quer;
dizer uma desecação do vapor obtido do gee
rador.

Permittindo o expansor especial realizar
esta reducção 'constante de pressão, e repre-
sentado pela fig. 2, comporta: uma camisa e
em communicação de um lado,-por orifido
de purga r i , com o vapor da camara g do ge-
rador ; por outro lado, uma tubuladora e2 em
saliencia sobre.a dita camisa, communica coni
o tubo d que traz a valvula de tomada Ao
vapor c accionada pelo machirrista.

Na 'camisa e está montado o expansor pro-,
priamente dito, que comporta tuna (caimara
ou caixa j communicando por urna tu'bula-
dora jt com o collector de expansão

Nesta caixa está montado um lanternitit
cylindrico 7n, -furado de duas ordens de orifi-,
-cios a, si', cuja abertura e fechamento estabe-
lecem e interrompem respectivamente . a come
municação entre d e f.	

.

-Estas aberturas parciaes ou totaes produ-
zem-se segundo as posições do orgão movel-do
expansor.

Este orgão -comporta as duas ordens -de
ficios n, n i , dons embolos do mesmo diametro,'
c, c, ligados por uma haste q. •

Um tubo e3 ramificado na tubuladura
está reservado na parede da camisa e ; °rifle;
cios 1, 2, e 3 põem em conummicacão este
tubo e3, e por consequencia a tubuladura É,
respectivamente com a face superior de wei!
embolo r i , a face inferior de um embolo r2 e a,
face superior de um embolo 7.3 , e enfim a raro .
inferior deste ultimo embolo. Em outros ter-
mos, a tubuladura e 1 é, pela ramificação es
em communicação constante com as caarnira
y, t, si, v ; a cansara y está, por outro lodo:
em comnitinicação, por um tubo ir, praticado;
na camisa e, com a caixa j do expansor.
doas embolos r i e r3 Viseu o mesmo d ametro.11
o emb3lo 2' 2 é de um diametro supericuÃ 44-' •
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ricstes tres embolos são levados pela haste g,
espta, prolongada fóra da camisa c, lz:ái no
eRtr'éluo exterior uma base q i sobre (Me se
apoia uma unida .r de tensão regularei, cuja
tknsão determina precisamente a constante k
egual a P-:-.T; definida acima, ^e *assegurando a
Opansão do fluido obtido do gerador pela val-
vula de tomada do vapor e.

O vapor admittido em d segue, por et e et
iíeSpectivamente, para o lanternirn ai e para
os cantaras v, t, te. Ora, os emboles r t e rt
eéein o mesmo diametro, e as expressões de
fluido a expandir equilibram-se sobre enes-
s\jecede o mesmo para os dons embolos c e d.
*Ao contrario, o embolo 7' 2. está, lia sua face
iufehor, submettido á acção do fluido a ex-
p4iidir, e, pela sua face superior, recebe a
Mssão dominando no eollector de expansão/.
Sé Si designa wir 5 a superfino do embolo t.t;

s a superticie do embolo r t , todo o con-
julleto da haste q e dos cintados que cila traz
tênde a se elevar sol) a acção de um esforço
represeutado por k5-s) P, emquanto que este
mesmo conjuncto está submettido a um esforço
epntrario representado por (S-s) p augmen-
tado da tensão k da mola X.

Os orgãos tendem pois a tomar uma posição
de equilibrio ou de fechamento do expansor,
a qual corresponde á relação•
• (S--s) P=(5—s) p+k

o que pode escrever-se

(—s) (P—p) = k
Como S-s e constante, basta, para fazer

variar P-p, fazer variar o valor de k.
;Logo que, durante o funecionamento, o va-

lor de p diminue, no momento de tuna aspi-
ração nos cylindros do motor, o valor de P-p
augmenta e o equilibrio é destruido ; os imi-
tidos ti e nt abrem-se.

Como acima se disse, o vapor expandido da
pressão P á pressão p é mantido a uma tem-
Ilgatu ra miititna egual á do fluido no gera-
dor,*e isto pela disposição do collector de ex-
,tiansão f, quer no corpo cylindrico. quer em
'outro ponto a temperatura mais elevada. O
spbreaquerimento do vapor expandido pelos

•meios deseriptos acaba pois quasi inteiramente
io eollector de expansão, o que permitiu re-
dusir ao minium o volume do sobreaquecedor.

Relativamente ao expansor especial des-
cripto, convém notar que a disposição dos em-
bolos r de superfide S entre dois embolos ri
1'3 de superficie s permitte reduzir convenien-
temente o valor da constante k, deixando no

l'éntanto aSea •; valores suficientes para a
boa execução do apparelho. Numa palavra, a

, massa de equilibragem k sendo reduzida o cx-
, pansor póde funecionar com a sensibilidade e
a rapidez desejadas sem que os drenas devi-
dos a Moreia das massas perturbe o seu fume-
eionamento.

Bem entendido, o collector de expansão f
poderá, em certos casos, precucher simulta-

; ueamente o papel de,collector e de sobreaque-
eedor, da mesma fórma que este duplo papel

, poderá ser imposto sómente a este sobreaque-
, çedor, a caraeteristica do dispositivo deseripto
sendo sempre a expansão isothermica do fluido

kntes da sua admissão no collector-sobrea-
quecedor.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
' racteres constitutivos da invenção:

. I", uni processo para sobreaquecer o vapor
tirado de um gerador, antes de o admitir nos
apparelhos de consumo, e consistindo em ex-
pandir o fluido, por meio de um apparelho

, expansor apropriado, no seu trajecto entre a
, valvula de tornada de vapor e o sobreaquece-
dor usual, operando-se a expansão num col-

. 1q-ctor mantido a uma temperatura igual :ou
s:hp-erior á do vapor - aexpandir, de forma que
a manutenção ou a elevação da temperatura
do fluido expandido se traduza necessaria-
MentepOr nina ,vaporização . .da agua arras-
tada, o sobreaquecedor usual não recebendo
4sim ma° vapor secco;	 • • •

2°, para a applicação deste . processo, um
dispositivo consistind-; num expansor interca-
lado entre a tubuladora de tomada de vapor
sobre o gerador e um coilector ligado aos ap-
parelhos de consumação, directamente ou por
intermedio de um sobreaquecedor usual, o
dito collector estaudo mantido a uma tempe-
ratura igual ou superior á do vapor a expan-
dir e achando-se para este effeito montado
no corpo cylindrieo do gerador ou num
ponto conveniente do trajecto dos gazes quen-
tes;

3°, para a applicação do processo, um ex-
pausou' pennittindo manter constante a difTe-
rença entre a pressão P do vapor a expandir
e a pressão p do vapor expandido, sendo este
expansor (avacterisado por uni 0101)010 gaveta
ou outro orgão de distribuição contendo um
diaphragma ou um repartimento submetrido
numa das faces á pressão do fluido a expan-
dir e sobre a outra face á pressão do fluhlo
expandido, a haste que traz este diaphragma
estando carregada á vontade de uma mola
(o) ou de uma massa regularei, e o esforço
determinando os movimentos do dito diaphra-
gma (de superficie S) estando reduzido pela
disposição deste ultimo entre dons diaphra-
emas de superficie s menor recebendo sobre
uma face a pressão P do fluido a expandiu'
e sobre a outra pressão p do fluido expan-
dido.

Rio de Janeiro, 1'7 de fevereiro de 1912.—
Por procuração, Leclere (S: C".

--
N. 7.072—Mentor:ai deseriptiro iliVe1lÇa0

de “ Processo c dispositiro para Me:tilar nas
cq ldeiras tubulares de locomotivas ou outras
a elevação de temperatura do vapor motor,
do rapo). de escapamento, ou da agua de ali-
mentação', para gue pretende privilegio
Charles Cadle, do»fieiliado em Le Perecia;
(Seine), França.

A presente invenção tem por objecto um
processo e uni dispositiio para facilitar, nas
caldeiras tubulares de baannotivas ou outras,
a elevação de temperatura do vapor motor,
do vapor de escapamento ou da agua de ali-
mentação.

Este processo e o • dispositivo appficaie_se
essencialmente aos apparelhos de reaqueci-
mento ou de sobreaquecimento collocados na
fornalha dos geradores tubulares.

Consistem e111 principio em derivar unia
parte das chainmas ou gazes quentes da for-
nalha para os trazer á caixa de fumo, e isto
por meio de tubos montados concentricamente
ao tubos de fumo do gerador e desembocando
por uma extremidade na fornalha, e pela
outra, numa tubuladura ligada a apparelho
a reaquecer (sobreaquecedor de vapor motor
ou de vapor de escapamento, ou reaquecedor
clagna?.

As e's. 1 e 2 do desenho junto mostram a
titulo de exemplo duas applicações da inven-
ção, respectivamente a um sobreaquecedor de
vapor motor e a uni reaquecedor de vapor de
escapamento.

A fig. 3 é um cárte transversal por A-A da
fig. 2.

Nas figs. 1 e 2
' 
a designa os tubos de fumo

de um g;erador de locomotiva de que b é a
fornalha e c a caixa de fomo. No exemplo da
fig. 1, d é a camisa de um sobreaquecedor de
vapor-motor.

Este sobreaquecedor, installado na caixa de
fumo, é, da forma conhecida, constituido por
um feixe tubular c desemboccando pelas suas
extremidades superiores em um collector de
entrada f; e pelas suas extremidades inferiores
num collector de sabida • ligado aos cyliedros
da Maehina.'NacaMisa d desemboccain- uma
ou mais tubuladuras h, ás quaes estão ligados,
por meio de roscas apropriadas i, tubos j
conductoreS der.chanim.	 • .. • •.

Estes tubos j são montados concentrica-
mente aos tubode fonte, g. e _mantidos no

seu logar, proximo das suas extremidadJs,
ca lços ou esporõesf (fig. 3) vindos da ftur

A extremidade anterior dos tubos j, isto é,
a que desembocéa na caixa de .finno é, de
Preferencia, prolongada e envasada como o
mostram em j2 as figs. e 2; estes prolon-
gamentos, em fôrma de trompa, poderão na
pratica, ser revestidos de materias refracta-
rias, cobertas de cimento ou outros corpos ra-
lorifugos.

Este ravestituento poderá eventualmente
estender-se em urn certo comprimento para
a frente, na parte dos tubos j situados no
interior dos tubos de fumo.

Como mostram os traços mixtos na fig. 1,
emboecadura dos tubos] poderá sei' levan-

tada para a abobada da fornalha afim de que
os gazes e chammas admittidos nos ditos tu-
bos sejam isentos tanto quanto possivel de car-
VÕ:'SZinhos.

Um collector desguarnecedor conhecido dos
ca rvõeszinhos arrastados poderá ser montado
entre os tubos j e as tribuladuras

As diminuas e gazes quentes obtidos da for-
nalha circulam ao mesmo t:onoo nos tubos
j e rio espaço aunular comprei' _ridiulo entre
estas ulthnas e os tubos de fumo a. Os gazes
derivadcs nos tubos j chegam ao apparelho
a reaquecer d pelas roscas i e as tubula-
duras h.

A evacuação dos gazes depois da sua cir-
culação (que se Ode eventualmente chica-
nem' por meio de repartimentos parciaes k)
faz-se por unia tubuladura m. Nes:a ultima,
pM..-se dispor uni registro 71 que se Ode
manobrar de fóra por dispositivo apropri ido.

A fig. 2 In stra a applicação da invenção a
um reaquecodor de vapor de escapamento
tendo por objecto a suppressao do penacho
de vapor: d designa a camisa do feixe tubu-
lar c ria qual ci-cula o vapor de esca-
pamento admittido por o e evacuando-se
por p.

Os gazes e chammas o'it'dos na caixa de
fumo são, como no exomp . o preced.mte, ca-
nalizados pelos tubas j montados concentri-
camente aos tubos; de fumo a e evacuadcs
pela tubuladura 772.

E evidente que se poderia, através de um
feixe tubular e disposto como o das figs. 1 e 2 o
convenientemenn.i ligado a uma cheg.ada do
agua de alimditação, faz,n • circular esta agua
pára a rec)lher no corpo cylindrico do ge-
rador.

Os tubos COnd IICUTCS de gazes quentes de-
rivados j poderão, em vez de dosembocar
fornalha, tomar a sua origem para além desta
caixa, no interior dos tubos a, como está in-
dicado em e para um desses tubos, 113.

fig. 1.

Em resumo, reiviudico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1^, tini processo para facilitar, nas caldei-
ras tubulares de locomotivas ou outras, a ele-
vação de temperatura do vapor motor, do
vapor de escapamento ou de agua de alimen-
tação, consistindo em fazei. circular em volta
do feixe tubular que constitue o apparelho
sobre-aquecedor ou reaquecedor dos gazes
quentes e de chammas obtidas da fornalha
por um ou mais tubos conductores alojados no
interior dos tubos de fumo do gerador

2°, um dispositivo para a applicação deste
processo e consistindo em unia serie de limbos (j):
conductores de diammas, alojado; no interior
dos tubos de fumo (a) do- gerador, podendo
estes tubos desembocar ou não na fornalha
pela sua extremidade anterior eventualmente
divas:ida e recuérada para a abobada da for:

,que, péla sua extremidade
pOsterior deseniboccam • cm _uma ou mais tu.-
buladuraá (h) concort:ando Com á camisa (d) do'
apPareiho sobreaquecedor ou- reaquecedor;-:
effectuándo..-se' a-evacuação. dds-gazes e chato-
mas assiM derivados por urna tubuladura , (m)
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opp5em á iluetla muito rapida da uchar10.
nade)) ; 7fitia Emente, detrás desta ultima gue:la,
regulada automaticamente, a iicharbonillea
chega ao transportador sem fim 19 _que poda
seo . um -parafuso de Arehimedes alojado no
fundo da se.oca) estreita do forno.

Vê-se que à regulação automarsca da velo-
cidade de queda se effectua, .a utoma tiea men te,
pw moio da combinação de lages ou de abo-

-balla)4 inel6tritas-no =tido transversal, sendo
o declive apprnriado á natureza dos easiduos
a flueim ar; na generalidade dos casos, ha-
verá vantagem em adoptar uma inclinação
de ; o •nelata-se esta disposição sweio-
nandon coajimeto do fosio sem tres eamaras
de c ambustãe viva, de carl»nização e ale res-
friamento, em vista da evacuação.

pareauto,seen sahir da defiti . çã ) tio
pre sente invetitto, -e quando se trate be ma-
tarias de pe.etetia densidade, adoptar o 111`.Y.13
ti eV!etni.0 va.ria.lite qne está represen-
ta la eni -corte transversal na fig. 4. Para dar
mais velocniade de . queda ás matarias leves,
se Inent-s: a uma abobada a disposição ¡lis
retensão da cantara A ; esta abobada 20 Ode
ter a firma (13 abobada 16 das trias primeiras
figuras, mas póle ser Lambem emistituila por
uma serio de lagos 20 dispasts transversal-
mente no forno, separadas limas das outra; o
dotadas ou não -de aberturas 21. A segai:ida
cana ira 11 é então delimitada dela abobada
20 e por it na abobada semelhante 22 na.
qual os °riflai )s 23 estão desencontrados roo.'
as aberturas 21. A camara C é então s me-
nta:ate ás das treS prillrál',18 figuras; Vide se
todavia substituir as paredes de ob-tacillo
por degraus traçados tia parte inclina Ia 24.
das paredes do forno.

Entra ainda no presente inveato, o molo
de execm..ão da variante rege-sentida em

irte transversal na fig. 5. Este medo de
exectr...ão tem em vista-o caso de se ter de tra-
tar e mobustivois intuito lovas, en,ias p irt.os
t , ultam todas a miesina densidado ne.a.lura
fio ..du madeira). Neste caso, lia menos a
l'JC unia, que ia rapai e irregular da
materia a tratar; por outro lado a exilou:tão
das :lutarias volateis faz-se quasi inslati-
Lm-ai:rente.

Póde-se, portanto, supprituir a caniara de
earbanizaçan utilizando o ine,io dos plano;
inch:ia:1os só:um:lana base da cansara de com-
bustão. A carbonização conclue-se então nas
paredes inclinadas 25,25' do forno e na soleira
de (Pealo il.dive 2, a uucharbonilleuu cae em
seguida p'Is canaes long.itadinau s 2'7
caturra C, de onde é evacuada do niodo já
tl .sc ri loto .

Q tolquer cUte seja o unia de munirão
ad p r ado, c: ):1101:a-30 o funecionamen to aqi. le-
ceitil° o forno até que esteja ao rubro; o
carregamento para o comoço do ft1 m leciona-
Iwut r,o faz-se então pelas portas de carrega-
m ene 2S que, materialmente, estão Leliadas
durante o funecionamento normal do forno.

N) que diz respeito ao modo de carrega-
mente durante o futtecionamento, pále-se
fazer notar que o preceddittemente descriptc
e represo:nado nas Ires primeiras figuras. •
parece ore:recar o maximo de vantagens.,
111 1'4 que, em certas . installar, õrs, ptiole sal
stifficiente fazor o carregamento não em to lo -
o comprimonto da abobada, mas apatias por
um oa mais orificius taes como 29 . (fig. 4);
uma roda de palhetas, ou uni veteilitclor,
.alimentados por unia tremonha de carrega-
mento, podem então deitar a materia a
queimar na parte superior da cainara A.

Em resuma, reivindicamos como pontos t>
caracteres constitutivos da invenção:

Uru forno, com um ou mais.compartimentos,.
para a producção econoatica de um. carvão ,

/ •

• •

da camisa em que está histallado * um regis-
tro In). •

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.--.-.
Por pi .Oeuração, Lecierc dr.

N. 7 .07.?-31emorial descriptivo tia invenção
de 0,1fierfeiçoamendos 7iat fornos de quei,

• -mar- -residttos itulus1riaes de diversas indus-
trias nomeadamente das fabricas de azeite-
afins . de-sc obter um -carvão de in•deira,
paris que pretende privilegio a Société Ano-
nume itzdi	 aeerie et .Sonnerie de Lurian,
com • s, 1c em Sato& (Baueites da .111v.ine),,
França
O presente invento tem em vista apertei-

çaamentes nos Untos em que se queimam os
resiulttos industriaes, Laos colo bagaços de
azeitona, ,cascas tI aracliidas, serraduras do
madeira, cascas e qu'tesquer pradlictos le-
nhosas, afim de se obter um carvão de ma-
deira cei “charbouilloo.

Na ia tt eito fraileeza ti •00.916, de 1 de
março do 1903, est:i doscripto um forno deste
genero. NI is, a raio hz com qne estas m ¡terias
s3 Mil unam quande sio lançadas para um re-
cipivate lvLi ) a tinia c •rta t rni•iarattira, 113--
essa.: de nina mio de obra bastante consi-
deravel para carre),-ar o forno e, sobretudo,
para evacuar de s te forno o carvão (1) m-, o-
deira produzi-lo go] temido a pejai-o rapida-
mente, visto que, na dispasição actualmente
conhoei ia, a extracea) fag s.se em uni forno
de comoilidim eitos multiples fez mio cessar
altere 1. 1 LIII .3oto os IliVel'Sm canmartim autos e
retira : oh), por tiniu de birras de feri . ), o
carvao I II a .'i'tã na soleir.i, pira o deitar para
um vae	 é a l ia ri ,b).

Por outro tado, ha a atteauler ao farto de ite
caso da acha:dominei, filem Ia cahir
1%1:lidam:ente na soleira, coater hiiidL um:
pareelit igont	 ti va nheita imeortivute
lO it:e .las v,l ivis, o (ri	 !),,t• titu 1.n ;1 ‘ ). dimi-
lute o reá:fim:mo d I fama com oreão de
aquedai me) e, 'sor outro 11 ,1), dialinue a
aptidão da mcbarl»1111) . produzida e ii sei.
utilizada tias suas varias applleaçõos pos-

Finalute.ite. a eircutla r, ão do ar no forno
deve `4t2I 	 tdosviiento vigiada, pnve,

indo a tutliari»tnll levada ao iolhe,,
desmnbaraçad i das suas materias rol it-is
está, tent contacta com (1!)1.1 viva corre:na
de ar, transforma-se instantaneamenta em es-
cori 13.

	

iWe +211t(1 iii Vetai/ tem	 objecta arrf :i-
çoamont,os Mia :á:lados teild ) em :a-tenção es-
tas fres considerações e que toam	 vi 'ia
uni automatismo no earreeamenta das m
rias coal'on s tiv..1 : . lia reeulação da sua que 'a
e tia evacuação da Kevarbmillea, au 1 anatis-
mo essencial de ell'ortuar si s! quer &Art.
unia marcha verdadeiramen te industrial do
forno com um !navio)) de renditnnuto..

Nos desavim> :unimos está represontado o
forno dotado dos meios com que se conseguia
este triplice automatisma; A lig. 1 é um ene:
verCcal 1)1:gim:fil131 forna, em um nri-
moiro miolo de execução, sendo esto córto
feito pela linha 1-1 da fig. . 2. A fig. . 2 é una
córte vertical transversal feito por 1141 da
fig. 1. A lig. 3 é um córte horizontal feito
por 111-111 tia fig. 2.

Como so vê nestas figuras, cada comparti-
mento mim forno (tio caso das figuras ha dons,
mas (»dia haver um só ou mais de dous) está
dividido em tres zonas X. 13. C ; a primeira
zona A, on camara superior, serve de catnara
de combustão; é nesta camara que entra o ar
e que so inflamam os prediletos volateis con-
tidos nos resicluos. A segonda zona B, situada
por baixo, está subtrallida, pela sua propria
posição, á acção viva da corrente de ar supe-
rior e os . re.sidoos,..clesembaraçadea dos Selli
•roductos, volatás,- aca.batn:. de carbonizar
nella e de se transformar em «charbouillea.
Finalinite„na _terceira :zona A ...ou zoila ,infe,
sior,. estile dispostos os orgãos que asseguram

o resfriamento da «charbOnille» e a sua eva-
cuação.

Posto isto, pólo ,ver-se, por estas figuras,
como se consegue o triplica antomatisma de
que prece : lautamente falam as. A mataria
(residir industriaes) é lançaia em tolo o
compritu:nito de tuna tremonha 1, um viii la
vali eumpartimen tos e atravessada, segundo
o seu eixo, Int' um veio 2 ao qual ttm iii +tear
qualquer-transtnitte,- -por -quakner
são appropriada, um movimento de rotação
unifor1n4 neste Va13 „corninuin .estão inouta-
-dos-, em cada campai:time:1W, uns elementos
de parafuso de Areltimetles 3, 3', 3", 4, 4', 4"
de, passas contrarias, de moio a espalharem a
mataria e a levai-a para cima das chaminés
do earregainente 5,. 5', -5", tia prumaria das
quiaes estão as paredes de separação G, G',
G". Nestas chamieé.s.gyram 41115 paraftislm ver-
ti:e:4)s 7, 7', 7" ~mandados por uma trans-
missão de carreta 8, 9 (8', 9, 8", 9") 00 per
qualquer transmissão appropriada; estes pa-
rafusas arrastam inetliodicam tnte a ru iteria,
cuja qa ela irrozular alies lin:aelein e leram-
n'a para baixo da abobid i (1.) remo.

Esta dispasição as 3eg:Ira p : fei ta op te a
distriloaição e o transporte aaternatico da ma-

ita altura das abnturas do .eo.rregm,-
inwto feitas !VI ababala; estas aborturas são
no dos):ilio em numero de trais, mas pai!! ha-
ver, evidentom !lite, um iitunot •J variável se-
gundo as colidir:Z.3s do forno.

Lavadas assim as 4113.1. !rim para .o cimo da
abo/rola, convém, Com / se exolienit, regulari-
zar a sua queda; para isto, a ea mira A com-

t dias se! :iras sobrepostas 10, 11,
cada 11 •11i ti 'lias e-insta:dia par doas lagos
lengittilinaes formato 1) entre si um angulo
til tis ott monos aberto. As ligas 19 juntam-se
segirid a aresta (1) dielro que vilas formam
e que Se abl's1 para o lado de b lixo do forno;
as opprmtls 12, 12' não mio liam á pa-
rem ia do forno, s e . vin lo o espaço livre para
passaeom mia tu it sri.i cabida na aresta do di n-
miro e c:fluindo, de cada lido, no: planos incli-
nados 10,10. com teria velocidade que é Lei-
c-, ão da iticlinae.`to destms plan);„

11 ,2c"s 11,11, ligadas coou a parode da
lel()	 juntatn no ve--tioa 13 do die-

dro afia:4' for 111!11 C que se abre para o
lei) de ei .n .) do forno; a mataria, que cabe
das p Ima :eus 12,12', (testi ;a ao longo dos .pla-
nes h:tinia : los 11,1 I , com uma velocidade
meio é fieie,ção de inclinação destes planos ' e
voe aecti nalar-se'na cauid lá, de onde cabe
na segnoda cana ara B. Uma sere de piares
14- ( . nu qualquer . (mitra dispasiçio analoga)
supporta as lages 11,11.

Na altura da eamara A abram-se, na fie)
ant . rior da forno, as aberturas de ar 15 Cuja
ser io p :4:.1 ser molificada por uni registiv,
não fignrado. ir estas aberturas 1:i chega
uma eu-rente d.; ar auxiliar provoca:Ia pela
dragou]:

Comorolioncle-so, portanto, que, regulando
.conveni ontemente a inclinação das lagos 10,10
'e 11,11; bem ramo a secção das aberturas
15, e insegue-se moderar automaticamente .a
goela dos resido as de tal iu 1 lo que, a cern-
bustão da suas 111 iterias volate:s aja absolit-
ta In 'um te compIt'»ta.

A seguiu, la catnara 11 é limitada em duna
pelas' lagos II, 11 e em baixe por tuna abo-
bada 1 sl de secção sensi velinal te semi-circular,
cuja convexidade está voltada para o cimo do

,forito ; é nesta Cantara e detid is sobre esta
abobada durante o teinpa canveniente que os
resicluas acabam de se transformar em ideia.-
bonina», ao abrigo dc unia acção muito viva
do ar. Entre as bordas da abobada e as pa---

-redes do forno,dispuzeram-se os espaços 17,
17-pelos 'gulas a nharbenillea, que escorrega

.pela abobada, chega á terceira cantara C e
lida aqui subritettida á acção de um resfria-

•.,avento ,p iNadiação por meio de agua. ou
,a, frio, seedo aCeão do refrigel'arite:f4.0i'ee,
cicia por paredes dá obstaculo 18 que se

de madeira obtido pela combustão de residuos
:industriaes, • taes como cascas de arachidasS

•bagaços de azeitona, : serraduras . de •mar;
deira, etc, etc., cuja combinação dos Se
'gol-fites-pontos caracteristion assecura a
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Na parte externa está formada uma rosca 1, cuja
saliencia é cada vez maior de cisa para bai-
xo. Fendas long:Itudinaes c .com uma certa
largura, e de preferencia em numero de qua-
tro, vão &mie a beira inferior até cerca de
metade da altura do alvado ; por este modo
'ieam formados quatro ramos, (1, sendo,porém,
evidente que, si finr maior ou menor o nutnero
de fendas c, sel-o-ha lambem o 1111111er0 de
ramos.

Na face interna do alvado está formada uma
rosca, que é perfeitamenor cylindrica des le
a beira superior até ás fendas, ruas que das
fendas para baixo é cotava, pois que a salien-
eia das espiras vae augmentando progressiva-
mento de cima para baixo, sem alteração do
passo.

A parte superior tem um recorte T para
applieação de uma chave, para aparafusar o
alvado na madvira ou outro material. Final-
mento em g está formado um Ilange contra
que se aperta a cabeça do parafuso.

O alvado que é feito com a fórma cylindri-
ca (figs. I e 2),depois de introduzido apresenta
uma modificação de fôrma proi • eniente de que
os ramos d se reuniram na sua extremidade
livre. A ponta do alvado fica, portanto, eonica,
como se ré na fig. 3, mas a rosca externa é
formmla por modo tal que, depois de se teront
reunidos os ramos, a aresta de to ia a rosca
fica emitida em um cylindro perfeito ao como
se vè na fig. 3. Serve isto para que, quando o
alvado se abro para os lados com a introdu-
ção do tirafuso, as fracções das roscas na parte
inferior do alvado penetram na madeira para
constituirem tinia ancoragem.

Nestas condições, quando depois de certo
tempo de s rrviço, um tirafundo Ii (fle. 4 e 5),
applicado polo modo usual, ficar folgado no
dormont . , devido a esmagamonto e podridão
da madeira em volta, tira-se o tiraftindo e por
meio de uma peça remove-se a madeira car-
comida, e por meio de chave adequada apara-
fusa-se o alvado a no furo formado. Depois de
aparafusado o alvado aprosenta fórma cylitt-
(11 : k:o-colacia, ceia rosca exterior eylindrica,
como se vé na fig. 3.

Dopo 's de aparafusada o alvado no furo do
dormente ein que fica bem proso pola rosca
externa I), enfia-se a ponta do tirafundo pela
unte su iorior do alvado e a ranfusa-se este

A'. 7075 —Memorial descriptivo invenção
de " aperfeiçoamentos em reguladores de
ajustaareato " , para que pretende privilegio
a Iluehaer Bleistein l'atents Comparo', cont
série em Bufferlo. Estado de Sova 1-0 .1 -k, Es-
tados Uaidos da America

Este invento diz respeito a um machinisino
para regular	 m, co muita precisão e exactidão,
o ajustamonto	 orgãos de inachinas do va-
rias espocios, que necessitam	 ude ni ajusta-
mento muito exacto tal corno, por exemplo, a
caixa da luz para o negativo ou o positivo

O fim a (pie o invento visa é a producção
de uni machinismo simples, de confiança e
conveniente, por meio do qual o movimento

-de ajustammto dos referidos orgãos, stiscepti-
vol .: de ajustamento. ou outros, possa ser sus-
penso, quando a posição desejada fôr aula-
gida . Nus casos em gim o movimento do
ajustamento é eiTectuado por meio de força
motriz, o machinismo constará, de preferen-
cia, de uma união que conjuga a força mó-
tr . z com o machinismo de ajustamento, um
conimittador electrico para fazer esta união
finiecionar, uni regulador, que deverá ser
acertado em harmonia com o ajustamento
que se deseja que o orgão, suseeptivel delle,
tenha, e machinisino, que obedece ao regu-
lador, e furreciona, automaticamente, para
collocar a união na inactividade, e sustar o
mos-Mondo de ajustamento, quando o oroão
susceplivel de ajustamento chegar á r.osiçã)
desejada.

O regulador de. ajustamentos consta de
dons jogos do rodas oit orgãos, una dos quaes
jogos fica estacionario, durante o movimento
de ajustamento, mas poderá ser ajustado e é
acertado para corresponder ao ajustamento,
que se deseja, cio - orgão . susceptivel do, ser
ajustado, ao passo que as rodas ou orgatos
outro jogo.são movidos uttisonos - coei o .or..r-
gão que pôde ser ajustado,-de modo que o

'Finalidade e o automatismo do seu funccio-
namento:

1°, cada compartimento está dividido, por
meio de lag,es convenientemente' inclinadas
sobre a horizontal, podendo formar obstaculos,
c de abobadas mais ou menos arqueadas, per-
furadas ou não, em tres espaços: unia camara
de combustão na qual desembocam, na face
do forno, os orificios de admissão de ar ; uma
camara do carbonização situada por baixo
daquella e, mesmo no fundo, uma camara de
evacuação e de resfriamento, estando as
lagos e abobadas, bem como suas inclinações,
combinadas de modo a reg,tilarem automati-
daMente a queda dos productos combustiveis,
afim de se assegurar a combustão completa
dos seus produetos volateis e impedir a for-
marão de escorias

no caso de productos combustiveis muito
leves e cujas partes tenham todas a mesma
densidade, póde-se supprimir a camara
rarbonizaeão e não deixar subsistir sinão unia
camara. cie combustão e uma calmara de res-
friamento

3, a mataria a queimar é levada automa-
ticamento á parte suporior da abobada do
Cada compartimento, por itna ou mais calotes
de carregamento nos quaes uns parafusos
r'ogularizam o consumo da mataria.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.—
Por procuração, Leclerc &

7.07,i—Meinorial descriptivo da invenção
de " AperMçoarrientos em aluados de tira fun-
dos ou semelhantes para fixar trilhos eia
dormentes e para outros fins " para que pre-
tende priuilegio Raoul Dia: Wagner, domi-

•	 Pari:, França

IlefOre-se a presente invenção a alvados de
tirafundos ou semelhantes dos1inados espe-
cialmente para fixar solidamente trilhos em
dormentes de madeira, e ao mesmo tempo
para prolongar a duração destes dormentes,
pela possibilidade que proporcionam de se ti-
xarem tirafundos nas maiores condições em
furos j •i servidos, estando estragada a madei-
ra que os cerca.

E' sabido que o emprego de tirafundos para
fixar trilhos de vias-ferreas eia dormentes de
madeira tem o inconveniente de deteriorar
rapidamente estes dormentes, &vido ao;
varios choques que solTrem os tirafundos com
a desaggregação da madeira provenientes
des tes choqu!s ropetidos, e pela podridão da
madeira 11113 se opera subsequentemente na
proximidade dos tirafirolos, pela infiltração
de agua. No li ia do certo tempo não pegam
na madeira estragada e podre e a fixação
dos trilhos é completamente dofficiente.

O dispositivo que é O objecto da presente
invenoão (dai ia este defoito e, além de pro-
longai; a dilrat';v4 de dormentes de madeira
dura, perinitte o emprego de tirafinelos
dormentes de madeira branda.

Além disto este alvado ou parafuso àco
adapta-se para lixar tirafundos de qualquer
typo ou dimensões em madeira estragada ou
podre ou em madeira branda e em geral em
qualquer ()atro niaterial que offerece pouca
ou nenhuma r_sistencia á rosca do para-
fuso.

No desenho junto, a fig. 1 é uma elevação
do alvado,segundo a : invenção; a fig. 2 é uma
secção vertical do mesmo; a fig. 3 representa
o alvado antes de ser fixado; a fig. 3 é uma
planta correspondente á fig. 3; a fig. 4 é uma
elevação do alvado depois de fixado, tendo

:sido 'aparafusado o tirafundo (Inc . ao mesmo
tempo . obrigou o alvado a abrir-se para os
lados; a fig. .4' é nota secção vertical da
fig. -4; a fig. -5 representa a utilização do dis-

esi ti voo - •	 '
O'ilvádo",- segundo a -invené,ãosé formado,por

atinit peça metalica Uca a, cYltioirica.ititerria e
-eXternamente,em toda a su altura "( figs .1 e 2).

A invenção é applicavel para outros fins,
por exemplo para fixar finfando ou parafu-
sos em I nadéira de qualquer qualidade, dura
mi branda, em furos novos ou já servidos e
com a madeira carcomida, ou em qualquer
(nitro ma tedal de pouca ou nenhuma resistma-
vil. O topo do alvado pôde ser modificado
para se 1113 applicar ferramenta especial para
a pa rua fsa I -o .

Ein resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um alvado para fixar tirafundos ou para-
fusos em (tormentos de madeira, constituido
por uma peça metallica Ova. cylindrica inter-
na e externamento em toda a sua altura,
O tanto rosca externa e rosca interna em
toda a altura, sendo a rosca externa cada vez
mais saliente desde o meio da altura até lati-
xo, e tendo a dita peça no seu topo tini fia ti-
go contra o qual se apuo' a ca l teça do tira-
fim ri ou parafuso, e mu sua parte inferior
fendas longitudinaes que formam ramos ada-
ptados a se reunirem na S Silas extremidados
vivres para formar unia parte conica facili-
tando a penetração a aparaftisamento do
taldo no dormente, e sendo os ditos ramos
abertos para os lados pela acção do tirafundo
ou parafuso, quando é aporafusado no alvado,
para ancorarem este solidamente na ma-
deira;

2^, uni alvado de tira fluido ou parafuso
para fixar trilhos (rui dormentes ou para ou-
ros fins sub.stancialmenLt corno 52 descrevett

cmii referemoia ao desenho junto.

!lio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1912.—
Por procuração, Leclerc cs*.

deste, devido a que a rosca interna vai sondo
cada vez mais salionto. A' medida que o tira-
fundo é aparafusado entra progressivamente
na parte evlindrioa do alvado e depois na
parle conira, de modo tal mor quando a ponta
do Grafando chega ao uivei das fendas c, os
rala ris s_marain-se sob a prossão intorno do
tirafundo. cujo fuste i S2 appliea contra as
roscas e do :lixado o opera corno cunha. A se-
paração tormt-v cada vez Ma lOr á medida
qu o til :afundo entra na parte eonica do al-
vado, porque a toca interna deste é cada vez
muirt is gros:a, de modo que no fim da operação
a parte inferior do ;uivado é coniea ( lig. 4 ),
mas por modo inverso quando so compara
com a fôrma que apresenta autos de introdu-
zido o tirarundo ( lig. 3 ). Com a separação
dos ramos d e com a ponetração das rotas
roscas d na madeira, o alvado fica bem anco-
rado e o tirafundo solidamente. fixado por
mii cio do mesmo.

A cabeça da tirafttudo fica apertada contra
o (bago g da parto a, que ( como se ré
fig. 5 ) impodo qu o a dita cabeça si incline
para o lado oloroso) ao do trilho. Ir fiange g
serve Lambem para (pie o alvado não penetre
mais no dormonta.

O inethodo de collocar tirafundos em dor-
mantes do madeira dura, que acaba de ser
descripto é tambeni"applicavel. setn alteração,

ctourcLtraftiidos em dormou-,-o-movimento • tW ajustamento, do mesmo: orgaólés de' Madeira bratokto" „

transparentes, e o chassis ou moldura paratirafundo pelo modo usual. a (liana on a palra s o nsibilizada, nas machi-A rosca i do lirafundo entra em contacto com nas photograpIticas de imprimir, ou porta-ma-a parte inferior da rosca interna c (I() alvado, trizes e o marhinismo de imprimir, de 	 amas 'lã(' entra • em contaco com a parede machitia de fazer matrizes.
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é reproduzido Ou representado pede Movimen-
to•destas rodas ou orgãos que são movidos.
t Cada-Pago consta-de uma roda ou orgão de
unidades, e de unia roda ou • orgão de fra-
cções.
• As divisões, quer representem pollegadas
inglazas, quer representem centimetros. estão
indicadas em escalas apropriadas.

As rodas ou 'orgãos movidos estão conju-
gados com o machinismo de ajustamento de
*modo que a roda ou orgão que representa as
moldados é movido uma distancia igual a uma
das divisões de 'miriade., da escala do unida-
des, irar cada unidade de passeio do orgeto
que Ode ser ajustado, e a roda ou orgão
fracções é movido todo o cumprimento de
uma escala de fracções, que representa moa

•unidade tia escala deltas.
t• Quanto as rolas ou orgaos, que podem
ser ajustados, do regulador teem sido acer-
tadas para certo ajustamento desejado, e o
anachinismo de ajustamento tem sido posto na
'actividade, pelo fechamento do comendador,
o movimento do maellinismo de ajustamento
continuará até os orgãos movidas do regula-
dor elieg.arem a pas ieÕes que coincidem com
as posições dos orgrac' s estacionavi is que ¡va-
dem ser ajustados.

Quatido os dous jogos de rodas ou orgãos
"assim:caincidirem contact' s electricos são li-
geolns autematicant -tate e a união é pasta na
inactividade, pr adaziudo a paragem do machi-
nismo de ajustamento.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é alçado fra-
gmentar de uma machina de fazer matrizes,
na qual o ajustamento da viatura é regulado
por meio deste inventa ; a lig 1 Aéa planta
da: uniões pa ra a transmissão de movimento

'e doas orgãos de liga.•:aa, tudo visto por cima
a fig. 2 é a parto a leada da frente, parte viu
cárte, de um dos indicaolores e reguladores do

•'ajostamento da machina: a fiz. 3 é alem!
cost-ce transversal dos mesmos, par 3-3 na fig.
4;a fig. 4 é alçado	 cOrte 1 ). g:tudinal cl vi

s ema liii schema (los artificias electri
'Co; (ll 8 regmlad ; a fig. 5 é alçado la-
teral d reguladow, dam a caixa remmida; a
fig. 6 é córte 1) . gitudinal, fragmentar, o os
mesm is ; a lig. 7 é córt horiz amai, kisto em

'tal mo, das ellgre,1111gellti do regula'lor ; atig. 8
e nirW ainpliado de , um dos cont tetos do re-i gulad wq a lig. 9 reprosenta em separado tun
dos imotos de contacto; a fig.,. 10 é ateado do
&roa longitudinal de um regulador de con-
strui:cão modificada; a li g. II é corte traias-

tvers ii do mesmo, fracturado; a .fig. 12 é o
mesmo), visto em perspectiva; 'a fig. , 13 é al-
çado fragmentar de uma machina p1 )vila de
oin indicado' . e reamlador de ajustamentos do

M°IM sis (I%tema  coustrticção; a fig. 11. é
alçado do corte, transversal do m esmo ;':a
'fig. . IN é ai mdo lateral do mesmo.

Tratando-se pritu •iramente da fig. 1, que
Mostra o luvento applicadd ao regulamento
dos orgãos, suseeptiveis dc ajustam oito, em
oma machilia de fazer matrizes, A representa

caixilho estacionado da Ma china, 11 é uma
viatura, montada de modo que pólo ser ajus-

• tada no eaixilho e podendo correr horizontal-
mente, em vias b e b', e C é um caixilho nu
supparte qui) paderá ser ajusta(Io, vertical-
Mente, nas barras lateraes da viatura. 1) sup-
porta C é de construcção apropriada para gim
possa sustentar a chapa matriz, plastica, c,
mo velarão operativa com o granel para a
impressão, o qual tiara figura no desenho. Pelo
ajustametito da viatura 13, no sentido hori-
gontal, e do supporta C, no sentido vertical,
relativamente ao granel para a ' impressão,
impressõ os p )(lerão ser produzidas, na chapa
matriz, em qualquer posição que seja precisa.
• • 0 ajustamento da viatura 13, horizanthl-
mente, é effectuado por meio de. nracliinisino
apre pr iado , constatado, por exemplo, dc um
parafuso I}, que ás rodas conicaS de engrena-

•• gem d ligam ao ore;f1e, que é movido, de uma
" união E. O outro orgão da união recebe me-_

vimento par meio das 'rodas de engrena-
gem e e c',- do veio motor E. O para fusode
ajustamento D é posto em anoximmito para o
ajustamento da viatura R, 4! V-SO movimento
é sustado pela Mário- E. A união • p oderá ser
de malquer systenia de construe.-ão que sa-
tisf•aça ; mas é preferivel que seja união ele-
ctrica, na qual o orgãa, que é na tvel, é posto
em manumito, ou obrigado a parar, (mi con-
sequencia do fechamento ou do rompimento
de um circuito &decide°.

O supporte C é ajustado verticalmente, na
viatura, por meio de machinismo apropriado,
que poderá ser (por exemplo) os parafusos
g. g, cada um dos quaes está ligado, per
de rfalas de engrenagem, ennicas h, h', a uma
arvore de ajustmnenta II, mia qual as emigre-
natr,ens caninas estão montadas com chi-
vrt 1 e e.scatel, aliei de facultarem o ajusta-
mento da viatotra, horizontalmente. A arvore,
H está ligada, por meio de rodas de emigre-
nag.em, aa orgão movido de outra união E',
que é semelhant á e:sia() E, e que, taro mo
nrgão, movido pela arvore inot ira E, por moio
das rodas de ene,,remagmm e, e3 (veja-se a
fi g . la).

1, marca o regula•lor e indicador de ajusta-
mentos, destinado a. regular o aiustaintmto
harizomtal da viatura B. Reguladores de ajus-
tamentos, de varios e diversos systatnas de
construcção, mas todos fui ncciouando Cmii Mie-
(Hauria ao mesmo principio, se acham divol-
gados nos desenhos. No sys. tema de constru-
eção 'illustrado nas figs. 1 até 9, i marca a
caixa Okt etIVOIttel'a d . ) regulador, que, de pre-
ferencia, será provido de tuna chapa de vidro

na frente, e U'rá partes latentes i 2 , arti-
'coladas, que possam ser abertas, para se
p ader chegar ao ma.ehinismo de regulamen-
tarão,

h l , 1( 2 , 1( 3 , K i representam quatro rodas ou
oreãos. dos qua•es as radas 4 i, h 3, são obri-
g idas a ravolver, unisonamente , com o ma-
chinisma de :justamente, e 11 2 , 11', ilidem ser
ajustadas, mas ficam estacionarias durante o
na -ideada() de ajustamenta. Estas radas estão
mo atadas, concentricamente, nina no interior
da mitra, em uma espiga k, que 'lasco da
caixa i. As peripherias dast is rolas estão
c-o-Abocadas hog atraz da (Mapa anterior da
caixa, de in Mo que fiquem bem á lia
ponteiros h l , k2 , nas faces anteriores das
r,alas K l , K 2 , respectivamente. OS (111:1eS Coo-
pera mui com uma escala estacionaria ks, que
cerca a roda K 2 , e viderá ser formada na
chapa anterior, ou ser presa a ella. lia ulu-
lamo panteiros k 1, k', provflos nas rodas K3,
K 1 , respectivamente, os quites pouteiro; coo-
peram com uma escala estacionaria E 6, que
cerca a roda k'. A escala /C, tem divisões,
to las iguaes, representando polleg.,adas, cen-
tioneteos, tiu (nitras tmidades de medição,
que a viatura 13 caminha, horizontal-
mente, ao passo que, na outra escala ka,
ha divisões que indicam pequenas fracções
das unidades representadas pela primeira
escala. Por exemplo, as divisões desta es-
cala poderão indicar bicentesimos de pol-
legada ing„leza. As rodas Iv t e Et en-
grenam no machinismo de ajustamento da
viatura, de modo que a roda das unidades
K l é andada de roda uma distancia que é
igual a uma das dia isões de unidade da es-
cala 0, durante um passeio correspondente
da viatura, e a rola de fracções K3 é obri-
gada a dar mua volta completa por cada
movimento de unidade da roda de unidades
K l A serie de engrenagens delineada para
produzir este resultaolo 'nas figs. 5 e 7
consta do um aro dentado ler , preso ao cubo
da roda de frac•faes lis, e que engrena mán
carrete ks, que está em uma arvore horizon-
tal V.', e de AllId aro dentado ko, .preso .ao
•cubo da roda de unidades 1x 4 ; 'e • engrenando
coa tnn parafuso sem fim V; lavrado etil tuna
arvore k 12 , a qual está ligada á arvore hori-
zontal V, ae10-intermedio de engrenagens

	  1
conicas 1». Esta arvore k3 está PeIaa;
rodas'deengrenagens minem 04, a. uma ar-:
vore vertical-ktz,-que recebe movimento do pa-,
rafe% do 41i ttstmento D, pelo intertnedio das
rodas de engrenagem conicas k us . Qualquer
outro machinismo competente para fazer mo-
ver as rodas K4 e K3 , differencialmente, como
se tem t explicado. Com movimento derivado,
do machinismo de ajustamento da viatura,
poderia s er empregado.

As duas rodas estacionarias, porém susce-
ptíveis de ajustamento, 1(2 e K 4 , podem' ser
acertadas mi ajustadas, independentemente,
em qualquer posição que se desejar, e isto
por exemplo, por meio de aros dentados 1 2 e
1 1 , prestas, respectivamentow, aos cubos das .
ro las 1 n 2 e K i , e que engrenam em carretes
li e 1 3 , que lia nas anores de ajustamento
1 5 e 1 6 , que são providas de rodas de mani-
vella 1 7 e 1 8 , por meio das quaes podem ser
revol% idas.

31 (figs. 4, e 6) indica tini artificio de con-
tacto, preso á caixa do regulador, e que leni
unta roda num orgão n1 8, que aperta contra unt
aro cocudciu'toi um, preso ao aro dentado da
rola to wel das unidatks 1{ 4 , prrém isolado
do tw ,sino aro dentado. Um contacto M4,
preso a est aro, é adaptado para prender
em um contacto cooperativo M 2, montado em
um aro conduetor m2 , preso ao aro dentado
da roda de unidades, que pó le ser ajustada
K 2 , porém isolado deste aro. Este amo m2
revolve encostado a um contacto 31 3, que
está montado no aro dentado da roda movida,
de fracçõ os, K 3 , do qual aro.est ."4, isolado. O
contacto M3 está adaptado para tocar em um
contacto M', montado em una aro conductor
na l , que está preso ao aro dentado da roda de
fracções, que pôde ser ajustada K 4 , porém
isolado desse aro. Una artificio estacionado
de contacto al s , na caixa i, tem una roda ou
outro orgão apropriado m 3 , que fica encostado
a este aro c(mductor 70, De preferencia, os
~actos àl, e M I terão parafusos utio,
respectvamente (fig. 6) fiirando em porcas

m 13 , respectivamente, que existem nos
aros que os sustentam, c que São adaptados
para serem andados, ou desandados, para os
approximar dos contactas cooperativos M2 e
M I, ou afflistal-os deites, ao passo que s con-
tactos M2 e M3 -teoria pontas de feitio do
cunhas 1)14, que obedecem a itirAas helicoilaes,
as quaes pontas são adapthdas para prende-
rem nas extremidades conicas, Ulteriores, dos
contactes que podem ser ajustados M 1 , M1
(figs. 6, 8 e 9). O contacto M3 Unhem tem
unia peça m7 obrigada por uma mola, que
resvala sobre a face do aro me.

Quando este regulador é empregado, as ro-
das ou orgãos de unidades e de fracções, que
podem ser ajustados K2 e E4, são acertados
andando-se com elles de roda, de modo que
os seus ponteiros fiquem em frente dos int-
meros nas escadas ks , k6, que representam,
em pollegadas inglezas, ou outras unidades de
medição e fracções delias, o ajustamento de-
sejado da viatura B. O machinismo de ajus-
tatuem° da viatura é, então, posto na activi-
dade, pelo fechamento do circuito de união
E, que lhe transinitte movimento, como neste
memorial a deante será explicado. Quando a
viatura tiver caminhada até a posição indi-
cada pelo ajustamento das rodas estacionarias
e ajustadas Ke e K4 , os contactos M1 e M3,
montados nas rodas movidas K 1 e K3 que re-
volvem unisonos com o movimento de ajusta-
mento da viatura, serão levados a tocarem
nos contactos cooperativos M2 e M I, levados
pelas rodas que podem ser ajustadas, de uni-
dades e da fracções, 1(2 el( 4 , pondo assim os
artificios estacionarios de contacto M e AP, em
ligação electrica.

Quaesquer meios apropriados operadoa
pelo regulador I, quando os contactes M o ãls,
della,. são postos em ligação electrica, poderãci
ser empregados para fazer parar o roachi-;
cismo de ajustamento da viatura. Como na.

1/4",
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abrir o circuito da união que transmitte mo- 2a, um regulador de ajustamento para a
vimento ao machinismo de ajusta mulo. Os parte susceptivel de ajustamento de unia ma-
contactos 1 2 e 1 1 3 são ajustados para indicar cluna, a qual parte é ajustada por meto de
em poli ,gadas ou cio outras unidades e ira- inachinismo apropriado, abrangendo esse re-
cções destas o ajustamento desejado ; e guiador orgãos tio unidades e de fracções que
quand,) Os contactos R' e 11 tocaio nos coo- podem ser ajitstados, e que são acer t ados para
tantos 1 l' e i1, este s serão ligados electrica- correspondorem . ao ajustamento deS'efrado da.
mente, e funecionarão para fazer iraram . o parte da machitta que pôde ser ajustada, e-
machinismo movido de ajustamento, da ma- que ficam estacionarios durante o movimento
vieira net .° (1, ,seripta. e ajustamento da dita imrie, e orgãos movidos,

A anal y se (los tios s ystemas de c mstrucção de unidades e de feaceltes, que se movem din.-
do imliviidor e regulador de ajustament,o, rmcialni,olte e unisonamente com a dita parte
retro d.tsrriptos, mostrará á ev j lencia que que pit lo Ser ajustada durante o movimento
8(111011 '.5 apparelhos podem ser construidos de de ajustamento delta, e 111.1chinismo antoma-
varias maneiras e ainda assim funccionarom tico, que foneciona para sustar o movimento

(le ajustam ano. quando os orgãos movidos,
de uni Ia !e 	 (I fraeçõ ,s, attingeni posiça2s

ne C ETt'Sp011d'Ill á: 110 ;i(;ões d S orgãos,
susceptiveis de ajustamento, de unidades e de
fracções;

3, um regulador de ajustamento, para a
parte suseeptivel de ajustam'etto de uma ma-
chilra, a qual p l v i.e é ai 3. par meio de
marhinism aprivriado, abrangendo esse re-
gulador orgãos de imidado; e de fracções que
podem ser ajnstados, e são acertados para de-
te rminare ITI O movimento de ajustamento, em
unidades de InNli Ia e em fracções della, e
orgãos movidos, de unidades e de fracções,
que se movem unisonos com a dita parte que
que pôde ser ajustada, andando o dito orgão
movido, de unidades, tima distancia noitada,
durante cada unidade de andamento da dita
parte movei, e revolvendo o dito orgão mo-
vido de fracções, uma vez durante cada uni-
dade de andameeto;

um reg(ilai() de ajustamcn5) para a
parte suseeptivel ajlestaninto ti u;»a ma-
adia , a qual pirte e ajustada Rir meio de
machinismn aprapriado, abrangendo esse re-
gulador orgãos de ui :Hades e de fracções,
susceptiveis de ajustamento rotativo, 'os quaes
orgãos são acertados para carresponderem
ajustamento desejado, e fie nu estacionados
durante o movimento de ajustamento da dita
pa mie, e orgão; rotativos, de unidades e de
fraceões, q mio se movem differencialmente e
unisOnos com a dit n. parte que Ode ser ajle:-

obedi incia ao inesin .) principio, para as,:o•
pirar o a just:u»en »to de In orgão artifi-
cio, sitsceptivel de ajustamento, coai toda a
c,xac : i Ião, até uma fracão pequenissima
uma pallegada ingloza, ou de qualquer outra
unidade de medição.

Pela construer,ão do regulador, sujeito ao
principio d _tscripto, com orgãos de ittlidatks e
il fracçõ e; separado:, uns q11 • podem S21.
ajustados e outros que são movidos, unia es-
cala do fracções, Com divisões largas, poderá
ser empregada, O que faz cole que os orgãos
susceptiveis de ajustamento possam SM' ra-
pela e facilmente acertados, sem que deixe de
haver ajustamento extremamente exacto.

Embora c) artificio seja, de preferencia, em-
pregado como regulador antomatico, da ma-
neira que se explicou, poderá ser titubeai
empregado sem O machinismo regulador auto-
matico, ein cujo caso o artificio indica, a
quem trabalha com a machina, quamb
tiver °Atingido o ajustamento desejado, mas
não faz parar o movimento de ajustamento
automaticamente. Qualiclo o artificio é empre-
gado sem este machinismo autornatico, as ro-
das ou crgãos,de unidades e de fracções,susce-
ptive,is de ajustamento, são acertados para
corresponderom ao ajustamento que se deseja
da parte da machina que pôde ser movida; o
maciiinistno de ajustamento desta parte que
pôde ser movida é manobrado manualmente,
ou por força motriz, e as rodas ou ()mãos mo-
vidos, de unidades ou de fracções, são movi-
dos innsonamente can] a parte susceptivel de cada, durante, o movimento do ajustamento
ajustamento como já se descreveu, e indicam deita. •
ao operador, pelo seu movimento e por com-
paração coto as rolas ott orgãos, estacionados,
mas susceptiveis de ajustamento, quando o

5, ton regulador de ajustamento para a
pala'susceptivel de ajustamento de unia
mact l ioa, a qual parte é ajustada por meio

movimento de ajustamento teto colloca.do a de macliinismoapropriado, abrangendo esse
parte da machina que é susceptivel de ajti!;ta- regelado,. erga°, de unidades e de 

fracções,
mento, na posição desejada. Quando se tiver su. 'sceptiveis de ajnstamentri rotativo, os quaes
attingido aquella posição, as rodas ou . oi:gitos orgãos são acertados para correspooderein ao
movidos, de unidades e de fracções, coincidem ajustamento deseja lo e ficam estacionados
exactamente com a posição ajustada dos or- durante o movimento de ajustanunto da dita

fig. .1, se O, a união E está ligada em um
Circuito °pont; 5. 0 O, Il t , provido de itin com-
MlitatiOrN, adaptado para sc • movido a Indo
para fechar o circuito, aliin de fazer a união
funcei(mar, e por um solenoide n" para abrir
o eireuito. Os bornes do enr•ilamento do sole-
noide estão ligados, respectivameute, a uni
dos lados a do circuito da união, e ao con-
veto M', do ugulador do ajustamento, ao
pas-zo qn. s o outro contacto 111, do regulador,
está liea(lo por moio de MU condiu: ter ), 3 , ao
outr..) lado do dito circuito. Por conseguinte,
guando os contactos M e M s se acham electri-
camente ligados, plo funecion a iiinf O do re-
gulador, o salenoide it" será imantado, e fará
mover O commutador N, para abrir o circuito
da nnião e fazer parar o machinismo que é
moi ido pela uliião.
. O representa um regulador de ajusta-
mentos, semelhante áquelle que já foi (les-
cripto, e que funcciona da mesma matieira
para. automatieamente, regular o funeciona-
mento do machinismo de ajustamento, que é
movido pela união, para o supporte I:.

No sy.stema inaditicado de construcção do
regulador, delineado nas fig. 10 a 12, 1' re-
presenta a ciiixa de regulador, e 1" c re-
pres:ntam. respectivamente, os orgãos
dos, de unidade e da fracções, que constam
de braços rotativos, movidos com velocidades
differeuciaes, por meio de engrenagens apro-
pria(las, que os ligam ao maeldoismo de ajus-
tamento movido pela união. 1' 2 e I" represen-
tam, :esuctivamente, os orgãos, susceptiveis
de ajustamento, do unidades e de fracções,
que constam de ponteiros, cooperando com
te>calas apropriadas, lavradas na caixa do re-
gulador, e que são providos de porcas de
prender I", 1' 1 , destinadas a tomai-os fixos
tias posições em que forem ajustados, cio fres-
tas P3 , I", abortas na caixa do regulador.

03 orgãos mavidos tecto contactos Q3,
respectivamente, e os orgãos que podem ser
ajustados, temo contactos Q 2 , Q 1 , respectiva-
mente. O coataclo Q 1 passeia em contacto
com um aro conductor q, ligado a um arti-
licM estacionado de contacto Q, que ha tia
caixa e é adaptado para tocar no contacto,
sasceptivel de ajustamento, 1) 2 . Este e bem
asim o contacto que é movido tr ficam eu-
eN titados a um aro conductor (j2 , e o contacto

.123 é adaptado para tocar no outro contacto,
susceptivel de ajustamento, Q 1 , que fica en-
costado a um aro conductor (1 1 , que esti liga-
do a um artificio estacionado de contacto
(lite ha na caixa.

Os contactos Q 2 e Q 1 estão acertados para,
indicarem o ajustamento desejado da viatura
e quando os contactos movidos 1)1 e Q 1 tiverem
sido movidos, pelo machiais= de ajustamento,
até tocarem nos contactos Q2 e Q 1 , collocarão
os artificios estacionados de contacto Q e tf.,

•ein ligação electrica, fazendo assim parar o
Maciiiiiisino de ajustamento, movido pela
união, da nies.na maneira como já se descre-
veu com referencia ao regulador 1.

• No system modificado de construcção,
•delineado nas figs. 13 a 15, o orgão movido
de unidades fica directamente preso á viatura
B, que pôde ser ajustada, com a qual caminha,

. e leva cio contacto IV, que é adaptado para
• tocar no contacto 11 2, do orgão de unidades
•que pôde ser ajustado. Este orgão é susce-
'uivei de ajustamento em uma barra gra-

•ditada de unidades 7.2, presa á armação esta-
•cionaria. da machina. O orgão de fracções,
•que é movido, consta de uma roda r 3, pro-
vida de mo contacto 113, e que é movido, com

• a velocidade competente, por meio de rodas
- de engrenagens r 1 , que a ligam a uma cre-
'hulheira rs , que ha na viatura B. O contacto
11 3 é adaptado para ser ajustado, na posição
fraccionai precisa, nesta roda,por meio de reto-

ncia a unia escala de fracções O, que está na
( roda. Este contacto R" é adaptado para
• tocar em mm contacto fixo I1 4 . Os contactos

o R I estão ligados a uni artificio para

gãos ou rodas de unidades e de fracções, sus-
ceptiveis de ajustamento, o o operador faz
parar o movimento de ajustamento.

Tendo assim descripto o nosso invento e
divulgado a maneira de o pôr cio execução,
os inventores declaram que julgam ser licite
novidade e portanto invenção e propriedade
delles as especialidades syntetliisadas nas se-
guitites

Reivindicações

I a , um regulador de'ajustamento, para a
parte susceptiyel de ser ajustada, de uma
machina, a qual parte é ajustada por meio de
machittismo apropriado, abrangendo este re-
gulador orgãos de unidades e de fracções, que
podem ser ajustados, e que são acertados para
corresponderem ao ajustamento desejado da
parte da melúria que pôde ser ajustada, e
que ficam estacionados durante o movimento
de ajustamento da dita parte, e orgãos mo-
vidos, de unidades e de fracções, que se mo-
vem differencialmente e uni:sonamente, com a
dita parte que pôde ser ajustada, durante o
movimento de ajustamento delia, e que indi-
cam, por comparação com os orgãos estacio-
narios, a posição da parte da machina que é
suseeptivel de ajustamento

parte, e orgãos rotativos, de tundades e de
fracções, que se movem differencialmente e
nnisonos com a dita mit que pó le ser ajus-
tada, durante o moximento de ajustamento
dei! dl, e machinismo auto= tico, que funcio-
na para sustar o movimento de ajustamento,
quando os orgãos movidos, de unidades e de
fracções attingem posições que correspondem
ás posições dos orgãos susceptiveis de ajusta-
mento, das unidades e das fracções

G', um regulador de ajustamento para a
parte susceptivel de ajustamento de uma ma-
ellina, a qual parte é ajustada por meio de
machinismo, movido por uma união electriea,
abrangendo esse regulador orgãos, stisce-
ptiveis de ajustamento, que podem ser acer-
tados para correspopderein ao ajustamento
desejado, orgãos movidos, que se movein
unisouos com o dito machinismo de ajusta-
tamento, contactos electricos nos ditos orgãos
movidcs e susceptiveis de ajustamento, e arti-
ficios que funceionam para a pôr a dita união
na inactividade, e sustar o movimento de
ajustamento quando os ditos contactos ficam
ligados

ia, um regulador de ajustamento para a
parte susceptivel de ajustamento de uma mi-
dilua, a qual parle é ajustada pór meio á'a
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deste invento, •é protegido contra uni movi-
mento girateria na poça de to e é
mantido por uma cabeça de pmea. Si o
fragmento de dia,nante, é prim , iram met lixo
na po;içlo que st quer na p : ,;a dc on.:aixe
com cera e si o encaixe é em st2adda tix . ) em
posição, não S3 pi'ele pro luzir nue imAito
algum giratorio. O diamante do vidraceiro
combina lo, c informe o principio deste, iii ven to,
está representado no de senho annexo em que
a lig. 1 o representa em vista de lado eini
core parcial ;a lig. 2 o reprosenta em vista
de frente.

Como se vé no desenho, o diamante do
vidraceiro compõe-se de uma haste ou encai-
xe cilyndrico I á qual se junta UMA parte em
rosca 2 e que o corpo 3 reune de fôrma conhe-
cida ao cabo 4.

A extremidade superior da peça de encaixe
1 apresenta uma envidado 5 na qual se collo-
ca o diamante 6. Na  peça 1 esta ajustado uni
encaixe, de preferencia, ligeiramente conico
em metal não milita duro; este encaixe possue
uma perfuração dando passagem ao diamante
e em baixo poe;ue um rebordo 8 pelo qual o
encaixe é mantido sobro a peça de montagem
1 por unia cabeça de porca O.

Para engastar o fragmento de diamante,
colloca-se o mesmo na cavidade 5 da poça 1
em uma posição na qual a aresta deve cortar;
em seguida ajunta-se o encaixe 7 sobre a
peça de montagem 1, de forma tal que o
diamante, passe pela perfuraeão superior •
do encaixe sem mudar de posição.

Fixa-se então o encaixe com a cabeça
de porca. O sobre a peça de montagem,
ligando á parede do encaixe intimamente
o diamante em virtude da sua maleabilidade
relativa e canservandc-o fixo em posição.

E' essencial para esta ultima operação,
que o encaixe não soja virai() e não possua
virar o diamante fera da poe:eão que foi
dada á sua aresta cortante sobre a peça
de montagem.

Isto pôde ser evitado de differentes lutados.
Na construceão represele.ada, uma caril ia
40 é collocada. para este effeito na peça I para
se ajustar em unia ranhura 'li do encaixe 7,
mas pódio lambem utilizar-se do outros meios
para este fim. A peça 1 e o encaixe 7 pedem
por exemplo apresentar um perfil polygonal
sobre todo o comprimento ou sobre uma parte
do seu comprimento, ou podem apresentar
uma superticie plana determinando a posição
do encaixe, sabre a peça de montagem e im-
pede-as de girar lima em relação á outra.

Fixando-se o martello 12, ao encaixe 7,
completa-se o diamante, engastado da ma-
neira descripta, para se fazer deite o instru-
mento de vidraceiro.

Para engastar de novo o diamante e mudar
a sua posição basta separar o encaixe da peça
de montagem e de o retirar; depois de se ter
P°° em pasição uma nova aresta cortante
do diamante, engasta-se este de nove da for-
ma descripta.

Vê-se que esta operação não exige nem
instrumentos nem meios auxiliares quaesquer,
de modo que todo o vidraceiro pôde elle pro-
prio proceder a um engaste novo do dia-
mante sem encontrar a menor difficuldade.

Em resume, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da unençao

Um diamante para vidraceiro com um en-
caixo ajustad ., na peça de montagem para
conservar o diamente na posição de trabalho
no extremo da 'mesma peça, apresentando á.
reunião do encaixe com esta peça de montar
gem os caraeteristicos de que o encaixe é pro-
tegido contra qualquer movimento giratorio
na peça de montagem sobre a qual elle é -
conservado por uma cabeça de pores, afim do
que a posição dada ao fragmento de diamante
sobre a peça não possa ser modificada pela
fixação do fragmento pelo encaixe.

Rio de Janeiro, 7 de março de 191-2.—Por
procuração, Lcclerc & C•c't

S. 7..079 descriptivo de uma nova
solida para o aluindo, de invençã ode Edu-
ardo ltibeiro, dmiicilialo na cidade de São
Paulo, parir obter privilegio de invenção .pOr
15 at11104

Consiste a invenção em uma nova soIcfN.
para o aluminio obtida cota o proprio

Alumin io,
Prata pura,
Borax,
Areenien, em partes iguaes, fundidos CM

cuiitmIifle e:raphite e applicados com mas-
sarien. Apôs, procede-se ao polimento com
tinia propria. Assim deseripta esta sua desc.o-',
berta, reivindico coam ponto caracteristico
constitutivo desta sita invenção, uma nova
solda para o al:tininio, pela fusão conjuncta.1
daquelles ingredientes, os quaes, fundidos Oh
partos iguaes isto é: o aluminio, a prat,n pura',
o borax e o arsenico em cadinho de graphite ;!
'cousa que ninguein atô hoje tinha descoberto'
—dão a nova solda, cujo privilegio se pre-'
tende,

Vaio este em duplicata.
Rio d Janeiro, 15 do janeiro de 1911.— A

rogo do peticionam) que não pule escrever, O
advogado, Eduardo A. 1'. de Cimargo.

S. 7.08I—Memorial descriptivo da i;zcençao
de ” Aperriiçoam.entos na fabricação de aço
de silicio • em folha», para que pretende pri-
vilegio a General Electric Company, estabé-
tecida cm Schenectaill, Estado de Nova-rork,
Estados Unidos da America, cessionaria de
Itmeard noblin Connell. domiciliado em Al- •
legáeng, Estado de Pensylvania, Estados .
Unidos da America

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos
na fabricação .de aço em folha do genero co-.;
idiecido como aro de sitiei°, que é muito,
usado na constritcção de inicie° de transfor •
madures e geradores de corrente alternativa, •
motores e outros apparelhos semelhantes. O
objecto da invenção é aperfeiçoar as proprie-,
dados magneticas do predileto resultante.

O aço de silicio que é uma liga de ferro
com silicio, contendo geralmente pequenas
porcentagens de carbono, manganez, . phos-
piloro, enxofre, altimittia e vesLigios.de outros
ingredientes, é geralmente reduzido a folhas
de adequada finura, reduzindo primeiro o
linguado á forma de barra, cortando depois
a barra em comprimentos .curtos .c reduzindo
entre rolos cada barra separadamente a urna
folha relativamente espessa; reunindo em
seguida um certo numero, geralmente quatro
dessas folhas espessas e reduzindo-as ainda.
como 11111 corpo só, depois dobrando o maço
sobre si mesmo e ainda reduzindo o mesmo
maço até que tenha chegado á final espes-
sura predeterminada. Neste processo de la-
minação, o material é reaquecido varias ve-
zes, e é reaquecido especialmente antes das
passagens fumes de remate, pelos rolos. A
temperatura commum de reaqueeimen•to, isto
é, ai-lucila em que o maço chega aos rolos
é mais ou menos de 800' C. As passagens do
remate são geralmente quatro, cinco ou mais
successivas, e o maço é descarregado fina- •
mente dos rolos, em uma tetnperatura rela-
tivamente baixa, em temperatura igual ou
inferior á de rubro escuro. Esta temperatura
usual de remate é mais ou menos de , 600° C: •

Descobrimos que as propriedades magno-
tictis do aço de silicio em folhas são muito me-
lhoradas, e especialmente são muito reduzidas
as perdas de hysteresis, marcando-se a pas-
sagem ou passagens de remate, em relação
ao reaquecimento do maço, de férma que este'
seja descarregado dos rolos em uma tempe-
ratura relativamente mais elevada do que a
dos processos até hoje empregados. 	 t L3
• Afim de conseguir este resultado, de ao-.

ciirdo com a invenção, a redacção dó rna,t&if
á forma dg folha se faz de maneira
quis as folhas tomai quasi,

• machinismo movido por uma união electrica,
abrangendo esse regulador orgãoe susee-
ptiveis de ajustamento, de unidades e de
fracções, que são acertados para correspen-

; derem ao ajustamento desejado, e orgão3
movidos, de unidades e de fracções, que se

• movem unisonos com a dita parte que Ode
ser ajustada, contactos electricos que São
tomaticamente ligados, quando os ditos orgãos
movidos, de unidades e de fracções, attingent
posições correspondentes ás posições ajustadas,
dos ditos orgãos susceptiveis de ajustamento,
e machinismo electrico, ligado aos ditos con-
tactos e que manobram aflita união para

• suspender o merimento do eito maehinismo
de ajustamento, quando os ditos contactos
estão 'ligados

8, um regulador de ajustamento para a
parte susceptivel d 3 ajustamento de tuna nu-
china, a qual parte é ajustada por meio de
machinismo movido por uma união ele,etrica,
sendo esse regulador adaptado para ser acer-
tado para determinar previamente o ajusta-
mento da dita parte que pôde ser ajustada, e
.abrangendo esse regulador artificios electricos
para monobrarem a dita união para fazer
parar 9 dito machini sen g de ajustamento, e
oreãos movidos differencialmente, que re-
gulam os artificies pelos quites a união é
manobrada.

Rio de Janeiro, l de março de 1012. — Por
procuração, Leclerc & C'.

N. 7.076 — Memorial descriptivo da invenção
de »Aperfeiçoamentos em diamantes de vi-
draceiro», para qac pretende pnvilegio
Anton IML:, domiciliado cm Vienna, Aus-
Iria
Nos diamantes usuaes para vidraceiros, a

pedra preciosa é introduzida no encaixe na
posição que deve ter no instrumento e nesta
posição ella é fixa por unia liga de estanho
fundido.

Quando a aresta cortante do fragmento de
diamante está gasta pelo uso a Mil ponto tal
que o diamante já wo corta com certeza, é

• preciso engastar de novo a pedra, isto é, é
preciso levar uma outra aresta da pedra á po-
sição de uso. Para o novo engaste acossaria
deve-se libertar o fragmento de diamante da
solda que o prende e depois de se ter posto
em posição uma nova aresta corIante, é no-
cessario etigastal-o de novo no instrumento da
maneira descripta. Embora não seja muito
diflieil este trabalho, exige, comtudo, uma certa
habilidade que falta em geral ás ptswas que
se servem do instrumento da maneira que se
voem na necessidade de mandar o instrumento
ao fabricante para o novo engaste, o que, seio
levar em conta as despezas e as percas de
tempu,, faz suppor a existencia de outro histrus
mento em bom estado.

Para facilitar a collocação ou novo eneas!e
do diamante, propoz-se já fixar o diamante
por meio de um encaixe que, ajustado na
montagem, deve apertar o diamante contra o
encaixe pela sua abertura superior de fiirma
apropriada ; para este effe,ito o encaixe era
aparafusado a montagem. Mas trata-s: aqui
de instrumentos do diamante que devem
servir para o fabrico de noz de esmeril e não
para cortar o vidro.

Ora, esta disposição conhecida, não é utili-
savel para os instrumentos para cortar o
vidro, porque na realidade si se conseguisse
assim em levar para cima a aresta cortante
do diamante, não ha garantia alguma que
esta aresta cortante do diamante se ache em
uma posição paralela do ma dello do, vidra-
ceiro combinado com os instrumentos para

--cortar o iidro : produzir-se-ha pelo contrario-
em geral um movimente giratorio das arestas
cortantes durante a fixação do diamante em
posição. .

Para reinediar estes defeitos, o 'encaixe do
iantante do vidraçeiro que faz o objecto
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rslinente, a finura desejada, de modo que só-
ente uma, áà no maXimo, duas passagens

addicionaes peleN rolos deem a essas folhas a
Medida final- predeterminada. Neste pont o
de.accórdo com . a invenção, o lune é roa-
quecido. Obtemos excellentes resultados dando
go maço a temperatura que geralmente se
lhe dá na pratica commercial antes de cot-
local-o nos rolos para as multiplas passagens
de remate; mas não nos restringimos a uma
especial temperatura de reaqueeimento, pois
iitto podemos estabelecer exactamente o seu
limite maximo, embora obviamente o maço
[tão deva ser aquecido ao ponto de as folhas
se soldarem umas ás outras na operação final.
Êntão, em vez do maço passar quatro, cinco
ou mais vezes pelos rolos, passam, de accordo
com esta , invenção, só uma ou no maximo
duas vezes, de modo que as folhas, quando fi-
nalmente descarregadas dos rolos, teem uma
temperatura muito mais elevada dogue a que
reteem na pratica commum. Em vez de des-
cai-regadas na temperatura de 1 .ubro escuro,
como até hoje, o são na de vermellm-:at•anja.

A temperatura de rubro escuro, em que o
acode silicio em folhas é descarregado dos rolos
(fe' remate nos processos usuaes, corresponde
a uma temperatura muito abaixo da de reca-
lescencia desse material, que é mais ou menos
entre 703 e 7i7° C., ao passo que, de accordo
com esta ¡Menção, as folhas são descarregadas
dos rolos de remate em uma temperatura
igual ou superior a de recalescencia, que está
c'omprehendida na raia da temperatura ver-
melho-laranja acima mencionada.

Desta maneira, as propriedades magnetieas
do material são muito melhoradas, e especial-
mente são consideravelmente reduzidas as
perdas de hysteresis.

Si o açode siheio em folha é produzido da
maneira usual. e si o maço, quando fina-

• incuto ilesearregado dos rolos for depois, de
accórdo com a invenção, reaquecido, e si se
fizer urna tinia pasagem reductora addiccio-
nal pelos rolos, para que o maço seja descar-
meado em temperatura igual ou superior á
de-recaleseencia, as mesmas vantagens ficam
asseguradas. Em outras palavras, a passagem
final de remate do maço reaquecido pôde
ser feita a qualquer tempo depois da la-
¡afinação commum de remate, e é mesmo
pratieavel per:ui:lb' que se esfrie o maço
ao sahir do laminadot • pelo processo com-
mtnn, è Mesmo pode separar-se as folhas
antes do reaquecimento final e da passagem
unica de remate pelos rolos, de accordo com
esta invenção ; isto é, si tomarmos o c
èommum silicio em folhas, recosido ou não,
e o reunirmos em maços, reaquecermos o

'maço e lhe dermos uma simples passagem
' reditctora pelos rolos, de modo que sela des-
carregado em temperatura igual ou saperior
á de recalescencia, todas as vantagens da in-
venção ficarão asse guradas. Emtanto, deve
entender-se que em- todos CS .1 r35 casos, nossa
invenção requer que a ultima passagem do
maço seja uma passagem reductora, e não a
que é technicamente conhecida como passa-
gem neutra, pela qual não se realiza reducção
alguma apreciavel das folhas.

Comquanto tenhamos descripto o processo
api'feiçoado conto sendo executado sobre um
Maço de folha , , deve entender-se que a in-
l'enção é igualmente applieavel a folhas iso-
ladas.

Finalmente, reclamamos os beneficios da
Convenção Internaçional (promulgada pelos
decretos ns:. 9.233, de 28 de junho de 1881.

- 984, de 9 de janeiro de 1904 visto ter sido
depositado o mesmo pedido a(3 privilegio na
jlepartieão Ornejai (los Estados Unidos da Ame-

, rica. em 2't de abril de 1911, sob o n. 616.550,
Ein resumo, reis ind'cam os como pontos e

s. caracteres constitutivos da invenção:
- • 1", o processo de rematar aço de silieio em
folhas, consistiudo em completar a reducção
'nanica final das folhas acima da tempera-

tura usual de remate, por exemplo o calor
de vermelho-orange ;

o processo de rematar aço de silicio em
folhas, consistindo em reaqueeer O . maço de
folhas de preferencia a unia temperatura
11ã9 inferior á de reaquecimento com tu e
passa 1-o rapidamente entre rolos reductores,
de modo a descarregai-o eitt temperatura
superior á temperatura usual de descarga

3", o processo de rematar aço de silicio em
folhas, consistindo em aquecer as folhas a
nina temperatura 11;10 111f(!l'101' á C)1111110111 de
aquecimento e dar-lhes uma passagem reda-
ctora final entre rolos

4°, o processo de rematar aço de silivio em
folhas, consistindo em completar a reducção
mecanica final das folhas na temperatura
»tais ou 11901105 de. recalescencia

5, o processo de rematar aro de silicio em
folhas, con•istindo cio aquecei: as folhos ele
uma temperatura não inferior á temperatura
counnum de reaquecimento, e dar-lhes nesse
estado de reaquecimento unta passagem redu-
ctora final entro rolos, de 111.)110 a serem des-
carregadas em tetuperatura mais ou menos
de recaleseencia

G°, o processo do fazer do linguado ao de
silicio ein folhas, consistindo em reduzir o
linguado á foi-tua de folhas, de qualquer ma-
neira usual até que as folhas de um maço
tenham att ing,ido guará, mas não ieteiramente,
a tintura desejada, depois reaqueret • o inaçO
a uma temperatura não inferi;M' á tempera-
tura de roaquecimento commum e, em se-
guida, reduzir as folhas á finura desejada, por
uma ou ditas passagens entre rolos adequadas,
de modo a descarregar o maço na tempera-
tura mais ou menos do recalescencia.

liii de Janára, 5 do março de 1912.—Por
procuração, Leclerc & C.

— -
N. 7 .113 — Memoriul descriptiro de um appa-

relho denominado	 Apparelho Autonvitico
Lotto deWinado cl crlracejin sorteios
de clubs commerciacs, societiodes (I seguros
de vida e loterias, de invencio de (7amillo
Cespres Martins, domiciliado nesta cdpital

apparellin de minha invenção destina-se
a extracção de sorteios do plano Lotto e será
empregado pelos clubs commerciacs, socie-
dades de seguros de vida e loterias.

Compõe-se o apparelho d um motor ele-
ett• ico, uma esphera de vidro, um eixo de
engrenagem, columnas de metal, alavanca
reguladora e volante, segundo a planta an-
nexa.

A lig. n. 1 representa o apparelho
ft•ente ; para mover este apparelho é bastante
puxar a alai anca reguladora 1, esta impul-
siona o volant ‘t G que faz a correia d.: engatei.
passar pela polia	 e gyrar eine() vezos a
esphera A • tet •minada as cimo Nozes, o ()-
lauto G volta a retirar a correia de engate L,

de cima da lnlia F, e faz funcionar a polia 11
com a correia de engate T, e, foucclonaudo
polia II, tune a chapa, E, que voe bater na
chapa 11 e faz sahir a bola numerada que
está no tuba 11 e passa para o tubo do vi-
dro C.

A figura n. 2 representa o apparelho de
perfil.

A bola numerada corre pelo tubo de vidro
C e vae cahir no prato de vidro E.

As letras P e Q representam as engrenagens
por onde passa a correia de engate 1, eallo
m )tor electrico.

Po.t exemplo : Com cinco numeras faz-se a
extracção de 200.000.

Deseje-se extraltir cinco mil numeros, é
bastante li-es pedras sorteadas para obter-se
OS cince mil.

Quer extt•ahir-se 50.000 numeros é bastante
quatro pedt •as sorteadas pata obter-se os
50.000.

Para extraldr-se 200.000 é bastante sor-
tear-se cinco pedras.

Collocada.s na espheras as pedras munera-
das de 1 a 90, fazem-se todas as combinações
imaginaveis, ao contrario de outras espheras,
que necessitam de uma infinidade de pedras
numeradas, para chegar-se ao resultado de-
sejado.

Em resumo : são pontos caracteristicos da
minha. invenção:

Primeiro—Vin apparelho denomivado «Ap-
parelho Automatic() Lotto,), destinado a ex-
tracção de sorteios de Clubs Commerciaes,
sociedades de Seguros. de Vida e Loterias, no
qual adaptei um regulador, que faz mover
tuna alavanca impulsionando um volante, que
acciona a machina automaticamente.

lho de Janeiro, 21- de abril de 1912.—Ca-
millo Cesprcs Martins.

-
N. 7.134 —Memorial descriptiro de uma norrt

fonte ou bebedouro pura aflua, adaptarei ás
10C1leiCaS C destinada a supprir o uso do
copo oPt outro qualquer recipiente no acto
de beber, denominada “Fonte Ily.ttienieuode
incenção de Charles llermann 11ill, domici-
liado na capital do Estado de S. Paulo

A minha invenção consiste em um novo
type ou 'nadei') de bebedouro, lambem cha-
mado fonte, e que s: dettominará «Fonte

accordo com o que se Vé no modelo cal-
cado a tinta preta sobro p moei branco, e
illustrada par photographias que vão appen-
sas, a invenção consta de um copo de bronze
ou de qualquer outro metal, l' e•ado per maio
de roscas á canalização. Danti•o desse reci-
piente estão soldados dons discos (k, t1\ super-
posta:: o disca iaferior (1:1 plano, é recortado
em quatro Itetnicyclos, formando quatro raios,
crj is extremidades são ligeiramente arredon-
dadas; o disco sup:Tiar (Id fórina convexa,
que zezsenta na parte »tais alta do recipiente,

on um (rindo interno, aberto lio centro,
logar onde su fórnia a bola espherica de agua
(photographia tu. 3 . . A agua atravessa o disco
inf :ri a• pelas recortes, comprime-se entre
este e o superior (a e rompe pela abortura
circular do d'sco (a O liquido então, em
vi.oa dos obstacidos que encontra na sua pas-
sagem, perde a i 1011311Cia com que é emittido,
adquirindo a pressão justa para tomar a
forma, sempre inunntavel e cousistente, de
bolha e-pherica.

A agua, então, pó,le ser bebida, sem auxi-
lio de recipientes, no premio togar em que se
fórma, não havendo contacto dos labios no
disco ou nas bardas do copo de metal.

A 'vFonte Ilygionicao destina-se ao usa de
escaleres, de corpos militares, de associações
e (1) publica em geral. Ella Ode serappli-
cada directamente a terneiras, como tatu bem
pó lo ass mtar sabre unia columna apro-
priada, conMrin,) s.) vC im)	 annexu.

lmuu reSitifiu: reiviadico como pontos cara-
cteristicos do »tinha invenção:

1°, uma nova rude constituida de um re-
cipiente, semelhante a um copo, com deus
discos presos á; paredes interiores do mesmo,
e r()ll irados a certa distancia, guardando
espaço para abrandar a pressão da agua;

2", a sabida da agua pelo orificio central
do disco superior, oode adquire a fórum do
uma bolha, pelo seu adensamento;

3 0 , devido á consistencia da agua, em vir-
tude da brandura coai que é dada a sua
expulsão, ella pite s.e. bebida directamente
par sueção, não molhando (nutras partes da
rosto, sinão sómente os labios;

4°, evitar, visto que dispensa qualquer vela-
culo, como sejam canecas, copo: ou outras
vasilhas, o contagio de molestias infecciosas,
adquiridas pelo contacto dos labios acs copos
SM idos por doentes.

Mo de Janeiro, 15 de março de 1012.—Por
procuração (Is Charles Ilermann 11111, Ar/indo
COCCila


